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C A B L E G R A M A S D E 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 

' D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E A N O C H E 
H A C I E N D O P R E S I O N . — L O S C O N ­

C E J A L E S D E L A Y U N T A M I E N ­

TO D E L A S P A L M A S N O Q U I E ­

R E N C E L E B R A R F I E S T A S . 

L a s P a l m a s 24 ( G r a n C a n a r i a ) . 
E l A y u n t a m i e n t o d e e s t a c i u d a d , 

en ses ión c e l e b r a d a e s t a t a r d e , a c o r d ó 
no celebrar las f i e s tas d e l a n i v e r s a r i o 
de la i n c o r p o r a c i ó n á C a s t i l l a d e l A r ­
chipiélago A f o r t u n a d a s , h a s t a t a n t o 
que el P a r l a m e n t o de M a d r i d so luc io ­
ne la c u e s t i ó n q u e d e s d e h a c e m u c h o s 
años e s t á p l a n t e a d a s o b r e d i v i s i ó n en 
dos provinc ias d e l a s I s l a s C a n a r i a s . 

L L U E V E E N A R A G O N . — L O S 

A G R I C U L T O R E S C O N T E X T O S . 

Z a r a g o z a , 24. 

E n toda l a r e g i ó n e s t á l l o v i e n d o . 
Los labradores se m u e s t r a n c o n t e n t í ­
simos de l a o p o r t u n i d a d de e s tas l l u ­
vias, porque les a s e g u r a u n a coseoha 
abundante, a m é n d e u n a b u e n a c a l i ­
dad en los f ru tos . 

X A I T R A G I O E N M A R C H I C A . — 

C I N C O M O R O S A H O G A D O S . 

M e l i l l a , 24. 
E n l a b o c a n a de M a r C h i c a h a a a u -

fragado u n c á r a b o t r i p u l a d o p o r mo­
ros. E l t e m p o r a l los h i zo p e r d o r e l 
gobierno de l c á r a b o y a l i r s e á p i q u e 
se ahogaron c i n c o de los t r i p l a n t e s . 

C O i l I S I O N M E J I C A N A E N A S T U ­

R I A S . — P E D I D O D E C I N C U E M -

; T A M I L C A R A B I N A S . 

O v i e d o , 24. 
A la c o m i s i ó n m e j i c a n a e n c a r g - a d a 

de recoger las a r m a s que s u G o b i e r n o 
encargó con d e s t i n o a l e j é r c i t o de s u 
iais, se l e h a h e c h o u n c a r i ñ o s o r o c i -
famiento. 

Es ta c o m i s i ó n m a r c h a r á e n b r e v e á 
Trubia, en d o n d e s e h a r á c a r g o de l a s 
cincuenta m i l c a r a b i n a s , n ú m e r o á 
que a l canza e l p e d i d o d e l G o b i e r n o de 
Méjico. 

H O M E N A J E A L R A D I O G R A F O 

D E L " T I T A N I O . " — L O S T E L E ­

G R A F I S T A S M A D R I L E Ñ O S H A ­

C E N H O N O R A L A H E R O I C I ­

D A D D E U N C O M P A Ñ E R O . 

M a d r i d , 24. 
Los t e l e g r a f i s t a s q u i e r e n h o n r a r l a 

heroicidad l l e v a d a á c a b o p o r e l r a -
biografista d e l " T i t a n i o , " o p e r a n d o 
con seren idad y a c i e r t o h a s t a q u e p u ­
do hacerlo, n o o b s t a n t e e l i n m i n e n t e 
^esgo en que e s t a b a . 

Entre otros a c u e r d o s de l a s e s n n 
celebrada h o y , t o m a r o n e l d e p o n e r e l 
retrato de M r . P h i l l i p s e n e l s a l ó n de 
aparatos de l a C e n t r a l de M a d r i d , 
consultando á l a s o f i c i n a s de B e r n a 
(Suiza) sobre l a c o n v e n i e n c i a d e t r i ­
butarle u n h o m e n a j e ex traord ina /Tio . 

Mientras todo e l m u n d o p e n s a b a en 
la mejor m a n e r a d e s a l v a r s e — d i j o 

de los o r a d o r e s — P h i l l i p s t r a n s ­

m i t í a l a n o t i c i a a l m u n d o e n t e r o y pe­
d í a s o c o r r o p a r a todos, i g n o r a n d o s i 
le h a b r í a n d e j a d o en los botes u n p - l i s ­
to p a r a e s c a p a r . 

E L O R F E O N C A T A L A N R E G R E S A 

A C A T A L U Ñ A . — P R O M E T E V O L ­

V E R P A R A E L A Ñ O Q U E V I E N E 

_ Y D A V I V A S A L A C A P I T A L D E 

E S P A Ñ A . 

M a d r i d , 24. 

A l " O r f e ó n C a t a l á n " se le h a he­
cho u n a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a . E l p r e s i ­
d e n t e de d i c h o O r f e ó n d i j o q u e e s t a b a 
t a n a g r a d e c i d o á l e s a g a s a j o s r e c i b i ­
dos que e n e l m o m e n t o de r e g r e s a á 
C a t a l u ñ a p r o m e t í a á los m a d r i l e ñ o s 
v o l v e r p a r a M a y o de l a ñ o p r ó x i m o . 

C o n es te m o t i v o se c a m b i a r o n f r a ­
ses m u y corteses y se d i e r o n v i v a s á 
M a d r i d y á C a t a l u ñ a . 

L A C U E S T I O N D E M A R R U E C O S . — 

C O N T E S T A C I O N D E E S P A Ñ A A 

L A U L T I M A N O T A D E F R A N ­

C I A . — E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L 

Q U I E R E C O N S E R V A R E L V X -

L L E D E ¿ U A R G A . 

M a d r i d , 24. 

E l s e ñ o r G a r c í a P r i e t o , M i n i s t r o de 
E s t a d o , e n t r e g ó h o y a l R s p r e s e n t a i t e 
de F r a n c i a , M . G e o f f r a y , l a r e s p u e s t a 
d e E s p a ñ a á l a ú l t i m a n o t a fran^e-sa. 

L a n o t a e s t á r e d a c t a d a p o r los se­
ñ o r e s C a n a l e j a s y G a r c í a P r i e t o , quie­
nes s o s t i e n e n sus a n t e r i o r e s c r i t e r i o s 
s o b r e d e r e c h o s i n d i s c u t i b l e s d e l R i f 
m e r i d i o n a l , i n c l u s o e l v a l l e d e l U a r -
g a , l l a v e p r i n c i p a l d e l a z o n a e s p a ñ o ­
l a d e l N o r t e d e M a r r u e c o s . 

A G I T A C I O N E N E L R I F O R I E N ­

T A L . — L L A M A M I E N T O A L O S 

P A C I F I C O S . — A M E N A Z A S D E L 

G E N E R A L A L D A V E . — S I T U A ­

C I O N D E L I C A D A . 
M a d r i d , 24. 

E l g e n e r a l G a r c í a A l d a v e t e l e g r a ­
f í a d a n d o c u e n t a de l a e f e r v e s c e n c i a 
q u e se n o t a e n t r e los i n d í g e n a s . 

L o s revo l tosos i n t e n t a n a p r o v e c h a r 
l a s i t u a c i ó n p a r a a r r a s t r a r á los oabi-
l e ñ o s p a c í f i c o s c o n t r a E s p a ñ a , enca ­
m i n a n d o sus e s fuerzos , p a r t i c u l a r ­
mente , á c o n v e n c e r á l a t r i b u d e B e n i -
B u f a g i p a r a q u e se l e v a n t e e n a r m a s 

i c o n t r a los e s p a ñ o l e s . 
E l g e n e r a l A l d a v e h a n o t i f i c a d o á 

l a s t r i b u s i n m e d i a t a s q u e s e r á n cas­
t i g a d o s c o n c r e c i d a s m u l t a s los que 
n o se registran a l l l a m a m i e n t o que l e í 
h a c e n sus c o m p a ñ e r o s , a m e n a z á n d o ­
l e s , a d e m á s , c o n severos cas t igos de 
o t r a í n d o l e s i s u c o n d u c t a lo m e r e ­
ciese . 

P r e g u n t a d o p o r e l G o b i e r n o , ú ge­
n e r a l A l d a v e h a c o n t e s t a d o d i c i e n d o 

i q u e c o n s i d e r a l a s i t u a c i ó n m u y el ¿I i -
i c a d a . ' M M 

D I R E C C I O N T E L E G R A F I C A : 

" D I A R I O H A B A N A " 
Telefono: Redacc ión, A 6 3 0 ; - A d m i n i s t r a c i ó n , A 6201 

A L I J O D E A R M A S . — V A P O R S O S ­

P E C H O S O . — C A R A B I N E R O S Q U E 

R E F U E R Z A N L O S D E S T A C A ­

M E N T O S D E L A C O S T A . 

P o n t e v e d r a , 24. 

E n l a b a h í a de A r o s a los c a r a b i n e ­
r o s h a n d e s c u b i e r t o u n d e p ó s i t o de 
a r m a s , cons i s t ente e n c u a r e n t a c a í a s 
d e f u s i l e s m a u s e r . 

E s t a s c a j a s e s t a b a n c u i d a d o s a m e n ­
te e n t e r r a d a s en l a p l a y a , e n t r e doz 
f á b r i c a s de s a l a z ó n . 

T a m b i é n se a d v i r t i ó desde t i e r r a 
u n v a p o r d e g r a n p o r t e q u e se h i z o 
sospechoso p o r n a v e g a r s i n b a n d e r a 
y c r u z a r c o n i n s i t e n c i a p o r l a s r í a s . 

A l o b s e r v a r l a t r i p u l a c i ó n d e l v a -

P R E C I O S DE SUSCRIPCION 

U N I O N 1 
P O S T A L 

12 meses. 
6 

$ -21.20 
„ 11.00 

6.00 
I. D E C U B A 

E N A N Z A S 

I P A L E S 

^presas y c o l o c a d a s e n l u g a r e s v i s i -
les de los c a r r o s e l é c t r i c o s , s u p l i c a n 
1 P ú b l i c o q u e n o e s c u p a e n los pisos 

,e los v e h í c u l o s é i n v i t a n á los con-
^ctores á e n f o r z a r l a ley. Y n i u n ^ 

1 otra cosa se h a c e . T o d o s los d í a s , 
^ cualquier c a r r i t o , p u e d e v e r s e e l 
¡ P ^ n d o e s p e c t á c u l o de p a s a j e r o s s a -
^osos que b a b e a n g é r m e n e s de en-
^ e d a d e s i n f e c c i o s a s , s i n que ^e oi-
f . al c o n d u c t o r d e c i r : " N o e s c u p a . 

*le rpmpo los h u e s o s . " Y s i e l otro, 
l ^ á s de s e r o r d i n a r i o , se los r o m -

¡^"a a l c o n d u c t o r , é s t e debe r e c o r d a r 
L e A d e m e s a l m o h a d a s de p l u m a y 

ohones que p a r a casos s e m e j a n t e s 
"enen p r e c i o . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

O b i s p o 99-101. 
^ U 7 4 A. i 

^ higiene p r o h i b e e l a b u s o de ios 
J ^ o s , y r e c o m i e n d a e l uso de l a 

s < > b r e ioáo l a d e ^ T R 0 ' 

K R Y P T O K 

EN UN SOLO1 
« CRISTAIfSIN 

'(ÓBLELO KAYA VISIBLE' 

L a O a f i t a d e O r o 

O'REIILY NUM. 1I6, 

frente á la Plaza de Albear 

G A B I N E T E D E O P T I C A 

Montado con todos los adelantos 

de la ciencia 
C 149> 25 Xb. 

p o r que u n c a ñ o n e r o lo v i g i l a b a , h u y ó 
m a r a d e n t r o , p e r s i g u i é n d o l o e l b a r ­
co de g u e r r a . 

L a s a r m a s d e s c u b i e r t a s c r é e s e que 
e s t é n d e s t i n a d a s á los m o n á r q u i c o s 
p o r t u g u e s e s , y c u a n t o a l v a p o r , se d u ­
d a e n t r e u n n u e v o a l i j o de a r m a s p a ­
r a e n t e r r a r en l a p l a y a , ó . p o r e l con­
t r a r i o , p r o p ó s i t o s de r e c o g e r l a s que 
h a b í a p a r a l l e v a r l a s á d e t e r m i n a d o s i ­
t io . 

C o n este m o t i v o h a l l e g a d o e l j e f e 
de c a r a b i n e r o s c o n f u e r z a s á sus ó r . l e ­
nes p a r a r e d o b l a r l a v i g i l a n c i a e n l a 
c o s t a . 

L O S C A M B I O S 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se h a n co t i zado 

á 27.02 y los f r a n c o s á 7.90. 

L A P R E N S A A S O Ó A O A 

E 
H U E L G A D E F O G O N E R O S 

S o u t h a m p t o n , A b r i l 24 . 

T r e s c i e n t o s fogoneros y e n g r a s a ­
d o r e s d e l v a p o r " O l i m p i o " a b a n d o ­
n a r o n e l b a r c o como u n solo h o m b r e 
e n los c r í t i c o s m o m e n t o s e n que se 
p r e p a r a b a á z a r p a r p a r a N u e v a Y o r k . 

M a n i f i e s t a n los h u e l g u i s t a s que los 
botes s a l v a v i d a s de l o n a d e s t i n a d o s á 
l a t r i p u l a c i ó n en caso de a c c i d e n t e 
s o n i n s e r v i b l e s y q u e se n i e g a n á n a ­
v e g a r á menos que seam s u b s t i t u i d o s 
p o r o tros botes de m a d e r a . 

A n t e s de p a r t i r , los h u e l g u i s t a s h i ­
c i e r o n u n l l a m a m i e n t o á l a m a r i n e r í a 
p a r a que a p o y a r a n e l m o v i m i e n t o , 
p e r o e l c a p i t á n l o g r ó r e t e n e r s u t r i ­
p u l a c i ó n á bordo , c e r r a n d o los p o r t a ­
lones . 

E n estos m o m e n t o s e l " O l i m p i o , " 
c o n m i l c u a t r o c i e n t o s p a p a j e r o s á 
do, se h a l l a a n c l a d o f r e n t e á l a I s l a | 
de W i g h t e s p e r a n d o que l l e g u e n los 
n u e v o s fogoneros . 

L L E G A D A D E L " H A T U E Y " 

F i l a d e l f i a , A b r i l 24. 

H a l l e g a d o á este p u e r t o e l c a ñ o ­
n e r o c u b a n o " H p . t n e y , " que t r a e á 
b o r d o l a t r i p u l a c i ó n n a r a los n u e v o s 
c r u c e r o s cubamos " P a t r i a " y " C u ­
b a , " que s a l d r á n p a r a s u p a í s á p r i ­
m e r o s d e l e n t r a n t e mes. 

C H O Q U E S A N G R I E N T O 

L i s b o a , A b r i l 24. 

E n V i l l a n o r a de G a l a , h a o c u r r i d o 
u n s a n g r i e n t o c h o q u e e n t r e los h u e l ­
g u i s t a s de las f á b r i c a s de t e j i d o s y 
u n d e s t a c a m e n t o de so ldados de i n ­
f a n t e r í a . L o s hue laruis tas a r r o j a r o n 
v a r i a s b o m b a s á los so ldados , que 
c o n t e s t a r o n l a a g r e s i ó n c o n d e s c a r ­
g a s c e r r a d a s . D e l c o m b a t e h a n r e s u l ­
t a d o m u c h o s p a i s a n o s y s o l d a d o s 
m u e r t o s . 

C R U E L D A D E S I N C O N C E B I B L E S 

O a i v e s t o n , T e j a s , A b r i l 24. 

L o s r e f u g i a d o s a m e r i c a n o s r e l a t a n 
i n f i n i d a d de c r u e l d a d e s c o m e t i d a s 
p o r los g u e r r i l l e r o s m e j i c a n o s . D e ­
c l a r a e l m a q u i n i s t a J . F . L e x e n q u e 
l a m a y o r í a de los b a n d i d o s m e j i c a n o s 
h a n s ido so ldados r e c l u t a d o s de l a s 
p r i s i o n e s y que h a n d e s e r t a d o á p r i ­
m e r a o p o r t u n i d a d . 

A g r e g a e l d e c l a r a n t e que no s ó l o 
los a m e r i c a n o s , s ino m e j i c a n o s de 
b u e n a c lase , s u f r e n los e fectos de es­
tos l a d r o n e s , que s a q u e a n los p u e b l o s 
y se r o b a n á l a s m u c h n c h a s m e j i c a n a s 
p a r a m a l t r a t a r l a s v e r g o n z o s a m e n t e . 

E l f i s c a l M r . W . R . L i m s , c u e n t a 
q u e los b a n d o l e r o s r o b a r o n á u n colo­
n o a l e m á n c e r c a de l a c a p i t a l de M é ­
j i c o y que d e s p u é s de u l t r a j a r á l a 

m u j e r d e l colono l a c o r t a r o n c o n sus 
m a c h e t e s . 

R E I N A D O D E L T E R R O R 
S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , A b r i l 24. 

A m e r i c a n o s l l e g a d o s h o y p r e c e d e n ­
tes de M é j i c o , d e c l a r a n que e n l a cos­
t a o c c i d e n t a l de M é j i c o r e i n a u n a 
c o m p l e t a a n a r q u í a ; que e l a s e s i n a t o 
y e l p i l l a j e e s t á n á l a o r d e n d e l d í a y 
q u e los a m e r i c a n o s r e s i d e n t e s c a r e c e n 
e n abso lu to de p r o t e c c i ó n . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , A b r i l 24. 

E l r e s u l t a d o de los j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y e n t r e los c l u b s de la^s G r a n ­
des L i g a s f u é e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a y 
F i l a d e l f i a 4, N e w Y o r k 11 . 
B r o o k l y n 1, B o s t o n 3. 
P i t t s b u r g y C i n c i n n a t i , s u s p e n d i d o 

p o r l a l l u v i a . 
A n o t a c i o n e s 

C . H . E . 

B r o o k l y n . 
B o s t o n . . 

000 010 0 — 1 
300 000 0 — 3 

S u s p e n d i d o p o r o b s c u r i d a d e n e l 
s é p t i m o i n n i n g . 

B a t e r í a s : A l i e n , K n e t z e r y P h l e s , 
p o r e l B r o o k l y n ; B r o w n y K l i n g , p o r 
e l B o s t o n . 

C . H . E . 

F i l a d e l f i a . . . 001 210 0 — 4 7 3 
N e w Y o r k . . . 110 141 3—11 11 1 

S u s p e n d i d o p o r o b s c u r i d a d e n e l 
s é p t i m o i n n i n g . 

B a t e r í a s : A l e x a n d e r y G r a h a m , p o r 
e l F i l a d e l f i a : M a r q u a r d t y M e y e r s , 
p o r e l N e w Y o r k . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 

G . P . A v e . 

C i n c i n n a t i . . . . . . . 7 2 778 
N e w Y o r k 6 3 667 
B o s t o n , * 5 5 500 
F i l a d e l f i a 4 4 500 
P i t t s b u r g 4 5 444 
S a n L u i s 4 6 400 
C h i c a g o 3 5 375 
B r o o k l y n 3 6 333 

L i g a A m e r i c a n a 

S a i n t L o u i s 9, D e t r o i t 5. 
B o s t o n 2, W a s h i n g t o n 5. 
N e w Y o r k 0, F i l a d e l f i a 7. 
C l e v e l a n d 1, C h i c a g o 6. 

A n o t a c i o n e s 
0. H . E . 

F i l a d e l f i a . . 030 010 2 0 1 — 7 16 0 
N . Y o r k . . . 000 000 0 0 0 — 0 4 2 

B a t e r í a s : P l a n k y T h o m a s , p o r e l 
F i l a d e l f i a ; W a r h o p , S h e a r s y S t r e e t , 
p o r e l N e w Y o r k . 

D o c t o r 

P 1 E R R E 

f LA fÁCÜLTAD DE-MEdíCm V E PARÍS 

Antisepsia de ¡a Boca por medio de las 
Esencias vegetales inofensivas para las 
mucota* y suuenores a ios productos ícnicos. 

(Teorías Pastear, Rock. Chamberland). 

1° A g u a D e n t í f r i c a 
para higiene diaria. 

2o P o l v o d e n t í f r i c o C o r a l 

3° P a s t a d e n t í f r i c a R o s a 
parn entretenimiento de las dentaduras 
normales. 

4° P o l v o d e n t i f r i c o E s m a l t e 

5° P a s t a d e n t í f r i c a E s m a l t e 
sin colorante para dentaduras delicadas. 

60 P o l v o d e n t í f r i c o de Q u i n a 
para encías d-iWles ú enfermas. 

M U E S T R A S G R A J Ú I T A S 
. 18 S a n I g n a c i o , - H A B A N A . 

P I E D R A S 
PARA 

Encendedores A uto m á t i c o s 
SOLO POR E S T A SEMANA 

Piedras de la mejor calidad. Sirven pa­
ra encendedores de todas clases. 
I na dorrna: 20 ctm. Una tgrmtmt K2-00. 

Pídanse precien cnpcoialr» para mayor 
cantidad. 

Hay una gran colecc ión de encendedo­
res automát icos de todos modelos. 

Pida precios y muestras á 
G A B R I E L M. M A L I F 

Ejrfdo nflm».. 5 y 7. Habana. 
c 1428 10-16 Ab. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Los señores Jefes. Oficiales y soldados 

que prestaron sus servicios al Gobierno E s ­
pañol, durante la ú l t ima guerra de Cuba, 
asf como toda persona que tenga crédito 
contra dicho Gobjerno, por cualquier otro 
concepto y no lo haya cobrado, puede diri ­
girse & don Antonio Giménez Bejar, que re­
side en Madrid, calle de Serrano núm. 72. 
que obtendréi el cobro en breve plazo dan­
do toda clase de garant ías . 

Informara don Francisco R. Máribona, 
Mercaderes nfim. 36, altos. Apartado 88 H a ­
bana,. S552 ¿6.4 

12 meses $ 15.00 plata 
6 „ 8.00 „ 
g „ „ 4.00 „ 

C . H , £ . 

H A B A N A 

W f f t o n . 7 . 201 020 0 9 0 — 5 9 2 
B o s t o n . . . 000 002 0 0 0 — 2 8 1 

B a t e r í a s : J o h n s o n y C a r r i g a n , p o r 
e l W a s h i n g t o n ; C i c o t t e , p o r e l B o s ­
t o n . 

C . H . E . 

C h i c a g o . . 101 030 1 0 0 — 6 12 0 
C l e v e l a n d . . 000 001 0 0 0 — 1 9 3 

B a t e r í a s : L a n g e y B l a c k , p o r e l 
C h i c a g o ; G e o r g e , B l a n d i n g y E a s -
t e r l y , p o r e l C l e v e l a n d . 

C . H . E . 

D e t r o i t . . . 201 200 0 0 0 — 5 11 2 
S t . L u i s . . 143 000 O l x — 9 11 0 

B a t e r í a s : Covinnrton, L a f f i t e y S t a -
nage , po r e í D e t r o i t ; F r i l y K r i t c h e l l , 
p o r e l S a i n t L o u i s . 

E S T A D O D E L C A M P E O N A T O 
G . P . A v e . 

C h i c a g o . / 
B o s t o n . . . 
W a s h i n g t o n . 
A t h l e t i c s . . 
C l e v e l a n d . . 
S a n L u i s . . 
D e t r o i t . . . 
N e w Y o r k . . 

7 3 
5 3 
5 3 
5 3 

700 
625 
625 
625 

5 5 500 
5 6 
4 7 
1 7 

4 5 5 
364 
125 

J U E G O S P A R A H O Y 
A b r i l 25. 

L i g a N a c i o n a l 
S a n L u i s en C h i c a g o . 
C i n c i n n n a t i en P i t t s b u r g . 
N e w Y o r k e n P h i l a d e l p h i a . 
B o s t o n e n B r o o k l y n . 

L i g a A m e r i c a n a 
C h i c a g o e n C l e v e l a n d . 
D e t r o i t e n S a n L u i s . 
P h i l a d e l p h i a e n N e w Y o r k . 
W a s h i n g t o n e n B o s t o n . 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 24. 

B o n o s cíe C u b a , 5 p o r c i e n t o ( ex -
i o t e r é s , 103.1|4. 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 
100.314. 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4.1)4 á 
4.1 ¡2 p o r c iento a n u a l . 

C a m b i o s sobro L o n d r e s , 60 d j v . , 
b a n q u e r o s , $4.84.40. 

C a m b i o s so ívre L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s ,$4.87. .15. 

C a m b i o sobre P a r í s , b a n q u e r o s , 60 
d |v . , 5 f r a n c o s 18.1|2 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobt-e H a m b u r g o , 60 djv . , 
b a n q u € r o s / 9 o . l | 8 . 

« C e n t r U n g a s p o l a r i z a c i ó n 96. e n p l a ­
z a , 3.98 c ts . 

C e n t r í f u g a s po l . 96, e n t r e g a s de 
A b r i l , 2.5|8 cts . c. y f. 

I d e m i d e m 96, e n t r e g a s de M a y o , 
n o m i n a l . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 89. en p l a ­
z a , 3.48 cts . 

A z ú c a r d e m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.23 c t s . 

H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s s o t a , $5.70. 
M a n t e c a de l Oes te , en t e r c e r o l a s , 

$10.65 . 
L o n d r e s . A b r i l 2 4 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a , p o l . 96, 13s. 
9d . 

M a s c a b a d o , 12s. 6d. 
A z ú c a r ele r e m o l a c h a de l a n u e v a 

cosecha , 13s. 9d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 78. 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 

3.112 p o r c iento . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s de- los F e r r o * 

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a r e ^ i s 
t r a d a s en L o n d r e s c e r r a r o n hov á 
£ 8 5 . 1 1 2 . 

( 12 meses $ 14.00 plat 

P a r í s , A b r i l 24. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , "93 f r a n ­
cos , 50 c é n t i m o s . 'h \ ^ B r 

V E N T A S D E V A L O R E S 

N u e v a Y o r k , A b r i l 24. 
S e h a n v e n d i d o h o y , e n l a B o l s a de 

V a l o r e s de e s t a p l a z a , 570 ,566 b o n o s 
y a c c i o n e s de l a s p r i n c i p a l e s e m p r e s a s 
que r a d i c a n e n los E s t a d o s U n i d o s . 

A S P E C T O DI?. L A P L A Z A 

A z ú c a r e s . — H a r e a c i c o n a d o h o y i i- , 
g e r a m e n t e a l a l z a e l p r e c i o de l a z ú ­
c a r de r e m o l a c h a e n L o n d r e s . 

E l m e r c a d o de Ní fceva Y o r k qu ie to , 
p e r o a lgo f i r m e . 

E n esita I s l a s i g u e n r e t r a í d o s loa 
v e n d e d o r e s que no p u e d e n r e s o l v e r s e á 
a c e p t a r los b a j o s p r e c i o s que r i g e n e n 
l a a c t u a l i d a d , h a b i é n d o s e a n u n c i a d o 
d u r a n t e e l d í a s o l a m e n t e l a s s i g u i e n ­
te s v e n t a s : 

800 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 94, á 
4.80.2 r s . a r r o b a . T r a s b o r d o 
e n l a b a h í a . 

890 i d e m I d e m po l . 96, á 5 r a . 
. rs . a r r o b a . I d e m i d e m . 

150 i d e m i d e m p o l . 95.1 |2, á 5 
r s . a r r o b a . E n M a t a n z a s . 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n C i e n f u e g o s , 
s e ñ o r C a s t i l l o , n o s c o m u n i c a p o r te­
l é g r a f o h a b e r s e e f e c t u a d o h o y e n a q u e ­
l l a p l a z a , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

5,000 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 96, c e n ­
t r a l " S a n t a M a r í a , " á 5.06.01 
r s . a r r o b a . E n A l m a c é n . 

4,000 i d e m i d e m p o l . 96. c e n t r a l 
" P a s t o r a , " á 5.07.06 r s . a r r o . 
b a . E n A l m a c é n . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y b a j a e n los p r e ­
cios p o r l e t r a s s o b r e los E s t a d o s U n i ­
dos y a l z a s o b r e l a s de E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s : 
come-clo lianquevo» 

Londres, Bdlv 2 0 . g P . 
„ 60dlv.. . .^ 1 8 . ^ 

Par í s , 3div M 
Hamburgo, 3 div _ 3 . ^ Í ' ^ W 
Estados Unidos , 8 div S .J i 9 . H P . 
Espaf ia , s . plaza y can­

tidad, S div l - K * D : 
Doto, papel comercial 8 á 10 p . g a n u a l 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S . — S e coti­

zan hov, como sigue; 
« r e e n b a c k s - 9 . ^ S . ^ P . 
P l a t a e s p a ñ o l a 99. >s 99. ^ V . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n l a B o l s a 
P r i v a d a se h a n e f ec tuado h o y l a s s i ­
g u i e n t e s v e n t a s : 

100 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , á 101. 
$5,000 B . B . E s p a ñ o l , á 4. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

Habana, abri l 24 de 1912. 

A las 11 de la m a ñ a n a 

Plata e s p a ñ o l a 99y8 99% pjOV. 
Oro americano contra 

oro e s p a ñ o l 109 109% p¡0 P , 
Oro americano contra 

plata e s p a ñ o l a . . . . 9 9 ^ 
Centenes á 5-32 en plat*. 
Id . en cantidades, . . . á 5-33 en plata. 
Luises . * á 4-25 en plata. 
Id . en cantidades. . «• . á 4-26 en plata. 
E l peso americano en 

plata e s p a ñ o l a . . . . 109 1 0 9 ^ V , 

V a l o r O f i c i a l 

D E L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 
O. A. 

Centenes. v -s- t >. . -i g¡ >- v.̂ f 4-72 
L u i s e s . . . . . • . . . . . .: 3-80 
Peso plata e s p a ñ o l a ^ 0-60 
40 centavos plata U . . . . . 0-24 
20 idem. Idem, id 0-12 
10 idem, idem. id. . . . . . . 0-06 

T H E R 6 7 A L B A N A D A 

A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R B P U B L I C A D E C U B A P A R A E L PA* 

GO D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 15.500.000 
A C T I V O T O T A L 111.000,000 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o t 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33—Habana: G a l i a n o 92. Mural la 52. Monte 118.—Baya-

m e — C i e n f u e g o s . — C á r d e n a s . — C a m a g ü e y . — C a i b a r i é n — C i e g o de Avi la .—Guantáña-
m o . — M a t a n z a s — A n t i l l a — M a n z a n i l l o . — P u e r t o Padre—Santiago de C u b a — S a n c t i 
S p í r i t u s . — S a g u a la Grande. 

F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapía 33. 
C 1213 A. 1 

S M I T H P R E M I E R 
t i MEJOR DE TODAS LAS MiODINAS DE ESCRIBB 

A N T E S D E C O M P K A K 
M A Q X I N A A L G U N A , V E A L A . N U E S T R A 

A G E N T E S G E N E R A L E S 
C H A R L E S B L A S C O ©• C o . 

T ' ^ e l l l y 1 6 m o c i e r ^ o T e l é f o n o J ^ - T H O m 



U 1 A K L 0 D E L A M A R I N A — E J i c i ú n de la m a ñ a n a . — A b r i l 88 1^15. 

i V l e r c a d o P e c u a r i o 

A b r i l 24 
n E n t r a d a s d e l d i a 2 ^ : 

A F r a n c i s c o K u i z , de T r i n i d a d , 10 
m a c h o s y 21 h e m b r a s v a c u n a s . 
' A C i p r i a n o S a u r í . de S a n J o s é de 
l a s L a j a s , 1 m a c h o y 3 h e m b r a s v a c u ­
n a s . 

S a l i d a s de l d i a 2 3 ; 

P a r a el c o n s u m o de los m a t a d e r o s 
de e s ta c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e ga­
n a d o : 

M a t a d e r o de L u y a n ó . 72 m a c h o s va­
cunos . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 292 m a c h o s y 
359 h e m b r a s v a c u n a s . 

P a r a o t r o s l u g a r e s : 

P a r a B o y e r o s , á A r m a n d o de la V e ­
ga , 20 m a c h o s y 23 h e m b r a s v a c u n a n 

P a r a l a P r i m e r a S u c u r s a l , á A n t o ­
n io A r m a s . 1 v a c a . 

M a l a d e r o I n d u s t r i a l 

K e s e s s a c r i í i c a d a s h o y : 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 250 
I d e m de c e r d a 60 
I d e m l a n a r *1 
S e d e t a l l o l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
¡¿ i vir» t '-os. moretea, nov i l l o s » ^a-

c a s . á ] 8 . 19 y 21 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 38, 40 y 42 cts . el k i l o . 
L a n a r , á 32 y 34 c e n t a v o s e l k i l o . 

Mata.rtei'o de L u y a n ó 

K e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 

de la que es ú n i c o gerente el s e ñ o r don ; 
J o s é F e r n á n d e z , y comanditarlo el s e ñ o r 
don Alvaro .Miranda Salas ; dicha socie-' 
dad se d e d i c a r á á la e x p l o t a c i ó n de los ; 
ramos de p e l e t e r í a y s o m b r e r e r í a en el 
establecimiento titulado " E l L a z o de 
Oro." 

P a r a continuar los negocios del esta­
blecimiento de p la ter ía y joyer ía titula-
do " E l Gallo," se ha formado una socie-

1 dad que g irará en esta plaza bajo la ra-
' zón de Sandalio Cienfuegos y Compañía , 
i de la que son socios los s e ñ o r e s don San­

dalio Cienfuegos, don Celestino Val le y 
don Ricardo Larroque, los tres con el ca-

> rác ter de gerentes y el uso de la firma 
| social. 

Bajo la razón social de Ramón Magriña 
y Compañía , se ha organizado una socie­
dad que se d e d i c a r á al ramo de cons­
trucciones en general, a d e m á s de la es-

i pecialldad en diferentes estilos en que 
: sobresale el s e ñ o r Magriña , como lo de- i 
i muestran los trabajos de verdadero gus­

to a r t í s t i c o nuevo y refinado que ha eje- j 
| cutado en " L a Tropical ," de cuyos jar^ 

d iñes es director. 

Disuelta con fecha 28 del pasado, la 
sociedad que giraba en é s t a bajo la ra- j 
zón de Espine l y Compañía , S. en C , ha 
quedado hecha cargo de sus c r é d i t o s ac- j 
tivos y pasivos y de la c o n t i n u a c i ó n de ' 
sus negocios, la, nueva que se ha consti-

| tuido con la d e n o m i n a c i ó n de Cipriano 
Roig y C o m p a ñ í a , S. en C , la cual inte- 1 
gran don Cipriano Roig Pérez , con el ca­
rác ter de gerente, y don Manuel P é r e z 
García, como comanditario. 

Uía 24. 
De New York, en tres y me-dio días , va­

por aniericano "Saratoga," cap. Miller 
toneladas G,391, con carga y 47 pasa­
jeros, á W. H . Smith. 

De Newport News, en seis d ías , vapor 
i n g l é s "feférldiSAi" cap i tán Stevenson, 
toneladas 3,488, con carbón, á Louis 
V . P l a c é . 

De Veracruz y escalas, en tres y medio 
días , vapor americano "Méjico ," ca­
pi tán Curfis , toneladas 0,207, con car­
ga y 69 pasajeros, á V.'. H . Smith. 

G a n a d o v a c u n o 69 
I d e m de c e r d a G3 
I d e m l a n a r 34 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
L a de tbróé, toretes , n o v i l l o ? • v » . 

t&s, á 18, 20 y 21 c e n t a v o s el k i l o . 
T e r n e r a s , á 22 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , de 40 á 42 c e n t a v o s el k i l o . 

M a t a d e r o de R e g l a 

I l e s c s s a c r i í i c a d a s h o y ; 
Cabezas 

G a n a d o v a c u n o 7 
I d e m de c e r d a 2 
I d e m l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e a los s i g u i e n t e s 

p r e c i o s en p l a t a : 
V a c u n o , de 19 á 21 c e n t a v o s el k i l o . 
C e r d a , á 40 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , á 34 c e n t a v o s el k i l o . 

L a v e n t a d e s a n a d o e n p i e 

L a s o p e r a c i o n e s e f e c t u a d a s h o y lo 
f u e r o n á los s i g u i e n t e s p r e c i o s : 

G a n a d o v a c u n o , 4.7|8 a 5 c e n t a v o s , 
c e n t a v o s . 

I d e m de c e r d a , á 8, 9 y 10 c e n t a v o s , 
c e n t a v o s . 

I d e m l a n a r , de $3 á $4. 

Por circurtv. «. *(iada en Santiago de 
Cuba el 17 del actual, nos participan los 
s e ñ o r e s Bacardí y C o m p a ñ í a que parte 
de su establecimiento fué alcanzado por el 
incendio que d e s t r u y ó el a l m a c é n de ví­
veres de los s e ñ o r e s V . Serrano y Com­
pañía , y que aunque sensible, esta pér­
dida en nada a l t e r a r á la marcha de »u 
fábr ica de ron, por lo que se hallan di­
chos s e ñ o r e s en aptitud de dar pronto y 
satisfactorio cumplimiento á todas las ór­
denes con que sus habituales clientee se 
s irvan favorecerles. 

Se c o n s t i t u y ó con fecha 29 del pasado, 
Una sociedad que g i rará en Guanajay, ba­
jo la razón de J o s é Fernández , S. en C , 

Vapores de t r a v e s í a 

S E E S P E R A N 
Abril 

„ 25—Californie. Havre y escalas. 
„ 26—Alfonso X I I I . Vigo y escalas. 

. „ 26—Elisabeth. Amberes y escalas. 
„ 27—WaBgenwald, Veracruz y escalas. 
„ 27—Espagne. Veracruz. 
„ 29—Montserrat. Veracruz. . 
„ 29—Monterey, New York . 
„ 29—Esperanza. Veracruz. 
„ 29—Doria. Hamburgo y escalas. 
„ 31—Pinar del Río . New York. 

Mayo 
„ 1—Havana. New York. 
„ 1—Alfonso X I I . Bilbao y escalas. 
„ 2—Legazpi. Cádiz y escalas. 
„ 2 — L a Champagne. St. Nazaire. 
„ 3—Fayle . Bremen y escalas. 
„ 4—Georgia. Hamburgo y escalas. 
„ 4—Hannover. Bremen y escalas. 
„ 5—Corcovado.2 Veracruz y escalas. 
„ 6—Morro Castle . Veracruz. 
„ 7—Beta. Boston. 
„ 1 4 — L a Champagne. Veracruz. 
„ 14—Trafalgar. New Y o r k . 
„ 14—Bavaria, Veracruz y escalas. 
„ 1 7 — C a s t a ñ o . Liverpool y escalas. 
.. 21—Mathilde. New York. 

S A L D R A N 
Abril . 

„ 26—Californie. New Orleans. 
„ 27—Saratoga. New York . 
„ 27—Wasgenwald. Canarias y escalas. 
„ 28—Espagne. St. Nazaire y escalas 
„ 29—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Danla. Veracruz . 
„ 30—Montserrat. New York y escalas. 
„ 30—Chalmette. New Orleans. 

Mayo 
„ 1—Alfonso X I I I , Vigo y escalas. 
„ 2—Esperanza , New York . 
„ 3—Alfonso X I I , Veracruz. 
„ 3—Legazpi, Colón y escalas. 
„ 3 — L a Champagne. Veracruz. 
„ 4—Havana. New York. 
„ 5—Corcovado. Vigo y escalas. 
„ 7—Hannover, Vigo y escalas. 
„ 7—Chalmette, New Orleans. 
„ 7—Morro Castle. New York. 
„ 10—Beta. Boston. 
„ 14—Bavaria . Canarias y escalas. 
„ 1 5 — L a Champagne, Saint Nazaire. 

P u e r t o de l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D A S 
Abr i l 23. 

De Cayo Hueso, en ocho horas, vapor 
americano "Mascotte," cap i tán Al ien, 
toneladas 884, con carga y 11 pasaje­
ros, á G. Lawton, Childs y C o m p a ñ í a . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Abr i l 24. 
Para K e y West y Tampa, vapor ameri­

cano "Olivette," por G. Lawton, Childs 
y C o m p a ñ í a . 

110 pacas, 324 tercios y 28 barriles 
de tabaco en rama. 

335 bultos provisiones. 
— • O P - —!— 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

E N T R A D A S 
Abri l 24. 

De C a b a ñ a s , goleta "María Carmen," pa­
trón Bosch, con 500 sacos azúcar . 

De Mariel , goleta "Altagracia," patrón 
Navarro, con 680 sacos azúcar . 

De Dominica, goleta "Gertrudis," patrón 
Mayol, con 600 sacos azúcar . 

De C á r d e n a s , goleta "Julia," patrón Ale-
m a ñ y , con 50 pipas aguardiente. 

De C a b a ñ a s , goleta "Joven Pilar," patrón 
E n s e ñ a t , con 1,000 sacos azúcar . 

De Cabo San Antonio, goleta "Amalia," 
patrón López , con 600 sacos carbón . 

De Canas! , goleta "Babas," patrón Ense­
ñat , con 400 sacos azúcar . 

De Dominica, goleta "Joven Manuel," pa­
trón Llore ! , con 300 sacos azúcar . 

De Santa Cruz, goleta "Vigía," patrón 
Abello, con efectos. 

De Mariel , goleta "Pilar," patrón Palmer, 
con 800 sacos azúcar . 

D E S P A C H A D O S 
A b r i l 24. 

P a r a C a b a ñ a s , goleta "María Carmen," 
pa trón Bosch, con efectos. 

P a r a Canas í , goleta "Sabás ," patrón E n ­
s e ñ a t , con efectos. 

P a r a Mariel , goleta "Altagracia," patrón 
Navarro, con efectos. 

P a r a Dominica, goleta "José Manuel," pa­
trón Lloret , con efectos. 

P a r a C á r d e n a s , goleta "María Carmen," 
patrón Fleixas , con erectos. 

P a r a C a b a ñ a s , goleta "Joven Pi lar ," pa­
rrón Ense'ñat, con efectos. 

P a r a Santa Cruz, goleta "Vigía," patrón 
Abello, con efectos. 

P a r a Mariel , goleta "Pilar," patrón Pal­
mer, con efectos. 

M A N I F I E S T O S 

Abr i l 23. 

1 3 5 8 
Con esta fecha pasa á t r a v e s í a el vapor 

cubano "Jul ián Alonso," consignado á G. 
Lawton Childs y C a . 

E n lastre. 

1 3 5 9 
Goleta inglesa " L a u r a , " procedente de 

Lunenburg (N. E . ) consignada á J . Costa. 
Orden: 34,142 piezas madera. 

1 3 6 0 
Con esta fecha pasa á t r a v e s í a el vapor 

cubano "Regina," consignado á Cuban 
Destill ing Co. 

E n lastre. 

1 3 6 1 
Vapor americano "Mascotte," proceden­

te de Cayo Hueso, consignado á G. Law­
ton Childs y C a . 

D E C A Y O H U E S O 
[ Consignatarios: 1 bulto efectos. 

O. A. H e r n á n d e z : 1 id. id. 
O. C . Smith: 1 id. id. 
Pie l y C a . : 3 barriles y 10 tinas jabón . 
A. Arraand: 200 cajas huevos. 
Armour y C a . : 4 barriles jamones y 70 

cajas carne. 

Z A F R A D E C U B A 1 9 1 1 - 1 9 1 2 

Arribos, E x p o r t a c i ó n , Consumo y Ex i s tenc ia en todos ios puertos de la Isla, en fa 
semana que termina en 20 de Abri l de 1912, y totales hasta esa fecha. 

S E I S P U E R T O S 

T o n e l a d a s i 2 , 2 4 0 I b s . j 
Centrales 
moliendo 

Arribos E x p o r t a - Consumo li-xistencia 
c ión 

Habana . , 
Matanzas . 
C á r d e n a s 
Cienfuegos 
Sagua . . 
Ca ibar ién , 

24 
23 
22 
27 
22 
13 

11,879 
16,831 
13,505 
16,010 

7,888 
6,961 

1,613 
13,394 

3,857 
15,786 
5,495 
4,950 

1,183 
71 

72 

206 

72,949 
92,132 
71,068 
30,523 
16,332 
32,863 

Anterior 

Total hasta la fecha . . 

131 73,074 
834,669 

45,095 
523,787 

1,532 
21,462 

315,867 

907,743 568,882 22,994 315,867 

O T R O S P U E R T O S 

'.Vnirales Arrilio» E x p o r t a - Coniinmo Existencia 
moliendo vión 

Nue vitar 
Pm vto Padre . . . 
G i b a n . i - - . . . . 
Panes 
A n ü l l a y Ñ i p e Bay 
G u a n t á n a m o . . . 
Santiago de Cuba . 
Manzanillo . . . . 
Santa Cruz del Sur 
J Jícaro 
'.Zaza 
Trinidad . . . . . 

Anterior 

lo to ; bnata la fecha . . . 

2 
3 
1 
1 
5 

10 
4 
9 
1 
2 
1 
1 

1,708 
5,146 
1,105 
3,206 
6.067 
4,206 

736 
5,200 
1,522 
2,645 

202 
771 

1,500 
t.611 
1,428 
3,206 
3,566 
5,791 

714 
5,260 
1,129 

4,329 
9,174 
1,318 

0,179 
9.305 
3,471 

2,048 
13,349 

2,510 
1,486 

40 32,574 
298.009 

27,505 
248,837 

330,583 276,342 

33 53.169 
1.039 

1,072 53,169 

T O D A L A I S L A 

CentraleJi Arribo* E x p o r t a - Consumo 
inol.-bndu c ión 

Exis tenc ia 

Semana . . . . 

Total harta 

"otal hasta Abril 

171 
feci 

_105,048 72,000 

1.238,326 845,224 
1,565 369,036 

24,066 369,036 

S c i n a n u <-orrps |>o i i« l i<>nte d e l a ¡cíifra 
i l c 1 1 M O - H M 1 

Centrales A m b o s K x p o r í a 
moliendo c ión 

Consumió Kxiatencia 

Ll 115 1.166,061 733,002 20,713 412,346 
Habana, 22 de Abri l de 1912. 

H. A. Himely. 
N O T A . -T'oirnimo se refiere al aztlca r llegado 6 los puertos y tomado pí 

ronsumo v os aproximado. Del adúcar consumido « , «M interior sin haber ^ r a -
nt a l n n T T í * a » c « d e r 4 una* -0.000 toneladas por año . se d í á 

a el 
ntra-

D í a 24 

1 3 6 2 
Vapor americano "Saratoga," proceden­

te de New York, consignado á W . H . 
Smith. 

Para la Habana 
Consignatarios: 3 bultos muestras. 
Galbán y C a . : 500 sacos harina, 30|3 

manteca y 10 id. jamones. 
J . Alvarez R . : 5 bultos quesos, 10 id. 

frutas, 30 id. coueervas, 2 id. pajil las y 9 
Id .jamones. 

Negra y Gal larreta: 7 bultos quesos, 2 
id. ostras, 1 id. lenguas, 38 id. frutas y 
11 Id. jamones. 

J . M. M a n t e c ó n : 10 tinas quesos y 100 
cajas cerveza. 

R. Torregrosa; 25 cajas whiskey, 4 ti­
nas y 150 cajas quesos. 

J . F . B u r g u é t : 20 id. id. 
C á r d e n a s y J i m é n e z : 35 bultos frutas. 
Swift y C a . : 20 3 puerco, 100 cajas man­

teca. 2 id. efectos y 75 id. quesos. 
Mil ián. Alonso y C a . : 2 cajas si l las v 

400 sacos papas. 
F . Bowman: 500 id. id. 
B . P é r e z : 700 id. id. 
Constantino S u á r e z : 100 id. id. 
B a i l e s t é , Foyo y C a . : 50 sacos garban­

zos. 
Vidal . R o d r í g u e z y C a . : 7 tinas quesos. 
P i ta ly Hnos.r 100 cajas id. y 50 sacos 

garbanzos. 
J . M. Bérr iz é hijo: 100 cajas ciruelas 

y 3 id. conservas. 
M e n é n d e z , Bergasa y C a . : 12 cajas toci­

no y 100 id. quesos. 
Am. Grocery y C a . : 4 id. quesos y 6 id. 

mantequilla. \ 
Brunschwig y Pont: 6 id. id. y 3 id. que­

sos. 
.1. Gonzá lez C o v i á n : 100 sacos garban­

zos. 
Boning y C a , : 40 cajas cerveza y 12 bul­

tos efectos. 
Vllaplana, Guerrero y C a . : 30 barriles 

sirope y 6 id. mantequilla. 
López y C . B a i l e s t é ; 25 sacos garban­

zos 
A. R a m o s : 50 Id. frijoles-
Barraqué . Mació y C a . : IvO id. id. y 200 

cajas quesos. 
S a n t a m a r í a . S á c n z y C a . : 100 sacos fri­

joles. 
y. L ó p e z : 7 cajas dulces. 
G. Gotsones: 26 bultos frutas. 
F . P i ta: 100 sacos frijoles. 
Lav ín y G ó m e z : 100 cajas quesos, 
orla y Miranda: 100 id. id. 
Suárez y L ó p e z : 50 id. id 
F e r n á n d e z y C a . : 50 Id. id. 
H . Astorqui y C a . : 250 id. id. 
E . R. MaTgarit: 100 id. id. 
Landeras . Calle y C a . : 5o id. id. 
V. G. Mendoza: 1 bulto efectos. 
R. Perk ins : 16 id. id. 
L . E . Gwinn: 5 Id. id. 
Singer S. Machine y C a . : 16 id. id. 
S. Herrero y C a . : 1 id. id. 
M. Frankfurter : 2 id. id. 
López y S á n c h e z : 1 id. id. 
R. Suppiy y C u . : 107 id. id. 
Cuban and Pan American Express Co.: 

44 id. id. 
U. S. Express y C a . : 31 id. id. 

Southern Express y C a . : 50 id. id. 
Campos y D i é g u e z : 3 id. id. 
Blasco, M e n é n d e z y C a . : 5 id. id. 
G. Pra t s : 4 id, id. 
G. A r ó s t e g u i : 28 id. id. 
F . Serrano G . : 3 id. id. 
Palacio y Garc ía : 47 id. id. 
M. Carmena y C a . : 35 id. id. 
Mart ínez , Castro y C a . : 16 id. id. 
Cuban lee y C a . : 12 id. id. 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 2 id. id. 
M. J . Dady: 3 id. id. 
Hierro y C a . : 12 id. id. 
J . Aguirregavir ia . 1 id. id. 
Nueva F á b r i c a de Hielo: 55 id. id. 
Br io l y C a . : 2 id. id. 
C o m p a ñ í a de C e r v e c e r í a : 16 id. id. 
A. H . de Díaz y C a . : 45 id. id. 
San F a c y C : 11 id. id. 
G. Lawton Childs y C a . : 4 id. id. 
Molina y Hno.: 1 id. id. 
A. Albis tur i : 4 id. id. 
Steel y C a . : 18 id. id. 
ü . C Suppiy y C a . : 21 id. id. 
P. Delaporte: 21 id. id. f) 
J . M. Otaolaurruch: 9 id. id. 
J . M. P é r e z : 8 id. id. 
G. M. Maluf: 13 id. id. 
Henry Clay and Bock y C a . : 7 id. id. 
R o d r í g u e z y Ripol l : 10 id. id. 
M. Acebo y C a . : 6 id. id. 
Mesa y C a . : 12 id. id. 
A. lucera: 56 id. id. 
J . Co l l ía : 21 id. id. 
Pomar y Graifio: 16 id. id. 
L . F . de C á r d e n a s : 26 id. id. 
H . B. Ferguson: 2 id. id. 
P. L a m a s y C a . : 10 id. id. 
J . H . Steinhart: 29 id. id ' *' _ 
A. L ó p e z : 10 id. id. 
J . Alvarez: 2 id. id. 
C . H . T h r a l l y C a . : 65 id. Id 
M. Ahedo G . : 3 id. id. 
Cuban Importation y C a . : 7 id. id. 
J . M. F e r n á n d e z : 2 id. id. 
Morris, Heymann y C a . : 5 id. id. 
A. B a l m a : 10 id. id. 
M. L a r í n : 4 id. id. 
S u á r e z y Hno.: 35 id. id. 
L . Buhuega: 42 id. id. 
Tabeada y R o d r í g u e z : 6 id. id. 
J . A lvarez : 75 id. id. 
Diario de la Marina: 8 id. id. 
M. Blanco: 5 id. id. 
A. H . de Becle: 7 id. id. 
Cuervo y C a . : 5 id. id. 
M. A. Ochoa: 5 id. id. 
J . Castel lano: 3 id. id. 
Cuban Fru i t s J . y C a . : 3 id. id. 
C e r v e c e r í a Nacional S.: 2 id. id. 
F . Dieckerhoff: 36 id. id. 
O. A l s i n a : 13 id. id. 
Gonzá lez , Hno. y C a . : 2 id. id. 
C . P é r e z : 5 id. id. 
H a v a n a E lec tr i c y C a . : 23 id. id. 
Antiga y C a . : 8 id. id. 
Me Arthur P. y C a . : 2 id. id. 
Mili Suppiy y C a . : 6 id. id. 
Ferocarr i les Unidos: 135 id. id. 
E l T í v o l i : 266 id. id. 
A. Lópe-z Chavez: 101 id. id. 
Canto y Hno.: 8 id. id. 
Amado Paz y C a . : 3id. id. 
J . F e r n á n d e z y C a . : 23 id. id. 
García , Coto y C a . : 1 id. id. 
N. S. Caso: 1 id. id. 
E l Centro del Sport: 9 id. id. 
Gas y E lec tr ic idad . 104 id. id. 
P a r a j ó n y Junquera: 2 id. id. 
Col l ía y Miranda: 1 id. id. 
Horter y F a i r : 44 id. id. 
Prieto y Hno.: 9 id. id. 
H a v a n a B. Suppiy y C a . : 65 id. id. 
Pernas y M e n é n d e z : 3 id. id. 
Snare T . y C a . : 11 id. id. 
C o m p a ñ í a de Puertos de Cuba: 1 id. id. 
F . G. Robins y C a . : 14 id. id. 

W e s t India Oi l R. Co.: 15 barriles 
aceite. 

V i d a l y F e r n á n d e z : 25 bultos máqui­
nas de coser. 

H a r r i s . Hno. y C a . : 51 id. efectos, 25 ca­
jas y 3,100 tambores carburo. 

B. Stevens y C a . : 2,200 barriles ce-
ir;ejito. 

Flcischraanri y C a . : 12 cajas levadura. 
E . S a r r á : 160 bultos drogos. 
M. Johnson: 146 id. id. 
F . - Taquechel : 79 id. id. 
A. G o n z á l e z : 35 id. id. 
J . P. A l a c á n y C a . : 14 id. id. 
A. L ó p e z : 14 id. id. 
Cuban E . C y C a . : 5 id. efectos, 58,000 

aldrilols y 1,225 piezas tubos. 
Banco Nacional: 80 bultos efectos y 2 

cajas m e t á l i c o . 
M. B a r b a ; 417 atados mangos y 8 bul­

tos efectos. 
E . P. Barber: 50 barriles aceite. 
J . A. V i l a : 3,044 atados cortes y 6 bul­

tos efectos. 
C , Medio: 27 pacas tabaco. 

C O L E S Í O D S J E B E O O P i S S 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

lu. primera id. Gibara á 
H o l g u í u . N h a 

Banco Terr i tor ia l 104 110 
LSonos Hipotecarios de l a 

C o m p a ñ í a de Gas y Elec­
tricidad 122 128 

Bonos de la H a v a n a Elec­
tric Rai lway's Co. (en 
c i r c u l a c i ó n ) 110 112 

Obligaciones generales (per­
petuas) consolidades do 
loa F . C . U . de la Ha­
bana 11?. 120 

Bonos de la C o m p a ñ í a de 
Gas Cubana N 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n de 
Santiago 108 110 

Bonos de la R e p ú b l i c a de 
Cuba emitidos en 18SC y 
1897 N 

f iónos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Wat t s 
Works N 

ídem hipotecarias Central 
azucarero "Olimpo" . . . N 

fd. idem Centra l ¿ z u c a r e r o 
"Covadonga" N 

Obligaciones Generales Con­
solidadas de Gas y E lec ­
tricidad 116% 112 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba, 16% millones. . 105 110 

Matadero Industr ia l . . . . N 
Fomento Agrario 90 97 
Cuban Telcphone Co. . . . 100 110 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l Qe la Is la 

de Cuba 100 Ys 101 
Banco A g r í c o l a de Puerto 

P r í n c i p e . . . . . . . 75 100 
Banco Nacional de Cuba . 120 125" 
Banco Cuba N 
C o m p a ñ í a de Ferrocarr i les 

Unidos de la Habana y 
Almacenes ce Regla L i ­
mitada. . . • 99% 99% 

C o m p a ñ í a E' .éctrica de San­
tiago de Cuba 25 60 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
d?l Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana Central 
Rai lway's Limited Prefe­
ridas , . N 

Id. id. (comunes) . . . . N 
Ferrocarr i l de Gibara á 

H o l g u í n N 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas N 
C o m p a ñ í a de Gas y Elec­

tricidad de la Habana. . 137% 138 
Dique de la Habana Pre­

ferentes . . . . . . . . N 
Nueva F á b r i c a de Hielo . . N 
L o n j a de Comercio da la 

Habana (preferentes) . . 110 sin 
Id. id. (comunes) 110 sin 
C o m p a ñ í a de Construccio­

nes, Reparaciones y Sa­
neamiento de C u b a . . . . N 

C o m p a ñ í a H a v a n a Electr ic 
Rai lway's Co. (preferen­
tes) 137 138% 

('a. id. id. (comunes) . . . 133% 134 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de Ma­

tanzas N 
C o m p a ñ í a Alfi lerera Cubana N 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de Cuba N 
Planta E l é c t r i c a de Sanct l 

Sp ír i tus 
C a . Cuban Telephone. . . . 88 
Ca. Almacenes y Muelles 

Los Indios N 
Matadero Industrial N 
Fomento Agrario (circula­

c ión . . . 83 99 
I Banco Terr i tor ia l de Cuba . 130 140 

Id . id. Beneficiadas. . . . 20 30 
Cardenap OJPy Water Works 

Company \ . 100 sin 
C a . Puertos de Cuba. . . 81 84 

Habana, abri l 24 de 1912. 

E l Secretario, 
Francisco J . Sáncf ier . 

A l m o n e d a P ü b l ¡ « 
E l viernes 26 del corriente & i V 

la tarde, se rematar&n on la c ,1 
Ignacio núm. 18. eon lnterven¿ÍA 
respeftivu compañía, de Seguro vr ^ 
84 cajas con rnancúVrnad nio* arIt 
del "M. M. Pinillos." ' ' ^sc; 

K,"i l i" SiCPl. 473!) 

G . S a e n z d e C a l a h o r r a 
M a n d a t a r i o T i t u l a r J U t j j • 
Cobro d? cuentas, hipotecas ' 

a clase do reclamaciones ante l o ^ ^ T 
es de Justicia. Consukas de -•Tribi;. 

tod 
nal 
gratis. 

U u f i l c : l 'acón núm 
abo3 

«lo i a . 
TelC-fono iy 4 

20-29 Mz 

3 t ^ Ü S 

Letras 
T J O R m e d i o d e convenios 

a m p l í s i m o s c o n correspon­

s a l e s e n e l e x t r a n j e r o , d 

B a n c o d e l a H a b a n a pu'e(je 

o f r e c e r u n s e r v i c i o b a n c a r i u su­

p e r i o r á sjis d e p o s i t a n t e s . I m . 

p o r t a d o r e s y e x p o r t a d o r e s dicen 

q u e s u s b e n e f i c i o s ,tc aumentan 

b a s t a n t e p o r u t i l i z a r l a s fac i l i ­

d a d e s a d e c u a d a s d e e s t e B a n c o . 

B a n c o d e l a H a b a n a 

C 1184 A, f 

| C A J A S R E S E R V A D A 
Las tenemos en nuestra 

| Bóveda construida con to-
j dos los adelantos modernos 
!y las alquilamos para guar-
i dar valores de todas clases, 
bajo la propia custodia de 

| los interesados. 
En esta oficina daremos 

tocios los detalles que se de-
| seen. 

Habana, Agosto 8 de 1910. 
AGUIAR No. 108 

N . G E L A T S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 

89% 
C 903 135-14P. 

C A J A S D E S E G U R 

L a s tenemos en nuestra 
B ó v e d a construida con to­
dos los adelantos moder­
nos, para guarda r accio­
nes documentos y pren­
das bajo la propia custodia 
de los interesados. 

Para m á s iQformes dirí­
janse á nuestra oficina 
ArT)argura n ú m e r o l . 

H . U p m a n n & C o . 
B A N Q U E R O S 

C 904 78-14 F. 

Banque­
ros 

Comer­
ciantes. 

Por la mitad de su valor se 
rematan alhajas de préstamos 
vencidos, el día 26 del corriente 
á las ocho de la mañana, en la 
M I N A B E O R O 

B K R N A Z A l O 

O B S E R V A C I O N E S 

Correspondientes al día 24 de Abril ds 
1912, hechas al aire libre en " E l Al-
mendares," Obispo 54, exnresamentí 
para el D I A R I O D E L A MARINA: 

Temoeratura Ü Cent ígrado !'¡ Fahrenheit 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

33 
25 

91*4 
77'0 

C 1167 2t-24 2d-24 | B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764. 

Londres, 3 d!v 2 ú i £ 
Londres, 60 djv. . . . 19% 

19% P!0 P. 
18% p1!) P. 

r.% p'O P. 
3% p 0 P. 
2% plOP. 
8% p 0 P. 

Par í s , 3d¡v 5% 
Alemania, 3 div 4% 
Alemania, 60 djv 
E . Unidos, 3 d|v 9% 
Estados Unidos, 60 djv. 
E s p a ñ a 3 d . si, plaza y 

cantidad. . . . . . . 1 1VS p 0 D. 
Descuento pape! Comer­

c ia l 8 10 p;0P. 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r centr í fuga , de guarapo, polari­

zac ión 96, en a l m a c é n , A precio de em­
barque, á 4.15 16 rs. arroba. 

A z ú c a r de miel, po lar izac ión 89, en al­
m a c é n , á precio de embarque, á 3.7 16 rs . 
arroba. 

S e ñ o r e s Corredores de t irno durante la 
presente semana: 

P a r a Cambios: F . Díaz , 
P a r a A z ú c a r e s : A, Arocha. 
Habana, abri l 24 de 1912. 

Joaquín Gumá y Ferrán , 
S í n d i c o Presidente. 

B O L S A P R I V A D A 

C O T I Z A C I O N DE V A L O R E S 

O F I C I A L 
Billetes del Uanco E s p a ñ o l de la Isla do 

Cuba contra oro. de 4 á 5 
Plata e s p a ñ o l a contra oto espaQol: 

98% ñ 98 
Greenbacks coniza oro obpanol, 

109% á 109% 

Com, Vend. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

ACTIVO: $ 36.000,000-00 

' L a C u e n t a d e A h o r r o s " 

S O L I C I T E N U E S T R O F O L L E T O : , L . 
C U E N T A D E A H O R R O S " Q U E E X ­
P L I C A E S T A C L A S E D E C U E N T A . 
I N T E R E S E S A R A Z O N D E L 3 P O R 
C I E N T O A N U A L , C A D A T R E S M E ­
S E S . C U E N T A S A B I E R T A S P O R 
C O R R E O 

DEPOSITOS DESDE UN PESO EN ADELANTE 

Departamento de Ahorros 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C 1175 

A V I S O 

Fondos públ ico» Valor P 0 

E m p r é s t i t o de la R e p ú b l i c a 
de Cuba 113% 116 

Id. de la R e p ú b l i c a de Cu­
ba, Deuda Interior . . . 109% á 112 

Obligaciones primera hipo­
teca, del Ayuntamiento 
de la Habana 117% 120 

Obligaciones segunda Mpo-
teca del Ayuntamiento 
de la Habana 112 117 

Obligaciones bipotecarias F . 
C . de Cienfuegos 4 VI-
ü a c l a r a . . . . . . . . N 

W. id. segunda id N" 
Id. pr imera id. Ferrocarr i l 

d a Caibar ica N 

R 

GONPlIllt DE SEBIIW MUIOS M l S t liCEIDIO 

" E L 
S e r e c u e r d a á l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e e s t a C o m p a ñ í a , q u e P*? 

a l g u n a v a r i a c i ó n e n s u s p ó l i z a s n o s e l e s d e d u j o e n s u s r e c i b o s o 
e s t e a ñ o , e l i m p o r t e d e l s o b r a n t e d e l a ñ o 1 9 0 9 , y á l o s q u e d ° P ' 
r o n d e s e r l o d e s p u é s d e d i c h o a ñ o , p a s e n p o r l a s o f i c i n a s d e 
m i s m a á p e r c i b i r l o q u e I e s c o r r e s p o n d a . 

H a b a n a , 3 d e O c t u b r e d e 1 9 1 1 . 

E l P r e s i d e n t e , 

J U A N P A L A G i O S t 
c i ; 



D I A R I O D E L A M A R I N A — B ¿ i c i ó n do l a m a ñ a n a . — A b r i l 25 de 1012. 

B U E N O S C A M I N O S " 

lia, A s o c i a c i ó n de B u e n o s C a m i n o s se 

Dropone r e a l i z a r u n a v igorosa c a m p a -

-n pti bion de las ca l les de l a I l a b a -
BH X-Lí 

va cayo abandono c a u s a v e r d a d e r a a n ­

gustia. 

E n cas i todos los pueblos ' c i v i l i z a ­

dos del p l a n e t a ex i s ten sociedades i g u a - i 

íes ó s emejantes á l a que entre n o s - | 

otros se h a cons t i tu ido con fin t a n p l a u ­

sible-

E l l a s se desve lan por e l c u i d a d o de 

]as calles, por l a c o n s t r u c c i ó n de g r a n ­

des aven idas , p o r l a c o n s e r v a c i c n de 

las ca lzadas , p o r c u a n t o fac i l i t e y a m ­

pl íe e l t r á f i c o u r b a n o y r u r a l . 

E l p l a n de l a c o n s t i t u i d a e n C u b a 

es de lo m á s ampl io , bermoso y b r i ­

l lante. Q u i z á s p a r e z c a u n a u t o p i a , «y 

a lguien lo j u z g u e des favorab lemente 

como demas iado idea l i s ta . E n t r a n d o 

en detalles, puede que h a y a algo de 

eso pues á n a d i e se le o c u r r e , sensato, 

verb igrac ia , que l a p a r t e c e n t r a l de los 

terrenos de V i l l a n u e v a , aquel los donde 

se a l z a r á e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a , 

se dedique m a ñ a n a á l a a m p l i a c i ó n de 

la cal le de l a Z a n j a , p a r a u n i r é s t a 

con T e n i e n t e R e y . N i s e r í a tampoco 

fác i l e c h a r p o r t i e r r a p a r t e de los edi ­

ficios de l a d e n o m i n a d a H a b a n a a n t i ­

gua, a n u l a n d o u n a s casas , empeque­

ñ e c i e n d o m o r t a l m e n t e otras , m e d i a n t e 

la e x p r o p i a c i ó n forzosa y e l pago ba­

rato que se s e ñ a l e p o r t errenos y c a ­

sas que, e n v i r t u d de l e n r i q u e c i m i e n t o 

del p a í s , h a n a l c a n z a d o v a l o r a l t í s i m o , 

y cuyos p r o p i e t a r i o s se d e f e n d e r í a n co­

mo gatos boca a r r i b a , e n l e g í t i m a g u a r ­

da de sus intereses . E n todas l a s g r a n ­

des c iudades se c o n s e r v a n los b a r r i o s 

pr imit ivos , con l a fa s t id iosa estrechez 

de sus cal les , porque es t a m b i é n a l l í 

donde m á s v a l e e l t erreno y donde e l 

comercio h a sentado sus rea les desde 

a n t a ñ o . L a u r b a n i z a c i ó n a n c h a se n o t a 

en los b a r r i o s modernos . L a H a b a n a 

es u n e j e m p l o p r á c t i c o de e l l o : com­

p á r e n s e sus t r e s t r a m o s c o m p r e n d i d o s 

de los M u e l l e s á G a l i a n o , de G a l i a n o 

á B e l a s c o a í n y de B e l a s c o a í n á I n f a n ­

t a ; s e g ú n se a v a n z a de u n extremo á 

otro, se a d v i e r t e á las c l a r a s l a moder­

n i z a c i ó n de l a c i u d a d ; pero t a m b i é n 
d i s m i n u y e l ó g i c a m e n t e e l v a l o r de l a s 
prop iedades , á m e d i d a q u e . nos a l e j a ­
mos de los centros m e r c a n t i l e s v b u r o ­
c r á t i c o s . 

S u p r i m i e n d o las exagerac iones de to­

d a g r a n d e obra que se i n i c i a con fe y 

en tus ia smo dignos de e l l a , e l p l a n que 

se h a t r a z a d o l a A s o c i a c i ó n de B u e n o s 

C a m i n o s no debe a s o m b r a r á n a d i e 

p o r extenso, y h a de consegu ir cosas 

m u y ú t i l e s y p r á c t i c a s a l m e j o r a m i e n ­

to de l a c i u d a d , q u e d a n d o p a r a l e j a n o 

p o r v e n i r todo lo que p o r e l momento 

no sea v iab le , p o r q u e no h a y j u s t a es­

p e r a n z a n i g r a n idea que el t i empo no 

c o n v i e r t a en r e a l i d a d m e r e c i d a y p r o ­

vechosa . 

P o r de pronto los s e ñ o r e s que inte­

g r a n l a A s o c i a c i ó n , a b r i r á n u n a fuer­

te y e n é r g i c a c a m p a ñ a p a r a que se 

m e j o r e e l estado dep lorab le de n u e s t r a s 

cal les , p u n t o este sobre e l c u a l nos­

otros hemos bata l lado mucho , a u n q u e 

con e l é x i t o del que m a c h a c a en h ie ­

r r o f r í o . . . ; p a r a que l a n u e v a p a v i ­

m e n t a c i ó n se rea l i ce de m a n e r a m e t ó ­

d i c a en t re s cal les , conven ientemente 

s e p a r a d a s , de N o r t e á S u r y e n o tras 

t r e s de E s t e á O s t e ; p a r a que se em­

plee l a " t a r v í a , " con objeto de s u p r i -

m e r e l polvo en las c a r r e t e r a s y ca l les 

" m a c a d a n i z a d a s ; " p a r a que se u t i l i c e 

el a g u a de l m a r en e l r iego de toda l a 

c a p i t a l , lo que d i s m i n u i r í a t a m b i é n e l 

polvo y a l i v i a r í a a l C a n a l de ito de 

u n serv ic io agotante; y p a r a c u a s e g u i r 

o tras v e n t a j a s á todos convenientes . 

D e seguro que los p r o p a g a n d i s t a s 

de L o s B u e n o s C a m i n o s se s e n t i r á n 

m u y sat is fechos y agradec idos p o r las 

gest iones que h a r e a l i z a d o e l doctor 

V a r o n a S u á r e z , d u r a n t e s u i n t e r i n i d a d 

en l a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s , 

gestiones tendentes á que e l p a v i m e n ­

to no s u f r a los destrozos de u n cont i ­

n u o a b r e y c i e r r a . E l doctor V a r o n a 

S u á r e z , con celo y h a b i l i d a d , r e u n i ó á 

los r e p r e s e n t a n t e s de l a s c o m p a ñ í a s 

que t r a b a j a n en el subsuelo de l a po­

b l a c i ó n y les r e c o m e n d ó l a n e c e s i d a d 

de r e g u l a r i z a r y o r d e n a r las escava-

ciones, pues r e s u l t a b a a l tamente p e r j u ­

d i c i a l que lo que h o y t a p a r a u n a em­

p r e s a , luego lo desbaratase o t r a , con­

t r i b u y e n d o todas con esa c o n t i n u i d a d 

de desordenados t r a b a j o s , á p o n e r c a - | 

d a vez l a s ca l les en s i t u a c i ó n m á s l a ­

mentab le . 

M u c h o s igni f ica e l or igen y e s fuer - ; 

''o de l a A s o c i a c i ó n de B u e n o s C a m i -

'iios: s igni f ica u n a s a n a t e n d e n c i a de 

a g r u p a r s e l a s gentes de m é r i t o é i n i ­

c i a t i v a y u n generoso e m p e ñ o de los 

que v a l e n , en provecho de l a c o m u n i ­

d a d y de l pueblo . 

B A T U R R I L L O 

H e r m o s a , l e v a n t a d a , d i g n í s i m a e n 
s u f o r m a , a u n q u e l a m e n t a b l e s i e m ­
p r e , l a r e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r e l I 
d o c t o r R i c a r d o D o l z de s u c a n d i d a t u ­
r a p a r a r e p r e s e n t a n t e p o r e l p a r t i ­
do c o n s e r v a d o r . E n l e y é n d o l a , m e ] 
a c o r d é de lo que h a c e c u a t r o d í a s de-1 
c í a y o á u n e s t i m a d o a m i g o : h a y h o m ­
b r e s t a n n o t a b l e s , t a n s a l i e n t e s e n l a 
h i s t o r i a de s u p a í s , que a l d í a s i g u i e n ­
te de i n g r e s a d o s en u n p a r t i d o pue­
d e n s e r e l e v a d o s á pues tos a l t í s i m o s , 
m i e n t r a s o tros t i e n e n que s u p l i r , en 
f u e r z a de c o n s t a n c i a , s a c r i f i c i o s y 
l e a l t a d , l a f a l t a de u n a g r a n c a p a c i ­
d a d m e n t a l ó e x q u i s i t a g r a n d e z a mo­
r a l p a r a s e r i n d i c a d o s . 

A m i j u i c i o , " d o n d e se s i ente e l se­
ñ o r D u q u e e s t a r á l a c a b e c e r a de l a 
m e s a . " Y el s e ñ o r D u q u e es c a d a 
c i u d a d a n o que t r a i g a a l p a r t i d o m u ­
cho l a s t r e de p r e s t i g i o y de ta l ento , 
c o n q u é a c r e c e r e l que otros c o r r e l i ­
g i o n a r i o s h a n a m o n t o n a d o . N o p o r 
eso d e j a r á n de s e r d i g n o s los c o m p a ­
ñ e r o s de l s e ñ o r D u q u e . 

R e n u n c i a r á s u c a n d i d a t u r a por ­
que e l l a h a l u c h a d o c o n o t r a s de a m i ­
gos en el seno de l a a g r u p a c i ó n , y 
d e s p u é s de r e n u n c i a r , p a r a que no 
q u e p a l a m e n o r s o s p e c h a de d i s g u s t o 
v a n i d o s o , b r i n d a r s e p a r a t r a b a j a r e n 
l a c a m p a ñ a , p r o n u n c i a n d o c u a n t o s 
d i s c u r s o s se le p i d a n e n p r o de l a s 
o t r a s c a n d i d a t u r a s y d e l c o m ú n p r o ­
g r a m a , es de lo m á s bel lo . N o esta­
mos a c o s t u m b r a d o s á esas e x p r e s i o ­
n e s de d i s c i p l i n a , de d e s i n t e r é s y de ¡ 
h i d a l g u í a . 

E l d o c t o r D o l z q u i e r e l u c h a r c o n • 
los a d v e r s a r i o s , no c o n los h e r m a n o s ; 
á d i f e r e n c i a de los cod ic iosos que i n - í 
t r i g a n y h a s t a se e n t i e n d e n c o n el 
e n e m i g o p a r a a h o g a r l a c a n d i d a t u r a 
d e l c o r r e l i g i o n a r i o . E l d o c t o r D o l z , 

no q u i e r e m a l g a s t a r e n r i ñ a s de f a -
m i l i a , e n e r g í a s que r e s e r v a p a r a e l ; 
b i e n de l a p a t r i a . E s o es t a n m é r i t o - 1 
r i o á m i v e r , que desde h o y a d m i r o 
m á s a l docto c a t e d r á t i c o y t r i b u n o 
i l u s t r e . A s í h a c e n p o l í t i c a los s a n o s 
de c o r a z ó n . 

Y . . . lo que d i j o u n d e c e p c i o n a d o 
c i e r t o d í a : " N o i r é á l a a c e r a de e n -
• r e a t e en b u s c a de l vo to d e c i s i v o que ; 
m e l l e v a r a a l C o n g r e s o . S i y o h i c i e ­
r a f a l t a á m i p a í s ó á u n o de s u s p a r ­
t idos , me b u s c a r í a n ; s i he de i r y o á 
b u s c a r l e s , es que . no h a c i e n d o f a l t e , 
v o y á e s t o r b a r , á r e ñ i r y á m e n d i g a r 
p o p u l a r i d a d e s . " 

¿ R a r e z a s ? T a l vez . E n D o l z ges­
to m a j e s t u o s o de p a t r i o t a . 

T e n g o gus to en c o n t e s t a r á l a r é ­
p l i c a , ó c o s a a s í , c o n que " L a J u s t i ­
c i a / ' p e r i ó d i c o s er io de m i p u e b l o , 
c o m e n t a d u d a s m í a s e x p u e s t a s a l r e ­
d e d o r de u n a p r o m e s a p o l í t i c a s u y a . 
Y c o n m á s gusto , p o r q u e el c o n t r i n ­
c a n t e es V i c e n t e S a n t o T o m á s , u n o | 
de los a m i g o s que en m á s es t imo, de j 
los h o m b r e s de m á s m é r i t o que h a y 
p o r estos l a r e s , y de los p o l í t i c o s m á s ' 
c o n c e p t u a d o s p o r s u l e a l t a d a l p a r t i - 1 
do c o n s e r v a d o r y p o r l a e n t e r e z a de 
s u c a r á c t e r f r e n t e á l a s m á s r u d a s 
a s e c h a n z a s y l a s m á s d i f í c i l e s s i t u a ­
c iones de o r d e n p e r s o n a l . 

M a s tongo que d e c l a r a r e n p r i m e r 
t é r m i n o (pie l a d u d a p r i n c i p a l , que l a 
s o s p e c h a - m a d r e , en t o r n o de l a c u a l 
g i r a r o n m i s p a r r a f a d a s d e l " B a t u ­
r r i l l o " ' c o m e n t a d o , no q u e d a n d e s v a ­
n e c i d a s p o r S a n t o T o m á s , s i m p l e m e n ­
te p o r q u e no e s t á en s u s m a n o s , n i e n 
l a s de c u b a n o a l g u n o , d e s v a n e c e r l a s . 

P r e g u n t a b a y o : caso de t r i u n f a r 
el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , de no r e s i g ­
n a r s e c o n v o l v e r á' l a o s c u r i d a d y a l 
t r a b a j o c o r p o r a l c e n t e n a r e s de i n e p ­
tos, g u a p o s y s a b r o s o s , que el p r e s u ­
pues to n a c i o n a l e s t á m a n t e n i e n d o s ó ­
lo p o r q u e son g u a p o s , y caso de a l ­
t e r a r e l o r d e n y t e n e r que e m p l e a r 
m e d i o s de r e n r e s i ó n p r o p o r c i o n a d o s 
á l a m a g n i t u d de l t r a s t o r n o ¿ n o i n ­
t e r v e n d r á e l v e c i n o , d e j a r á o b r a r , no 
s e r á a p r e m i a d o como en 1906 p o r ex­
t r a ñ a s p o t e n c i a s , p e r m i t i r á que c o n ­
t r a i g a m o s e m p r é s t i t o s s i no h a y d i n e ­
ro p a r a h a c e r l a g u e r r a , ó c u m p l i r á 
l a a m e n a z a de R o o s e v e l t de in terve -1 
n i r d e f i n i t i v a m e n t e ? 

M i a m i g o no p u e d e c o n t e s t a r á 
e so ; y eso s e r í a p r e c i s o s a b e r l o , h a s - ¡ 
t a p a r a e v i t a r el t r a s t o r n o : que s ó l o 
se p i e n s a a q u í en é l , p o r l a s e g u r i - j 
d a d de que los med ios d e r e p r e s i ó n | 
e s c a s e a n y e l v e c i n o t i ene i n t e r é s p r o - i 

f u n d o e n r e s t a b l e c e r y c o n s e r v a r l a 
p a z . 

ü * • 
A c u a n t o d ice m i o c a s i o n a l a d v e r ­

s a r i o , a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o des­
p u é s de este i n c i d e n t e , como a n t e s de 
é l ; de l a s i n t e n c i o n e s g e n e r o s a s de s u 
p a r t i d o , de l a c a p a c i d a d m e n t a l de 
los j e f e s , d e l p a t r i o t i s m o de l a g r a n 
m a y o r í a , de l a c o n d u c t a s e n s a t a y be­
l l a que h a s t a a h o r a h a n o b s e r v a d o , 
n a d a p u e d o oponer . Y o , como todo 
h o m b r e i m p a r c i a l , r e c o n o z c o que los 
c o n s e r v a d o r e s m e r e c e n b i e n de s u 
p a í s ¡ h a n s a b i d o h a c e r la o p o s i c i ó n , y 
c o n p r o b a b i l i d a d e s g r a i u l . s de s e r 
g o b i e r n o , se m a n t i e n e n u n i d o s , d i g n i ­
ficados p o r l a a s p i r a c i ó n a l b i e n co­
l e c t i v o v l l e n o s de a r r e s t o s n o b i l í s i ­
mos . S i t r i u n f a n , se h a b r á n g a n a d o 
e l t r i u n f o c o n ^ u s o b r a s : no lo debe­
r á n n i á l a i n t r i g a n i a l f r a u d e . Y 
b i e n s é y o que h a y h o m b r e s m u y c a ­
p a c e s en s u s p r i m e r a s f i l a s , de gober­
n a r h o n r a d a y s a b i a m e n t e á s u p a í s . 
M i d u d a es a c e r c a de s i les d e j a r á n 
g o b e r n a r los que, desde (pie c o r t a r o n 
b r u s c a m e n t e el c a m i n o de n u e s t r a 
e d u c a c i ó n t e r m i n a n d o l a p r i m e r a I n ­
t e r v e n c i ó n , y desde que n a d a h i c i e ­
r o n p o r d i g n i f i c a r n o s en l a s e g u n d a , 
d e m o s t r a r o n t e n e r poco e m p e ñ o en 
n u e s t r o é x i t o como n a c i ó n medio-so­
b e r a n a . 

T i e n e r a z ó n m i a m i g o : n e u t r o s , 
s o l v e n t e s , e s c é p t i c o s , e x t r a n j e r o s , to­
d o s los p r e v i s o r e s y p r u d e n t e s , n o 
a y u d a m o s , p e r o nos. e x p l i c a m o s b i e n 
que d e s p u é s de J a c o n c e s i ó n de los 
c a b a l l o s s i n r a b o , del C o m i t é de P e t i ­
c iones de l a s c e s a n t í a s p o r d e c r e t o 
de m o d e r a d o s probos , y de l o d o lo 
que T a f t y M a g o q n h i c i e r o n , los l i ­
b e r a l e s d e b í a n s e r p o d e r . A u n a r e ­
v o l u c i ó n que t r i u n f a y t i ene e l a p o y o 
de u n a n a c i ó n de 90 m i l l o n e s , no se le 
v e n c e i m p u n e m e n t e ' en los c o m i c i o s 
a l o tro d í a , s i n vo tos b a s t a n t e s , p a r a 
v o l v e r á e c h a r l a a l c a m p o . 

E s o t e n í a que ser . C o m o a h o r a p a ­
r e c e que debe s e r e l t r i u n f o de los 
c o n s e r v a d o r e s , p o r d e s c r é d i t o t o t a l 
de los r e v o l u c i o n a r i o s de A g o s t o , p o r 
m a l e s t a r g r a v e y p o r g r a v í s i m o s p r o ­
b l e m a s en p u e r t a , que r e q u i e r e n des­
i n t e r é s , a l t u r a de p r o e e d i m i e n t o s , y 
p r u d e n c i a y v i r i l i d a d de frobernantes 
que no d e b a n el pues to n i á u n a gue-
r r i t a , n i á p r o m e s a s de d i n e r o , s i n o á 
s u s c o n d i c i o n e s y s u s a b i d u r í a . 

N o e r a que autos J i h í a u g o b e r n a r 
los p e l i g r o s o s ; e r a que t e n í a n m á s v o ­
tos y que e l t u t o r n o p o d í a c o n s e n t i r 

que , d e s p u é s de, h a b e r l e s é l d a d o la 
n ! ? ó , n w n o s o t r o s - se- la, q u i t á r a m o s , coa 
d e s c r é d i t o de s u s e s t a d i s t a s T a f t j 
B a e o n . A h o r a , s i a ú n f u e r a n m á s lo! 
l i b e r a l e s , d e b í a n v o l v e r á g a n a r . ; Xo 
es ese e l s u f r a g i o u n i v e r s a l i P e r o es 
iiuo p a r e c e n . l o s m e n o s , p o r q u e s u m a r 
d o c e n a s de m i l l a r e s los n e u t r o s a l a r ­
m a d o s (pie f í a n l a s a l v a c i ó n de s u s i n 
t ereses a l t r i u n f o c o n s e r v a d o r , y m u ­
chos los l i b e r a l e s que y a v u e l v e n la 
c a r a h a c i a • C h a p a r r a , a s q u e a d o s de 
l a s p r o p i a s m i s e r i a s . 

M e i n v i t a e l s e ñ o r S a n t o T o m á s 5 
u n e f e c t i v o a c e r c a m i e n t o á s u c a m p o . 
N o s é s i V a r o n a s e r á m á s c o n s e r v a ­
d o r que y o ; c o n s e g u r i d a d que M e n o , 
c a l no lo es. C i e r t o que t engo inte-
r é s en l a b u e n a s o l u c i ó n de n u e s t r o s 
g r a v e s c o n f l i c t o s , p o r lo m i s m o une 
he p e r d i d o l a fe en la s a l v a c i ó n de loa 
p r í s t i n o s i d e a l e s : b i e n a s í c o m o los 
m á s i n c r é d u l o s , los que n i e g a n á D i o s 
V de l a s r e l i g i o n e s s^ b u r l a n , c u a n d o 
h a n p e r d i d o la^-esperanza de s a l v a r a) 
h i j o , ó a l p a d r e m o r i b u n d o , v e n con 
buenos o j o s que l a e sposa r e c e , y eS; 
t á n d e s e a n d o que u n m i l a g r o d i v i n e 
se p r o d u z c a , a u n q u e v u e l v a á e x p o n e i 
v a n t a d o e l e n f e r m o v u e l v a á e x p o n e i 
d u d a s , no y a s i n c e r a s , de que h a y s 
D i v i n i d a d que a t i e n d a los r u e g o s de 
los h o m b r e s c r e y e n t e s . 

V e r d a d (pie h i c e í ó que p u d e , muy 
poco , p e r o m u y s i n c e r a m e n t e , coa 
' •uanta « b n e g a c i í i n me f u é p o s i b l e y 
con d e s i n t e r é s i n s u p e r a b l e , en l a Co­
l o n i a p o r u n a patr iar .Mbre , e n l a paa 
p o r u n a . R e n ú b l i c a h o n r a d a . P e r o 
b i e n se e s t á S a n P e d r o en R o m a . 

L o s i n d i s c i p l i n a d o s p o r i d i o s i n í rn-
s i a , los i n c o n f o r m e s p o r temí*! ".!, 
m e n t ó , los que a d e m á s de eso, . p ier ­
d e n y a l a s f u e r z a s f í s i c a s y l a s f a c u i 
t a d e s m e n t a l e s , y n i n g ú n b i e n l l e v a ­
r í a n á l a s c o l e c t i v i d a d e s d o n d e s u 
p r e s e n c i a t a l v e z d e s p e r t a r a m a l ­
e s t a r e n a l g ú n c o r a z ó n de a s p i r a n t e 
¿ d ó n d e e s t a r á n m e j o r que en e l ho­
g a r h u m i l d e , c r i a n d o á los h i j o s , e5?' 
c r i b i e n d o p a r a los h e r m a n o s en l a pa-
t r i a , y h a c i e n d o j u s t i c i a á los c u b a n o s 
que h o n r a n l a h i s t o r i a de s u p u e b l o ] 

¡ D e s d e a q u í os a d m i r o , y sat i s fe ­
cho os a p l a u d o , c o n s e r v a d o r e s ! 

J o a q u í n N. A R A M B U R T J . 

L A S M E J O R E S 
a m p l i a c i o n e s se h a c e n en S A N R A » 
F A E L 32, f o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y 
C o m p a ñ í a . V e a n n u e s t r a s mue&tras y 
prec ios . 

P o s t a l e s ó r e t r a t o s desde u n peso l l 
m e d i a d o c e n a en a d e l a n t e . 

U n a B e l l e z a 

I n c o m p a r a b l e 

se consigue usando diaria­
mente con agua caliente e l 
J a b ó n Sulfuroso de G l e n n . 
L a s s e ñ o r a s que usan este 
j a b ó n desinfectante consevan 
en perfecto estado el cutis . 
P í d a s e y o b t é n g a s e el 

Jabón SoUuroso 

de Glena 
en todas las D r o g u e r í a s . 

T i n t e de H i l l para los 
cabellos y ia barba, negro ó 
c a s t a ñ o . 

P r e c i o c e n t . 50. 

N E R - Y I T A 
R a c i o n a l y V e r d a d e r a M e d i c i n a p a r a 

R e s t a u r a r l a s E n e r g í a s F í s i c a s é I n t e l e c t ­
u a l e s , C u r a n d o R á p i d a m e n t e y c o n E x ­
i t o M a r a v i l l o s o , l a s A n e m i a s , C l o r o s i s , 
D e s g a s t e C e r e b r a l , D e b i l i d a d N e r v i o s a 
y M u s c u l a r , I m p o t e n c i a ó P é r d i d a d e l 
V i g o r S e x u a l y t o d o A g o t a m i e n t o e n 
G e n e r a l . 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A I N C E 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 

C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4-9 Consultas de II á I y de 3 á 5 

L a s enfermedades debilitantes causadas 
por impurezas de la sangre, llagas viejas 
y erupciones obstinadas, debieran tratarse 
con la P A N A C E A D E S W A I N . E s un 
remedio potente para la sangre, exten­
diendo su influencia purificante á todas 
partes del cuerpo. C u r a la E s c r ó f u l a , 
Eczema, Desfallecimiento, Nerviosidad, 
C o n s t i p a c i ó n , Debilidad, Dolor en los 
Huesos, F u r ú n c u l o s y Carbuncos. 

De venta en todas las D r o g u e r í a s y F a r ­
macias. 

C A B A L L O 

C 1217 

Curación rípida y segura 
de las Mxostoaiv, ó 
Tumore* huesosos, 
CorvaztiM. Form*,m, 

Empava, vaso*. 
Sobrehuesos, 

E s f u e r z o s , Tló lotns j Vejigones, ,p« 

«DN60ENTOROJONÉRS 
Je P.MÉRE d* CHANTlLLT.en Orl*an»< Francia) 

NO DEJANDO CICATRICES 
Dolores . Heumas . B r o n q u i t i s , 

A.Bffina.m. F l u x i ó n d é F e c h o , e t c . . 
ca lodos ¡os animales, son curados por la 

E M B R O C A C I Ó N M É R É 
sin igual para robustecer las 

extremidades de los Caballos 
AO Años de éxito, — De venta en casas de : 

D' MANUEL JOHNSON. Obispe 63, HABANA 
O* F, TA^UECHEL, Obispo 27 HABANA . 

Y EN TODA? FARMACIAS m»- iig^ 

A C A B A D E 

El surtido completo de novedades para 
el Verano, última expresión del CHIC 

y del buen tono 

INVITAMOS A LAS DAMAS A C O N O C E R L A S 

S O L I S , H E R M A N O Y C O M P . 

Galiano y S. R a f a e l - T e l e f . A-7221 
^ J 

C 1495 lt-25 ld-25 

F O L L E T I N 

(Para el D I A R I O D E LA M A R I N A ) 

M a d r i d , M a r z o 31 
Se c e l e b r ó el pasado domingo, c o n 

gran b r i l l a n t e z , e l acto d e l a j u r a de 
la b a n d e r a por los nuevos r e c l u t a s d e 
los dist intos cuerpos de l a g u a r n i c i ó n 
^e M a d r i d . E l t iempo e s p l é n d i d o , p r i ­
mavera l , f a v o r e c i ó l a f iesta, r e a l z a n ­
do s u luc imiento . P r e s e n c i a r o n l a j u ­
r a los R e y e s , los I n f a n t e s , e l G o b i e r n o , 
«1 C u e r p o D i p l o m á t i c o , l a s A u t o r i d a -
'3e* y e x t r a o r d i n a r i o p ú b l i c o . T e r m i ­
nada l a j u r a , las t r o p a s des f i l aron en 
l a C a s t e l l a n a ante e l R e y con g r a n 
m a i v i a l i d a d . 

^ a eeremionia rel ig iosa f u é breve. 
Of ic ió e n l a m i s a e l teniente v i car io , 
asistido p o r dos cape l lanes castrenses , 
d u r a n t e el acto piadoso t o c ó l a b a n ­
da de I n g e n i e r o s , s i t u a d a a l p i é , d e l 
altar. ; ! ' 

T e r m i n a d a la re l ig iosa ceremonia el 
R<?y « o n en E s t a d o 'Mayor, e l O b i s p o 
de S i ó n y e l c lero castrense, precedido 
^oi" ol G o b e r n a d o r m i l i t a r , m a r c h a r o n 
á s i tuarse fronte a l n ú c l e o de los rec lu­
tas. 

Oon voz potente p r e s r u n t ó el Gober­
nador M i l i t a r l i r i g i é n d o s e á los r e c l u ­
tas: 

-Turáis á D i o s y p r o m e t é i s al R , , v 
jesnur cons tantemente sus bandefras, 
O f e n d e r l a s basta d e r r a m a r la ú l t i m a 
ffnta v u e s t r a sangro , v no abando-
^ al nue os e s t é m a n d a n d o , sea en 
' v ' ' n de g u e r r a ó en d i s p o s i c i ó n pa-
ía . l ia" 

T( i 
taron: 

os )s rec lutas iS. coro rali 

i r S i , j n r o . , 
H í i tonces --1 Obispo de S i ó n e x c l a m o : 
•"-Por o b l i g a c i ó n ^ m i min i s ter io , 

á D i o s os avirdí? s i c u m p l í s lo 
lUo Habéis inrado , v si no. os I o , d e -

R o m p i e r o n e n s e g u i d a los r e c l u t a s 
de c a d a c u e r p o el n ú c l e o , m a r c h a n d o 
en f i l a de á uno . A l l l e g a r frente á las 
respect ivas b a n d e r a s se d e s c u b r i e r o n 
y p a s a r o n por debajo de ellas, d e s p u é s 
de besar la e s p a d a c o n que los je fes de 
s u s respect ivos c u e r p o s c r u z a b a n l a 
e n s e ñ a d e l a p a t r i a . E l acto d u r ó bas­
tante t i empo p o r e l n ú m e r o de r e c l u ­
tas que j u r a r o n . 

E s t e a ñ o c o n s t i t u y ó u n a n o v e d a d el 
hecho de j u r a r los r e c l u t a s con u n i ­
forme y a r m a m e n t o , e n l u g a r de hacer­
lo, conio en a ñ o s anter iores , con la p r i ­
m e r a pues ta y s i n a r m a s . 

T e r m i n a d o e l acto, l a F a m i l i a R e a l , 
con el s é q u i t o , e l G o b i e r n o y l a s A u t o ­
r idades , se t r a s l a d a r a n á otra t r i b u n a 
p a r a p r e s e n c i a r el desf i le . E l R e y , con 
s u E s t a d o M a y o r , se s i t u ó á l a iz­
q u i e r d a de la t r i b u n a . 

E l desf i le de fuerzas f u é b r i l l a n t í ­
simo, aeaso m á s que en a ñ o s anter io­
res , por la c i r c u n s t a n c i a de v e s t i r de 
ga la los r e c l u t a s . 

T e r m i n a d o el desf i le de las f u e r z a s , 
el E e v se a c e r c ó á las t r i b u n a , s a l u L i n ­
do á sus ocupantes , c o n lo c u a l se d i ó 
por t e r m i n a d o el acto. D o n A l f o n s o 
p a s ó , á l a cabeza de s u b r i l l a n t e s é q u i ­
to, ante la t r i b u n a r e g i a : y p o r los pa­
seos de la C a s t e l l a n a y Recoletas , c a ­
l le de A l c a l á . P u e r t a del SoJ y ca l le 
de B a i l e n , se d i r i g i ó á P a l a c i o . 

T a n pronto como se r e t i r ó el M o n a r ­
ca , l a F a m i l i a R e a l o c u p ó los coerbea, 
los c u a l e s o r a n seguidos por u n a sec­
c i ó n d e l a E s c o l t a R e a l , l i r i g i é n d o s e á 

I P a l a c i o p o r el m i s m o t rayec to que el 
! r e c o r r i d o p o r e l R e y . 

C o n motivo d e l acto de la j a r a , 1 ¡ 
in s igne maes tro C a v i a tuvo u n a i n i c i a ­
t i v a fe l iz , l u m i n o s a , p a t r i ó t i c a y opor­
t u n a , como s u y a : l a de que l a s m u j e ­
r e s d e b í a n s a l u d a r el paso de la b a n ­
d e r a , e n v i á n d o l e u n beso con l a mano , 
on la y e m a de los dedos. 

A esta i d e í c n c o n t e s t ó con m a s m í í i c a s 
] p a l a b r a s l a i lu s t re e s c r i t o r a d o ñ a E m i ­

l i a P a r d o B a z á n , completamente con­
forme con l a o p i n i ó n d e C a v i a , T a m ­
b i é n p a t r o c i n ó el pensamiento l a m a r ­
quesa de S q u i l a c h e , y es de e s p e r a r que 
estos e jemplos , a n d a n d o el t iempo, t en 
d r á n imi tadores . 

C o n 2ste motivo, r e c i b i ó C a v i a m u ­
chas adhes iones y no pocos p a r a b i e n e s . 

Y digo que a n d a n d o e l t i e m p o " 
q u i z á s p r o s p e r e lo del beso, porque , 
s e g ú n l a c r ó n i c a i n f o r m a t i v a , n o h a 
c u a j a d o esta vez l a novedad , á p e s a r 
de que u n a s c u a n t a s m u j e r e s del s e ñ o ­
r í o y de l pueblo h i c i e r o n el gracioso y 
r e v e r e n t e e n v í o de l ó s c u l o . 

R e a l m e n t e , y como d e c í a con r a z ó n 
u n p e r i o d i s t a t a m b i é n notable , h a y 
que e s t u d i a r , h a y que conocer l a ps i ­
c o l o g í a de l sexo f e m e n i n o ; y q u i z á s a s í 
se a c l a r e s i se t r a t a de o b s t á c u l o s r e ­
lac ionados con l a h e c h u r a e s p i r i t u a l de 
l a m u j e r e s p a ñ o l a , poco a b i e r t a e n p ú ­
bl ico á todo signo de e x p a n s i ó n c o r d i a l 
(pie d e s g a r r e u n tanto a s í e l concepto 
de l a compos tura . 

D i r é a h o r a que, en cambio , y d i cho 
sea e n b u e n h o r a , l a cos tumbre d e l s a ­
ludo se ha genera l i zado y a comple ta ­
mente entre las m u j e r e s , si b i e n a p e l a n ­
do t a n s ó l o á l a r e v e r e n c i a m á s ó menos 
ü n ' n l u a d a . E n t r e l a s d a m a s reales y l a s 
de l a corte, esa r e v e r e n c i a es comple ta , 
" q u e b r á n d o s e de c i n t u r a , " s e g ú n l a 
consab ida e x p r e s i ó n y s e g ú n el c a n o n 
de l a e t ique ta p a l a t i n a . E l domingo , 
con o c a s i ó n de l a j u r a , las R e i n a s , c a d a 
vez qoe pasaba u n a b a n d e r a , r e p e t í a n 
ta a c c i ó n , ceremoniosamente , l e n t a m e n ­
te. C o m o ol las , todas l a s s e ñ o r a s que 
c u el paseo o c u p a b a n asiento p o n í a n s e 
t a m b i é n de p i é . 

K n s u m a ; que. en el fondo, la inno­
v a c i ó n h a p r e n d i d o . L o i m p o r t a n t e e r a 
no p r i v a r á la m u j e r de l a d e m á n con 
que e x p r e s a r s u sa ludo . E l l a s escogen 
l a r e v e r e n e i a . y a u n c u a n d o h a y a on 
é.sta algo de f r í o , algo de ceremonioso, 
y a u n c u a n d o " l a h a y a m o s i d e n t i f i c a ­
do m á s q u é con l a p a s i ó n con e l res ­

p e t o , " como l a e l e c c i ó n aparece u n á n i - j T a n t o l a cal le de l a P a l o m a como las | c o m p a r a b l e m e n t e m a s grande , a p a r e c e 
me, h a y que a c a t a r l a . | v í a s p ú b l i c a s adyacentes , se h a l l a b a n c u a n d o e l R e y se i d e n t i f i c a con el pue-

Y , p o r ú l t i m o , m i m o d e s t í s i m a o p i - ! a tes tadas de p ú b l i c o , os tentando los 
n i ó n es que, s i nos h a l l a m o s sentadas , ¡ ba lcones a r t í s t i c a s c o l g a d u r a s , m u c h a s 
debemos l e v a n t a r n o s ; s i a n d a n d o , de- de l a s c u a l e s e r a n val iosos mantones de 

M a n i l a . 
M i n u t o s antes de l a h o r a i n d i c a d a 

l l e g a r o n á l a c a p i l l a los I n f a n t e s M a r í a 
c o m p l i c a d a ó s enc i l l a , s e g ú n n u e s t r a | T e r e s a y F e r n a n d o , a c o m p a ñ a d o s de la 
m a y o r ó m e n o r d i s t i n c i ó n , nues tro c a - C o n d e s a de M i r a s o l y de l M a r q u é s - d e i l a A l m u d e n a ; pero l a d e v o c i ó n n i a v o r 
r á c t e r y nues tro estado de á n i m o lo S a n F e l i c e s de A r a g ó n . S e a r r o d i l l a r o n i l a m á s p o p u l a r , l a m á s m a d r i l e ñ a , es I i 

t e n e r n o s ; y s i de p i é , h a c e r l a r e v e r e n ­
c i a m á s ó menos be l la , gent i l , e x p r e s i ­
v a , sonr iente , grave , e legante ó v u l g a r . 

cons i en tan 

C o n v e r d a d e r o 
a n u n c i é 

e sp lendor , s e g ú n 
á ustedes en u n a de m i s ú l t i ­

m a s C a r t a s , se c e l e b r ó l a i n a u g u r a c i ó n 
de l nuevo templo de l a P a l o m a . L a V í r -
gen M a d r i h ñ a . L a F a m i l i a R e a l con­
t r i b u y ó con s u p r e s e n c i a á d a r m a y o r 
b r i l l a n t e z a l acto. 

E n t r e l a a r i s t o c r á t i c a c o n c u r r e n c i a 

blo y d e j a p e n e t r a r en s u c o r a z ó n los 
sent imientos , las ideas , l a p i e d a d y la 
d e v o c i ó n que h a c e n l a t i r todos los cora­
zones. 

E l pueb lo de M a d r i d — d i j o — t i e n e 
m u c h a s y m u y g r a n d e s devociones, co­
mo s o n (Nuestra S e ñ o r a de A t o c h a y 

la 
an te l a i m a g e n orando unos minutos , j que r i n d e á su V i r g e n de la P a l o m a , 
h a s t a que se f o r m ó , j l u c i d í s i m a , l a co-1 E n p á r r a f o s i n s p i r a d o s r e f i r i ó l a his -
m i t i v a . j t o r i a de l c u a d r o que á'é v e n e r a p o r e l 

E s t a r e c o r r i ó v a r i a s de a q u e l l a s c a - j pueblo de M a d r i d , las c i r c u n s t a n c i a * 

que a s i s t i ó á la s o l e m n i d a d , entre el p ú - "una m a r c h a solemne, cuvos ú l t i m o s 
b l ico de l c i tado b a r r i o , en todo M a d r i d , 
se d e d i c ó e n ese d í a con a q u e l mot ivo , 
u n de l i cado r e c u e r d o á l a m e m o r i a de 
u n a e n c a n t a d o r a y p o p u l a r P r i n c e s a . 
E s t e r e c u e r d o f u é recogido en lo m á s 
í n t i m o p o r l a v i r t u o s a R e i n a d o ñ a M a ­
r í a C r i s t i n a . L a e m o c i ó n que t a n v i s i ­
b lemente se r e f l e j a b a en s u rostro d u -

l les , vo lv i endo á e n t r a r en l a de l a P a ­
loma. C u a n d o l l e g ó a l templo , h a b í a en 
los a l rededores de é s t e m á s de dos m i l 
personas . A l e n t r a r en é l ta i m a g e n , el 
m a e s t r a L a r r e g l a e j e c u t ó en e l ó r g a n o 

compases e r a n los v i b r a n t e s de n u e s t r a 
M a r c h a R e a l . 

A l d í a s iguiente , p o r l a m a ñ a n a , s-
p r e s e n t ó e n d i c h a igles ia l a R e i n a V i c ­
t o r i a , a c o m p a ñ a d a d e l P r í n c i p e de A s ­
t u r i a s y de las I n f a n t i t a s M a r í a C r i s -

que concvftr ieron á s u descubr imiento 
y a q u e l l a s o tras que s i r v i e r o n p a r a 
a c r e c e n t a r l a f é e n l a i m a g e n de la 
T i r g e n de l a P a l o m a , á l a c u a l r e n ­
d í a n a q u e l d í a t r i b u t o de a m o r los R e 
y e s con e l pueblo, con « u y o s s ent imien­
tos se h a l l a n s i e m p r e compenetrados . 

T e r m i n ó p i d i e n d o á l a V i r g e n su 
b e n d i c i ó n p a r a todos éü'ántbs; h a n toma­
do p a r t e en l a m a g n a obra ; p a r a laa 
P e r s o n a s Rea l e s , que tanto y t a n efi­
cazmente h a n contr ibuido' á! e l lo : p a r a 

t i n a y B e a t r i z . I b a n con l a soberana l a i e l p á r r o c o de la ig les ia , y . f ina lmente , 
C o n d e s a d e l Puerto. ' la s e ñ o r i t a de H e - p a r a todo el pueblo d é M a d r i d , que @t 

el pueblo m á s g r a n d e y de m á s a l m a : rante l a ceremonia e r a b u e n a p r u e b a ' r e d i a . e l C o r o n e l de A r t i l l e r í a s e ñ o r 
de que h a l l á b a s e d o m i n a d a por ta'í. n a - i E l o r r i a g a , y el caba l l er i zo s e ñ o r P i n e -
t u r a l é i n e x t i n g u i b l e . sent imiento . D e I d a . E n las p u e r t a s fueron r e c i b i d a s por -
la i n f o r t u n a d a P r i n c e s a Mercedes ( q J e l p á r r o c o , los coadjutores , las Duque-1 V i r g e n de la P a l o m a 
d. D . g . ) . f u é la idea que h a l evantado" sas de Monte l lano v F e r n á n - N ú ñ e z la 
esta ig les ia , y á l a b u e n a obra c o n s a g r ó M a r q u e s a del V a l l e de la C o l i n a v las 
en tus iasmos generosos. L a s d e m á s P e r - C o n d e s a s de T o r r e A r i a s v San ' R a -
sonas R e a l e s y las m á s a r i s t o c r á t i c a s fae l . L a s R e a l e s P e r s o n a s entrajrpn < n 
d a m a s que. m i e n t r a s v i v i ó , la s e c u n d a - e l templo b a j o pal io , 
r o n s in desmayo, h a n sabido segu ir el C u a t r o a r i s t o c r á t i c a s n i ñ a s con ban-
c a m i n o que el la les t r a z a r a . 1 d e j a s de p l a t a y bolsas de terc iope lo 

L a R e i n a C r i s t i n a s e n t i r á s e g u r a > c a r m e s í . r e c o r r i e r o n la i d e s i a p id í ér i -
men le u n p r o f u n d o goce a l ver que h a do para , é l s o a t e m i m é n t o del cul to 
l legado a ser u n hecho lo que c o n s t i t u y ó K ! e l o e t i e t í t e orador S a g r á d o ' ' adre 
u n idea de les ú l t i m o s d í a s de aque - ; C a l p e n a p r o n u n c i ó u n h e r m o s í s i m o ser-
U a h i i a bupna y a m a d í s i m a . i m('m. C o m e t í z ó d ic iendo que gj la foa-

A las cuatro de la tarde de l d í a 21 se j e s t a d fóál ftuareee TOde c e l ' 
v e n f u o so lemnemente e acto de t r a . p l e n d o r de la C o r l e , moviendo los B j é r -
l a d a r la imagen de la "Virgen desde s u c i tas en la g u e r r a , pres id iendo ]•••; 

e,np , «» s:ir, res-lucioricr;, má'; g -ande . in ­

p a r a el pueblo del D o s de Mayo , que es 
e l mismo pueblo noble y "fuerte de l a 

C o m o m u e s t r a d e l entus iasmo qua 
r e i n ó en a q u e l vec indar io , merece con­
s ignarse que en u n a sola casa de la callo 
de C a l a t r a v a h a b í a colgados entre ÍU' 
des los balcones de los tres pisos c u a -
r( uta y tres preciosos mantones de Mu-

L a r g o rato p e r m a n e c í rezando antfl 
la s a g r a d a imagen. A I pedir le sa­
lud y sat i s facc iones p a r a las personas 
que me son quer idas , pueden j i§ . tgdea 
ci'eer (me no o l v i d ó ni á mis jefes y 
c o m p a ñ e r o s de este Diario, n i á ' s u s ( ¿ 
miliafl respect ivas , n i á mis loetoras 

s a l o m e x r x r r z y t o p e t í 
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U P R E N S A 
S e n e c e s i t a n m a l a v o l u n t a d y a f á n 

de c e n s u r a r p o r s i s t ema p a r a d e c i r que 

los l eg i s ladores no baeen n a d a . 

C o b r a b a n la m e z q u i n d a d de t re sc i en­

tos pesos p o r s i í labor c o n t i n u a y f a t i ­

gosa. C o n ta l t e s ó n y p o r f í a brega­

r o n p o r el decoro de s u a s i g n a c i ó n que 

c o n s i g u i e r o n por fin e l e v a r l a á c u a t r o ­

cientos pesos. 

-Mas e] t r a b a j o los r e n d í a , los a b r u ­

m a b a ; sobre ttfdo á los senadores . E r a 

necesar io b u s c a r iu \ a u x i l i a r , u n a es­

p e c i e , de s ecre tar io p a r t i c u l a r c o n s u 

pecu l io eorrespondiente á costa d e l E s ­

tado. C l a m ó l a p r e n s a . L u c h a r o n los 

altos P o d e r e s de l a P a t r i a . Y v i n o el 

c r é d i t o p a r a los 24 secretar ios p a r t i c u ­

lares . 

P e r o la faena es mm-l ia , es exces iva 

p a r a t a n pocos- eongfes^tas . 

A e m p r e n d e r o t r a e a m p a ñ a . E l M u n ­

do nos l a a n u n c i a en el s igu iente p á ­

r r a f o ; 

P a r e c e quecex i s te ó *e e s t á i n c u b a n ­
do e l . p r o y e c t o ^ de a u m e n t a r e l n ú m e ­
r o de . congres i s tas ; P a r e c e n pocos los 
ochenta y tres r e p r e s e n t a n t e s que aho­
r a tenemos. Pocos los v e i n t i c u a t r o se­
n a d o r e s . S e neces i tan m á s congres is ­
tas . E s dec i r , n i ^ p i u d a d a n o s que co­
b r e n Jos famosos cuatroc ientos pesos, 
e n oro a m e r i e a i i o , ó sean , e u a t r o m i l 
ochocientos pesos a l a ñ o . E l proyec to 
no nos p a r e c e malo . D e n i n g ú n modo. 
L o sensible .es que todos los cubanos 
no podamos ser congres is tas . S i c a d a 
u n o de nosotros , s i c a d a nat ivo , como 
d i c e n d e s p r e c i a t i v a m e n t e nues t ros ine­
v i t a b l e s y p r o v i d e n c i a l e s tutores , fuese 
s e n a d o r ó r e p r e s e n t a n t e , es dec ir , s i ca ­
d a cubano tuviese los c é l e b r e s c u a t r o ­
c ientos pesos, todos s e r í a m o s modelos 
de buenos c i u d a d a n o s , de í n c l i t o s p a ­
tr io tas . ¡ S e a c a b a r í a n entre nosotros 
l a s l u c h a s . Jos p a r t i d o s , las agi tac io­
nes, las c o n v u l s i o n e s ! C u b a s e r í a u n 
í a g o t r a n q u i J o , u n a t1 b a l s a de a c e i t e . " 
P o r q u e a q u í - — e n estos t iempos pos i t i ­
v i s tas ó m a t e r i a l i s t a s — t o d o se r e d u c e , 
en r e s u m e n de cuentas , á tener , á con­
q u i s t a r u n a s i n e c u r a , u n a p r e b e n d a . 

P e r o convengamos s e r i a m e n t e en que 
el a u m e n t o do congres i s tas es u n a idea 
fe l iz v s a l v a d o r a . 

D e l a s t res sesiones semanales , re­

g l a m e n t a r i a s , no b u e l g a u a h o r a los con­

gres i s ta s m á s que uno ó dos d í a s . 

C o n e l a u m e n t o entonces p o d r á n v a ­

c a r d u r a n t e u n a s e m a n a entera . 

Y c l a r o e s t á que todo ese t i empo de 

reposo lo neces i tan los congres i s tas p a ­

r a e l es tudio , l a h o n d a m e d i t a c i ó n y 

e l e x a m e n de los p r o b l e m a s que h a n 

de r e s o l v e r en l a s C á m a r a s . 

A ñ a d a m o s que m á s de Ja m i t a d de 

los congres i s tas í i n n a n a d m i r a b l e m e n ­

te l a n ó m i n a y h a b l a n en los pas i l los , 

lo c u a l no es flojo t r a b a j o con estos 

calores . 

A u m e n t á n d o s e el n ú m e r o de los le­

g i s ladores , c r e c e r í a n las t ir inas , m u d a s , 

p e r o necesar ias . 

Y * se r e d o b l a r í a n esas p l á t i c a s p a r ­

t i c u l a r e s e n los pas i l los de las cuales 

p e n d e no pocas veces l a v i d a de l a R e -

p ú l ) l i c a . 

A q u í d o n d e el v iento c a m b i a cas i íi 

c a d a h o r a es d i f í c i l p r e d e c i r s u á l so­

p l a r á po?- l a t a r d e , pero en estos mo­

m e n t o s e s t á v a r i a n d o aJgo h a c i a Ja bo­

n a n z a . ' 

S i n e m b a r g o e s c r i b e t f B l C o m e r ­

c i o : " 

L a a c u s a c i ó n c o n t r a M ó n t é a g u d q 
en l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s y Im 
s a l i d a de G - o b e r n a c i ó n de l g e n e r a l 
M a c h a d o son dos sucesos de e x t r a o r ­
d i n a r i a t r a n s c e n d e n c i a que h a n de 
c o n t r i b u i r á (pie se a v i v e n l a s c a m p a ­
ñ a s p o l í t i c a s . Y el g e n e r a l G ó m e z de-
J)ia p r o c u r a r que no s;1 t u r b a s e Ja c a l ­
m a y que los á n i m o s no l l e g u e n á ex­
c i t a r s e como e m p i e z a n á e x c i t a r s e y a , 
p o r q u e , de s e g u i r a s í y a ú n no h a b i é n ­
d o s e i n i c i a d o Ja v e r d a d e r a J u d i a e lec­
t o r a l sabe D i o s á (p i é t r i s t e s c o n c l u ­
s i o n e s l l e g a r í a m o s . 

E l p r i m e r suceso e s t á d e s c a r t a d o , a l 

m e n o s p o r a h o r a . 

Z a y a s h a m a n i f e s t a d o que el C o m i ­

t é E e c u t i v o L i b e r a l no c o n v o c a á n i n ­

g u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 

L o c u a l q u i e r e d e c i r que no p i e n s a 

t o m a r n i n g u n a m e d i d a e x t r e m a , como 

la de la a c u s a c i ó n c o n t r a el g e n e r a l 

M o n t e a g u d o . 

R e s p e c t o á l a s a l i d a del ' g e n e r a l 

-Maeliado. la s e n t i m o s p o r e l g e n e r a l 

G ó m e z que p i e r d e u n a u x i l i a r nob le v 

l ea l y p o r el p a í s que l i a b í a puesto s u 

c o n f i a n z a en Ja v o J u n t a d s i n c e r a y be-

lo sa d e l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n . 

M a s el p a t r i o t i s m o del g e n e r a l M a ­

c h a d o e s t á m u y p o r e n c i m a , a u n en los 

m o m e n t o s m á s c r í t i c o s p a r a é l , de to­

d a e x c i t a c i ó n p a s i o n a J . 

Z a y a s Jia d e c l a r a d o a d e m á s á ; ' L a 

L u c h a " a l g o m u y i m p o r t a n t e . 

L e á m o s l o : 

" P u e d e us ted d e c i r no y a l to : y 
c l a r o — n o s d i j o el doc tor Z a y a s — q u e 
os c o m p l e t a m e n t e i n c i e r t o que el P a r ­
t ido L i b e r a l p iense i r a l r e t r a i m i e n t o 
en l a p r ó x i m a l u c h a e l e c t o r a l . P o r el 
c o n t r a r i o , i r e m o s á los c o m i c i o s u n i ­
dos y f u e r t e s a p o y a d o s en el d e r e c h o 
que nos c o n c e d e n l a s l eyes . X o s pre ­
s e n t a r e m o s f r e n t e a l P a r t i d o C o n s e r ­
v a d o r ó á los demAs que se p r e s e n t e n , 
t e n i e n d o á n u e s t r o l a d o a l G o b i e r n o ó 
t e n i é n d o l o en fren te . 

C o m b a t i r e m o s e n l a l i d e l e c t o r a l á 
todos Joá que se p o n g a n en f rente , y gj 
eJ 'Gobierno ,se co loca t a m b i é n en esa 
s i t u a c i ó n a l G o l ñ e r n o c o m b a t i r e i n o s 
d e n t r o de l a l e g a l i d a d h a s t a donde a l ­
c a n c e n n u e s t r a s f u e r z a s y n u e s t r a s 
e n e r g í a s , en Ja s e g u r i d a d de que el 
t r i u n f o h a b r á de r e s u l t a r , que n u e s t r o 
é x i t o JiaJ)rá de s er a b r u m a d o r p a r a los 
c o n t r a r i o s . " 

A d m i r e m o s esos a l i en tos t e n a c e s y 

v i g o s o r o s d e Z a y a s , 

I r aJ r e t r a i m i e n t o h u l n e r a i n d i c a d o 

d e b i J i d a d d i s f r a z a d a de e s t é r i l a l t i ­

vez , t e m o r envue l to en o l í m p i c o des­

p r e c i o . 

• ( Y h u b i e r a s i g n i f i c a d o a lgo m á s . que 

no i b a á s e r p o r c ier to el r e m e d i o p a ­

r a c a p e a r el t e m p o r a l . 

E s m e n e s t e r i r se y a c o n v e n c i e n d o 

de que s ea c u a l q u i e r a el v i en to que 

sople a q u í no p u e d e h a b e r m á s b r ú j u ­

l a n i m á s v e l a s que las de la l e g a l i d a d . 

Z a y a s p a r e c e que lo h a e n t e n d i d o 

a s í . • 

E n c u a n t o aJ G o b i e r n o c o m p r e n d e r á 

s e g u r a r a e n t é que no es d i s cre to a b u ­

s a r de e s ta l o n g a n i m i d a d . 

D e l a g a c e t a p o l í t i c a r e c o g e m o s los^ 
c h i s m e s s i g u i e n t e s : 

P a r a s u s t i t u i r a l S e c r e t a r i o de G o ­

b e r n a c i ó n se c u e n t a c o n el e x - F i s c a l 

de l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a L d o . 

L a r e d o B r u . 

L a c a r t e r a de O b r a s P ú b l i c a s s e r á 

e n t r e g a d a a l s e ñ o r R a f a e l C a r r e r á . i n ­

gen iero c i v i l de a q u e l l a p r o v i n c i a . 

M a c h a d o r e n u n c i a á l a I n s p e c c i ó n 

G e n e r a l de las F u e r z a s A r m a d a s , m a s 

no o c u p a j a c a n d i d a t u r a á l a V i c e -

p r e s i d e n c i a con Z a y a s . p o r q u e l a s igue 

o c u p a n d o el s e ñ o r M a n d u l e y . 

E l S e c r e t a r i o de A g r i c u l t u r a s e ñ o r 

J u n c o no e n t r a p a r a n a d a , s e g ú n se 

d i j o , e q u i v o c a d a m e n t e , en la c r i s i s 

¡ de l G a b i n e t e . 

S i g u e m e r e c i e n d o l a p l e n a c o n f i a n ­

za d e l G e n e r a l G ó m e z . 

X o s a b e m o s lo que é s t a s n c v e c l a d e s 

i n f l u i r á n en el m e j o r a m i e n t o d e l p a í s . 

P e r o s i r v e n j?1 menos de e n t r e t e n i ­

do p a s a t i e m p o . 

SENADO 

L a s e s i ó n de a y e r . 

1 C o n a s i s t e n c i a de 13 s e n a d o r e s se 
c e l e b r ó a y e r t a r d e s e s i ó n en l a A l t a 
C á m a r a , p r e s i d i d a p o r el D r . A n t o n i o 
G o n z a l o P r e z « a c t u a n d o de S e c r e t a r i o 
el s e ñ o r E r a s m o R e g ü e i f e r o s . 

C o m e n z ó á l a s c u a t r o menos d iez 
m i n u t o s . 

M e n s a j e s . 

E n v í a el l ' re s idente de la R e p ú b l i ­
c a Jos s i g u i e n t e s M e n s a j e s : 

P r i m e r o : R e c o i n e n d a n d o - s e a p r u e ­
be e l p r o y e c t o de l e y que c r e a l a s E s ­
c u e l a s X o r m a ' l e s . 

E l s e ñ o r P R E S I D E X T F . r e c u e r d a 
que d i c h o p r o y e c t o y a lo a p r o b ó e l Se ­
nado , y que e s t á p e n d i e n t e de d i s eu -
s m n en la C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 

S e g u n d o : E n v i a n d o i n f o r m e d e l a 
S e c r e t a r i a d e S a n i d a d sobre l a crea ­
c i ó n de l a o f i c i n a de l l o m i c u J t u r a en 
dicJio d e p a r t a m e n t o y s o l i c i t a n d o los 
c r é d i t o s n e c e s a r i o s p a r a s u sos teni ­
miento . 

T e r c e r o : S o l i c i t a n d o $250.000 pa­
pa a t e n d e r á las o b l i g a c i o n e s c o n t r a i ­
d a s c o n r e s p e c t o á l a c o n s t r u c c i ó n del 
a c u e d u c t o de S a n t i a g o de C u b a . 

C u a r t o : D a n d i ) c u e n t a de l u a m b r a -
m i e n t o ireclio á t a v o r del ¡ J o . C . 
F o n t s S t e r l i n g s p a r a el c a r g o de : '" 
m i s i o n a d o d e l S e r v i c i o C i v i l . 

Q u i n t o : S o l i c i t a n d o se i n p l a y a en 
los a c t u a J e s p r e s u p u e s t o s l a c a n t i d a d 
de $2 ,500 p a r a p r e m i o s á los m a e s t r a s 
que m e j o r c o m p o r t a m i e n t o h a v a n 
m o s t r a d o d u r a n t e e.J curso en el c u m ­
p l i m i e n t o d e su deber . Se d i v i d i r á n los 
p r e m i o s de Ja s i gu i en te l ' o n n a : $300 
á u n m a o s i r o de c a d a provin'cia y 
premie, de $700 •al m á s s e ñ a l a d o maes ­
t r o de t o d a l a R e p ú b l i c a . 

A g r a d e c i e n d o u n p é s a m e . 

A los t e l e g r a m a s de c o n d o l e n c i a en-
v i a t ó o s p o r el S e n a d o á ia ( J a m a r a de 
los C o m u n e s y C á m a r a de los Core;-;, 
p o r Ja c a t á s t r o f e d e l " T i t a n i c , " con­
t e s t a n las C á m a r a s ing lesas en l a s i ­
g u i e n t e f o r m a : 

S r . P r e s i d e n t e del S e n a d o de Ja R e ­
p ú b l i c a de C u b a . — H a b a n a . 

Y o . eomu I V e s i d e n l c de i a « á n i a r a 
de los C o m u n e s , i n t e r p r e t a n d o el de­
seo de m i s c o m p a ñ e r o s , hago l l e g a r á 
u s t e d , a s í como al S e n a d o Ir ia K e p ó -
b l i c a de (Juba, l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s p o r s u atento m e n s a j e de condo­
l e n c i a , c o n m o t i v o de l a t e r r i b l e c a t á s ­
trofe del v a p o r ' ' T i t a n i e . ' ' 

J o m e s W ü l i a m B n n c f h e r . 

1 •'residente d e l a C á m a r a de los C o ­
m u n e s . 

P r o y e c t o s de l e y presentados 

Se e n v í a a esLudi de l a s C o m i s W j 
de l í e ! a c i o n e s ! . ;Menores y Q ^ j s 
u n l a r g o [>roy<*}to de ley de ios s , ^ ' 
r e s A n t o n i o G^ÓB^to P é r e z , X o d a r s e t 
R e g ü e i f e r o s , p. v A que se crea la L 
O r g á n i c a d< ios C u e r p o s D i p l o m á t i c 
y ( o u l u l a r . v"0 

A l a Cio ín ia íón de C ó d i g o s nara ft« 
p r o y e c t o de l$y que f i r m a n los seño 
r e s r i e g ü e i f e r o s . C i e r r a y L a G u a r d i a 
r e l a t i v o á m o d i f i c a r Jos a r t í c u l o s 250 
y 30li de !a L e y i t i p o t e c a r i a . 

E l s e ñ o r C l S X C R r f S so l ic i ta se día 
c u t a á la m a y o r b r e v e d a d el proveci0 
d e l ey que concede u n a p e n s i ó n á >. 

J 

Especialidades del Almacén de JOYERÍA fina de brillantes, J O Y E R I A sin brillantes en general, 

brillantes sueltos á granel 

para montar^ de todos ta­

maños y RELOJERÍA fina 

M U R A L L A 27 , altos 

A P A R T A D O N? 2 4 8 

m 

o 

B R A Z A L E T E de cadena, c o n dijes, oro de 18 y 12 ki lates 

B R A Z A L E T E S de cadena c o n bril lantes, 18 kilates, s in 

bril lantes oro de 18 y 12 kilates, variedad grande 

L 

^ o © ® 

B R A Z A L E T E S reloj de 
fantasía, con y sin pie­
dras, S U R T I D O VA­
RIADO. 

B R A Z A L E T E S reloj, oro 
• n adornos «io 

diamantes y brillantes, úl­
timas novedades. 

En este A L M A C E N D E P O S I T O de JOYERÍA y BRÍLLANTES hay constantemente grandes 
existencias en joyas para señoras y caballeros.—Sortijas de brillantes, modelos variados, broches, 
barretas largas, brillantes y rubíes, variedad de modelos.—Pendentives (discos) de brillantes, per­
las y diamantes, variedad de modelos.—Brazaletes de fantasía, de brillantes y piedras.—En joyería 
sm brillantes hay un inmenso surtido.—En relojes, hay la representación de la fábrica más anticua 
de Suiza, fundada en el año de 1770, marcas: " C A B A L L O D E B A T A L L A " y "A. B . C . " 
marcha cronométrica garantizada. 
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s e ñ o r a A n g u s t i a A n e a b a , v iuda d.4 
c o r o n e l R a f a e l de A r m a s . 

É l s e ñ o r P R E S I D E N T E dice qnt 
f i g u r a r á ese a s u n t o en La p r ó x i m a or. 
d e n de l d í a . 

L a s s u b v e n c i o n e s á I03 Conse jos Pro . 
v i n c i a l e s . 

S e a p r u e b a el p r o y e c t o de ley qUe 
d e r o g a la d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a te". 
e e r a de la l ey de 15 de F e b r e r o de 
l > 9 Í i , d i s p o s i c i ó n que s u p r i m í a las 
caí;tula•.!;•'« con que e l E s t a d o subven­
c iona oa á los C o n s e j o s P r o v i n c i a l e s . 

A l a p r o b a r s e este proyec to v u e l v a 
los (""iiM'jos á p e r c i b i r l a s siguientes 
c a n t i d a d e s del P o d e r C e n t r a ! : $23 692 
el d é l ' i n a r del K i o ; $29,480 el da M i . 
t a n z a s ; $24 ,000 el de S a n t a C l a r a -
$2l/69-2 el de C a m a g ü e y y $31,056 bI 
d 3 Sftnl iago de C u b a . 
P r o y e c t o de L e y de M a r c a s y Patentes 

A l p o n e r s e á d i s c u s i ó n el proyecto 
de ley que r e g l a m e n t a l a Propiedad 
I n d u s t r i a l , p a s a á o c u p a r l a presiden­
c i a e l s e ñ o r X o d a r s e . 

E l s e ñ o r A X T Ü X I Ü G O N Z A L O 
R E Z de f i ende l á t o t a l i d a d de su prót 
y e c t o de l ey . D i c e que s u t r a b a j o es tá 
b a s a d o en l a l e y que sobre este asun­
to r ige en E s p a ñ a desde 1902, por 
c r e e r l o el m e j o r de c u a n t o s conoce. 
L a s l eyes e s p a ñ o l a s - , d ice , son las Me­
j o r e s d e l m u n d o c i v i l i z a d o y beber en 

L e d o y l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s i t a l e s fuente s es lo m á s acortado si se 

A i P r o s i d e u t e d S e n a d o . — H a b a n 

C u b a . 

á su E x c e l e n c i a y a l S e n a d o de C n i m . 
p o r el a t ento A l e n s a j e de eoudole i ie ia 
e n v i a d o á l a n a c i ó n i n g l e s a , p o r edU' 
d u c t o d é da C á m a r a de los L o r e s , c o n 
mot ivo de l a c a t á s t r o f e de l v a p o r í - T i ­
t a n i e . " 

L o r e h u r n . 

L o r d C b a n c e l l e r . 

b a d é h a c e r b u e u a l a b w leg is lat iva . 
M u d i f í tpKse . a q u e H o que t e n í a que 
a j u s t a r s e á n u e s t r o d i s t i i i l o r é g i m o i i 
de g o b i e r n o , e s t u d i a n d o asimismo 
c u a n t o e n otros p a í s e s r ige sobre esa 
m a t e r i a , t o m a n d o de todos lo que á 
u n p a í s p u d i e r a s e r benefic ioso. 

P i d i ó que se a p r o b a s e l a to ta l idad 

Cflstorla es u n substituto inofensivo d e l E l i x i r P a r e ^ ó r i r o , 
Cordia les y J a r a b e s Calmautcs . D e gusto agradable. JS'o contiene 
Opio, Morf ina , n i n inguna o t r a substancia narc6t ica . Destruyo 
l a s Lombrices y qu i ta l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o Ventoso. 
A l i v i a los Dolores de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . E e g n l a -
r l z a e l E s t ó m a g o y los Intest inos, y p r o d u B e u n s u e ñ o n a t u r a l y salu­
dable. E s l a Panacea de los í í i f i o s y e l Amigo de las Madres. 

« P u e d o recomendar de c o r a z ó n al p ú b l i c o su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
n i ñ o s . L o he probado y lo encuentro de gran 
v a l o r . » D r . J . E.Waggoner, Chicago (I l l s . ) 

« D u r a n t e muchos a ñ o s he recetado su 
Castoria en mi prác t i ca , con gran s a t i s f a c c i ó n 
para m í y beneficio para mis p a c i e n t e s . » 

D r . E. Down, Fi ladel f ia ( P a . ) 

L o s n i n e s i b r a n por l a C a s t o r i a de F E e t c h e r 
TttE CI.NTAl'U COJIP.UÍT, í í JTORJUY STREET, KUETA YORK, E. X, A. 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
s i t o m a ü ? " M J T U S T 

A T B E M P O l ü ^ / i ^ í I g f L 1 

D r o g u e r í a S A R R A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 
C 948 M. 12 

D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 

Todos los Mediros proclaman qup este Hierro vital de la Sangre OURA SIEMPRE. — Es muy superior 
i la carne cruda, i los ferruííinosos, etc. n» salud, fuerza y hermosura á lodos. — J P A . I - I I S -

E L N U E V O A L B U M 

D E 

es u n a m m m m i m m m u 

P A R A F A C I L I T A R E L P R O N T O R E P A R T O D E 

E S T E O B S E Q U I O , E N L O S U C E S I V O L O S D A R E ­

M O S P O R S O L O 5 0 T A R J E T I C A S D E L A S Q U E 

C O N E S E O B J E T O P O N E M O S E N L A S C A J E T I L L A S 
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r e c t o J se s u s p e n d i e s e h a s t a l a 

¿él P.10* s e S i , S n J a d i s c u s i ó n d e l ' a r t i e u -

^ f ' o o r q - u e e l s e ñ o r S á n c h e z d e B u s -

I " te a u s e n t e e n a q u e l l o s m o m e n -

t a « i Y ¡ L s ; e n a d o h a b í a a n u n c i a d o e u -

Í0S á v a r i o s a r t í c u l o s . 

^ T ' se a c u e r d a , s u s p e n d i é n d o s e c o n 

OíHARA OE REPRESENTAIITES 
v l a s t r e s , 

p r e s i d e B o r g e s . 

\ 4 8 l o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s 

„ e s t á n p r e s e n t e s . 

II S a p r u e b a e l a c t a d e l a a n t e r i o r . 
^ s e ñ o r F e r n á n d e z d e C a s t r o - d a 

Cu 

F l • 
t a d e l c u n i p l i m i e u t o d e l a m i s i ó n 

;eiUje f u é e n c o m e n d a d a p o r l a m e s a 

¡ ¡ T í a C á m a r a y t r a s l a d a á e l l a l a e x -

i o n d e l a g r a d e c i m i e n t o d e l o s ' f a -

Pr . i -ares d e C o r o n a . L a C á m a r a s e 

i ó p o r e n t e r a d a . 

T a m b i é n s e d a p o r e n t e r a d a d e u n a 

o c i ó n p r e s e n t a d a p o r e l s e ñ o r F r e y -

1,1 ¿ e A n d r a d e s o l i c i t a n d o u n c r é d i -

f p a r a c o n c e d e r u n a p e n s i ó n á l a 

i u d a e h i j o s d e l f i n a d o r e p r e s e u t a n -

?e ü l a n a n o C o r o n a , 

y d e e s t o s m e n s a j e s d e l E j e c u -

V g 0 l i c i t a n d o s e h a g a u n e m p r é s t i t o 

j e 1 6 . 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s o s c o n o b j e t o d e 

recoger t o d o s l o s b o n o s d e l a R e p ú -

blica" c u b a n a , e m i t i d o s e n t i e m p o s d e 

E s t r a d a P a l m a y a t e n d e r á d i v e r s o s 

s e n i c i o s d e l a l c a n t a r i l l a d o . 

S o l i c i t a n d o u n c r é d i t o p a r a e l a c u e ­

ducto d e S a n t i a g o d e C u b a . 

O t r o p i d i e n d o l a f u n d a c i ó n d e l a s 

^ s e r í e l a s N o r m a l e s p a r a m a e s t r o s , 

i O t r o q u e e n l a s t r i b u n a s d e l a p r e n ­

sa no l l e g a m o s á o i r . 

O t r o s o l i c i t a n d o s e v o t e n c r é d i t o s 

n e c e s a r i o s p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

la S e c c i ó n d e H o m i e u l t u r a e n S a n i ­

dad. 
O t r o , q u e t a m p o c o o í m o s . 

T a m b i é n s e e n t e r a l a C á m a r a d e 

var ias c o m u n i c a c i o n e s s i n i m p o r t a n -

cía. 

Se a p r u e b a n v a r i o s d i c t á m e n e s d e 

la C o m i s i ó n d e E s t i l o . 

E l s e ñ o r C a n c i o B e l l o p i d e q u e e n 

pr imer l u g a r d e l a o r d e n d e l d í a d e 

la p r ó x i m a s e s i ó n s e p o n e r a e l p r o y e c ­

to de l e y d e A c c i d e n t e s d e l T r á b a l o , 

cuya i m p o r t a n c i a n o d e s c o n o c e n l o s 

s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n t e s . 

E l s e ñ o r B o r g e s d i c e n u e l e f a l l a 

el d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e \ o r r i -

c u l t u r a y m e g a á é s t a r e s u e l v a e n 

breve. 

C o r t i n a d i c e c i n c d e s e a d i r i g i r s e á 

un m i e m b r o d e e l l a y p r e s r u n t a a l sp-

ñor P a r d o S u ó r e z q u e c u á n d o l l e g a r á 

el d i c t a m e n . 

P a r d o S u á r e z d i c e q u e p e d i r á q u e 

l a C o m i s i ó n h a g a s u y o e l p r o y e c t o . 

E l s e ñ o r V i o n d i s o l i c i t a q u e s e t r a i ­

g a á l a C á m a r a l a p r o p o s i c i ó n d e l e y 

p r e s e n t a d a p o r v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s 

h a c e m e s e s , e n q u e s e s o l i c i t a l a r e v i , 

s i ó n d e l n ú m e r o n e c e s a r i o p a r a i n t e ­

g r a r " q u o r u m . " 

T a m b i é n e l s e ñ o r F r e y r e p i d e 
s e p o n g a e n p r i m e r l a g a r d e l a p r ó ­
x i m a o r d e n d e l d í a e l p r o v e c t o p i ­
d i e n d o l a d e r o g a c i ó n d e l i n c i s o 1 7 d e 
l a L e y E l e c t o r a l p o r q u e f u é u n a t r a ­
b a c i r c u n s t a n c i a l p a r a c i e r t o p a r t i d o . 

E l s e ñ o r B o r g e s p r o m e t e t r a s l a d a r 
e l r u e g o a l P r e s i d e n t e y S e c r e t a r i o I 
e n p r o p i e d a d . 

' E l s e ñ o r C á r d e n a s s o l i c i t a d a t o s s o - i 
b r e u n j u i c i o d e d e s a h u c i o d e t i e m - 1 
p o s d e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l , s u s p e n - ! 
d i d o p o r l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P \ i -
b l i e a s y r e f e r e n t e á u n o s t e r r e n o s c o - ! 
l i n d a n t e s c o n l a f o r t a l e z a d e l a C a -
b a ñ a . 

L a p r e s i d e n c i a p r o m e t e a t e n d e r l a s 
t r e s s o l i c i t u d e s a n t e r i o r e s . 

S e c o n c e d e n 1 5 d í a s d e l i c e n c i a a l 
s e ñ o r X i q u e s . 

Y p a s a n á i n f o r m e d e l a s C o m i s i o ­
n e s r e s p e c t i v a s l a s s i g u i e n t e s p r o p o ­
s i c i o n e s d e l e y : 

A l a C o m i s i ó n d e J u s t i c i a y C ó d i -

g o s . l a d e R i s o u e t y o t r o s , r e f e r e n t e 

á d e c l a r a r d í a d e f i e s t a n a c i o n a l e l 1 0 

d e A b r i l / l e c a d a a ñ o . 

A H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s y 

O b r a s P ú b l i c a s l a s u s c r i t a p o r X i ­

q u e s y o t r o s , r e f e r e n t e á c o n c e d e r u n 

c r é d i t o d e c a t o r c e m i l p e s o s p a r a l a 

t e r m i n a c i ó n d e l a c a r r e t e r a q u e v a 

d e M o r ó n h a s t a K a n e h u e l o . 

A l a m i s m a C o m i s i ó n l a d e X i q u e s 

y o t r o s , r e f e r e n t e á u n c r é d i t o d e 

t r e i n t a m i l p e s o s p a r a l a c o n s t r u c ­

c i ó n d e u n a c a r r e t e r a n u e u n a á M o ­

r ó n c o n l a c o l o n i a " P i n a . " 

A S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a y H a ­

c i e n d a y P r e s u p u e s t o s l a s u s c r i t a p o r 

C e b r e c o , r e f e r e n t e á u n a p e n s i ó n d e 

1 5 0 p e s o s . 

S e d i o l e c t u r a á l a m o c i ó n p r e s e n ­

t a d a p o r e l s e ñ o r C a m p o s M a r o u e t t i 

V o t r o s , r e W e n t e a l n o m b r a m i e n t o 

d e u n a c o m i s i ó n d e n u e v e m i e m b r o s 

d e l a C á m a r a d e " R e p r e s e n t a n t e s , e n -

c a r a r a d a d e i n v e s t i g a r l a ¿ a r b h á ; d e 

t o d o s l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s d e l E s t a ­

d o , c o s t e a d o s c o n f o n d o s n a c i o n a l e s , 

á f i n d e n u e s e s i r v a n p r o p o n e r l a 

r e d u c c i ó n d e g a s t o s i n n e c e s a r i o s y 

e x i j a n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s n e c e s a ­

r i a s . 

E l s e ñ o r F r e y r e p r o n u n c i a u n e n é r -

í r i o o d i s c u r s o e n c o n t r a d e e s t a m o ­

c i ó n , l a c u a l c o n s i d e r a i n ú t i l é i m p r o ­

c e d e n t e . . * • . 

S e e x t r a ñ a do n u e é l . e l m á s e n c a r -

Fandada 1752. 

ü C u a n d o Q u i e r a Y d . P i l d o r a s , 

t o m e ' S B r a i í d r e t h 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

. Para el Estreñimiento Crónico, 
L a s P i l d o r a s d e B r a n d r e t h , p u r i f i c a n l a 
s a n g r e , a c t i v a n l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l e s t ó -
m a g o y los in tes t inos . E s t i m u l a n e l h í g a d o y 
a r r o j a n d e l s i s t e m a l a b i l i s y d e m á s s e c r e ­
c i o n e s v i c i a d a s . E s u n a m e d i c i n a q u e 
r e g u l a , p u r i f i c a y for ta lece d s i s t e m a . 

Para el E s t r e ñ i m i e n t o , Bil iosidad, Dolor de Cabeza, V a h í d o s , Aliento F é t i d o , 
Dolor de E s t ó m a g o , I n d i g e s t i ó n , Dispepsia, Mal del Hígado , Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

1 $lz&t¿fce¿$2 D E VENTA E N LAS BOTICAS D E L MUNDO ENTERO. 

Acerque el grabado 
á los ojos y verá 
Vd.la pildora entrar 
en la boca. 

Fundada 1847. 

l e 

R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 

Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

L A M I N A D O 

P A R A T O D O S L O S U S O S 
| P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 

I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s v P l a l a i o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a l a l i r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 

P a r t i c u l a r e s . 
_ H a c e m o s e s t u d i o s d e p r o y e c t o s y l e v a n t a m o s p l a n o s g r a t i s , 

^ t í z a c i o n e s p o r l a f a b r i c a c i ó n é i n s t a l a e i ó u d e l a s o b r a s . 

X T J E Y A I N D U S T R I A C U B A N A 

A M E R I G A N S T E E L G O R Ü P A M Y © F C U B A 
I N G E N I E R O S Y F A B R I C A N T E S 

E M P E D R A D O N ú m 17. H A B A N A . A P A R T A D O N ú m . 654. 

s u m i n i s t r a n d o 

¿ ¿ D E B I L ? ? 

Q u i n a - C a c a o - v | N O - S A R R A 

B 1 b o t e l l a $ 0 . 6 0 c e n t s . 
^ 4 b o t e l l a s S 0 . 4 8 
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Y F A R M A C I A S 
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C U T I S F R E S C O , S U A V E Y S A N O 

E V A D A S A R R A 

P a r a D A M A S , ^ i a V l g | « " « ^ « a ; 3 | d e a p é u s d<! a . e P . a r s . . 
p _ P a r a " ^ " ^ D r o g u e r í a S A R R A 
r r a s c o p e q u e ñ o 1 5 c e n t a v o s ^ ^ t m. 12 

u i z a t l o e n e m i g o d e l G o b i e r n o a c t u a l , 

s e a e l q u e s e l e v a n t e á d e f e n d e r l o . 

D i c e q u e d o s c o m p a ñ e r o s s u y o s s i e m ­

p r e p r e s t o s á e x i g i r - r e s p o n s a b i l i d a ­

d e s , h a n s i d o l o s a u t o r e s , y q u e a h o ­

r a l e s a y u d a n u n g r u p o d e e n e m i g o s 

s u y o s q u e v a n á a t a c a r l o q u e o t r a s 

v e c e s d e f e n d í a n . 

E l s e ñ o r M a r q u e t t i d e f e n d i ó l a 

m o c i ó n . C o n t e s t a n d o a l s e ñ o r F r e y ­

r e . s e l l a m a d e f e n s o r d e l G o b i e r n o , 

p u e s t o q u e a c a b a b a d e e x p r e s a r s e e n 

t o n o g u b e r n a m e n t a l . , Y a g r e g ó : 

E l S e n a d o a c a b a d e r e b a j a r c u a t r o 

m i l l o n e s e n e l p r e s u p u e s t o , y l a C á ­

m a r a t i e n e q u e c o n o c e r d e e l l o d e n ­

t r o d e u n o s d í a s . ¿ Y q u é h a c e e n t o n ­

c e s ? S e p o n e f r e n t e a l S e n a d o , v a 

c o n é l á l a r e b a j a . N o s o t r o s l o q u e 

q u e r e m o s s a b e r e s q u é s e h a h e c h o d e l 

d i n e r o q u e h e m o s v o t a d o e n e l p r e ­

s u p u e s t o a n t e r i o r , a n t e s d e h a c e r 

é s t e . 

L o q u ' é q u e r a m o s e s v e n c e r e n l a s 

e l e c c i o n e s l o s l i b e r a l e s , t o d o s u n i d o s , 

y m e r e c e r l o s r e s p e t o s d e l a d v e r s a r i o 

p o l í t i c o . D i c e q u e c o n l a m o c i ó n f a ­

v o r e c e n a l G o b i e n i O j p u e s n o h a m u ­

c h o s e p u b l i c a b a e n t o d o s l o s p e r i ó ­

d i c o s q u e l o q u e q u e r í a e s q u e s e i n ­

v e s t i g a r a n s u s a c t o s . 

S e a c u e r d a p r o r r o g a r l a s e s i ó n . - S e 

l e v a n t ó á h a b l a r e l s e ñ o r " W i f r e d o 

F e r n á n d e z . A n o y a n d o l a m o c i ó n d e l 

s e ñ o r M a r q u e t t i ; d i c e q u e s e e x t 7 * a u a 

q u e u n j e f e d e p a r t i d o , e l s e ñ o r F r e y ­

r e . q u e t a n t o c o m b a t i ó e n e l s e n o d e l 

E j e c u t i v o c o n s e r v a d o r ñ o r p o n e r e n 

l a p i c o t a a l g o b i e r n o l i b e r a l , s e a a h o ­

r a n u i e n s e l e v a n t e á d e c i r c i n e h a c e n 

e l r i d í c u l o ' y e s t á n f u e r a d e l a d o c t r i ­

n a c o n s e r v a d o r a l o s q u e f i r m a n l a 

p r o p o s i c i ó n d e C a m p o s M a r q u e t t i . L o 

d i c h o p o r e l s e ñ o r F r e y r e . a ñ a d e , p o r -

n r e n d e d á 'i la . c o n c i e n c i a n a c i o n a l d e 

C u b a , t a n t o i t í S a c u a n t o n u e s i e m p r e 

d i j o e l s e ñ o r F r e y r e q u e é l i r í a á l a 

C á m a r a á d e n u n c i a r l a s c o n c u p i s c e n ­

c i a s é i n j u s t i c i a s d e l G o b i e r n o . A ñ a ­

d e q u e e s c o n s e r v a d o r d e s d e h a c e m u ­

c h o s a ñ o s y s i e m p r e h a d e f e n d i d o 

c o n t e s ó n s u s i d e a l e s , p e r o q u e s i a l ­

g u n a v e z d i s c r e p a c o n s u s c o m p a ñ e ­

r o s , e s p o r q u e t i e n e s u s r a z o n e s , ó 

a c a s o s e a p o r d e f i c i e n c i a d e s u t e m ­

p e r a m e n t o p o l í t i c o , y q u e é l n o t i e n e 

e s a f l e x i b i l i d a d d e c r i t e r i o , e s a i n ­

s e n s i b i l i d a d d e á n i m o q u e e l g e n e r a l 

F r e y r e a c h a c a b a á l o s z a y i s t a s . 

Q u e é l q u e r í a p r e s e n t a r h a c e a l ­

g ú n t i e m p o u n a p r o p o s i c i ó n fie l e y , 

d e l a r j u e e s p a r o d i a l a d e l s e ñ o r C a m - 1 

p o s M a r q u e t t i , e s t a b l e c e r n n j u i c i o 

d e r e s i d e n c i a a l E j e c u t i v o , e j e r c e r | 

p r e s i ó n l e g i s l a t i v a e n p r o v e c h o d e l a | 

R e p ú b l i c a , p u e s s u c e d e — d i c e — q u e | 

h a y u n a e t e r n a d e n i g r a c i ó n , n n a f á n 1 

d i f a m a t o r i o , l l e n o d e e n f á t i c a s d e c l a ­

m a c i o n e s , p e r o s i n e f e c t i v i d a d , q u e 

h a c e q u e n u n c a c a s t i g u e m o s , y a s í s e 

l l e g a a l t r i s t e c a s o d e l a c o n n a t u r a ­

l i z a c i ó n d e l p u e b l o y l o s g o b i e r n o s 

ftcwt l o s n e g o c i o s i n f a m a n t e s . 

Y o v o t a r é e n f a v o r d e l a m o c i ó n , á 

p e s a r d e l d i s c u r s o d e l g e n e r a l F r e y r e 

d e A n d r a d e , q u e m e h a h e c h o p r o f u n ­

d a i m p r e s i ó n . 

H a b l a l u e g o d e l e s t a d o a c t u a l d e l a 
p o l í t i c a y d e s u p r e s i ó n e n l o s a c t u a ­
l e s m o m e n t o s . 

E l s e ñ o r " W i f r e d o F e r n á n d e z f u é 
m u y a p l a u d i d o . 

A l a s c i n c o y m e d i a s e l e v a n t ó l a 
s e s i ó n . 

C á m a r a M u n i d p a 

L a s e s i ó n d e a y e r 

A y e r t a r d e , c o m o d e c o s t u m b r e , c e ­
l e b r ó s e s i ó n l a C á m a r a M u n i c i p a l . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r A z p i a z o , a c t u a n d o 
d e S e c r e t a r i o e l L e d o . S e d a ñ o . 

S e a p r o b ó e l a c t a . 

N u e v o r ó t u l o s 

E l A l c a l d e , p o r u n m e n s a j e , c o m u ­
n i c a q u e e l d í a 2 5 d e l a c t u a l , á l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e , s e v e r i f i c a r á e l a c , 
t o d e l a c o l o c a c i ó n d e l o s r ó t u l o s 
" F e l i p e P o e y " e n l a c a l l e d e l M a r ­
q u é s d e l a H a b a n a , e n J e s ú s d e l 
M o n t e . 

P o r o t r o m e n s a j e p a r t i c i p a t a m b i é n 
• d i c h a a u t o r i d a d q u e e l d í a 2 9 . á l a s 
c u a t r o d e l a t a r d o , s e p r o c e d e l - ' í a 
c a m b i a r l e e l n o m b r o á l a c a l l e " B e n i ­
t o L a g u e r u e l a " p o r e l d e " P e d r o 
C o n s u e g r a , " f i j á n d o s e l o s n u e v o s r ó ­
t u l o s . 

L a C á m a r a d e s i g n ó á l o s s e ñ o r a s 
S a r d i ñ a s , G u i n e a y S á n c h e z Q u i r o s 
p a r a q u e l a r e p r e s e n t e n e n a m b o s a c ­
t o s . 

A i n f o r m e 

P a s ó á i n f o r m e d e l a C o m i s i ó n d e 
H a c i e n d a u n e s c r i t o d e l s e ñ o r C h a r l e s 
B l a s c o , p o r e l c u a l s o l i c i t a q u e s e ' n -
c l u y a e n e l p r ó x i m o p r e s u p u e s t o ¡ a 
c a n t i d a d d e 5 9 4 p e s o s q u e s e l e a d e u -
d a n p o r e f e c t o s d e e s c r i t o r i o s u m i n i s ­
t r a d o s a l M u n i c i p i o . 

A i n f o r m e d e l a m i s m a C o m i s i ó n 
p a s ó t a m b i é n e l e x p e d i e n t e i n c o a d o á 
v i r t u d d e e s c r i t o d e l P a g a d o r d e l 
C u e r p o d e P o l i c í a ^ r e c l a m a n d o e l p a ­
g o d e 4 2 0 p e s o s q u e d e j ó d e s a t i s f a c e r 
e l M u n i c i p i o e n e l m e s d e A g o s t o ú l ­
t i m o a l a b o n a r e l S O p o r c i e n t o d e l o s 
g a s t o s d e d i c h o C u e r p o . 

V o c a l e s y A d j u n t o s 

P o r v o t a c i ó n s e c r e t a f u e r o n des i -T 

n a d o s l o s s e ñ o r e s q u e á c o n t i n u a c i ó n 

s e m e n c i o n a n p a r a c u b r i r l o s s i g u i e n ­

t e s c a r g o s v a c a n t e s e n ] a s C o m i s i o n e s , 

p e r m a n e n t e s d e l A y u n t a m i e n t o . 

P a r a V o c a l d e l a C o m i s i ó n d e F o ­

m e n t o , d o n R a f a e l Q u i n t a n a . 

P a r a V o c á ñ d e l a C o m i s i ó n d e H a ­

c i e n d a , D r . J o r g e H o r s t m a n n . • . 

P a r a A d j u n t o d e l a m i s m a C o m i ­

s i ó n , D . R a ú l M o j a r r i e t a . 

Y p a r a A d j u n t o d e l a C o m i s i ó n d e 

I m p u e s t o s . I n d u s t r i a y C o m e r c i o , i u i 

F r a n c i s c o B l a n c o E s c o b a r . 

, N u e v a i n d u s t r i a 

E l s e ñ o r E c h a s e H e r n á n d e z s o l i c i t a 

p o r n n e s c r i t o q u e s e e x i m a _ d e l p a g o 

d e c o n t r i b u c i ó n p o r c i n c o a ñ o s á m n 

f á b r i c a d e c o n s e r v a s q u e p i e n s a e s ­

t a b l e c e r e n e l V e d a d o , p o r s e r u n a i n ­

d u s t r i a n u e v a e n e l p a í s . 

D i c h a s o l i c i t u d e s t á i n f o r m a d a f a ­

v o r a b l e m e n t e p o r e l . D e p a r t a m e n t o d e 

I m p u e s t o s ; p e r o , á p e s a r d e e s o , e l s e ­

ñ o r V a l l a d a r e s , c e l o s o i n s p e c t o r d e 

t o d o s e s t o s a s u n t o s , p i d i ó y o b t u v o 

q u e l a C á m a r a l a d e j a r a s o b r e l a m e ­

s a s i n r e s o l v e r . 
¡ V a y a c o n e l s e ñ o r • V a l l a d a r e s ! 

L o s r e s t o s d e Q u i n t í n B a n d e r a 

C o n m o t i v o d e l a r e n u n c i a p r e s e n ­
t a d a p o r e l S e c r e t a r i o d e G o b e r n a ­
c i ó n , g e n e r a l M a c h a d o , s e a c o r d ó p o s ­
p o n e r p a r a e l - d í a 1 7 d e l p r ó x i m o m e s 
d e M a y o e l a c t o d e l a t r a s l a c i ó n d e 
l o s r e s t o s d e l g e n e r a l Q u i n t í n B a n d e ­
r a s d e s d e e l A y u n t a m i e n t o a l m a n s o -
l e o q u e h a l e v a n t a d o e l M u n i c i p i o e n 
l a N e c r ó p o l i s d e C o l ó n . 

E l d o c t o r H o r s t m a n n a n u n c i ó á l a 
C á m a r a q u e p a r a l a c e r e m o n i a d e e x ­
p o s i c i ó n d e d i c h o s r e s t o s e n l a C a s a 
C a p i t u l a r y s u t r a s l a c i ó n a l c e m e n t e ­
r i o , n o s e n e c e s i t a b a h a c e r g a s t o s d e 
n i n g u n a c l a s e , ' p o r q u e l a f u n e r a r i a d e 
I n f a n z ó n s e h a b í a o f r e c i d o á h a c e r l o 
g r a t u i t a m e n t e . 

E s t e a c u e r d o d e p o s p o n e r l a t r a s l a ­
c i ó n d e d i c h o s r e s t o s s e r á c o m u n i c a ü o 
a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p a r a 
q u e p o r l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n 
s e d i c t e n l a s ó r d e n e s n e c e s a r i a s , á f i n 
d e q u e c o n c u r r a n a l a c t o l a s f u e r z a s 
d e l e j é r c i t o y s e l e t r i b u t e n á l o s r o a -
t o s h o n o r e s m i l i t a r e s . . 

M e r c a d o d e a b a s t o 

E l s e ñ o r N ú ñ e z P é r e z p i d e á l a C á ­
m a r a q u e i m p a r t a s u a p r o b a c i ó n i u n 
p l a n o q u e s e h a l l a u n i d o a l e x p e d i e n ­
t e s o b r e c o n s t r u c c i ó n d e u n m e r c a d o 
e n l a Q u i n t a d e l R e y , y p o r e l c u a l s e 
f i j a l a z o n a p r o h i b i t i v a d e d i c h o m o r ­
c a d o . 

E l c o n c e j a l s e ñ o r F e r n a n d o S u á r e z , 
c o n e l p l a n o e n l a m a n o , a b a n d o n a s u 
s i t i a l y s e d i r i g e á l a t r i b u n a p ú b l i c a , 

d e s d e d o n d e p r e s e n c i a l a s e s i ó n e l 
c o n c e s i o n a r i o d e d i c h o m e r c a d o , s e ­
ñ o r N a v a r r o , y d e s p u é s d e c o n f a r a n -
c i a r b r e v e s i n s t a n t e s c o n é l , r e t o r n a a 
s u p u p i t r e y p r o p o n e e l n o m b r a m i e n ­
t o d e u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a q u 3 
e s t u d i e é i n f o r m e s o b r e d i c h o p l a n o * 

E l s e ñ o r V e i g a m a n i f i e s t a q u e n > 
e s n e c e s a r i o a p r o b a r e l p l a n o , p u e s t o 
q u e e l A y u n t a m i e n t o t i e n e • l e g i s l a ' l o 
y a s o b r e l a s z o n a s p r o h i b i t i v a s d e l o s 
m e r c a d o s . 

Y e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , c o n f o r m o i 
c o n e s a o p i n i ó n , d i s p o n e q u e e l e x p e ­
d i e n t e s i g a s u c u r s o . . . 

S i l o s s e ñ o r e s c o n c e j a l e s s e h u b i e ^ 
r a n f i j a d o e n q u e l a c o n c e s i ó n o t o r ­
g a d a a l s e ñ o r N a v a r r o e s p a r a l a ^ o n s -
m u c i ó n d e u n m e r c a d o d e a b a s t o , m í 
h u b i e r a h a b i d o t a n t a d i s c u s i ó n : l o a 
m o r c a d o s d e a b a s t o n o t i e n e n z o n a ! 

p r o h i b i t i v a . 

L á p i d a 

S e a p r o b ó u n a s o l i c i t u d d e d o n J o ­

s é L ó p e z H e r n á n d e z r e l a t i v a á l a c o -

l o c a c i ó n d e U n a l á p i d a d e m á r m o l c o n 

e l n o m b r e d e G a s p a r B e t a n c o u r t C i s -

n e r o s e n l a c a s a A v e n i d a d e l a I n d c * 

p e n d e n c i a n ú m e r o 1 4 7 . 

F i n a l , 

Y e s t á n d o s e d i s c u t i e n d o u n e x p s * 

d i e n t e s o b r e e x p r o p i a c i ó n d e l a c a s i 

C o r r a l e s 1 7 1 p a r a e n s a n c h a r l a v í ^ 

p ú b l i c a , s e r o m p i ó e l " q u o r u m . " 

p e n d i é n d o s e l a s e s i ó n . - ^ 

E r a n l a s s e i s d e l a t a r d e . 

E L T I E M P O 

A L E L U Y A S 

q u e a p r e n d e n y r e p i t e n l o s n i ñ o s a e 

l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s d e C u b a y q u e 

c o n v e n í a a p r e n d i e s e n l a s p e r s o n a s m a ­

y o r e s : 

P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 

E l L i c o r p u r o d e B r e a . 

L o i n v e n t ó e l - D r . G o n z á l e z 

H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 

S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 

P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 

P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o . 

E s l o m e j o r q u e s e h a h e c h o , 

A l v i e j o q u e t o s e f u e r t e 

L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 

L a v i e j a q u e s u f r e a s m a 

A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 

S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a 

P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 

B a l s á m i c o y v e g e t a l 

N o r e c o n o c e r i v a l . 

C u r a b r o n q u i o s y g a r g a n t a 

Y l o s c a t a r r o s - e s p a n t a . 

D e B r e a t i e n e e l L i c o r 

U n a g r a d a b l e s a b o r . 

S e v e n d e c o s a t a n r i c a 

D e " S a n J o s é " e n l a b o t i c a . 

T o d o e l m u n d o l a c o n o c e 

E n H a b a n a c i e n t o d o c e . 

T a m b i é n s e v e n d e e l L i c o r B a l s á ­

m i c o d e B r e a V e g e t a l d e l D r . G o n z á ­

l e z , c u y a m a r c a i n d u s t r i a l t i e n e r e ­

g i s t r a d a , e n t o d a s l a s d r o g u e r í a s y 

f a r m a c i a s a c r e d i t a d a s d e l a I s l a d e 

C u b a , c u y o s d u e ñ o s p r o c u r a n v e n d e r 

e l l e g í t i m o y n o a l g u n a s i m i t a c i o n e s 

q u e h a y e n e i m e r c a d o . 
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E N L A J U V E N T U D 
E s u n h e c h o i n c o n t e s t a b l e q u e e l p e r í o d o c r í t i c o p o r e x c e l e n c i a e n l a 

v i d a h n m a n a e s e n t r e l o s q u j n c e y v e i n t i c i n c o a ñ o s , e n q u e o c i í r r e e l d e s a r r o ­
l l o d e l a j u v e n t u d y se d e t r m i n a s i l a p e r s o n a h a d e p o s e e r u n a c o n s t i t u c i ó n 
f u e r t e y r o b u s t a q u e l a h a b i l i t e p a r a a f r o n t a r c o n v e n t a j a l a s t r e m e n d a s l u ­
c h a s d e l a v i d a , ó s i h a d e s e r u n e n t e d e l i c a d o y r a q u í t i c o , p a s t o d e m i l y n n a 
e n f e r m e d a d e s , c a n d i d a t o p e r p e t u o á l a t i s i s , y d e s t i n a d o , c u a n d o m u c h o , & 
a r r a s t r a r u n a m i s e r a b l e e x i s t e n c i a . P o r eso es t a n n e c e s a r i o a l i m e n t a r s e b i e n 
e n l a p r i m e r a j u v e n t u d , y s o b r e t o d o , a s i m i l a r s e l o s a l i m e n t o s , y a p r o v e c h a r 
t o d a l a s u b s t a n c i a q u e c o n t i e n e n , p u e s d e lo c o n t r a r i o , c o m e r s i n d i g e r i r , 
e q u i v a l e á e c h a r a g u a e n n n a c e s t a . 

L A S P A S T I L L A S D E L D O C T O R R I C H A R D S 
s o n . , á e s t e r e s p e c t o , l a s a l v a c i ó n d e i n n u m e r a b l e s p e r s o n a s j ó v e n e s , p o r q u e 
a s e g u r a n , c o n t r a v i e n t o y m a r e a , u n a d i g e s t i ó n n a t u r a l y p e r m a n e n t e . 

A b r i l 24. 

O b s e r v a c i o n e s á l a s 8 a . m . d e l m e r i d i a ­
n o 75 de G r e e n w i c h : , 

B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r d e l R í o , 
764'58; H a b a n a , 765,36; M a t a n z a s , 764'84; 
I s a b e l a , 764'46; C a m a g ü e y , 764'07; M a n ­
z a n i l l o , 764'4G; S o n g o , 764'00. 

T e m p e r a t u r a : P i n a r d e l R í o , d e l m o ­
m e n t o , 26'4, m á x i m a 36'0, m í n i m a 2 3 ' 0 ; 

: í b a n a , del" m o m e n t o , 26'5, m á x i m a 30'04 
m í n i m a 25'0; M a t a n z a s , d e l m o m e n t o , 26'6iti 
m á x i m a 32'3, m í n i m a 22'7; I s a b e l a , d e l 
m o m e n t o , 27'5, m á x i m a 32'0, m í n i m a 25 '5; 
C a m a g ü e y , d e l m o m e n t o , 26'1, m á x i m a 
33'4, m í n i m a 23'0; M a n z a n i l l o , d e l mo­
m e n t o , 28'0> m á x i m a 33'6, m í n i m a 21*6; 
S o n g o , d e l m o m e n t o , 24'0, m á x i m a 31'0, 
m í n i m a 23'0. 

V i e n t o : D i r e c c i ó n y f u e r z a e n * m e t r o a 
p o r s e g u n d o : P i n a r d e l R í o , N E . , 4'5; H a ­
b a n a , E . , flojo; M a t a n z a s , S E . , i d . ; I s a b e ­
l a , E S E . , 6'6; C a m a g ü e y , E . , 1'7; M a n z a ­
n i l l o . E N E . , flojo; S o n g o , E . , i d . 

L l u v i a : P i n a r d e l d e l R í o , 7*0 m | m . 
E s t a d o d e l c i e l o : P i n a r d e l R í o , H a b a » 

n a . M a t a n z a s , I s a b e l a , C a m a g ü e y , M a n z a ­
n i l l o y S o n g o , d e s p e j a d o . 

A y e r l l o v i ó s o l a m e n t e e n P i n a r d e l R í o , 

" S A L V A M A S V I D A S " 

L A C T O - M A R R O W EMULS,ON I D E A L 

! D á 
í V I D A ! 
- S A N G R E ! 
I F U E R Z A S ! 

P A R A N I Ñ O S Y D E B I L E S 

N o e n s u c i a e l e s ó m a g o . N o í r r i t a e n v e r a n o 

A l p o r m a y o r , D r o g u e r í a S A R R A 
C 94S 

E n t o d a s las Far i snac ias 
M . 12 

S I Q U I E R E U S T E D M A N T E N E R P A R A S I E M P R E V I G O R O S O É L 

E S T O M A G O 

P* V R E S T A B L E C E R I , A N O R M A L I D A D D E S U S F U N C I O N E S , T O W E 

D I G E S T I V O G A R O A N O 
Y l o s T a r l l s u deseo « i n j í í r d l i l a «le t i e m p o u l «Uñero . Podrf i eomer e u a n t o q u i e r a 

>• a p e t e z c a tí'n que le hnfea d a ñ o y d e t i t e r r a r a ; )ara s i e m i j r e toda m o l e s t i a o c a s i o n a d a 
por i p : p t r f e c í u d m a l a d l ^ e n t i ó n . 

P a r a E N F E R M E D A D E S d e l a P I E L , H I G A D O y R Í Ñ O N E S , n a d a m e l o r q u e l a 

p a r a d o l o r e s r e u m á t i c o s e s a d m l « 

r a b i e 

a r a n a 

p a r a r e b a j a r l a f i e b r e d a s i e m p r a 

r e s u l t a d o . 

a r a n a 

d e b e u s a r s e s i e m p r e q u e l e d u e l a 

á u s t e d a l g o . 

S ó l o c u e s t a 5 c e n t a v o s u n p a p e l i -

l i o y 4 0 c e n t a v o s u n a c a j a d e 1 2 . 

L a e n c u e n t r a u s t e d e n t o d a s l a » 

b o t i c a s 

B a s t a u u solo f r a s c o p a r a que d e s a p a r e z c a n los h e r p e s , o c r e m a s . r o n c h a s , h e r i s i p e -
l a s . e s c a r l r t t l n a s . e tc . C o n d o » f r a s e o s , g -arant izo l a c u r a c i ó n de T O D O F L U J O C R O N I ­
C O de c u a l q u i e r o r i g e a que s e a y c o n 4 6 . 6 f rascos , os v e r é i s l ibre de I N F A R T O S , 
T L M O R E S , E S C R O F l L A S , U L C E R A S ó L L A G A S y R E U M A T I S M O . 

S A R R A . — J O H N S O N . — T A Q U E C H E L . — A M E R I C A N A Y B O T I C A S . 
C 913 104-6 M . 

l a p r e p a r a e i D o c t o r H e r r e r A , C u * 

b a n ú m e r o 8 5 . 

E l M e j o r tie l o s P U ñ G Á N T E S y L A X A N T E S 
c o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O r " 
el e s tado b i l ioso , • " ^ g g ^ r n ^ ^ B í á r m 

Exigir el frasco 
redondo con envoltorio de papel amarillo. 

Preparado en los UBORATOirflS CHARLES CHAHTEAÜ0.54.RTiedesFrancs-Ponrgeois.Pa-; 

B ^ U R G E R E M E D I A R L O 
N E R V I O S O , I R A S C I B ^ B , S U E S T O M A G O A I / T E R A B O 

M A G N E S I A S A R R Á 

E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 

Y C A C A O C O N O T J I M 
Q N í C O - N T I T R I T l V Q 

mejor y e l mas a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o ^ r e c e t a d o gor jas 
J , 7 . , ^ l o A l S T E M I A . l a G L O 

medica 

Ó M A G O 

FRASCO PEQUEÑO 20 C T 6 . 
DROGUERIA SARRA 

v Ra r m a c i a s 

r e m e d i o p r o d i g i o s o , m á g i c o tf 

b r u j o , a s í l o l l a m a n l o s q u e h a n 

u s a d o e s t e r e m e d i o p o r l o p r o n t o 

q u e c u r a y l o e f i c a z q u e e s 

p a r a n e u r a l g i a s n o h a y n a d a m t * 
j o r 

r a n a 

p a r a d o l o r e s d e c a b e j s a s i e m p r t 

d e b e u s t e d e l e g i r l a 

P A P A R A E N G O R D A R 

P E P Í O i 

A L I M E N T O P R E D Í G E R I D O 

p a r a d o l o r d e i j a d a e r s u p e r i o r 

M A S D E 2 0 A Ñ O S E X I T O . D r o g u e r í a S A R R A 
y F a r m a c i a s . 

p a r a d o l o r d e m u e l a s , n a d a i g f u a ) 

• s e i n v e n t ó 
C 1223 . ^ | 
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ZONA FISCALJiE LA HABANA 
Recaudación del día de hoy 

Por Rentas $ 1,654-22 
Por Impuestos 8,970-17 
Por F. Epidemias 679-00 

Total. . . . . . 
Habana, abril 24 de 1912. 

$ 11,303-39 

Liquidación practicada en ©1 día de hoy 
de escrituras presentadas en esta oficina 
que deben efectuar el ingreso d© su im­
porte dentfb de ocho días hábiles, conta­
dos desde mañana á fin de evitar intere­
ses de demora, & saber: 

Núm. déla Importe, Oro Intereses 
liquidación Americano 

Pesos Cts. Pesos Cts. 
10591 
116Í 
13374 
13382 
133S3 21-04 

13Í4S 

13451 

90-19 134541 

27-06 
181-33 

134tl 

13464 
13466 
134701; 

15-OM 13472 

345-00 i s m 

13495 
13503 

13561 

3 3018 
18519 

lu-nn 
11-79 13354 

Habana, abril 24 de 

0-20 
0-94 

El Administrador. 

P O R E S A S C A L L E S 

En el café. 
i Mozooo. . . i i Aquí, guasa v iva . . . 

¿ Tás dormío con la c a l ó . . . ? Mia ve 
que toma don A n t o n i o . . . 

—Bueno, t ráemo agua con panales. 
—pSí ostá usté despechando.. . ? 

¿Cuándo, cuándo osa marcha? 
—Pues en el vapor del treinta. 
—| A y ! paisano de mi arma, lo 

siento y ma legro una barbar iá . 
— ¡ H o m b r e ! ¿Cómo es eso? 
— M u f a s i l . . . ma legro, porque lo­

gra osté su deseo de dir á su tierra, 
a^lao de toas las personas de sus que-
rel^s que es ta rán esperándole ya, la 
mar de-contentos ; lo s i e n t ó . . . cáma­
ra,'fe oín O es natura, porque rae queo 
aquí sin un paisano, tan barbián, tan 

reondo, tan castiso y tan güeña per­
sona. 

—Gracias, Curro, gracias por los 
piropos. 

—¡ Ca, hombre!, ai es la chispén, y 
á luego . . . créame, es tan jonda la fa-
tiguita que se agarra en las sentra­
ñas como una lapa, ar ve dirse em-
barcao á too er mundo, cuando lleva 
uno aquí más años, suando hasta er 
quilo, que pesetas cobra un senaó, que 
sólo de pensarlo se le cae á uno los 
palos der sombrajo, y er corasón se 
pone más arrugao que i>n jigo seco, 
y los endinos ojos chorrean como si 
l 'ubieran juntao ceboya. 

—Eso es ve rdad . . . ¿ Quién puede 
olvidar el r incón del mundo donde 
vió la luz primera, donde felices se 
deslizaron los alegres años de la in­
fancia, donde sentimos las caricias 
benditas de la madre en cuyo regazo 
nos dormía el hermoso arrullar de sus 
cantos y sus besos; donde aprendidos 
á balbucear su nombre y el de Dios, 
y donde nuestro corazón, en fin. 
sintió la primera palpi tación del 
amor. 

—No me diga n á . . . ¡ qué se ha de 
orviá!, y además, ¿qué es lo que yo 
digo? Cay, no se paese á n á ; Cay. es 
un cachito de gloria arrancao der 
mesmo cielo. 

Le isen la "tasi ta é plata ," pero 
por mi salú que fué a rgún torta cur­
si, er que lo baut isó tan esaboria-
mente. Cay, paese una surtanita con 
la carita un sol, arrecostá sobre la 
arfombrita asú de aquella mar cuyas 
olas la tiene adormeaía con sus canta­
res, tan triste y tan durses como sus­
piros. . . Cay, no es una tasa, sino un 
relicario, y en vé de plata, é de br i ­
llante, lo menos. 

¡Y que apenas vale naa too lo que 
allí se c r í a . . . ! 

Las mujeres, de bonita que son, 
bien lo sabe osté, le cortan la respira-
sión á un guardia c i v í . . . ¡qué niñas. 
Dios de mi v í a . . . ! Si ar verlas pasá 
con su trajesito armidonao, su paño­
lón y su clavé reventón tan tieso, en 
mita der moño, con esos andares y pse 
t rapío tan sandunguero, moviendo 
las cae rás ; er disloque en pasta, á 
cuarquiera le da un torosón y tié que 
toma t i la pa evitarse una arferesía i 
como que hay niña, que con mira so­
lo, jierbe un mantecao. 

Güeno, con desí que allí jasta las 
suegras tien salero. . . 

Y si son los hombres, no es que va­
ya yo á desí que sean bonitos, que pa 
bonito er pescao, pero ha vido allí ca 
tío, ¡ qué tíos pa sabe de toas las co­
sas... ! ¡ J o s ú u . . . I 

Desde un gachó que isen que se lla­
mó Columela, jase milenta años, has­
ta Castelá con su pico de o r o . . . Asin 
lan levantao una estatua, y Moré, y 
un puñao de toreros. . . eso ha tenío 
que ve, sin contarnos osté y yo, por 
delicaesa.. . ¿Digo m a l . . . ? 

—Naturalmente. 
— M i u osté D. Antonio, jasta los 

pies se man puesto helaos como gra-

Cuattdo usted goza de salud, se siente 
feliz, peroí-sucede lo contrario con los 
que tienen reumatismo, dolor en los rí­
ñones, músculos doloridos, calambres en 
los intestinos, disentería, y náuseas. És­
tos pacientes pueden aliviar sus sufrimien­
tos empleando el ACEITE MAGICO "REN-
NE'S^.MATArDOLOR. Es un remedio 
de gran eficacia para dolor Interno y ex­
terno. Acéptese sólo el genuino. 

De venta en todas las Droguerías y 
Farmacias. 

P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales cí<í ó 6 postales. 
Damos pruebas como garant ía . Espe­
cialidad en retratos al platino. Colo-
minas y Compañía, San Rafael 32. 
Ampliaciones hasta de tamaño na­
tural. 

¿ ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE­
CE DE INSOMNIO. FALTA D E APETI­
TO, FALTA DE FUERZAS. QUIERE US­
TED CURARLE EN POCO TIEMPO, GAS* 
TAN DO POCO DINERO? 

Tome el ELIXIR GLICEROFOSFATOu 
"MOURET," poderoso recor.stituyftnte del 
sistema nervioso en general. De venta en 
Droguerías y Farnr,acia», 
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n i mu mm 
H V í P O T E N - C I A . — P E R D I D A S SEBUÍ-

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V S -

N E B E O . — S I F I L I S Y H S R N L A 3 O 

Q U E B R A D U R A S . 

GoBsnltas de 11 á 1 y de 4 4 5 
49 H A B A N A 49. 
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E s p e j u e l o s m o d e r n o s c o n p i e d r a s 

d e d o s v i s t a s . — A l g o n u e v o , a l g o 

o f r e c e c o m o d i d a d y a l g o 

c o n s e r v a l a v i s t a 

313 O U Í 

O Í D 

? O B M A arODESlTA 

. -XshQHSS hay que abandonan ia vista de tal modo, que cuando se dan 
cuej^t^^dej mal ya es irremediable. 

- Z S J n * tópéjueio mal elegido, unas piedras de mala materia ó mal fabri­
cadas, una mortura pequeña ó que se tuerza por su mal temple y piedras 
de dos'vistas mal fabricadas ( imitación de nuestras piedras de primera, de 
dos vistas y de una sola pieza,) pueden producir un desgaste en la vista 
de fatales consecuencias. 

gTo debe confundirse el óptico con el vendedor de espejuelos, ni los 
espejuelos á granel con los fabricados por nosotros: 

En cualquier vidriera ve usted espejuelos marcados en $2, por ejemplo, 
y le parece igual á otro que ha visto marcado en $2.50, oero'no lo es. ¿Da­
ría üBtel una parte de su vista por los 50 centavos? 

Niífestros ópticos (los mejores de .Cuba) examinan la vista gratis á 
seSoras, caballeros y niños, con exactitud, para lo cual nuestro gabinete 
esta dotado de aparatos modernos. 

Som&S l * * únicos fabricantes en Cuba de las legít imas piedras de dos 
vistas. Con un solo espejuelo ve usted á corta y lanra dir.tancia 

E L ALMENDARES, Obispo número 54, antiguo., ó 52 moderno, entra 
Habana y Composíela. casi esquina á Compostela. 
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niso, acórdáudome der día ca r ranqué 
pa ca; y se me figura ques toy miran­
do cuando sa lejaba Cay, poquito á 
poco de mi vista, y sus casitas apiñai-
tas, blancas y alegres como palomas 
me paesieron como un nío mu lindo 
de una gaviota en mita la mar, é iba 
dejando de ver las torresitas de la 
iglesia perdiéndose en la bruma, jasta 
quer So se piró, y Cay se jundió en­
tre er velo de la negra oscuriá, deján­
dome esconsolao entre er cielo é la 
mar, y fa r tándome er cacho del arma 
sin er cuá 6 vivió desde entonses y 
que tantas angustias é sufrió por dir 
á recoge. 

— B u q u o , Curro, no hay que pensar 
en eso ¡que caray! ¿Quién sabe si 
p r o n t o . . . cuando menos pienses...! 
Xo hay que perder las esperanzas... 

—Sí, s í . . . esa era verde como la 
vergüenza y se la comió un borrico. 
Tengo una suerte mu ar ras t rá , y . . . 
como no vaya naando. 

—Conque Curro, un abrazo y hasta 
la vista. 

—Adiós, don Antonio; un viaje mu 
felís, que encuentra güeña á toa su 
familia, mucha salú y suerte y que 
cuando esté en las eanteras de Puerto 
Rea, rodeao de su jente y con la baba 
caía, viendo jugá á su nietesito, no 
deje de acordarse de este probé paisa­
no que lo quié de chipén, y que se 
quea aquí suando más que una arca-
rrasa, con la sangre jecha una limo-
ná, y más jacharao y mustio que un 
gorrión con jelera. 

¡ A h ! y ar yegá tómese una cañita 
de mansaniya á mi salú, que yo aquí, 
cuando m'acuerde de osté, me tomaré 
una piña cola, 

f u l a n o DE T A L , 

RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA. El LAXATIVO BROMO-QUI­
NINA desvía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado eu un día. 
lia íirma de "R W. GROVE" en cada 
cajita. 

p o R L l s ' o m s 

P A L A C I O 

Renuncia devuelta 

E l señor Presidente de la Repúbli­
ca no admitió ayer al general Macha­
do la renuncia que éste le envió de su 
cargo de Inspector de las fuerzas ar 
madas, devolviéndosela con una aten­
ta carta. 

Poco después el general Maeha;lo 
la rei teró, juntamente con la dimi­
sión por' escrito de su cargo de SeCr.?-
tario de G-obernación. Unido á í s o s 
documentos se acompañaba asimismo 
la renuncia que de su cargo de Subse­
cretario del Departamento de que ha­
blamos hace el señor J iménez Lanier. 

A l reiterar el señor Machado su •:e-
nuncia ,de Inspector general de las 
fuerzas armadas, lo hace—dice—pa^a 
recobrar su libertad de acción, y p )r 
abrigar temores de que se inicie iina 
política de persecución y exclusivis-

É M U L S I O N 

D E S C O T T 

Es la única emulsión que 
se imita por ser !a mejor. 
Si hubiese otra emulsión tan 
buena como la de Scott, la 
de Scott no sería la única 
que imitasen. 

Por más de 35 años la 
Emulsión de Scott ha sido e! 
remedio por excelencia para 
combatir los Catarros, Tos, 
Anemia, Bronquitis, Raqui­
tismo, Tisis y demás afec­
ciones del pecho y los» pul­
mones. Para curar las en­
fermedades de la sangre no 
tiene rival. Es medicina y 
alimento á la vez. 

Exíjase siempre la Emul­
sión de Scott legítima con 
la marca de! "hombre 
.con un gran bacalao á 
cuestas." 

IT 

I M P U R E Z A S D E l a S A N G R E 
no resisten nunca al empleo de los 

I 0 D U R 0 S C R 0 S 
mía 

de Potasio ó de sodio quindeamente puros. 
Gi-hcíhs él sii etivolturn especial, dichas 

pildoras ¡itru viesan el estómago sin disol­
verse en él. y largo se üescomponen en 
el .utestiuo con el-fin de 

s u p m m m c u a l q u i e r 
IRRITACION ESTOMACAL 

Expenmentadat oon éxito en los hosp tilea de Parít.' 
Dosis: ds 4 s 10 plliloin» «llnrlns. 

Al ron UiT'iK.L.CaOS,63,Av.dela Itcpublique,París. 
Kn ta Habana : DKOGUEUIA SABP.A. — Kn 

Sanuago de Cuba : GRIMARY y en todii» loa prli i'ales Firmiicins. 

flUEVA ItlEDICACION del 

* J di l l i íflíiTinciJade: qne runltaa do eue 
Por ¡as F í L D O n A S di 

I ?"rg?nte Qo drástico,no teniendo 
los inconvenientes de ios n.,? 
^ « « s a l i n o s acibar esc°món"fl 

1 80né- et0- c<'n cuy* umSi 
im6rseflrrlfnnir0tardaenhS" 

niLa *FOOINA DAVID no proToen 
° ' oú'iseas. ni cólicos Puede 
Prolongarse s n raconvfinliintL .!¡ 

I empleo hasta que m rMtoSSS-iS 
I normaimenteTm^oSobS™** 

•i-¿.ÜMV.U.hM^OT. ^Courfaevni«t8r i^J 

mo, trayendo esto -como consecuencia 
día5 pavorosos para Cuba. Le recuer­
da también que si la política segnida 
en época del difunto don Tomás, pro­
dujo la vergüenza de una segunda in 
tervención, la que se trata de implan­
tar puede ocasionar una gran catái-
trofe, de no realizarse un esfuerzo j.)ór 
todos. 

Le dice que no cree que su sali la 
del gabinete está fundada en su f ir­
me resolución de hacer unas eleccio­
nes absolutamente imparciales y que 
él no ha tenido candidato personal n i 
ambición propia para conseguir su 
encumbramiento político. 

Le recuerda también el gran núme­
ro de amigos con que contaba el ge­
neral Gómez al venir al poder y los 
pocos con que cuenta actualmente, 
asegurándole de paso que el será sn 
adversario político, pero nunca su 
enemigo personal. 

El documento de que hablamos se 
nos en t regará hoy para su publica­
ción, no habiéndolo hecho ayer por 
no haberlo recibido á tiempo el :?ens-
ral Gómez. 

A la Víbora 
Acompañado de su esposa y de s'i 

hijo Miguel Mariano, el señor Prssi-
dente de la República salió ayer t i r -
de en automóvil para la Víbora, cou 
objeto de visitar á una de sus herma­
nas, que se halla enferma. 

Caña quemada 

En la colonia " P i ñ a , " del central 
"Stewar t , " se quemaron 50,000 arro­
bas de caña. 

Casa quemada 

En el pueblo del Sábalo, Pinar del 
Río, se quemó la casa de don Juan .le 
la Cruz Bejarano, la cual estaba ase­
gurada. 

Solicitud de permiso 
D. León Brunet ha solicitado per­

miso, á nombre de don Esteban Ruso, 
para' establecer una planta eléctrica 
en Cabaiguán y Guayos, Santa CUra. 

SECRETARIA DE GOBERNACION 

Secretarios reunidos 

Más de tres horas estuvieron reunU 
dos ayer tarde con el Secretario de 
Gobernación, en su despacho, los Se­
cretarios de Estado y el de la Presi­
dencia, Sr. Remírez, llegando á f e ­
mar parte de la reunión también el 
Secretario de Agricultura. Sr. Jun­
co. En la reunión se t r a tó de hacer 
desistir al señor Machado de su re­
nuncia como Inspector de las fuerzAS 
armadas, lo cual no consiguieron. 

Despedida 

A las diez de la mañana de hoy el 
señor Machado se despedirá de t ule» 
el personal de la Secretar ía de Gober­
nación. 

Toma de posesión 

Según habíamos anunciado oportu­
namente, el señor Sanguily se h»C^ 
cargo'hoy de la Secretar ía de Gober­
nación, para desempeñarla interina­
mente. 

A cambiar impresiones 

A l atardecer de ayer llegaron i IA 
Secre ta r ía de Gobernación, reuniéa-
dose con el general Machado, el Pre­
sidente de la Cámara .Sr. Ferrara, el 
representante Sr. Mendieta y el jefe 
del Presidio, general Castillo Duany. 

Dichos señores cambiaron imp"e-
siones con el general Machado, acer­
ca de la reunión que en la misma tar­
de habían celebrado con el gen fl&l 
Asbort. tratando de política de ' í v o -
nencia. 

SECRETARIA DE HACIENDA 

Nombramientos 
Han sido ascendidos á Inspectoras 

de impuestos, de segunda clase, _ los 
señores Antonio Martínez, Francisco 
Alvarez Gazch y Manuel Valido, y se 
han nombrado para las vacantes de 
primera que dejan éstos á los señores 
Aurelio Peraza, Pedro González Lló­
rente y Cándido Camps. 

Renuncia 

Ha sido aceptada la renuncia pre­
sentada por el señor Ricardo Ugariza, 
Inspector de impuestos del empréi-
t i to. 

Juan P. Rodríguez y del Castill 
vador Benítez Romero. ' S*!, 

SECRETARIA DE 
OBRAS PUBUc 

Informando 
A3 

SECRETARIA DE AGRICULTURA 

Guias expedidas 

A I señor Filomeno Carne jo, para un 
aprovechamiento forestal en la fin-M 
"Las Tumbas," en Guane. 

A l Sr. N . Gelats y Ca., para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"Punta de Cartas," en San Luis, Pi­
nar del Río. 

A l señor Dionisio Velasco y Casi­
lla, para un aprovechamiento made­
rable en las fincas "Guanaja" ó 
" I m í a s " y "Cal i forn ia ," en Cama-
güey. 

A la señora Dolores Betancourt y 
Agrámente , para un aprovechamien­
to maderable en las fincas "San 
Francisco," "San J o s é , " " L o r e t o " y 
otras, en Ciego de Avi la y Morón. 

A l señor Ignacio Quesada y Que-
sada, para un aprovechamiento ma­
derable en la finca " L a Concepcióa ," 
en Nuevitas. 

Marcas de ganado 

Se han expedido los títulos de pro­
piedad de las marcas de hierro par-i 
señalar ganado, á los señores José Gó­
mez y Rodríguez, Federico Fernández 
Gómez y Hermano, Juan Mela Hecha-
varria, Agust ín Acosta, Ambrosio 
Cárdenas, José de León y Nieto, An­
tonio Ramos, Gertrudis Arencibia, 
Juan Domínguez Martínez, José Her-
mosilla Herrera, Antonio Sánchez, 
Claudio Abascal Penagos, Juan J. 
Jongh, Manuel Pastor Vi l t re , Cande­
laria Castillo, José Mosquera Gonzá­
lez, Gabriel Benavides Landín, Juan 
Morales, Francisco Flores Bar raur í , 

Se dice á la de Justicia qUe . 
c re t a r í a suspendió todos los 1-
por concepto de las obras del ^ 
ducto y alcantarillado de Cienf ^ 
tan pronto tuvo noticias de la 
tación de falsedad que hizo «i 
Reilly, de la firma del señor F r í ^ ' " 
el documento de trasmisión Ha í ^ 
chos. e ^ 

E l parque de Cascorro 
Se ha remitido i la Jefatura d 

magüey un ejemplar aprobado?; 
proyecto para la constnieción d 
parque en el poblado de Cascorro ^ 

Carreteras 
Han sido aprobados los pliego,, 

condiciones para la construcc^n A 
1,260 metros lineales de la carreh. 
de Sabanilla á Cabeza; el a^ta d 
planteo y planos de la cuarta secV̂  
y ampliación de la misma en la ca'. 
tera de Santa Cruz del Norte á C ía ! 
bailo; y los pliegos de condiciones d"!" 
ra la construcción de la carretera d 
Sabanilla á Bermeja. ^ 

Pasa á informe 
Se ha pedido á la Jefatura del «I 

cantarillado y pavimentación que i** 
forme si perjudica la construcción £ 
un nuevo registro en el túnel reci¿! 
temente construido por la "Havan» 
Electric Railiway Go„ ' ' la cual solH*. 
autorización al efecto por conducto 
de la Jefatura de la Ciudad. 

Cambio de una alcantarilla 
La Jefatura de Oriente ha sido aa. 

torizada para cambiar el emplaza, 
miento de una alcantarilla proy^ta-
da en la estación 362 á la estación 
358, en la carretera de la Horqutta 
del Horno á Guisa, Bayamo. 

Contestación favorable 
Se ha comunicado á la señora An­

gela Morejón de Domínguez, qua ge 
t endrá en cuenta su solicitud al ha-
cerse el trazado definitivo de la c.v 
rretera de Contreras á la villa de Co­
lón. 

Precios exagerados 

Se comunica al señor ingeniero jefe 
de la Jefatura de Camagüey qus n 
precios propuestos por el ingenien 
encargado del acueducto de iiclu 
ciudad son exagerados y que pro-cede 
hacer una valoración previa antes de 
abonar la parte proporcional á H 
contratistas. / 

Devolución de un contrato 
A la Jefatura del distrito de Ma­

tanzas le ha sido devuelto el coutia-
to celebrado con los señores Cabaüol 
y Ca., toda vez que el proyecto para 
la ampliación del acueducto de Güira 
de Macurijes no ha sido aprobado, in­
dicándose las modificaciones que* 
berán introducirse en el mismo, segái 
el informe del Negociado correspou-
diento. 

E S T E T R A T A M I E N T O G E N E R O S O 

B A T I S 

í- L?. Habana: VJ» di, JCbL SARÍIA e BIO»-

i l o s s í n t o m a s d e s u 

^ e n f e r m e d a d p a r a o b t e n e r 

- d i a g n o s t i c o - g r a t i s 

Corte este Cupón, y envíemelo HOV mismo por correo. 
Yo deseo aprovechar su oferta de un tratamieutode prueba 
gratis, para así poder yo ver sus efectos en mi propio caso. 
Yo he puesto una X ante los sintonías para los que deseo el 
tratamieuto, y XX ame el que cousidero ser mi mayor difi­
cultad. 

Pángn̂ e eUraiu«nte ti Bombra, 
8r». ó Srits. 

Ciudad 
Estado 6 
Prov . 

Callr, A'o. ó 
sipído 

¿Afe ha escrito 
L'd. antes f 

\-'0"f edad* 
\ i Cual es su 

enjermedad? 

hombre 
Si tiene Catarro. 
Si escupe Cd. moco. 
Si su apetito es malo. 
Si Ud. está adclgarando. 
Si Ud. tiene Reumatismo 
Si tiene Cd. escalofríos. 
Si le pica, ó quema el piel. 
Si el sueilo no le refresca. 
isi vé manchas ante sus ojos. 

"""Si está UJ. débil y abatido 
Si es üd. propenso á Malaria. 
Si tiene dolores cu "la espalda. 
Si Ud. padece dolores de cabeza. 
Si tiene Acedías é Indigestión. 
Sí tiene palpitaciones del corazón. 
Si es üd. sujeto á ataques biliosos. 
Si padece Ud. del Recto ó Almorranas. 
Si coge Ud. catarro con facilidad. 

—Si eruta Ud.6 tiene gases en el estótnajro. \ 6*a «•fi«i«im»nt«« 
— , . . TV.. \ «'«iidldo, qu* }»-

St tiene mal aliento 6 «a lengua saburrosa. \ mi» U pedirá qa« 
~Si arroja Ud. alimentos agrios ó sin digerirA 1̂ SS¡SSiSm "di 

Si tiene vahídos ódesvanecimíentode cabeza.\ r""1'». eiru», 
""si tiene los Pulmones débiles ó tose mocho. \ 'nSb*^ l>« 

Si se le enfrían las manos y pies con facilidad. 
Si Ud. tiene barros ó granos en la cara ó cuello. 
Si tiene contracción de músculos, pestaEas etc. 
Si üd. es de ánimos decaídos, y ¡fácilmente des 

animado. 
Si le duele la espalda, hombros, caderas, y co-

yuu turas. 
Si está Ud. hinchado ó angustiado después de 

las comidas. 
Si p«;tá üd. estrcüido, ó su cuerpo rige con i: 

regularidad. 
~6i íc debilita, pone nervioso y tiembla después de 

un poco ejercicio. 
—Si tiene deseos frecuentes de orinar, ó si su orina es 

dolorosa 6 penosa. 
Llene este cupón, y envíemelo hoy mismo. 

coutasur 
pregunto 
MMlatUMM 

MOriM n»y 
üirDoh. 

i .i.-i..-o 

El Dr. F. W. Jiroch. de Chicago, quien es considerado por muchot 
como uno de los más eminentes especialistas de nuestros días, !• 
hace A Vd. esta generosa oferta. 

Si Ed . e s t á Enfermo P e r n i i í a m e qtíe k aynde. 
Marque simplemente con una cmz, ó X en el cupón al pie, los diversos síntomas 
que Ud. sufra, y envíemelo por cerreo, y yo le enviaré el Tratamiento Gratis 
para que Ud. pueda probarlo personalmente, y ver por si mismo, lo que mis medi­
cinas hacen. 
E s t e t r a t a m i e n t o l e s e r á enTiado p o r C o r r e o , y e n t r e g a d o á U d . en su 

p r o p i a c a s a , s i n que l e cues te á ü d , u u solo c e u t a r o . 
Esta oferta especial es hecha á aquellos que realmente sufren y desean ser curados 
de Mal de los Rifiones, Vejiga, Reumatismo, Enfermedadesdcl Estómago, Hígado, 
Intestinos, Mal del Corazón, Debilidad Nerviosa, Catarro, y todas aquellas enfer­
medades qne provienen de la Sangre Impura, ó causadas j)or el Acido Úrico, etc. 

Simplemente marque una cruz ó X delante de los 
síntomas que Ud. tenga, recorte el cupón. P""f*a 
en el su nombre y dirección, y envíemelo Hux, 
y yo haré lo más. 

Para probar lo dicho, vo lo nj»n-
daró un tratamiento de prueDS. 

absolutamente gratis. 
Yo quiero que Ud. pruebe t"tf* 
miento á mí costo, no al de üd. Todo lo 
que yo quiero saber, es de lo que v. a. 
desea curarse. Yo le he facilitadoá ta 
el indicármelo con simplemente n'ar«r 
una X delante de los síntomas qO««P̂ " 
recen en el adjunto cupón, o f^r.lbajf * 
una carta describiéndome su «W™*? 
dad según la sienta, sobre asun tos pri­
vados (hombre ó mujer), que Ud. crea 
que vo deba saber. Yo bien coraprenoo 
que 'debo ayudar á üd. para ganar su 
estima, sí he de esperar que üd. «e rr-
comiende á sus amigos, y üd. paraesco, 
tiene que estar convencido de que m.» 
medicinas son eficaces, y que yo curo a 
mis pacientes, de lo contrsno yo no 
podría permitirme este gasto en anun­
cios. 
La gran mayoría do |os pacientes 

que yo he tratado, habían tra» 
casado con otros trata­

mientos. 
üd. quizás se halla desanimado * «f0** 
de anteriores fracasos: las Medie'"" 
de Patente le habrán hecho poco ó nm 
gán resultado. Su Médico de casa qui­
zás habrá agotado sus conocimientos 7 
dejado su caso como incurable — pc>" 
esto no quiere decir que yo no pueda 
ayudarle v curarle. Los peo^8/a:°! 
acuden a mí. Mi tratamiento puede que 
sea una sorpresa para üd. Deje á un 
Indo las duda»; pruebe una vez na* 
Pruebe á mí costo, üd. no puede p«r 
der. 

£ 1 O b j e t o d e 
E s t e A n u n c i o 

es el alcanzar á aquellos que sufren, que 
se hallan enfermos y debilitados; aque­
llos que han fracasado con otros trata­
mientos, y que se han resignado á su 
mala suerte y perdido toda esperanza, 
aquellos que residen en sitios donde no 
cuentan métodos modernos para com­
batir estas enfermedades. 

Yo quiero probar i esta gente que 
yo tengo los remedios que 

ellos necesitan. 

Yo tengo quizás el mejor método, el de 
mayor éxito de todos los conocidos para 
la cura de estas enfermedades de cuyo 
estudio he hecho una especialidad. 
Yo no espero que Ud. crea mí palabra. 
Yo «oy Especialista, y no teugo un re­
medio que cura toda clase de enferme-
dades. No uso Medicinas de Patente. 
Mis tratamientos especíales son com­
puestos de mis prescripciones particu­
lares, perfeccionadas después de aflos 
de práctica y estudio. Mi éxito es de­
bido al conocimiento de los remedios 
que curan, y tratar mis pacientes con 
honradez. Yo puedo contar mis pa­
cientes curados por centenares, donde 
otros médicos cuentan sólo "tm 

A c e p t e M i G e n e r o s a O f e r t a . 

S i n que p o r esto quede bi^jo o b l i g a c i ó n a l g u n a c o n m i g o . 

Repito que por esto no queda üd. obligado á aceptar mí oferta C " ^ ^ ^ ^ ^ 
contratos ¡ no hay gastos de express. Vo pago el franqueo, y le entrego el tra 
miento libre de todo gasto, á su propia puerta. No se demore ; no a'»c">»-d gU 
piense para üd.: Si el Dr. Jiroch tiene tantísima confianza en su abiuaau v^^ 
tratamiento para tomarse todo este trabajo, y gastar todo**» dinero- ^ ¿ J l ^ ^ t 
una oportunidad para que pruebe. Ponga una cruz 6 X delante de ios siin 
que üd. padezca, v ponen su nc-v— ~ J -^ro6n. Esto a nada le 
mitame que le ayude. Diríjase á 

Dr .F .W. J i roch ) 350-552 Wabash Ave. Chicago, L C A . 
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[ a p r e v i s i ó n d e l t i e m p o 

c o n f e r e n c i a s 

d e l P a d r e C i r e r a 

abo ^c 1,e€r con Proflin(la at,?n-
•a el fí>llet0 en que ?e Publican las 

áltimAS conferencias pronuneia-
áoS paivelona por el sabio jesuíta 
íaS L l Rieardo Cirera, Director del 
nSvatorio del Ebro. El P. Cirera 

lúa notabilidad famosa que alter-
eS • u los primeros hombres del mun-
08 ̂  n cosas de Astronomía, Meteoro-
0̂ 'a Física Solar y Sismología. Sus 

'íbajos son objeto de consulta y muy 
triiinddos eu los principales Observa-

ios de Europa y de América; y ha-
'fnoco más de un año el P. Cirera re-

esentó á España en el Congreso in-
f1" 3a<.ional de estudios solares de 
V^nte Wilson (Califomia), en el que 
hubo de llamar la atención por los 
aliosos trabajos que presentó á una 

L-ta corporación de sabios. 
\ su regreso pasó por la Habana, 

, 'n(j,e pasó dos días modestamente. 
rthuyend0 homenajes y bombos. El 
ndre Cirera residió muchos años en 

R Observatorio de Manila, célebre ! 
^ ios anales científicos por haberse \ 
formado allí otras dos eminencias | 
científicas, el padre Faura y el padre \ 
ikiié, también jesuítas españolas, y i 
¡0SOtres hijos preclaros de Catal-iüa, | 
^ 0 el ilustre padre Viñes. 

En la primera de las citadas confe- i 
reneias, pronunciadas en el "Fomen­
to de la Cultura" de Barcelona, el pa- j 
¿re Cirera habló sobre lo que se al­
canza hoy día en la previsión del 
tiempo: y en la segunda discurrió so­
bre los progresos que alcanzará en 
un porvenir no muy lejano el pronos- , 
tiCo de las variaciones atmosfárieas. j 

El hecho de que España, durante 
varios siglos poseyera vastos territo­
rios en las regiones más azotadas por I 

los huracanes del trópieo, fué motivo 
sobrado para que nuestra patria oro-
dujera sabios notabilísimos en e l ei-
tudio de los ciclones. 

En las Antillas y en Filipinas casi 
todos los año aparece alguno de eso.̂  
terribles meteoros, y ello explica poi­
qué en los Observatorios de Manila y 
de la Habana meteorologistas eminen­
tes hayan tenido ocasión de perfec­
cionar sus estudios, deducir leyes cien­
tíficas y publiear observaciones de ai-
ta importancia. Los nombres de los 
padres Vlfies, Algué, Balcells, Roir;-
guez, Faura, Cirera, Gangoiti, Gutié­
rrez Lanza, el Vicario de Zarau^ y 
otros, son y serán muy respetados eii 
el mundo entero por las luces clirí-
simas que difunden en el campo de la 
ciencia. 
• No quiere decir eso que en España 
ialten ó deje de haber meteorologis­
tas ilustres de carácter seglar. Un pe­
riodista madrileño censuró injusta­
mente al padre Cirera atribuyéndole 
la opinión de que sólo reconocía á los 
sabios que llevan sotana. Eso no es 
cierto. En sus conferencias cita con 
elogio á -Miguel Correa, Augusto Ar-
cimis. Navarro Soler, Terry, Suan-
ces, Ricart y Giralt, Guillen García, 
Dionisio Puiz, Landerer, y otros; sin 
olvidar un buen número de sabios ex­
tranjeros. 

Y es justo reconocer que en Meteo­
rología han sobresalido los Jesuítas es­
pañoles, porque así lo proclaman los 
hechos y porque la Compañía de Jesús 
no escatima los medios de fomentar 
con sus recursos y sus hombres el pro­
greso de la Ciencia. Y sobre el valer 
de un sabio jesuíta español el padre 
Cirera hace constar un hecho muy sig­
nificativo, que es el siguiente: 

El padre Algué publicó en 1897 un 
libro titulado "Baguios ó ciclones fi­
lipinos. Estudio teórico-práctico." 
Esta obra fué traducida á varias len­

guas, y el mismo autor la tradujo al 
inglés en 1904 añadiendo nuevos da­
tos. Y no obstante esa mayor publici­
dad del libro del padre Algué, aque­
llos mismos días adquirió gran renom­
bre en Alemania otro libro de Meteo­
rología firmado por el profesor Berg-
holz, director del Observatorio de 
Bremen, al extremo de que el gran me­
teorologista francés Mr. Teisserenc de 
Bort dio en París una conferencia en 
honor de Bergholz. y entonces fué 
cuando el padre Cirera, asombrado, 
descubrió que el libro de Bergholz 
que tanta fama le diera, es una simple 
traducción literal del libro*del padre 
Algué. 

El mismo Bargholz había cometido 
antes otro plagio científico, apropián­
dose la invención de Barociclonómetro 
del mismo padre Algué. un aparato 
muy útil á los marinos para conocer 
la proximidad y el rumbo de un ciclón 
y la demora del vórtice. 

Hecha la denuncia de aquel plagio 
escandaloso, el señor Bergholz no su­
po alegar nada en su defensa y desde 
entonces vive oscurecido en el rincón 
de su observatorio. ¡ Es bien particu­
lar que los extranjeros censuren á Es­
paña porque da pocos sabios, y que la 
sabiduría de esos pocos nos la estén 
robando en el extranjero. 

El ilustre padre Cirera hace gran 
elogio del inolvidable padre Benito 
Viñes. presentándolo como creador 
de la Meteorología moderna, en lo 
que atañe al conocimiento de los ci­
clones, y cita á los padres Gangoiti y 
Gutiérrez Lanza como dignos suceso­
res y continuadores de aquella insti­
tución científica, ffloria del Colegio 
de Belén de la Habana. 

Después, el padre Cirera hace jus­
ticia á todos los meteorologistas es­
pañoles abordando el tema principal 
de su conferencia sobre la predicción 
del tiempo. Celebra la organización 

de jos servicios meteorológicos de Es­
paña confiados al Instituto Geográ­
fico, presidido por el comandante Jo­
sé Galbis. Dicho Instituto publica 
un Boletín Meteorológico diario, del 
que hizo honrosa mensión el Dr. Moye 
de Montpeller, declarando que pres­
ta mejores servicios á la región meri­
dional de Francia, que el Boletín de 
W Oficina Meteorológica de París. 
Ea oficina central meteorológica de 
Madrid recibe cuarenta partes dia­
rios de las estaciones extranjeras y 
sesenta y tres de la Península: par­
tes que se publican en el mapa del 
tiempo. 

Además, para los trabajos de am­
pliación del servicio, se cuenta con la 
cooperación de 400 maestros de es­
cuela que han ofrecido enviar gratui­
tamente sus observaciones á la Cen­
tral de Madrid. Se hallan muy ade­
lantadas las obras de dos observato­
rios aerológicos en el Pico del Teide 
(Canarias), oue enviarán telegramas 
diarios á Madrid y á las oficinas del 
extranjero. Añádase á esto, la sec­
ción de Astronomía física de los Ob­
servatorios de Barcelona, de la Car 
tuja de Granada, el del Ebro. r l de 
Snn Fernando, y multitud de eolo-
erios privados, especialmente los de 
Escolapios v Jesuítas, el del padre 
Crcolatra (Vicario de Zarauz), el del 
Cuerpo d" Faros, el de Ingeniero? de 
Montes ¡ y recientemente la Federa­
ción Agraria de Levante empezó la 
publicación de un boletín diario del 
tiempo; con todo lo cual puede afir­
marse que en España los servicios me­
teorológicos se hallan perfectamente 
atendidos como en cualquiera otra 
nación culta. 

Gracias á una organización semejan­
te pueden hacerse predicciones meteo­
rológicas para el día próximo, acertan­
do en un promedio del 80 por 100 de 
los casos en las variaciones ordinarias 

: de la atmósfera, y sin que falle uno solo 
en los casos de ciclón ó tempestad vio-

! lenta. 
Por estas revelaciones que hace el 

Padre Cirera sobre la Meteorología en 
Eflpaflft, se puede colegir (pie en ese 

; punto van las cosas allí mucho mejor 
j que en Cuba, á pesar de la influencia 
y proximidad geográfica de los Esta­
dos Unidos, donde hay un servicio me-: 
teorológico excelente y bien dotado en | 
el presupuesto, como se complace en 

^ manifestarlo el padre Cirera. 
Aquí toda la información meteoroló­

gica se reduce á unas seis ó siete es­
taciones que envían sus notas diarias al 

i Observatorio Nacional y de éste se en-
1 vían á la prensa las copias eorrespon-
i dientes, que generalmente ningún día-, 
1 rio publica, á excepción del D i a r i o de : 
¡ l a M a r i n a . 

El observatorio de Belén, el de Mont-
\ serrat en Cien fuegos, el de Santa Cla-
' ra y el Nacional, acopian sus observa-
; ciones que se publican á su tiempo pa­
ra el servicio internacional de la cien-

j cía; pero en el sentido de una vulga-
< rización diaria para los aficionados á, 
1 instruirse en la materia, no tenemos 
I más que las notas oficiales y oficiosas 
i que ven la luz en la prensa sobre los 
¡ cambios de tiempo y que no estando 
! acompañadas de los números que raar-
| can los aparatos científicos, apenas ilus­
tran al lector que tiene verdaderas ga­
nas de aprender. Reconozcámos, pues, 
que- el gobierno de Cuba hace muy po­
co para el estudio de la Meteorología 
en un país donde esta ciencia puede 
prestar grandes servicios. 

Y volviendo al padre Cirera, en sus 
manifestaciones sobre los pronósticos 
del tiempo, no olvida la importancia 
que en este particular va adquiriendo 
la telegrafía sin hilos, sobre todo para 
avisar los temporales del Atlántico, y 1 
de todcs los mares en general con res-1 
pecto álas islas y los Continentes. 

Anota después los trabajos del re­

putado meteorologista francés Mr. Guil-
bert sobre la previsión del tiempo por 
un método especial sobre la dirección 
y fuerza del viento con respecto á loa, 
graduantes barométricos y resume sua 
consideraciones declarando de acuerdo 
con los más caracterizados observado­
res, (pie hasta hoy no es dable preci­
sar científicamente el tiempo que hará 
en un plazo mayor de 24 horas, y aun 
en este caso sólo hay probabilidades 
de acertar en un 70 ú 80 por ciento de 
los pronósticos. 

En la segunda conferencia el padre 
Cirera aborda la cuestión del porve­
nir y cree que no es aventurado espe­
rar mayores adelantos. La telegrafía 
sin hiles, el estudio de los fenómenos 
solares, y una completa organización 
de servicios, bien pagada por el Esta­
do, no hay duda que aportarán á la 
Ciencia grandes medios de perfección 
en las predicciones del tiempo y para 
entonces, en no muy lejano plazo, es 
casi seguro que podrán deducirse co^ 
seguridad las variaciones atmosférica 
Incales ó generales, para un término da 
seis ú ocho días. 

No hay oue desconfiar del porvenhr 
ante las dificultades con que tropieza 
la constancia del hombre. Esta vence­
rá, y se llegará á lo que hasta hoy pa­
recía imposible. Dios lleva de la ma­
no á los hombres perseverantes y nun­
ca deja de premiar su noble esfuerzo. 

p. GIRALT. 

FIJOS GOMO EL SOL 
US 

C U E R V O Y S ( ® B i ^ N 0 S 

Muralla 37 A, altos 
Teléfono 602. Telégrafo: Teodomiro 

Apartado 636 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

•INEA LLOYD NORTE ALEMAN 
(Norddeutscher Lloyd, Bremen) 

gl vapor correo alemán de dos hélices 
y de 7,500 toneladaB, 

' H A N N O V E R 1" 

provisto de aparatos de TELEGRAFIA 
SIN HILOS para comunicar t grandes 
distancias, 

Saldrá de este puerto 
EL 7 DE MAYO 

i las cuatro de la tarde, DIRECTO para 

V i g o , C o r u ñ a 

y B r e m e n 
Admite pasajeros para los referidos 

puertos en sus amplias y ventiladas cá­
maras y cómodo entrepuente. CAMARE­
ROS Y COCINEROS ESPAÑOLES. El 
embarque de los pasajeros y del equipaje 
es GRATIS en la Machina. Estos vapo­
res están provistos de aparatos de Tele­
grafía sin Hilos para comunicar á larga 
distancia. 
Precio de pasaje en Tercera para Espa­

ña: $32 oro americano, Incluso impues­
to de desembarco. 
Para más informes y detalles, dirigir­

se á sus Consignatarios: 
SCHWAB & TILLMANN. 

San Ignacio 76, frente á la PLAZA VIEJA 
Teléfono A-2700.—Apartado 229.—Habana. 

C 1437 Az. 19 

V A P O R E S C O R R E O S 

A U T O n O L O P E Z Y 

P R E C I O S D E P A S A J E 

En !• clase M e $148Cy. en aielaan 
« 2 - « « 1 2 6 * 

1 3̂  p f e r a í e «83 * 

13- oriinana « 3 5 5 * 
Grandes rebajas eu pasajes de IDA 

y VüEI/TA, y precios convencionales 
en Camarotes de lujo. 

PROXIMAS SALIDAS 
^ LOS VAPORES DE GRAN VE­

LOCIDAD DE LA COMPAÑIA 
TRASATLANTICA ESPAÑOLA. 

A L F O N S O X I I I 

Saldrá el día Io de Mayo para 
Vl(50, CORUÑÁ, GIJON, 

SANTANDER Y BILBAO 

A L F O N S O X I I 

Saldrá el día 20 de Mayo para 
PORUÑA, GIJON, SANTANDER 

Y BILBAO 

Reina María Crist ina 
Saldrá el día 31 de Mayo para 
^HUÑA, GIJON. SANTANDER 

Y BILBAO 

A L F O N S O X I I I 

Saldrá el día 20 de Junio para 
^RUÑA, GIJON, SANTANDER 

Y BILBAO 

Reina María Crist ina 
Saldrá «i día 20 de Julio para 

c0RTjÑAf GIj0N> SANTANDER 
Y BILBAO 

. ara informes, diríjanse á su con-
"'.^atario MANUEL OTADUY, Oñ-
0105 húmero 28, altos. Teléfono A.65á8 

K L V A P O R 

M O N T S E R R A T 
Caqitán GARRIGA 

saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z 

B a r c e l o n a y G é n o v a . 
el 80 de Abril, íi las doce del día llevando 
la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com­
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
da/J, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo serán expe­
didos hasta la víspera del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos. 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán SOPELANA 

eaidrá para 
V I G 0 9 C O R U N A 3 

G I J O N Y S A N T A N D E R 

ol primero d& Mayo á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pú­
blica. 

Admite pasajeros y carga general, in­
cluso tabaco, pura dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
á flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigro, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes del pasaje sólo será expe­
didos hasta las doce del día de salida. 

Las pólizas de carg-a se firmarán por el 
Consignatario antes do cerrarlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 30. 
' La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 

E L V A P O R 

L E G A Z P I 
Capilán COMBl.tiÁS 

saldrá para 
PUERTO LIMON 

COLON 
S A B A N I L L m 

CURACAO 
PUERTO CABELLO 

L A GUAIRA 
CARUPANO 

TRINIDAD 
P O N C E 

SAN JUAN DE PUERTO RICO 
LAS PALMAS, GRAN CANARIA 

CADIZ y BARCELONA 
sobre el 3 de Mayo á las cuatro de la 
tarde, llAvando la correspondencia pública. 

Admite Pasajeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
y la Guaira. 

Y carga general, incluso tabaco, para 
todos los puertos de su Itinerario y del 
Pacifico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curacao. 

Los billetes del pasaje sólo serán ex­
pedidos hasta las DIEZ del día de la sa­
lida-

Las pólizas de carga se Armarán por 
el Consignatario antes de coirerlas, sin 
cuvo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embar­
que hasta el día 30 y la carga á bordo 
hasta el día 2.__ 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I 
Capitán A L D A M I Z 

saldrá para 
V E R A C R U Z 

sobre el día 3 de Mayo, llevando la co­
rrespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del d!a de la salida. 

Las pólizas de carga so firmarán por el 
Consignatario antea de correrlas, sin cu­
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día primero y la carga á bordo 
hasta el día 2. 

NOTA.—F̂ rca Compañía tiene una póllau. 
notante, así líüra «-ta. Unaa. cae-- -> 

das las demí*, bajo ia cuaJ pueden asegu­
rarse todos los efectos que se ernUarouen 
en sus vapores. 

Llamamos la atención de los señoree pa­
sajeros, hacia el articulo H del Regr'a.men-
10 de ptusajeros y de>l orden y régimen In­
terior de los vapores de esta Compañía, e» 
cual dice nkil 

"Loe vmKajeros deberán escribir sobre to­
do» los bultos de ku oquipaje, su nombre 
y ol puerto de destino, con tod-us sus ¡etra» 
y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Com­
pañía no admltríi bulto aluvr.-y de equipaje 
que no lave oiaramente estampado su nom­
bre y a t i ldo de .ju dueño, esl como eí deí 
puerto de dentina 

El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Cladiator" en el Muelle de la Ma­
china, la víspera y día de salida hasta las 
diez de ia mañano. 

Todos lo* bttltos do equipaje llevarán 
etiqueta adherido, en la cual conetará el 
número de blllexe de pasaje y el punto 
donde esxe fué expedido y no .serán reci­
bidos á bordo Jos bulto» en los cuales t«l-
care esa etiqueta. 

Para cumvttr rt R. D. deí Goblemo d* 
Eorafta. fecha 22 de Asrosto último, no se 
admltrá en el va/por más equipaje cue «• 
declarado por el pásales en el momento de 
sacar su blllbte en la casa Consltmatarla 

Para Informes qlrlRlroe A su conslgmataiio 
MANUEL OTADUY. 

OFICIOS 26, HABANA. 
C 1238 78-1 Ab. 

COMPAuNIE GENERALE IRANSATLANT10UE 

BAJO CONTRxVTO POSTAL 
CON EL GOBIE.RNO FRANCES 

Saldrá el día 28 de Mayo á las cuatro 
de la tarde, directo para 

C o r u ñ a , S a n t a n d e r , 

G i j ó n y S t . N a z a i r e 

PROXIMAS SALIDAS DE LOS RAPIDOS 
Y LUJOSOS VAPORES DE ESTA 

COMPAÑIA 
PROVISTOS DE APARATOS DE TELE-

GRAFIA SIN HILOS 

E S P A G N E 
Saldrá el día 28 de Abril á las once de 

la mañana, directo para 
C o r j n a , S a n t a n d e r , 

G i j ó n y S t . N a z a i r e 

L A C H A M P A G N E 
Saldrá ol día 15 de Mayo á las cuatro 

de la tarde, directo para , 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

m i í k m i s 

HAMBURG AMERICAN UNE 

(Compañia Has i trarnesa Americana) 

Saldrá el día 15 de Junio á las cuatro 
de la tarde, dirocto para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

Admiten carga y pasajeros para los 
mencionados puertos. 

L A N A V A R R E 
Saldrá ol día 15 de Julio á las cuatro 

de la tarde, directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

DE 
SOBRINOS DE HERRERA 

(S. en C. ) 

SERVICIO SEMÁNAL PARA E U R O P A 
De Vapores Correos Alemanes entre la HABANA. ESPAÑA Y HAMBURQO (Ale-

irania), tocando «Itornativamente en los puertos do PLYMOUTH (Ingiatarra), 
HAVRE (Francia). AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda). 

V I A J E S A C A N A R I A S 

*IPiRANQA Abril 

FRANKENWALD -

*F. BISMARCK. _ .. 

WASGEHWALD (NUEVO) ., 

•CORCOVADO Mayo 

BAVARIA 

*KR. CECILIE 

DANIA,. 

- I Vigo, Corufta, Santander, Plymouth, Havre 
~ -w | y Hamburgo. 

1 ("CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes, Ham-
\ burgo. 

18 / Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
— \ burgo. 

f CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes y Ham-
2 ' \ burgo. 

í Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Havre 
5 t Hamburgo. 

^CANARIAS, Vigo, Coruña, Amberes'Ham-
1 4 ( . burgo. 

/Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
\ burgo. 
í CANARIAS, Vigo, Curuña, Amberes, Ham­

burgo. 

19 

24 
• Vaporee rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin hiloe. 

PRECIOS 1>K PASAJE EN ORO AMERICANO 
7 A F O R E S P . A P I D O S : ira. 2da. 3ra. 

$ 35 
,,35 Para puertos españoles, desda...., $ JyjJ 

Para demás paertos, desde „ ,» 14;» 
v'APORES CORREOS: 

Para España, desde $ 12S $ 32 
los demis puertos, desde », EJH «> 32 

„ las Islas Cananas, desde 10l> ,.32 
•Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é l l 'IRANG A tienen C*QQ (^__ 

3? clase preferente, al precio de — «pOO V ^ j r . 
REBAJAS DE PASAJE DE II>A Y VUELTA 

Boletos directos Iiasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Canarias, Vigo, Coruña (España) 5 Hamburgo 
(Alemania,) á precios módicos. 

Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, fi. prec'os convencio­
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos 
baños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene 
y limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de 
todas claaes.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasaje-
roa y del equipaje GRATIS de la Machina. 

PRECIOS DE PASAiE 
En 1", claae desde . . $ 148-00 Oro Am. 
En 2». claac " . . 126-00 " 
En 3J. Preferente. . . 86-00 " . " 
Tercera clase 35-00 " " 

Rebaja en pacaje de ida y vuelta. 
Precios conveuoíonales en camarotes de 

lujo. 
Los equipajes se recibirán gratis en la 

Machina solamente la víspera de cada sa­
lida. 

Demás pormenores, dirigirse á su con­
signatario en esta plaza 

E R M S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 90, TELEFONO A-1476. 
ri ABAN A 

871 Mz.l 

(NEW YORK AND CUBA MAX S. S. Co.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 

S A L I D A S P A R A M E X I C O 
SOBRE LOS DIAS 30 DE MARZO Y 1 Y 17 DE ABRIL 

PRECIO DEL PASAJE 
la 3a pf. 89 

Para Progreso _ 
Para Veracruz y Puerto México (directo) 
Para Tampico y Puerto México (vía Veracruz) 

$22-00 $10-00 „ 
32-00 $18-00 15-00 . OT0 
42-00 26-00 20-00 Amencano 

Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen nrimA 
ra, segunda y tercera clase. YPIRANGA y CORCOVADO, primera, tercera preferencia 
y tercera clase; los demAs vapores primera y tercera solamente. 

SALIDAS QUINCENALES DE SANTIAGO OE CUBA 
para New York, los días 29 de Marzo y Abril 12 y 26. 
para KINGSTON, COLON, PUERTO LIMON, los días 28 de Marzo y Abril II y 25 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAITI y PUERTO RICO 

Para informes dirigirse & los consignatarios: 

Salen de ia Habana todos los Jueves y 
Domingos. 

Pasaje en Primera Clase, de $35-00 á 
$45-00. 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 

á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 

Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso $20-00; 

á Veracruz, $30-00. 
Se expiden pacajes psra Europa por to­

das las líneas trasatlánticas. 
PARA INFORMES, RESERVA DE 

CAMAROTES Y BILLETES: 
DIRIGIRSE AL AGENTE DE PASAJErf 

PRADO 118, TELEFONO A-6154. 

Wm. HARRY SMITH, 
Agente General. 

OFICIOS NMS. 24 y 26. 
C 1408 156-7 Ab. 

V a p o r e s c o s t e r o s 

0 ' ARMADORES 

Heilbat & M L - f i i t a - S M \ p m oí i , 5í.--reléíono A-Í373 Hermanos Zylueta y Barniz, Cuiia No, 2fl 

EL NUEVO VAPOR 

A L A V A 
CAPITAN ORTUBE 

saldrá de este puerto los miércoles, á 
las cuatro de la tarde, para 
S a g u a y C a i b a r i é n 

ARMADORES 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Abi i l de 1912 

V a p o r G I B A R A 

Sábado 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Chaparra, 

Gibara, MayarI (Ñipe), Baracoa, Guamá-
r.amo (á la ida y al retoruo) y Santiago 
do Cuba. 
V a p o r A V I L E S 

Todos los martes & las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién. 

NOTAS 
Carga de Cabotaje 

Se recibo hasta las 3 de la tarde de] 
día de la salida. 

Carga de travesía 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la 

tarde del día anterior al de la salida-
Atraques en Guantánamo 

Los Vapores de los días 10 y 20 atra­
carán al Muelle de Boquerón, y los de 
los días 6, 13 y 27 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el muelle del Deseo-Caima* 
ñera. 

AVISOS 
Los conocimicntop para loa embarque* 

serán dados en la Casa Armadora y Con-
signatarias á los embarcadores que lo so­
liciten; no admlUí-.Jose ningún embar­
que con otros '•'̂ nocimientos que no sean 
precisarneute ios qu j la Empresa facilita. 

En los conocimientos ueborá el embâ  
cador expresar con toda claridad y exao-
tituü las marcas, números, nOmero de 
bultos, clase de los mismos, contenido, 
país de producción, residencia del recep­
tor, peso bruto en kilos y valor de 'ai 
mercancías; no admitiénílose ningún co­
nocimiento que lo falte cualquiera de ea-
tos requisitos, lo mismo que aquellos que 
en I?: casilla correspondiente al conteni­
do, solo se escriban las palabras "efe» 
tos," "mercancias" 6 "bebidas," toda YQM 
que ¡/or las Aduanas se exige se ha?a 
constar la clase del contenido de cadt 
bulto 

Los señorep embarcadores de bebida < 
sujetas al Impuesto, deberán detallar 
los conocimientos la ciase y contenido d« 
cada bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las do* 
si el contenido del bulto 6 bultos reuni» 
E>cn ambas cualidades. 

Hacnmos público, para general conocV 
miento, que no será admitido ningún bul­
to que, á juicio de ios Señores Sobrecar­
gos, no pueda ir en iae bodegas del buque 
con la demás carga. 

NOTA.—Estas salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forma que crea con­
veniente la Empresa. 

OTRA.—Se suplica á los sefioren C»-
merciantps, que tan pronto estén los bu­
ques á la-carga, envíen la que tengan diw 
puesta, á fin de evitar la aglomeración e« 
los últimos días, con perjuicio de loe son-
ductores de carrotí, y también de loe Va­
pores, que tienen que efectuar la salida 
á deshora de la noche, con los riejgoa 
consiguientes. 

Habana, abril Io. de 1912. 
S O B R I N O S DE HERRERA, S. ea C 

C 1239 78-1 Ab. 

C O M P A f l A 

D E C U B A 

G 1199 

EL VAPOR 

E T E L V I N A 
Capitán: VAZQUEZ 

Este nuevo vapor aaidrá d« cal* 
puerto, hasta nuevo aviso , los lítai 
4, 14 y 24 de cada mes para 

Ingenio "Gerao-do," Río Blanco, 
Berracos, Río del Medio, Dimas, Arro­
yos, Ocean Beach y La Fé. 

Para informes el Presidente? de l i 
Compañía SR. MANUEL OAROIfl 
PULIDO. Pievillagigedo 8 y 10 



Uiri l 2.j de l i i l Z . i:ion ue la uiauaua 

I ^ n a l ) e r o i n a 

6 e l a c a r i d a d 

" X a madre A l t a r í a Zi ta 

Hace unos cuarenta años, EUen 
O'Keefe, joven irlandesa de fresca 
tez, rosadas mejillas y ojos de zafiro, 
entró como aspirante en la escuela de 
enfermeras del hospital de Black-
well 's Island, sita á dos pasos de New 
York. 

Contigua al hospital, está la cárcel 
de mujeres y el vaporcito que hace la 
t ravesía entre la gran ciudad y su 
isla penal, trae y lleva, varias veces 
cada día, su flete de desventuradas 
que van á expiar, por un tiempo, más 
ó menos largo, las ofensas que han 
inferido á la sociedad, ó vuelven, des­
pués de cumplir su condena, á un me­
dio donde no tienen cabida. 

En efecto, pocos son los que quie­
ten dar empleo á una persona, la 
cual nos informa, á guisa de recomen­
dación, que acaba de salir de la cár­
cel. 

La enfermera, Ellen O'Keefe. cuya 
alma generosa se interesó por las in­
felices presas, les ofrecía conse­
jos y consuelo; pero tenía, casi.siem­
pre, la tristeza de ver que éstas rein­
cidían y caían de nuevo en las garras 
de la justicia. A las pequeñas faltas 
sucedían ofensas mayores, hasta que 
se volvían criminales confirmadas, 
consuetudinarias. 

E l noble corazón sangraba ante la 
desgracia de sus infelices hermanas, 
.y no t a rdó en comprender que des­
pués del primer tropiezo es tremen­
damente difícil que una mujer se 
ponga en pie: porque ésta encontra­
ba siempre una mano extendida para 
tirarla hacia, abajo, pero nunca una 
para ayudarla á levantarse. 

Habiendo cumplido una sentencia, 
por breve que fuese, la muier que sa­
lía de la Isla de Blackwell's estaba 
marcada para siempre con el sello de 
la ignominia. 

Obligada á trabaiar para vivir , se 
lia liaba en la imposibilidad de encon­
trar trabajo. 

Esta era la historia de todas, y la 
generosa irlandesa resolvió consa­
grar su vida á la obra regeneradora 
de auxiliar á las que salían de pr i ­
sión y de sostenerlas en el buen ca­
mino, dándolas albergue y la manera 
de granarse honradamente el pan. 

Habló, llena de entusiasmo, de su 
plan, pero no encontró el calor que su 
ardiente corazón reclamaba. 

í^ns amigos reconocían la necesidad 
de la obra que se proponía llevar á 
cabo, pero ante los escollos de seme­
jante empresa perdían el ánimo. 

La voluntad de Ellen no era de la 
clase que desmaya. Si no quer ían 
ayudarla, cumpliría su propósito so­
la. Dios estaba con ella, y eso basta­
ba para darle fuerzas hasta el f in . 

La abnegada heroína de la caridad, 
pconomizó au sueldo durante largos 
años, hastia tener un pequeño capital 
con que empezar. 

No era ya la fresca y alegre mu-
ehacha que, optimista, pensaba que 
bas ta r ían sus sinceras palabras para 
reformar á las encarceladas, sino una 
mujer envejecida en el servicio de la 
humanidad, ñero con su fe más pro­
funda y su deseo de ayudar á sus se­
mejantes más fuerte que nunca. 

Ellen O'Keefe tenía su plan, bien 
madurado. 

Renuru ió á su puesto de enferme­
ra, y a lqmlé el último piso de una ca­
sa de vecindad en la calle 24. en New 
York. Ton sus ahorros compró unas 
sencillas camas, mesas y sillas, una-; 
bateas y utensilios para lavar. E i -
tonces ntnmció en los periódicos que 
se había abierto en ese local un asilo 
para las muicres que habían salido 
de los establecimientos penales y 
• iuo doseabnu trabajo; no tardaron 
en presentarse muchas. Se dirigió 
entonces á los errandes hoteles v soli­
citó rorm Que lavyr. 

A los seis meses el negocio había 
asumido tal importancia, que hnbc 
que alquilar otro piso en la misma ca­
sa para dar cabida á las asiladas v al 
trabaio que tenían (iue hacer. 

Cada tnijjef recibía la romun.-ra-
ción equivalente gl trabajo rendido. 
Las jóvenes y fuertes lavaban y plan­
chaban, las viejas y débiles zurcían y 
cosían ó ayudaban en tareas menores. 

En el primer año de la fundación 
del asilo, se buscaron colocaciones á 
más de mi l mujeres, para el servicio 
doméstico, y se dió albergue mientras 
tanto, á todas las que acudían á él. 

Pero Ellen O'Keefe se hacía vieja 
y temía que si faltase, no i habr ía 
quien continuase su obra. 

Era católica ferviente y pensó dar 
á su asilo la forma dé una inst i tución 
religiosa. 

Logró interesar al que es hoy Car­
denal Farley, y este esclarecido pre­
lado aprobó el plan de la valiente 
campeona de las mujeres desventura­
das, decidiéndose á crear una orden 
religiosa de la cual sería directora 
miss O'Keefe. Vieja ya, hizo su novi­
ciado, tomó el velo, y el nombre de 
Madre María Zita, fundadora de la 
Orden de las Hermanas de la Repara­
ción, consagrada á la labor domés­
tica. 

La obra ha tomado incremento tal 
que ocupa hoy dos hermosísimas ca­
sas números 123 y 125, East 52nd. 
Street, y una tercera casa en la ca­
lle 79. 

Después de veinte y cinco años de 
existencia, la obra puede decirse f i r ­
memente encaminada, y tan admira­
blemente organizada por el espíri tu 
práct ico de su fundadora, que no só­
lo paga sus propios gastos, sino que 
deja un beneficio con el cual se soco­
rren miles de desvalidos, de ambos 
sexos, que no tienen cabida en el 
asilo. 

La Madre María Zita, á los setenta 
años, conserva toda su actividad y 
entusiasmo: ha visto coronado con 
éxito el sueño de su vida, y en el 
cumplimiento de tan santo deber ha­
lla inefable dicha. 

E l asilo de su dirección se llama 
"Casa de Santa Z i t a , " en honor de la 
patrona del trabajo doméstico. 

Sus puertas no están cerradas, n i 
de noche ni de día y reciben á toda 
mujer que en ellas llama, esté ebria 
ó no, enferma ó sana. 

No se les pregunta, ni se lea pide 
nada. Basta q»e sean mujeres y que 
estén neeesitadas. Allí, en verdad, 
t^das son hermanas. 

b l a x c h e Z. DE B A R A L T 

( T o r r e o 
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asunto de tanta trascendencia. Que­
do á sus órdenes. 

Mary.—Io. Para blanquear el cu­
tis mezcle el jugo de la cuarta parte 
de un l imón á dos cucharadas de le­
che cruda, y lávese con esa mezcla. 

2o. No Je aconsejo las inyecciones 
de vaselina de que me habla come 
medio indicado para borrar las a m i ­
gas, más que en el caso de que se las 
ponga un especialista. 

Una madre.— Es difícil que el pa­
ño que tanto le disgusta tener en el 
rostro, desaparezca hasta que llegue á 
té rmino la situación especial en que se 
encuentra. 

E l remedio que le han dado á usted, 
es . . .de los más primitivos y vulga­
res que se conocen, por más que me 
guarde mucho de protestar de su efi­
cacia. 

Para satisfacer su deseo, le 'envío la 
adjunta receta que tengo por muy 
buena: 

Manteca de cacao, diez gramos. 
Aceite de ricino, -diez idem. 
Oxido de zinc, veinte centigramos. 
'Precipitado blanco, diez centigra­

mos. 

Esencia de rosas, diez gotas. 
[Mézclese. 
Fricciónese mañana y noche, 

T'hais—Le envío la siguiente inofen­
siva receta para la t ranspirac ión de 
las manos: 

Agua de amamelis, 500 gramos. 
Tintura de belladona. 250 idem, 
Formoidehyde, 20 ídem. 
Esencia de Neroly} 5 idem. 
Mézclese. 
Se usa en lociones y compresas. 
Una sin esperanza.—Para engordar 

se aconseja no hacer demasiado ejer-
!cicio; dormir bien, alimentarse con 

féculas, carnes con salsas, harinas y 
pastas, y por último tomar leche y 
cerveza en cantidades razonables. 

Un suscriptor.— Xo existe, que yo 
sepa, fórmula alguna que sirva para 
que desaparezcan los lunares. Es más. 
creo, muy peligroso el intentarlo. 

Insisto en rogar que no me envíen 
preguntas quienes pueden hacerlo á 

| la Sección correspondiente de este 
i periódico. " E l Correo de la M u j e r " 
es para ella esclusivamente, y me ve­
ré en la necesidad de dar la callada 
por respuesta aun siendo descortesía 
muy contraria á mi manera de ser. 

Marina Castillo. 

~ M b u m p o é t i c o 

Consu l to r io 

M . R. de C.—Las manchas á que us­
ted alude, pueden ser efecto de la l i ­
gera humedad de las manos, tan na­
tura l en los climas cál idos; en ese ca­
so, le aconsejo que no los enrolle al 
quitárselos, sino que los guarde ex­
tendidos, y aun que les pase antes por 
dentro un hierro de estampar ligera­
mente templado. 

Como pudiera no ser ese el mó­
v i l de las manchas, le doy la adjunta 
receta, que espero le sea útil. 

Agua . 100 gramos. 
Polvos de j abón . , 200 „ 
Agua de javel . . . 150 „ 
Alca l i . . . . . . . 15 
Mézclese. 
Cuando empiecen á mancharse fró­

telos con ese líquido y después los se­
ca con un trapo de seda blanca hasta 
que desaparezca toda humedad. 

Blanca N.—Ia. No es costumbre 
que se levanten. 

2a. Se presenta por el apellido la 
persona de menos respeto á la de mas. 
y después ésta á aquélla. 

3*, Sí, señora, 
4a. Puede hacerla de nansuc con 

incrustaciones finas de encaje. 
5a. Los muebles para la sala muy 

variados, pero prede-minando en ellos 
verdadero buen gusto. 

Una indecisa.—Para regalo de pri­
mera Comunión á su ahijada ¡niede 
elegir entre un devocionario con ta­
pas blancas, un rosario de plata ó ná­
car, una medalla de mérito, y en otro 
orden de cosas, una pulsera, un relo-
j i t o ó una sortija. 

Ana María. — Para el matrimonio 
c iv i l no se lleva el clásico traje de 
desposada: basta con un vestido de 
visitas del color y clase que usted 
prefiera. 

Afiigida. — N-o, señora ¡ no puedo 
aconsejarle á usted semejante cosa. 
Tenga calma y no parta de ligero en 

S I L U E T A S D E L O S J U E V ) 

R A Z E E L L A E C A Y 

! Es la legión nueva que surge. 
Y surge animada, Burge bulliciosa 

I con la alegría de la edad sumándose 
: á los halagos de una sociedad que la 
j recibe, que la festeja y que la con­
sagra. 

Graziella Ecay tiene en esa legión 
un puesto de honor. 

Su belleza se lo otorga. 
Fina y delicada, de airoso porte, 

bri l la en los salones con el tr iple en­
canto de la gracia, la simpatía y la 
distinción. 

Nuestra sociedad, (pie tanto puede 
enorgullecerse de figuritas que la 
realzan y engrandecen, tiene en Gra­
ziella Ecay lina de su«; más deliciosas 
galas. 

Es muy bonita. 
Para hacer más interesante el en­

canto de su persona posee un nombre 
que, inmortalizado en la leveuda de 

Lamartine, parece que había de estar 
destinado á privilegiadas de la gra­
cia. 

Hay nombres así. 
Ellos llevan en sí solos toda una 

expresión de encantos. 
Graziella huele á poesía. 
Y es que como las Ofelias, como las 

Lauras, como las Evangelinas y como 
las Atalas parece vinculado en las 
Graziellas el secreto deleite que vive 
alrededor de eSas dulces heroínas. 

No in tentaré yo abrumar á la seño­
r i ta Ecay con. alabanzas que, al f in , 
no dar ían nunca la exaota medida de 
sus méritos y de mis atractivos. 

No las necesita. 
Para ella el elogio es una f lor que 

la mira como hermana. 
Y hermana mayor, desde luego. 

e x r i q u e F O N T A N I L L S . 

V o l v e r á s ? 

Cuando l^jos, muy lejos, en hondos ma-
(res 

en lo rancho que sufro pienses á solas, 
si exhalas un suspiro por mis pesares... 
mándame ese suspiro sobre las olas! 

Cuando el sol con sus rayos desde ol 
(oriente 

rasgue las blanc;is gasas de las neblinas, 
si una oración exhalas por el ausente... 
deja que me la traigan las golondrinas! 

Cuando pierda la tarde sus tristes galas 
yen cenizas se tornen las nubes rojas . . . 
mándame un beso ardiente sobre las alas 
de las brisas que juegan entre las olas! 

Que yo, cuando la noche tienda su 
(manto 

yo, que llevo en el alma sus mudas huellas, 
te enviaré, con mis quejas, un triste canto, 
en la luz tenebrosa de las estrellas! 

Julio Florez. 

y t i m as 
Rimas 
Antes que tú me moriré: escondido 

en las entrañas ya 
el hierro llevo con que abrió tu mano 

la ancha herida mortal. 

Antes que tú me moriré: y mi espíritu 
en su empeño tenaz 

sentándose á las puertas de la muerte, 
allí te esperará. 

Con las horas los días;, con los días 
los años volarán, 

y á aquella puerta llamarás al cabo. . , 
¿Quién deja de llamar? 

Entonces que tu culpa y tus despojos 
la tierra guardará, 

lavándote en las ondas de la muerte 
como en otro Jordán. 

Allí( donde el murmullo de la vida 
temblando á morir va, 

como la ola que á la playa viene 
silenciosa á espirar. 

Allí, donde el sepulcro que se cierra 
abre una eternidad... 

todo cuanto los dos hemos callado 
lo tendremos que hablar. 

Gustavo A. Bscquer. 

D e t o d a s p a r t e s 

La cortesía japonesa 

Dos japoneses 'tienen la cortesía co­
mo laoo de los m i s sagrados debeo-es 
hacia sus semejantes. Un nipóm de 
•nediam. tcultuira. ser ía capaz de .abrir­
se el vientre antes tdie coimietor *la más 
íi)finia, falta de lejuiuicacióiu: ó lurbani-
dad. La. etiqueta y el eumplimiento 
son llevaidos á üa exageira'ción en el 
país ¡dieil Sol Nadent^. 

Ilablarudo del asunto, icuenta un di-
plomáitiico' inglés 1» siguieuiiLc 

•Se icelebraba una .ocimidia etn ila 
Legación britáivica de Tokio, .con 
asistencia de varios importantes y 
distingoádos funcionairios y aristó­
cratas japoneses. 

Uno de éstos, cuya exquifilta cor­
tesía hacia la.si damas era piro.verbial, 
fué interrogado cp Ola coinveirsación 
por una elcgamtie y beHísiana señori ta 
inglesa. • , 

—Diga usted, señor Takaslm-u, ¿es 
cierto que algunas japonesas se com­
primen los pies para impédár que 
croaoan ? 

—¡Oh, señorita I—cointesitó el aludi­
do.—Eso es una brutal •oo&tipin^ife de 
los chinios, á quieines ¡DO acostumbra­
mos á imitar. Vea usted que m i es­
posa tiene los pies bien giiandesi... 
aunque no tanto oemo los de u^ted. 

Y Takashiru éé inclinó sonrienfee, 
muy satisfecho de su irefinadia ga-
laaitería. 

Las viudas en el Congo 
En el Congo, desde que el marido ha 

muerto, la viuda congolesa iza una ban­
dera colocada en un asta en la puerta 
de su casa. Mientras que la tela de la 
bandera permanece intacta, está prohi­
bido que la mujer vuelva á casarse. Pe­
ro si el viento la desgarra en seguida, 
el período de la viudez ha terminado. 

Ningún galán enamorado se atreve­
ría, para anticipar sus aspiraciones al 

matrimonio á desgarrar durante la jw. 
che la bandera, porque se expone á te, 
rribles castigos. 

Pero á veces se da el caso do ni^ J 
la noche misma en que ha muerto 1 
marido, un violento huracán hace trL 
zas el estandarte fúnebre. 

Entonces desde la mañana sicruiente 
el corazón y la mano de la viuda que! 
tendiente solicitando contraer coii k 
dan libres y puede presentarse un pre, 
viuda nuevas nupcias. 

Princesa pródiga 

Tomado ele un cahlrrjrama de hs 
Estados Unidos. 

La Princesa Estefanía de Bélgica se 
ha visto obligada á pedir al tribunal 

i civil del Sena, que nombre un consejo 
i judicial que administre la fortuna de 
su hermana la Princesa Luisa, hija ma­
yor del difunto rey Leopoldo. 

Aunque se halla próxima á terminar-
I se la liquidación de los bienes de su 
padre, ésta ha dispuesto ya de la suma 
de 6.500.000 francos, lo que impone la 
necesidad de confiar dicha fortuna á 
un consejo judicial, con tanto más mo­
tivo cuanto que la Princesa no tardará 
probablemente en percibir otra heren­
cia, la de su desgraciada tía, la Prin­
cesa Carlota, viuda del Emperador Ma-7 
ximiliano. Esta cuenta ya 71 años, jr 
sus bienes valuados en cincuenta mi­
llones, se dividirán entre seis herede­
ros, á menos de que la exemperatriz 
haga alguna donación especial antes de 
morir. 

Se teme que la Princesa Luisa apro­
veche también esa circunstancia para 
contraer nuevas deudas, y ese es el mo­
tivo de fine la Princesa Estefanía ha­
ya pedido al tribunal civil que acep­
te la admiinstración de sus bienes. 

La Patt i y Guillermo I 
L a fiaanosa diva Adelina Patti, qce 

hace poico ha celchrado el quincuagé­
simo aniversario de su debut y cuya 
herroosísima voz |e ha valido duraTi-
te anediio siglo, iscgún cálculos hechos, 
la suma tóle /libras esterlinas 800,000, 
ó seiaim cuatro millones de duros, 
cuenta en un libreo de '•'Recw&rdos" 
que acaba, de publidar en IngM'OTa. 
la siguienite anecdOita: 

- ' F u é á Hamburgo, 'locaíidad céíc-
bre por su balneario, á. cantar allí 
poir primera vez. Presentada! ail E¡m-. 
perador Guillermo, aibuelo det W-
tual Kaiser, S. U - la invitó á que £ueJ 
ra á tomar el agua, con él al día sa­
gú iente á las siete de la mañama. 

Adelina brililó por su aíissncia. T 
eft Emperador, bastan-te sorprendiiA • 
envió á su ayuda-nte á preguetiair si 

I la ilustre tiple estaba .enferma-. 
—Estoy perfectamen^?—fué lat «5-

| puesta de la Patt i «•! oficial—y 
|de usted decir á S. M . que ni p o r » 
j n i pnr ningún otro sob?r;r.ui d? este 
.inundo se levanta Adelina Paite > 
beber agua, de amal! gusto á las s i m 
de la imañana. 

E l EmpicTiador se r ió mucho al 
cibir este recado. 

Pokjío tlfemiés estaba la Paitti can­
tando en Berl ín y el E^nperador « 
hizo lanu.nciar su visita'. Y al preseti-
tar.se en. el camsrdno, el soberano », 
sa lcdó de esta manera : 

—Usted, adcirable prima denna, r\ 
quiso a'sep.íair -mi iinvitacióii m Baan-
Irurgo, pero ahora, en cambio. 
aocia.no Emperador de Alemania vie­
ne á besar la mano de la reina do-I « " 
te y ponerse á sus pies." 

^ p e n s a m i e n t o s 

La ociosidad es la almohada del dia­
blo. 

Es menester antes de hablar que * 
lengua dé siete vueltas en la boca. 

E l que viaja en el carro de la csP^ 
ranza, tiene por compañera a la 1 
breea. 

ls Buenas palabras y sombrero en 
mano, cuesta poco y vale mucho. 

Imitad á la madera del sándah). Q11 
perfuma el hacha que la hiere. 

La boca de los aduladores es un se­
pulcro abierto. 

Considera como á un elefante á ^ 
enemigos, aunque no sea mayor H 
una hormiga. 

http://tar.se
http://aocia.no
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j f S ? c o l e g i o a n i e r i c a í i o C r ó n i c a J u d i c i a l 

uinio8 ¿ r a t a m e n t e soi p r e n ­

da v i s i ta de los a l u m n o s , d e l E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 
S i n lug-ar 

' " p r e m o h a d e c l a r a d o s i n l u g a r 
vvso de c a s a c : ' 

ta m i 

F A L L O S C I V I L E S 

profesoras d e l a c r e d i t a d o ; 

[^no H o w e l l ' s , (|ue s i -

^ e t e r n a de e n s e ñ a n z a ob- t J f l Z S 0 J % Casaei011 P o r ( m e b r a n 

^ ¿ e r i c a n o H o w e l F s , que 

J t P 0 i « k t e i n a de e n s e ñ a n z a , 

p ^ r rltador C T B ^ á s ^ ? ± T 
e x a m i n a r la s o f i c i n a s de r r e r a c o n t r a l a s e n t ó n ^ ^ l^6' 

A i m p r e n t a del D i a r i o 
uina Pi,1U!I"• t .h le e s p í r i t u de observa-1 S11^ula^011 de contra to . 

T e n d r á n , pues , que c u m p l i r orón los d i v e r s o s d e p a r í a -

i**5* ce d e t u v i e r o n en el e s tud io 
en 

tintos a p a r a t o s . 

Acción que s e n t í a n p o r los r e s u l 

, 1« visi1;,• 1,1 P i r e c t o r ,l01 co 
¿factó la s i g u i e n t e c a r t a , que 
agradecemos: 

blo S r . N i c o l á s R i v e r o . 

pirector del D i a r i o de l a M a r i n a . 

fomo Profesor 

í no, 
i te, 

% en 
to el 
i triJ 

ente, 

n la 

bondad que 
E x p l i c a m o s c l a r a m e n t e la p l a n -
ftaquinaria de su d i g n a r e d a c -

ta sido para nosotros una v e r -
l ecc ión al v e r los m o d e r n o s 

• w o s empleados en los i m p r e s o s 
p e r i ó d i c o s . 

Damos á usted l a s m á s e x p r e s i v a s 
cias por su b o n d a d >' a t e n c i ó n c o n ¡ ce 

4 lr> sabido d i s t i n g u i r n o s . 

oa se 
)unal 

ia de 
i ma-

inar-
le su 
mma 
ae la 
na á 
i mo« 
'dará 
pren-
Prin-
• Ma/ 
os. y 
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[ mo-
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jhoe, 
',000, 
nros, 
dos" 
cwa. 

cék" 
allí 

Em-. 

fiue,: 
a si-
í. 
iá, J 
i t ih . • 
vr a 

)• T«-

sr él 
este 

i S 

eaoi-
>r !« 
es^n-' 
10 1«. 

i. nm 
Tam-

á 
vie-

..1 ar­

ios dis 
^ m o s t r a r de a l g ú n modo l a 

c á r c e l car ia uno de f l ín i^c 
I-i n^n-, ,\n i ü l e b o s p r o c e s a d o s 
a p e n a de dos meses de a r r e s t o á 

que f u e r o n sentenc iados . 

E N L A A U D I E N C I A 

L a c a u s a d e ' L a Covadong-a 
t a s e s i ó n . s ' 

- Q u i n 

A n t e l a S a l a S e g u n d a de lo U r i i 
¡ p i e s i d i d a p r o v i s i o n a l m e n t e por e 

res y a l u m n o s de H o -

g i s t r a d o 

m i n a l 
por e l m a -

senoj- H a z a o l a se c e l e b r ó 
a v e i l a q u i n t a s e s i ó n d*l j u i c i o o r a l 
de e s t a c a u s a , s iendo e x a m i nados p o i 

T e r m i n a d a es ta par te , la P r e s i d e u -
c i a c o n c e d i ó l a p a l a b r a a l M i n i s t e r i o 
f i s c a l , r e p r e s e n t a d o por .4 s e ñ o r V i -
c r a u n - e t a y este f n n e i o n a n o e l e v ó á 
d c t i n i t i v a s sus conc lus iones p r o v i s i o ­
na les . 

M a y o r c u a n t í a 

I H n los a u t o s de l j u i c i o d e c l a r a t i v a 
de m a y o r c u a n t í a que en cobro de pe-

; sos p r o m o v i ó en el j u z g a d o de l E s t e e l 
1 d o c t o r I g n a c i o H a s e n c i a y L i z a no 

c o n t r a el A d m i n i s t r a d o r J u d i c i a l de 
ios b ienes de l i n t e s t a d o de don V i c e n -

; te C a n c e l o y Y i v e i r o que lo es e l eo-
m e r c i a n t e de esta p l a z a don A n t o n i o 
P o r t a ; s i endo ponente el M a g i s t r a d o 

I s e ñ o r P l a z a o l a la S a l a de lo C i v i l h a 
i f a l l a d o d e c l a r a n d o en p a r t e c o n l u -
i g a r l a d e m a n d a , c o n d e n a n d o á P o r t a 

m o u e s B ^ J o j o o p p? o n S v d a ap aub i? 
l a c a n t i d a d de $2,103 y 43 c e n t a v o s c u 
oro e s p a ñ o l , s i n h a c e r e s p e c i a l con-

| d e n a e i ó n de costas en a m b a s i n s t a u -
j c i a s ; con lo que en lo c o n f o r m e se 

e o n f i r m i y en lo que no se r e v o c a l a 
j r e f e r i d a s e n t e n c i a a p e l a d a . 

E n cobro de pesos 

E n el j u i c i o d e c l a r a t i v o de m a y o r 
| c u a n t í a que en cobro de pesos p r o m o -
i v i ó e n el j u z g a d o de l E s t e e l c o m e r -
I c i a n t e d o n A n t o n i o S u á r e z y A l v a r e z , 

en s u c a r á c t e r de l i q u i d a d o r de l a d i -
1 s u e l t a s o c i e d a d m e r c a n t i l de " A n t o -
| n i o S u á r e z y H e r m a n o ( S . en C " ) 

c o n t r a d o n E d u a r d o D e l i r a d o y H s r -

c tor L a s t a -

n de us ted a t e n t a m e n t e : H . 
Howell s, D i r e c t o r ; s e ñ o r i t a s C e -
p;,,.,'' v filarta R u i z , a u x i l i a r e s ; 

ljjjjjos: P i l a r O l i v a r e s . C a r m e n B a r -
, nujad B a r b a . A r a ^1. B a r b a , 

¿miela Castro . C a r m e n C a s t r o . A n -
^ Castro, L u z ]\r. F e r r e r . S a r a 
errer, Concluí C u t i é r r e z , J o s e f i n a 

f|¡;rarpS) Mercedes C a r r e r a , S i l v i o 
niz. Lolü N ú ñ e z , E s t e l a X ú ñ e z , E u -
(pii G o n z á l e z . F e r n a n d o R e n s o l i , 

• •II, i ' . ernardo M a r t o r e l l , 
¡0 C a r m e n a , H e n r y V á r e l a . A n -
F e r n á n d e z , J o s é R , G u t i é r r e z , 

•^¡nn G a r c í a . J o s é P r e s a . A n t o n i o 
• Zenaida M a r t í n e z y G e o r g e 

irtán. 

S a b i d o es que p a r a el do_ . 
m-do. u n o d e los a c u s a d o s en este"pro-

, , J » 0 , n i n g u n a p e n a so l i c i ta el r e p r e ­
s e n t a n t e del M i n i s t e r i o P ú b l i c o . 

D e s p u é s i n f o r m ó el d o c t o r M a r i a ­
no del P o r t i l l o , en su c a r á c t e r fle 
a c u s a : ] o í - p a r t i c u l a r y r e t i r é la a c u s a ­
c i ó n * n c u a n t o a l d o c t o r C a s t a ñ e d o , 
s o s t e n i é n d o l a en cuanto á los r e s t a n ­
tes a c u s a d o s . 

D e s p u é s c o m e n z ó á i n f o r m a r el de­
f e n s o r d o c t o r T o m e n y s iendo y a u n a 
h o r a a v a n z a d a e l T r i b u n a l a c o r d ó la 
s u s p e n s i ó n del acto p a r a c o n t i n u a r l o 
es ta t a r d e á las 2.112. 

I n f o r m a r á h o y el s e ñ o r G o n z á l . ' Z 
L a m i z a . 

llientras los e m p l e a d o s de e s ta c a -

v el D irec tor d e l co leg io c o n sus 

rofesores r e s p o n d í a n á l a s m ú l t i p l e s 

repintas «le l a s a l u m n a s . u n l i n o t i -

atm lista eomponía las s i g u i e n t e s l í n e a s 

ttlfltación: 

El Diario de l a M a r i n a e x p e r i m e n -

i viva s a t i s f a c c i ó n a l r e c i b i r l a 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
y tas Eníerotódades que óe él Qima^D 

A L I V I O i lusoo G I J R A C I O N 

n a n d e z . s iendo ponente e l m a g i s t r a d o 
s e ñ o r C e r v a n t e s , la S a l a de lo C i v i l 
h a f a l l a d o d e c l a r a n d o con l u g a r l a 
e x c e p c i ó n de p r e s e r i p c i ó n y en s u 
c o n s e c u e n c i a s i n l u g a r d i c h a d e m a n d a , 
en c o b r o de $2,638 en oro e s p a ñ o l , ab­
s o l v i e n d o a l H e r n á n d e z de la p r e c i t a ­
da d e m a n d a ; con las cos tas de a m b a s 
i n s t a n c i a s de c a r g o de l a c t o r y ape­
l a n t e . 

E n el i n f e r i o r t r i u n f ó e l p r o p i o se­
ñ o r H e r n á n d e z . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a P r i m e r a 

C a u s a c o n t r a R a m ó n G a r c í a , p o r 
e s t a f a . 

— C o n t r a J o J s D e l g a d o , p o r a t e n ­
tado . 

— C o n t r a M i g u e l F e r n á n d e z y E r a n , 
c i s co A n t e q u e r a , por d i s p a r o y les^o-
nes. 

S a l a S e g u n d a 

C o n t r a .Max A l b e r t o S t o k p o r l u -
m i c i d i o . 

— C o n t r a J o s é M a r g a r i t o R o d r i g u e : , 
p o r r o b o . 

S a l a T e r c e r a 

C o n t r a J o s é V a l d é s . por e x p e u d : -
c i ó n d e m o n e d a s fa l sa s . 

S a l a de lo C i v i l 

L a s v i s t a s s e ñ a l a d a s e n la S a l a de 

de A b r i l , son l a s s i g u i e n t e s : 
S u r . — M a n u e l R . A n g u l o a i b a c e a 1 

•Julio de A r e l l a n o c o n ' r a . L u i s a d«i 
A r r a n g c S z y h e r m a n o s y o t r a , -sobre 
sobro de r é d i t o s de censos . . I n c i d e n t e 
en e j e c u t i v o . . P o n e n t e : E d e l m a n n . L o -

i t r a d o s : A n g u l o y N a v a r r o . P a r l e . 

d o : A g u i 
P i e d r a . . 

re. S r . F i s c a l . 

N o t i f i c a c i o n e s 

X o t i f i c a c i o u e s 

E s t e . — J o s é M i e r e s M e n é n d e z aoU-
t r a J o J a q u í n G o n z á l e z 8: en ( '.. sobre 
pesos. I n c i d e n t e . P o n e n t e : T r e l l e s . L e ­
t r a d o s : A r r o y o y P o n c e de L e ó n . P r >-
c u r a d o r e s . - L l a n u z a y F e r r e r . 

X o r b e . C l a u d i o G ; M e n d o z a a l b a c c a 
de J u a n A . B a n c é s en e j e c u t i v o p 3 r 
N i c o l á s R o d r í g u e z y otro c o n t r a P i l a r 
S o m o a n o y G u i l l e r m o d e l T o r o . T e r c e ­
r í a m e j o r d e r e c h o en m a y o r c u a n t í a . 
P o n e n t e : V a l l e . L e t r a d o s : R e c i o y 
F e r n á n d e z B l a n c o . P r o c u r a d o r e s : Z:í-
y a s y L l a n u s a . E s t r a d o s . 

d i e n c i a las s i g u i e n t e s personaV* 
L e t r a d o s : M i g u e l F . V i o n d i , J o i é 

G e n a r o S á n c h e á . "Rodolfo F e r n á n d e z 
C r i a d o , A n t o n i o G u t i é r r e z B u e n o . 

P r o c u r a d o r e s : R e g u e r a , H . r n á n d e z , 
S t e r l i n g . C a s t r o , P e r e i r a , UÁDO/BL, F e ­
r r e r . Z a y a s , A p a r i c i o , L l a m a s , " ^ur­
g e n t í s i m o p a r a d e v o l u c i ó n de a u t o s 
en lo C r i m i n a . . I L l a n u s a . 

P a r t e s y M a n d a t a r i o s : L i v . n c i s e o 
O t e r o , B e r n a r d o R e a l . F r a n c i s c o -Cue­
v a , M a n u e l C . S, ,:o, J o a q u í n G . S a n i ' . , 
J o s é A . F e r r -r . B e n i t o F e r ::'.n I 
L u í s - M á r q u e z , I s a b e l P é r e z R a m o s , 
W a l d o U o n z á l e z . J o s é A . S d . í s , - l o s é 
I l l a , R a m ó n F e i j ó o . F r a n c i s c o . M a r í a 
D u a r t e . R a f a e l F a L m n . F r a n c i s c o L . 
R i n c ó n , F e r n a n d o F . T a r i c ^ e . 

' A u d i e n c i a . S o c i e d a d P l a n a s h e r m a ­
nos S . en C „ c o n t r a r e s o l u c i ó n de la 

' S e c r e t a r í a de H a c i e n d a . C o n t e n c i o s o -
! a d m i n i s t r a t i v o . P o n e n t e : V a l l e . L e t r . -

L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N E N 6 
á 14 D I A S , cor. el U N G Ü E N T O D E P A ­
ZO, va sean simples, sangrantes, con pi ­
cazón 6 externas, por reoeinos que sean. 

E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i s i ó n 
se conoce á los a m i g o s , y en e l s a b o r 
se c o n o c e s i es b u e n a l a c e r v e z a . N i n ­
g u n a como l a de L A T R O P I C A L . 

L O S G O L I G O S D E L H I G A O O G I R O S B E L E T R A S • Z A L D O ¥ C M S P . 

POR i-A 

C I I S C U T I N E 

F O U L O N 

P B L D O R A S 
para adultos. 
« J A R A B E 

de sabor muyagradable 
para criütura s y niñoa 

Preaios mcderadisimoi 

Depósito en C U B A : 

L A H A B A N A 
V TOPAS FARMACIAS 
FOULON AC-rharm. 
188, FíS'-Martin.PAHIS^ 

¡ se manifiestan con dolores tan terribles 
que no admiten c o m p a r a c i ó n . Hace-n su­
frir a l paciente como á un condenado 

: horas y horas, y á menudo, durante mu­
chos d ías . Contra un mal tan terrible 

, aconsejamos el uso de unas cuantas Per­
las de E t e r de Clertan. 

De 2 á 4 Perlas de E t e r de Glertan, 
¡ bastan, en efecto, para disipar ins tantá -
I nearaente las palpitaciones y los ahogos 

aun los m á s alarmantes, y para hacer 
| recobrar el conocimiento en los casos 

de desvanecimientos 6 de s í n c o p e s . C a l -
' man r á p i d a m e n t e los ataques de n e n i e s , 
[ los calambres de e s t ó m a g o y los c ó l i c o s 
i del h í g a d o . De ah í el que la Academia 

de Medicina de P a r í s no haya vacilado 
en aprobar el procedimiento de prepa­
rac ión de este m é d i c a m e n t e , lo cual le 

I recomienda ya & la confianza de los eu-
| fermos. De venta en todas las farmacias. 

Advertencia .—Para evitar toda confu­
s ión , e x í j a s e sobre la envoltura las ce­
ñas del Laboratorio: Casa L . F R E R E : 
19, rué Jacob, Par í s . 

N . 6 E L A T S Y C O M P . cuBft h ü m s j e y j s 

IOS, A G I I A R 108. esquina * AMARGI RA. 
Haceu pacón por r l pable, faollllan 

oartaa «U- egétitm y srlrau letra» 
A corta y larga vUta, 

i sobre Nueva Vork. Nueva Orleans, Vpim-
! cruz. Méjico. San Juan de Puerto ft{co. 
• Londres, París , Burdeos, Lyon, Bayo'ia, 

Hamburgro. Roma, Xflpoles. Milán. Génova, 
Marsella, Havre. Lella. Nantes, Saint Quin-

I tln. Dieppe. Tolousc, Venecia, Florenciri. 
j Turín, Masino, etc.: así como sobre todas 
! las capitales y provincias de 

K S P A * A E I S L A S C A N A R I A S 
C 902 156-14 E . 

Hacen pagos por el cable. p:Irán letm? ft 
corta v larg-a vista y dan cartas de crédi to 
sobre New York, Filadelfiá, New Orleans, 
San Francisco, Londres. Parí .s Madrid. B a r ­
celona y demás capitales y ciudades im­
portantes de los Estados Unidos, Méjico 
y Europa, as í como sobre todos los pue­
blos de E s p a ñ a y c.apital y puertos de 
Méjico. 

E n combinación ron los señores E . B . 
Hollin and Co.. de New York, reciben ór­
denes para la mmpra y venta de solares 
6 arciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable o*rectamente. 

C 1235 78-1 Ab. 

J . B A L C E L L S ¥ C - r . l m o i c h i l d s y c í a . l t d . 

E n l a S a l a de lo C i v i l 

E n e s t a S a l a ae c e l e b r a r o n a y ó r 
c u a t r o v i s t a s en el s igu iente o r d e n : 

L a de] . juicio e j e c u t i v o , sobre pesos, 
e s t a b l e c i d o por d o n R a m ó n F e i j ó o co­
mo -cesionario do E g u z q u i z a y B a s h -
r r e c h e a c o n t r a d o n A n t o n i o F l o r e s E s ­
t r a d a ; la de lo p i eza s e p a r a d a d e l 
j u i c i o de m a y o r c u a n t í a , sobre pesos, 
f o r m a d a p a r a t r a t a r de u n a i m p u g n a -
ció'ii de h o n o r a r i o s , seguido p o r d o n 
F r a n c i s c o G a s t ó n c o n t r a don F r a n c i s ­
co M o n t ' K o s y o t r o ; l a del j u i c i o ñ é 

iiatoque lian hecho á sus ta l l ere s l a s t e r c e r í a de m e j o r derecho e s tab lec ido 
••••mías de los co legios «pie d i r i g e P o r d o ñ a I s a b e l G o n z á l e z E s p i n ó l a 
(r, H, A. F lowel l ' s , e s tab lec idos en j c o n t r a d o n E v a r i s t o R u i z A b a s c a l y 

o tro , y La del j u i c i o e s tab lec ido 
ertrudis n ú m e r o 12 y D e l i c i a s m i ­

ro 72, V í b o r a , pues ve en e l lo el 

able afán que t i e n e n de a p r e n d e r , 

a lumnas . n i ñ a s h o y y que 

y.n taujeres m a ñ a n a c a p a c e s de d i -

ifír con ac ierto sus r e s p e c t i v o s ho-

•' "-H, debido á l a e n s e ñ a n z a que re ­

de sus i l u s t r a d o s y celosos 

BWtfOS. 

;0jalá l leven de l a v i s i t a c o n que 

favorecido al- D i a r i o t a n g r a t a 

opresión y tan b u e n r e c u e r d o , como 

que ellas h a n d e j a d o en es ta 
isa!" 

p o r 
d o n R a m ó n G a l á n M a s e d a c o n t r a la 
C o m p a ñ í a de los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 
y A l m a c e n e s d e R e g l a . 

R e p r e s e n t a r o n á l a s par te s , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , los l e t r a d o s s e ñ o r e s H e v i a 
y B r a v o , D e l g a d o y A z c á r a t e , V i d a l y 
G a y y B u s t a m a n t e y F e r r a r a . 

Q u e d a r o n c o n c l u sos p a r a fa l lo . 

S e n t e n c i a s 

Se h a n d i c t a d o l a s que s i g u e n ¿ n 
m a t e r i a c r i m i n a l : 

C o n d e n a n d o á A n g e l M a s y V a l l s , 
p o r a s e s i n a t o f r u s t r a d o , á seis a ñ o s y 
1 d í a de p r i s i ó n m a y o r . 

E M U L S I O N 

D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 

Premiada con medalla de bronce en !a ú l t ima Expos i c ión de Par í s . 
C u r a las tosea rebeldes, t isis y d e m á s enfermedadso del pecho. 

C 1194 A. 

<S. rn C.l 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagros por • ! cable y priran letras 

ft corta y larca vista, sobre New Tork. 
Londrei?, Parts, y sobre todas las t-apitrOes 
y -.Misblos de Esparta é Islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con-
t m Incendios 

' • R O Y A L ' ' 
C 143 150-1 S , 

O S O B R E l a S A L U D 
Toda persona'|iio lien.' $n 10 casa un frMBO do S A L D E F R U T A D E E N O puede vanagloriarae 

de pi icer mía baéoa P O L I Z A de seguro aobre la salud. ¡Sjbgana otra la protegerá tanto ni tai» 
bien contra las eníji im dudcb que siempre nos amenazan y que son nuestra herencu». 

l a S A L d e F R U T A d e E N O 
durante mas de 35 años ha ;u udadn á millom-s de personas á rc uperar y á conservar U SALUD, 
la ENtRGIA y i'l BIENESTAR Si cada mafvma tomáis el " E N O ' S p r o n t o noinreis nn.i gnm nifijorit 
en vuestro estado general. La initiición se liaro agradable y provofliosa y el sueño es inimcrrum-
pido y ropaiadot", se llalla la \i(ia dr'i'M-isa y el trabajo agiadabie, 

" F R U ! T S A L T " tiene un GUSTO AGRADABLE y una ACCION DULCE, es el MEJOR RüiVlEDIO 
contra lo» dolores de rabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la impureza de la sangre, y el estad», 
febril del organismo. 

P r e p a r a d o uninamente p o r J . C . E N O L I M I T E D . L o n d r e s 
Desconfiese de las imitaciones. f-Juestra marca de fábrica ostá resistrada en CUBA 

Vfíndn+s fin todv* Ifif pr/nr/r>;ír.'<? f^rin/»r"'».<'. 

H I J O S D E l A R G U E L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
TclOfono nflm. 70.—Cable: '•RaiiionarKüo.'' 

Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depó­
sitos de valores, haciéndose cargo del Co 
bro y Remis ión de dividendos é intere­
ses P r é s t a m o s y Pignoraoi:>nes de valores 
y frutos. Compra y venta de \ alores pú-
bllcs é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo­
nes, etc.. por cuenta ajena. Giro sobro las 
principales pinzas y también sobre loa pue­
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

C 1234 156-1 Ab. 

n a * q r e u o i z n c A t > k d i : i 2S. 
Casa orlsrimilinentc c-sfnblceldii cu 1S44 
Giran Letras fi, la vista sobro todos lo* 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan espeolfel utencu'u 

OHAIVSrKHrONCI.VS P O R Bl i CAJU.53 
C 1236 7S-1 Ab. 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

Te lé fono A-J740. OjMtfpO nüm. 21* 
Apnrttulo ii;iuier«> 7l~: 

Cable U A X C E S . 
Cuentas eorrieníe». 

Uep6«ito!» pon y «I" inlo/-^-. 
Uescuenf os, l,ÍK:>()rii<.'ii)iu-M, 

Cambio «le .MoniMlas. 
- Giro de letras y pagos por cíio; • soor» 
todas las placas comerciales dé los '.Ost.idoí 
Unidos, Infrlatorra, Alemania, Francia, I ta ­
l ia y B e p ú b l i c a s del Cei?try y Sud-Amfc-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España . Islas Balrarc." y Canarias, aaí 
como las pr:nr¡pales de esta Islu.. . 
C O K K F / i V O \ S A L K S D E L BANCO D E E S -

P A S A VSS L A I S L A D E CUBA 
C 1237 780 Ab. 

P R E V E N T I V O D E L R E S F R I A D O 

I N H A L A D O R S A R R A " L 
M E N T O L 

E U C A L Í P T O L 
S o l o 1 0 C t S . 

Haga ant i sept ice el a i r e que r e s p i r a y evite la i n f e c c i ó n 
de B R O N Q U I O S y P U L M O N E S 

D r o g u e a í a S a r r á E n todas l a s F a r m a c i a s 
C 948 M. 12 

A N C O E S P A Ñ O L A 

O F I C I N A S : A G U I A R N U W B S . S í Y 8 3 . 

- D E P A R T A M E N T O D E O Í R O S -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e 

c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, caphales de provincias y eodo 
los pueblos de España é Islas Canarias, a s í como sobre los Estados Unidos de Amé­
rica, Inglaterra. Francia , Ital ia y Alemania. 

C 1178 A. 1 

0 

X,,'A E S P E C I A L P A K A K N K K U M E D A -
DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 

V N E R V I O S A S . 
:;';:'!">" C X C . r K . (VH-iN \ '! S i' K' MAL 
• M í O T E R A P I A E 11 ID R O T E lí API A 

DOCTOR M O R A L E S 
S A N T A N D E R . 

26-25 Ab. 

R . D E 

Y 

Nii 

u 
A O G A D O, S 

San Ignacio núm. 30, de 1 á 
Telefono A-TOOO. 

Jl! 13 

Espcclnl is la del Centro de Dcpendleisleji 
Enfenncdades del cerebro y de los ner­

vio.-. Consultas en Belascoaín lOü^. pró­
ximo a Reina, de 12 á 2. Te lé fono A-7fi02. 

C 1143 A. 1 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Euforniedndos do niños, Hoñornn y C l m s l a 

en seueral . C O N S U L T A S : de 12 <l 2. 
Cerro nOm. olO. Te lé fono A-3715. 

0 1148 A. 1 

G o n z a l o G . p u m a r i e g a d r . R 0 B E L I N I D r . J u a n S a n i o s f m d e z 

D R . L A G E 
VI \ S U R I N A R I A S . S I F I L I S , V E N E R E O , 

L U P U S . H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E ­
C I A L E S . 13ERNAZA NUM. 46. A L T O S . 

Couaultus de 1 A 4. 
C 680 26-22 F . 

D R . A L B E R T O R E G i O 
Practica exclusivamente la reacción d« 

Wassermann (d iagnóst ico de la sffilis.) 
Precio: f5-30. Los pacientes se presenta­
rán en ayunas de 6 & S a. m. 
Carian I I I nüm. ISO, bajoH.«>TeIéfouo A-UMP 

C 1130 A. 1 

a h o g a n o 
H O R A S D E C O N S l ' L T A : D E 1 A 4. 

Extndio: Prado iiflm. 1-3, principal, derrch 
Te lé fono A - l S S l Apartado OflO 
C 1447 26-15 Ab. 

O O O T O R D E R O G U E S 
O C U L I S T A 

Consultas y elección de lentes, de 2 ü. 5. 
Artil la núm. 04. Te lé fono A-3010. 

4041 26-10 Ab. 

5. 

Lalzada 

pTOR IGNACIO TQflARELY 
JWMladado su domicilio y gabinete 

. calle A núm. 20. entre 
en el Vedado. 
& 3 Teléfono F-I173. 

8-23 

^ M. MARTÍNEZ AV^LOS 

P O L I C L I N I C A D E N T A L 

A L B E R T O J . D I A Z 
Consultas gratis de 9 á 12 y de 1 á 7 

Extracciones sin dolor 
Limpieza 
Empastes . 
Un diente de espiga 
Orificaciones desde 
Coronas de oro 22 kilates . . . 
Puentes de oro. por pieza . 

Hclna 15.—Teléfono 
C 1434 

1-00 
1-00 
1-00 
3-50 
3-00 
3-90 
3-90 

A-8S0S. 
13-1' Ab. 

MEDICO-CIRUJANO 
I N S U L T A S D E 12 A 2 — 
m n nuevo) Te lé fono A-4934 S o n O t O r i O 

26-6 Ab 

D R . J O S E A F R E S N O 
CatedrAlleo por cponlelfui do la Fnenltad de 

Medicina.—Cirujano del HoMpItal Nü-
mero I no.—Consultan: de 1 fl 3. 

.S4. Te lé fono A - 4.'.41. 
A. 1 

\iuiNead uum 
C 1162 

D R . R Í G A R O O A L B A U O E J O 
M E D I C I N A Y C l i l l GIA. 

Conmillnn de 1- ñ 4 Pobre» ^rratl». 
Electricidad Módica, corrientes de ulta 

frecuencia, corrientes galv í in icas , Fará.d!-
cas. Masaje vibratorio, duchas de aire ca­
llente, etc. 
Te l é fono A-3.%44.—Compostcln 101 í l ioy 103) 

C 1132 A. 1 

D R . J O S E E . F E R R A N 
Catedrfitloo de la Esencia de Medicina 

?. IA S A O E V I U RATO RIO 
Consultas de 1 á 2 de la tarde 

Nepiuno nüm. 4S. hnjox. Te lé fono 14S0. 
Gratis sólo lunes y miércoles 

C 1154 A. 1 

P I E L . S I F I L I S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 

m o d e r n í s i m o s 
C O N S I S T A S D E 12 A 4 

P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 

T E L E F O N O A - 1 3 9 2. 
C 1138 A. T 

M A N / I C H ¥ S E ¿ m r ¿ 0 
ABOGADOS 

Muralla nüin. .">-, «Uob, eHqujna fi Ak"acate 
De O fi 11 a. m. y de 3 fl G p. m. 

Te lé fono A-G013. 
Se encargan, especialmente, de asuntos 

relacionados con los Registros de la Pro­
piedad, Civ i l y Mercantil. 

C 1263 3 Ab. 

espe-
i v0-

p - M a n u e l d e l f í n 
MEDICO D E NI50S 

4^*** do 12 a 3.—Chacón 81, esquina 
^ ^ _ ^ - f o n o 310. 

^ C I O B E L L O Y A R » 

d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 

y curación de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en 

CrlHtlna 38. 
C 1153 

H I L A R I O P O R T U O N D O 
ABOGADO 

E n n a núm. I , Principal 10 y I I . De 1 4 6. 
T E L E F O N O A-700S. 

C 1141 A. 1 

Dr. S. Alvarez y Guanaga 
O C U L I S T A 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
Paría y Berlín. Consultas de 1 á 3. Po­
bres de 3 á. 4, un peso al mes. 

Industria número 130 
C 1134 A. 1 

B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O B R E D O H NOTARIO COMEUCTAI. 

C I E N F U E G O S 
Se hace carpro de todo asunto relaciona­

do con su profesión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 

Apartado 1000. 
O 2 E . 

D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L I D D E 

L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 

ConHiiItaH dlariuM de 1 á 3. 
Lealtad nfln». 3«. Te lé fono A-448C 

C 1150 A. 1 

Suero a n t i a l c o h ó l i c o 
(Curz «I vicio alcohól ico) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero ü í i v 
morfinice icura lí» nuirrlnomarila.) Se prtv 
paran y vewden sn el Laboratorio I3act« 
rológlcD de la Crónica Médico Quirúncica. 
Prado 10ó. 

C 1221 A. 1 

I S I D O R O C O R Z O D R . P E R D O M O 
ABOGADO . , 

su ^lasc.) 
Te lé fono A-280 

A. 1 

qii« 

L I]:U J AN i.)- i-1 ̂ N 11ST A 

i f ^ m y ^ c L t ^ - ^ l i o 
• • i 

f u e r - -
ABOCíADO 

Teléfono 702 
A. 1 

;l. A l v a r e z R U E L L A N 

Cilla general T o n s u l t a s J e 12 á 3 

c i ^ 0 8 ^ n ú m . 2 9 , a l t o s 

polvos denti íSeo». 
• nlU.»»: de 7 fi 5. 

3553 

elixir, cepillo». Con-

26-2S Mz. 

ABOGADO 
Lonja del Coineroio número ."i33. 

De 2 & 5. 
G. 78-8 F . 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos .—Especia l i s ta del 

Centro Asturiano.—Consultas, de 3 & 4. 
Compontela 23, moderno. Teléfono A-4«0^ 

C 1155 A. 1 . 

D R . G A L V E Z G ü l L L E M 
Especial ista en sfñlis, hernias, impoten­

cia y esterilidad.—Habana núme'.o 49. 
Consultas: de 11 A 1 y de 4 4 5. 

C 1219 A. 1 

Vías urinarias. Estrechez úe la orina. 
Venéreo . Hidrocele, Sífilis tratada por la 
inyecc ión del G06. Teléfono A-1322. De 12 
& 3. Je sús María número 33. 

C 1146 A. 1 

L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 

D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Compoatela nfini. 101 

Entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anál i s i s de orina, esputos, 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

AnAIiala de orinen (completo), ea-
putoM, sancre ó leelie. doa peitos (2.) 

T E L E F O N O A-3;44. 
C 1151 A. 1 

Dr. Francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner­

viosas, Piel y Ver.éreo-sif i l í t icas. 
Consultas de 12 á 2. D ías festivos de 12 á 1. 

I Troendero 14, nnttKiiti. Te léfono A-MIS. 
C 1156 A. 1 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de In Facultad de Pnrl* 

Especialista en enfermedades del e s tó ­
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 

; de los profesores doctores Ilayem y Wln-
ter. de París, por el aná l i s i s del Jugo g á s -

| trico. Conaulta» de 1 fl 3. Prado 70, bajo*. 
C 1164 A . 1 

OClT,I«TA 
Conanltas y opernciones de O fi 11 y de 1 A 3 

?rado número 105 
C 1145 A. 1 

D R . J O S E A . T A B O A D E L A 
M E DIC O-CI R l .; A A O 

PInfermedadcs de la boca, médicas y qui­
rúrgicas . Enfermedades del aparato diges­
tivo. Consultas de 2 á 4. 

San Mljiuel «(!, esquina fl San Xieolfl* 
3810 2C-3 Ab. 

DOCTOR H. ÍLViREZ ARTIZ 
Enfcrn-.eílndeH de la Garganta. Anri* y Oidoa 

Consultus de 1 á 3. Consulado 114. 
C 1163 A. 1 

D R . H E R N A N D O S E G U I D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
C A T E D B A T I C O D E L A l N I V E R S I D A D 

G a r g a n t a , N a r i z y C i c l o s 

Neptuno 103, de 12 á, 3 todos los días, 
excepto los domingos. 

Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, lunes, miércoles y viernes, & 
las siete de la mañana. 

C 1136 A. 1 

J a r c i a c a s a r i e g o 

B R U Z O N Y P a C H A R E H * 
ABOGADOS 

104, bajos, entre Obrapía y 

D R . EUGENIO Í L 8 0 Y C A B R E R A d r . a d o l f o r e y e s 

"Jan» 
•Isf, 
'"••««•leM 

Hospif;.! Aúrnero l'no. 
* * l D].;pen.«nrio " Tamayo. 

I.!S - T e l é f o n o A-317«. 

C n ^ D s u i t a s : De 4 á 5 p. m. 
A. 1 

Mnbn-ia núm 
Lamparil la. Te lé fono A-2TS0 

4015 I* '1* Ab. 

A N T O Ñ I O J . D E A R A Z O Z A 
ABOGADO 

Kelna 95. alot». Te l é fono 3S16 

Antiguo Médico del Dispensario dfl Ti ibcrcn-
losos, y actual Jefe de la CPnica de 

Tuberculosos del Hospital Número Uno. 
Consultas sobra 

Tuberculosis Pulmonar y Medicina Interna; 
Martes. Jueves y Sábados, de t . i 5. 

P O L I C L I N I C A para los pobres: 
Los demáa •"ía*1- i?2-00 al mes.) 

f. 1157 A. 1 

Enfermedades del Eatómago * Intestinas 
ezeluslvnuiente. 

Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
aná l i s i s de la orina, sangre y microscópico 

Consultas: de 3 & 3 de la tardo. 
Lamparil la ndai. 74, altos. 

Te l é fono 374. Automát ico A-8582 
C 1L15 ^ 1 

E S P E C I A L I D A D V I A S V I U N A R I A S 
Consultas: Luz núm. 15, de 12 & 3. 

C 1140 A. 1 

D r . R . C h o m a t 
Tratamiento especial de Sííllis y enfer-

I medades venéreas . Curación rápida. 
Consultas de 12 á 3. 

' Lúa núm. 40. Teléfono A-'340. 
C 1144 A. 1 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Caaa de Benefleeneia 

y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do los 

niño';. mCdicas y quirúrgicas . 
Consultas do 12 A 2. 

A jruiar núm. UMW, Teléfono A-SO0« 
i C 1152 A T l 

Enfermedades de señoras .—Vías Urina-
i r ías .—Cirugía en general. 

COMORmi de 1- A - . 
I San Lázaro 24G.—Teléfonos: P-26oé y A-4"18 

Gratirt & los pobres. 
C 11,'!) A. 1 

Pclayo Garda y Santiago 
NOTARIO P I B I . I C O 

Pelayo García y Orestes ferrara 
ABOGADOS 

I C l BA NI M. ."O. T E L E F O N O 5103. 
D E 8 A 11 A. M. Y D E 1 A 5 P. M. 

C 1183 A. 1 

D O C T O R J O A Q U I N D 1 A G O 
Espeeiulista del Centro Asturiano 

I Vías Urinarias, Sífilis, Enfermedades da 
Señoras. 

L̂ k Consultas de 1 á 4. 
Empedrado núm, lü. Teléfono A-IMOO 

C 1158 A. 1 

D O C T O R C . E . F Í N L A Y 
Profesor de Oft:<iiiiolOKÍa 

Especialista en Enforniedade.s de ios Ojos 
y de los Oídos. 

DR. J . M. P E N I C H E T 
BapeclaliMta eu E3nfériue4iideii de los Oju», 

Oídos, Nariz y Garganta 
Gabinete: Galiano núm. 50. Telf. A-4ÜI1. 

Consultas: de 11 á 12 y de - á 5. 
Domicilio del Dr. C. E , bvin]dy: 

17 y J . Vedado. Teléofon F'-117S. 
C 1149 A. 1 

D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrujuuo del Hcsp i ía ! ^ititiero Uno 

Bspebialista en Enfermedades de MuJ». 
res. Partos y Cirugía en gcniml. CóniúU 
tas de 1 íl 3. Empediudu üu. Teléfono 29S 

C 1160 ^ ^ 

file:///iuiNead


10 D I A K 1 Q D E L A M A B I H A — B d i c i ó n tío la m a ñ a n a . — A h r i l 2 ñ de 11)12. 

E N E L P A R Q U E C E N T R A L 
E n e l P a r q u e ( V n t r a l c e l e b r a r o n ano-

chc los a s b e r l i s t a s u n m i t i n do p r o t e s t a 
c o n t r a los a c u e r d o s tomados el lunes 15 
d e l a c t u a l p o r l a A s a m b l e a N a c i o n a l 
d e l P a r t i d o L i b e r a l y de a d b e s i ó n á l a 
C a n d i d a t u r a de l g e n e r a l A s b o r t . p a r a 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

E l P a r q u e se h a l l a b a e m b a n d e r a d o , 
y p o r l a p a r t e que d á á l a ca l le de N e p -
tuno , se co locaron unos c u a n t o s carte-
lones que d e c í a n ¡ V i v a e l genera l (Jó" 
m e z ! ¡ V i v a el g e n e r a l A s b e r t ! " P r o ­
testamos p o r h o n o r á C u b a , " etc. etc. 

S e l e v a n t a r o n dos t r i b u n a s ac h o c : 
u n a e n e l c en tro de l P a r q u e , a l lado 
de l a e s t a t u a y l a o t r a p o r l a p a r t e de 
l a ca l l e de N e p t u n o . 

D e s f i l a r o n p o r a m b a s t r i b u n a s n u ­
merosos " o r a d o r e s " que f u e r o n a p l a u ­
d idos p o r e l p ú b l i c o que p r e s e n c i a b a el 
m i t i n . 

E n e l l o c a l que o c u p a el " C í r c u l o 
J u l i á n B e t a n c o u r t , " f ren te a l p a r q u e , 
se s i t u ó l a m ú s i c a . % 

R e i n ó u n o r d e n completo. 

N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 

E L " H A T U E Y " L L E G O A F I L A -

D E L F I A . 

E l J e f e de l a M a r i n a Naidional te­
n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r M o r a l e s C o e l l o , 
r e c i b i ó a y e r u n c a b l e g r a m a f i r m a d o 
ipor e l Comandan'fce s e ñ o r D i a z Q u i -
b u s , c o m u n i c á n d o l e h a b e r l l e g a d o s i n 
n o v e d a d á F i l a d e l f i a , e l c a ñ o n e r o 
" H a t u e y . " 

D i c h o b u q u e s a l i ó de es te p u e r t o e l 
d i a 19 c o n d u c i e n d o á s u b o r d o l o s ofi­
c i a l e s y t r i p u l a n t e s q u e h a n de t r a o r 
á e s te puer'bo los n u e v e s b u q u e s " C u -
i b a " y " P a t r i a , " que s e l i a n c o n s t r u i ­
d o e n F i l a d e l f i a c o n des t ino á l a M a ­
r i n a c u b a n a . 

C O N T U S O 

• E l j o r n a l e r o R a m ó n S e n d o n S a n t c -
11a, v e c i n o d e F á b r i c a 3, f u é a s i s t i d o 
e n e l h o s p i t a l d e E m e r g e n c i a s d e he­
ridas con' tusas e n los a r t e j o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l pie d e r e c h o , c o n f r a B t u -
r a de l s e g u n d o , s i e n d o el e s tado d e l 
p a c i e n t e d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

'Das l e s i o n e s que p r e s e n t a e s te i n d i ­
v i d u o s e l a s 'Causó e n los m u e l l e s que se 

; e s t á n c o n s t r u y e n d o e n l a e n s e n a d a de 
A t a r e s , a l r o d a r u n a c a l d e r a sobre 
u n o s r o l l e t e s y c o g e r s e el r e f e r i d o pie. 

M A L T R A T O 

P e d r o M a r t í n e z P e d r o s o , de B a r r e ­
t e 59, a c u s ó á R a m ó n Z a m b r a n a T e -

: l l e a , d e M a r i n a 2, e n O a s a B l a n c a , d e 
h a b e r l e p e g a d o c o n u n a c a b i l l a de 
'hierro, e n c o n t r á n d o s e en l a e x p l a n a d a 
de l a C a p i t a n í a d e l P u e r t o . 

R e c o n o c i d o M a r t í n e z e n el C e n t r o 
'de S o c o r r o p r e s e n t a b a e s c o r i a c i o n e s 
•leves e n el a n t e b r a z o d e r e c h o . 

E L M A S C O T T E 

E s t e v a p o r a m e r i c a n o s a l i ó h o y 
p a r a K e y W e s t y T a m p a , l l e v a n d o c a r ­
ga , c o r r e s p o n d e n c i a y 39 p a s a j e r o s . 

E l C ó n s u l de C u b a e n K e y W e s t 
s e ñ o r A n t o n i o C a r r a s c o , e m b a r c ó e n 
este b u q u e . 

T a m b i é n e m b a r c a r o n e n el e x p r e s a ­
d o v a p o r los s e ñ o r e s A n t o n i o M e s a , 
M ; a n u ¿ R o b a i n a , F l o r e n c i o M e i r e l e s y 
F r a n c i s c o L ó p e z . 

T E L E G R A M A S D E L A I S L A 
(Da nuestros Corresponsales) 

J A G Ü E Y G R A I T C K E . 

U n cabo d e l a G u a r d i a R u r a l m u e r t o 
d e u n t i r o . — F u g a d e l a u t o r de l he­
cho . 

2 4 — I V — 7 p . n . 

A l a s c i n c o p . m . e l s o l d a d o P e d r o 
T o r r e s P e d r o s o d i ó n m e í t e a l c a b o j e ­
fe d e l p u e s t o de l a R u r a l , d á n d o s e á 
l a f u g a . 

E s t e d e s t a c a m e n t o n o t i e n e f u e r z a s 
p a r a p e r s e g u i r a l a u t o r . E l J u z g a d o 
a c t ú a . 

D í a z . 

D E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 
H U R T O 

A n o c h e f u é c o n d u c i d o a l J u z g a d o 
de g u a r d i a e l b l a n c o E n r i q u e M o l i n a , 
v e c i n o de F l o r i d a n ú m e r o 84, p o r a c u ­
s a r l o D i e g o L ó p e z , r e s i d e n t e e n J e s ú s 
del M o n t e n ú m e r o 269, como a u t o r 
rlol h u r t o de u n r e l o j , u n bo l s i l lo de 
p l a t a y o t r o s obje tos , a l e n c o n t r a r s e 
a m b o s t r a b a j a n d o en l a c a s a P e ñ a 
P o b r e n ú m e r o 15. 

E l J u e z d e g u a r d i a puso en^ l iber ­
t a d a l a c u s a d o p o r n o e n c o n t r a r m é ­
r i t o de lo a c t u a d o p a r a d e c r e t a r s u 
p r i s i ó n . 

A C C I D E N T E C A S U A L 

E l d í a 16 de l a c t u a l , p o r u n a c c i ­
dento c a s u a l , l a s e ñ o r a C o n s o l a c i ó n 
H e r n á n d e z , d é a ñ o s de e d a d y ve­
c i n a de l a Q u i n t a del O b i s p o , b a r r i o 
del C e r r o , h u b o de r e s b a l a r y a l c a e r 
d i ó e o n t r a u n m u e b l e , s u f r i e n d o p o r 
e s t a e a u s a l a f r a c t u r a d e dos cost i ­
l l a s d e l l a d o i z q u i e r d o . 

E l d o c t o r C e c i l i o A c o s t a , que as is ­
t i ó á l a p a c i e n t e , c a l i f i c ó s u es tado 
de p r o n ó s t i c o p r a v o . 

A C C I D E N T E U N V A P O R 
E n Ro<?la. f u é as i s t ido p o r e l doc­

t o r O c h o a . u n i n d i v i d u o de l a r a z a 
n e g r a , que d i j o n o m b r a r s o C l e m e n t e 
M o r a l e s , de 5 5 a ñ o s de e d a d y v o r i n o 
de P e r d o m o n ú m o r o ÍK. d c u a l n r o . 
• e n t a b a u n a e x t e n s a e o n t n s i ó n oii l a 

r e g i ó n t i b i a l i z q u i e r d a , c o n m a g u l l a ­
m i e n t o de los m ú s c u l o s de e s t a r e ­
g i ó n , de p r o n ó s t i c o g r a v e . 

M a n i f e s t ó e l l e s i o n a d o que el d a ñ o 
qiie s u f r e se lo c a u s ó á b o r d o de u n 
v a p o r c a r b o n e r o , a l c a e r l e e n c i m a u n 
c n b o de e a r b ó n . p o r h a b é r s e l e roto l a 
c a d e n a a l a p a r a t o e l e v a d o r . 

T O D O K L P T K B L O 

P i d i ó á U n a q u e se le D i e s e e l H e r p i -
c i d e X e w b r o . 

De algrún tiempo fi. esta parte está, en to­
dos los labios esta palabra, y no pocas 
pontos so pregruntan lo que slgnificM. aun­
que no hay quien niegue que el Herplcide 
Newbro os ofleaz. Para el ronoclmiento de 
miles de personas n>ie quieren una expli­
cación de una cosa buena, vamos á decir­
les que el Herpicide significa "destructor 
de la Herpes" y "Hcrpos" es el nombre 
familiar de una enfermedad causada por 
varios parás i to s vegetales. Un microbio se­
mejante causa la caspa, la comezftn del cue­
ro cabelludo y caída del cabello. Este es 
precisamente el microbio que el Herplcide 
Newbro destruye sin tardanza, cumpliendo 
lo cual el cabello vuelve ft crecar. Cura la 

c o m e z ó n del cuero cabelludo. V é n d f s e en 
las principales farmacias,» 

Dos t a m a ñ o s : 60 cts. y ?1 en moneda 
americana. 

" L a Reunión," E . Sarrá.—Manuel Joh-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 

E m p r e s a s l í e r c a i t i l e s 
Y S O O I U A D E S 

U N I O N C L U B 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 

De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita á. 
los s eñores Socios para la J U N T A G E N E ­
R A L E X T R A O R D I N A R I A que deberá, cele­
brarse el sábado cuatro de Mayo próxi­
mo venidero, á las cinco de la tarde en el 
local de esta Sociedad, con objeto de deli­
berar y tomar acuerdo respecto á un par­
ticular que la Junta Directiva, á virtud de 
lo que determina el Articulo Quinto de los 
Estatutos del Club, estima fuera de su 
competencia. 

Habana, Abri l 24 de 1912. 
Rafael María Angrulo. 

Secretario, 
C 1498 8-25 

The Cuban Central Raüways Limited 
FERROCARRILES CENTRALES DE CUBA 

A g e n c i a G e n e r a l e n l a H a b a n a 

BANCO NACIONAL 40S y 409 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha 

acordado el pago de un dividendo sobre 
las acciones preferentes de la misma á 
razón de 5 chelines y 6 peniques por ac­
ción, por cuenta de las utilidades del año 
social que terminará en 80 de Junio pró­
ximo y correspondiente al período de seis 
meses que expiró en 31 de Diciembre ú l ­
timo. 

Lo que se avisa á los señores tenedores 
de acciones preferentes al portador emiti­
das para esta Isla, á fln de que pasen á 
cobrar dicho dividendo á casa de los se­
ñores N, Gelats y Compañía, en donde será 
abonado en moneda española á razón de 
$1-37 oro por acción, mediante la entrega 
de los respectivos cupones con factura de 
ellos que formarán en esta Agencia, Banco 
Nacional' 408 y 409, presentándolos previa­
mente al que suscribe para su confronta. 

E n esta Agencia se fac i l i tarán á los se­
ñores accionistas ejemplares impresos de 
dichas facturas. 

L a confronta y pago se hará todos los 
días háb i l e s de una á tres de la tarde á 
partir del día 30 del corriente mes. 

Habana, 24 de Abril de 1912, 

C 1497 

E l Agente General, 
A. de Ximeno. 

3-25 

C o m p a ñ í a C u b a n a d e f i b r a s 
De orden del señor Presidente, en cum­

plimiento de lo acordado en las sesiones 
de Junta Genral Extraordinaria y de Jun­
ta Directiva celebradas .en 13 de Octubre 
próximo pasado, y 17 del corriente mes, res­
pectivamente, y de conformidad con lo pres­
crito en el Reglamento de la Compañía en 
su ar t ícu lo 25, se cita á los señores ac­
cionistas para la Junta General Extraor­
dinaria que ha de tener efecto el día 26 
del corriente, á las ocho y media p. m., 
en la casa calle de Consulado núm. 120, 
antiguo. 

Como en dicha sesión, á más de otros 
importantes asuntos, con que se dará cuen­
ta, habrán de tomarse también acuerdos 
definitivos respecto á la marcha futura 
de la Compañía, se suplica á los señores 
accionistas la puntual asistencia á la 
misma. 

Habana, 22 de Abril de 1912. 
Kduard» Mejer, 

Secretario, 
C 1490 lt-24 2d-25 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
P r o p i e t a r i a d e l a s C e r v e c e r í a s 

LA TROPICAL Y TIVOll 
De orden del señor Presidente se convo­

ca á los s eñores accionistas de esta Com­
pañía para que el domingo 28 del actual, á 
la una de la tarde, concurran á la C E R V E ­
C E R I A " T I V O L I , " Calzada de Palatino, con 
objeto de celebrar la segunda parte de la 
junta anual reglamentarla. 

Habana, 23 de Abril de 1912. 

C 1481 

E l Secretario, 
J . VftloBxiiHa. 

5t-23 6d-23 

E l C e n t r o d e C a f é s 
Por acuerdo de la Directiva y de orden 

del señor Presidente, tengo el gusto de ci­
tar á los s eñores socios para que acudan 
á la Junta general reglamentaria que se 
ce lebrará en el domicilio social del Centro 
el día 25 á las doce del mismo, rogándo les 
la más puntual asistencia en a tenc ión á 
que habrán de tratarse en ella asuntos de 
gran i n t e r é s para la Corporación. 

Hago constar que, s egún lo dispuesto en 
el ar t ículo 64 del Reglamento, la Junta 
se ce lebrará y tendrán validez los acuer­
dos que en ella se tomen con el número 
de asociados que concurran. 

Habana 17 de Abril de 1912, 
M. Onrcla. 

Secretarlo. 
C 1448 it-18 6d-19 

S O C I E D A D 

M o n t a ñ e s a de B e n e f i c e n c i a 
Por d i spos ic ión del señor Presidente, se 

cita á los s eñores Soi-.ios, para la junta 
general extraordinaria que ae celebrará, en 
los salones del Centro de Dependientes de 
esta ciudad, el martes, 30 del corriente, á 
las ocho <le la noche, con objeto de modifi­
car el ar t í cu lo 34. capítulo X I I I . del Regla­
mento de la Sociedad, para proceder & la 
venta de la propiedad que la Corporación 
se adjudicó recientemente. 

Habana, "1 de Abril de 1912. 
E l Secretario-Contador, 

COMPAÑIA CUBANA 
de Alumbrado de Gas 

L a Junta general ordinaria convocada 
para el 31 de Marzo últ imo, no pudo cele­
brarse por no haber concurrido el número 
de accionistas que exige el Reglamento. 
E n su consecuencia, el señor Presidente, 
cumpliendo con lo que prescribe el art ícu­
lo 28 de aquél , ha señalado de nuevo para 
la ce lebración de dicha Junta, el 30 del 
actual, á las tres de la tarde, en la admi­
nis trac ión de la Empresa, Amargura núm. 
31, y dispuesto se convoque por este me­
dio á los señores accionistas, con expre­
s ión de que, conforme al art ículo citado, 
la Junta se const i tu irá , cualquiera que sea 
el número de los que concurran. 

Habana, 20 de Abril de 1912. 
E l Secretario. 

Vfdnl Morales. 
4595 6-23 

A L Q U I L E R E S 
S E A I . a r i I - A N los altos de la casa «a-

lle de Habana núm. 160, antiguo, para cor­
ta familia; se dan en proporción. Infor­
man en la misma. 4627 4-25 

S E A L Q U I L A la casa calle de Perseve­
rancia núm. 19, antiguo, propia para un 
matrimonio ó corta familia de gusto, bajos 
sala de mármol, comedor, gobinete, patio y 
cocina, altos, escalera de mármol, hall, dos 
habitaciones, gran baño, cielo raso, mam­
paras y timbres y cuarto alto para criados. 
L a llave é informes, en Campanario 26, L a 
Rosal ía . 473 7 4-25 

8 E ALQL'ILAIV los altos de Animas núm. 
20, á una cuadra del Prado, con 4|4, sala y 
comedor, con tiembre, decorados con toda 
elegancia, lo más caprichoso que hay en la 
Habana; llaves en la misma; infornn s i n 
Prado núm, 51. 4708 4-25 

E N L A A Z O T E A . Se alquilan dos habi­
taciones con agua y servicios sanitarios. 
Zulueta núm, 73, entre Monte y Dragones. 

4707 8-25 

1ÍN D E P A R T A M E N T O amueblado, con 
balcón á la calle, se alquila á hombres 
slolos ó matrimonio sin niños . Zulueta 
núm, 73, primer piso, derecha. 

4706 • 8-25 

S E A L Q I I I . A 
un e sp léndido z a g u á n para guardar dos au­
tomóvi le s , en Acosta núm. 21. 

4704 8-25 

E N I N D U S T R I A NUM. 20, antiguo, se a l ­
quilan los hermosos y frescos bajos, con 
sala, comedor y cuatro cuartos. E n I n ­
dustria y Refugio, bodega, la llave. 

4702 4.25 

B U E N A OPORTUNIDAD. Se alquilan en 
10 centenes, cada uno, los bajos de Lealtad 
núm. 10 y los altos de Animas núm. 63. Las 
llaves en las mismas. Para más informes: 
D, Polhamus, Casa Borbolla, Compostela 56. 
Y en 8 centenes los altos de Aguacate 36. 

4697 B-25 

S E A L Q U I L A N los espléndidos bajos de 
la casa Aguila núm. 96. Precio: $79-50 oro. 
L a llave en los altos. Informes en Habá-
na núm. 104, bajos. Horas, de 9 á 11 ó de 
2 á 4. / 4734 8-25 

V E D A D O . Alquilo la casa calle B n ú ­
mero 1 A, de portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos; dos servicios y patio, en siete 
centenes; Informa su dueño, tienda de ro­
pas BSI Aguila, B núm, 9. 

4733 8-25 

S E A L Q U I L A 
E n lo más céntrico de la población, y 

propio para el verano, la hermosa y bien 
ventilada casa de tres pisos que compo­
nen 6 casas, sita en la calle Reina núm. 
34, acabada de construir, con el más mo­
derno confort é instalaciones h ig iénicas . 
Se alquila toda ó separada. Los bajos pro­
pios para Almacén de Tabaco 6 cosa aná­
loga. Puede verse todos los dís, de 7 a, 
m, á 5 p. m. P a r a informes: Viuda de Juan 
Loredo Valdés , Sol núm. 97, A lmacén de 
Víveres , 4732 5-25 

S E ALQUJILiA una hermosa casa en la 
Calzada Real de Marianao núm, 136, I n ­
formarán en Paseo núm. 2. 

4726 8-25 

S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos y bajos de P e ñ a Pobre núm. 20, á 
dos cuadras de las principales oficinas del 
Estado, 12 centenes. Y a pasó el alcanta­
rillado. 4720 8-25 

S E A L Q U I L A N en doce centenes, los ba­
jos de San Nico lás núm. 65, entre Neptu­
no y San Miguel. Tienen sala, saleta, co­
medor, seis cuartos y doble baño. Las 
llaves en la misma. 4743 8-25 

S E A L Q U I L A la espléndida casa-quinta 
"Vil la Ana," en lo más pintoresco y salu­
dable de la Víbora, Avenida de Acosta, en­
tre Primera y Segunda, á una cuadra de 
la Calzada y del tranvía. L a llave en la 
misma, y bu dueño en Reina núm. 119. Te ­
lé fono A-3021. 4742 8-25 

S E A L Q U I L A el primer piso do la ca­
sa calle de Cárdenas núm. \. Informan; 
Pí y Hermanos, Corrales núm. 9. 

4737 15-25 Ab. 
S E A L Q U I L A N en Amargura núm. 16, 

habitaciones para oficinas y depósito , cer­
ca de la Aduana. Informan en la misma. 

474S 4-25 

S E A L Q U I L A N los altos de Neptuno núm. 
16; tienen cuatro cuartos, sala, comedor, 
patio y demás comodidades. Informan en 
los bajos. 4747 4-25 

V E D A D O 
12 V L I N E A 

A L T O S D E MODERNA CONSTRUCCION 
P R E C I O t 8 C E N T E N E S . 

4666 8-24 
E N E L R E P A R T O Pogolotti, Buena Vista 

de Marianao, se alquilan chalets bien ven­
tilados, con 2, 3 y 4 habitaciones, en 15, 20 
y 30 pesos mensuales. L a s llaves en el 
Café Torino, en el mismo reparto. 

4644 8-24 
S E A L Q U I L A la casa Chávez núm. 27 A, 

altos, muy próxima á Reina y Belascoaín, 
de moderna construcc ión y propia para una 
corta familia. L a llave en Chávez núm. 27 
B, bajo, é Informan en Pr ínc ipe Alfonso 
núm. 503, altos, Te lé fono A-3837. 

4640 8-21 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Dragones 96, casi es­
quina á Campanario, con entrada indepen­
diente, bonita escalera, hermosa sala, 4|4 
grandes, 1|4 para criados, otro en la azotea, 
muy espacioso, comedor, cocina, 2 inodoros, 
cuarto de baño moderno y mamparas en la 
sala y cuarto. Informa el Dr, Vieta Ferro. 
Te l é fono A-5714. L a llave en los bajos. 

4662 8-24 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa 
Virtudes núm. 41, á dos cuadras de Prado, 
con sala, saleta, seis habitaciones, insta­
lac ión moderna, escalera de mármol y pi­
sos de mosaico. L a llave en los bajos; pa­
ra informes en Neptuno y Amistad. " L a 
Regente." 45S5 8-23 

V E D A D o ! ^e alquilan los hermosos a l ­
tos de la casa 17 esquina á C, acabada do 
construir, con 5 habita* iones, sala, comedor, 
2 servicios y un espacioso portal á las dos 
calles, en 15 centenes. Informes en el café 
L a Luna. 7a. y Paseo. 4693 5-21 

H O T E L M A I S O N R O Y A L E 
Calle 1? No, 55, esq. á J , 

L O M A S F R E S C O D E L V E D A D O 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

^ ¡ r D E V E R A N O 
4539 26-20 Ab. 

BN C U A T R O C E N T E N E S , fiador ó dos 
meses en. fondo, se alquila la casa de mo­
derna construcc ión Florida núm. 73, mo­
derno. L a llave al lado. Su dueño en la 
calle del Cristo número 24. 

4607 4-23 

S E A L Q U I L A 
T E N I E N T E R E Y NUM. 90, CASA D E MO­

D E R N A CONSTRUCCION, E L P R E C I O S O 
PISO P R I M E R O . L L A V E S E I N F O R M E S 
E N L O S BAJOS D E L F R E N T E . 

4591 8-23 

S E A L Q U I L A N frescas y ventiladas ha­
bitaciones amuebladas, con balcón á la ca­
lle; hay buen baño y te léfono. Teniente 
Rey núm. 33, esquina á Habana. 

4600 4-23 

S E A L Q U I L A un departamento de tres 
habitaciones, con su cocina independiente 
en amplio patio, cómodo y fresco. Monte 
núms. 125 y 133, casi esquina á Angeles. 
Farmac ia " L a Libertad." 

4601 4-23 

S E A L Q U I L A N , los altos de Figuras n ú ­
mero 9, con sala, saleta y cuatro habita­
ciones; todo á la moderna; en la bodega de 
esquina á Campanario la llave; su dueño 
en Dragones número 100. 

45S0 4-23 

E N L A V I B O R A , calle de Avenida de 
Acosta núm. 12, entre 4a, y 5a., se alquila 
una casa compuesta de jardín cercado, por­
tal, sala, saleta, 314, cocina y demás servi­
cios sanitarios; además un patio para ga­
llinas; en la misma informarán. 

4579 8-23 

A L Q U I L O los altos de gran apariencia, 
amplios, baratos y elegantes, de la casa 
Ancha del Norte 246, acabados de pintar y 
situados en el mejor tramo de dicha calle, 
entre Campanario y Perseverancia, Si le 
interesa, véa los hoy que se alquilan pronto. 
Informes en el mismo. 4578 4-23. 

S E A L Q U I L A N en módico precio, los có ­
modos y ventilados altos de la calle de Sa­
lud núm. 30, con agua abundante y entra­
da independiente; la llave en la bodega de 
la esquina, y para más informes en la pe­
l e ter ía " E l Paraíso ," calle de Galiano es­
quina á Neptuno. 4576 8-23 

E N 100 C E N T E N E S 
se vende una casa, bien conservada, en 
Guanabacoa; mucho patio, á una cuadra 
le pasa el t ranv ía para ir á la Habana. Su 
dueño en Acosta núm. 54, Habana. 

4629 4-23 

S E A L Q U I L A 
Un alto acabado de construir, en Carlos 

I I I esquina á Oquendo, muy fresco y ven­
tilado; tiene seis cuartos, sala, saleta, un 
gran v e s t í b u l o y doble servicio. Se da 
regalado, en 13 centenes, pues vale 18. I n ­
formarán en el café del bajo en la calle 
de Obrapía número 7. 

4502 26-20 Ab. 

H O T E L C U B A 
Comida y babltacidn con el más alto 

grado de economía. 
Aseo, orden y moralidad 

Monte núm. 69, frente al Parque de Colón 
y de frente á la brisa. No lo olviden nues­
tros abonados del campo. 

4453 26-19 Ab. 

R E I N A NUM. 151, se alquila es.ta casa en 
el módico precio de j$60 moneda americana 
mensuales; la llave en el café de la esqui­
na de Belascoaín , é informes en la Casa de 
Beneficencia, San Lázaro y Belascoaín . 

4517 5-20 

C O M P O S T E L A NUM. 98, entré" Muralla y 
Sol, se alquila un espléndido local, para 
a l m a c é n 6 depósito. Informan: Muralla 
núm. 71, Te lé fono A-3450. 

4484 8-19 

E N M E R C A D E R E S núm. 38, moderr-o. -SO 
antiguo, se alquila una habitación con bal­
cón á la calie. E s casa de familia. 

4476 11-19 

S E A L Q U I L A N las casas Fundic ión n ú ­
mero 19, en esta ciudad, y Pluma núm. 4, 
en Marianao. Informarán en San Ignacio 
número 106. 4470 8-19 

S E A L Q U I L A un local propio para depó­
sito, en D e s a g ü e al lado del Hospital de 
las Animas. Solar de Pubillones informa­
rán. 4462 8-19 

Obrapía núm. 1, grandes departamentos 
para escritorios, oficinas; habitaciones muy 
frescas para hombres y matrimonios sin 
n iños ; luz eléctrica, Uavín; acabada de reer 
dificar; cerca de los muelles; pasan todos 
los t r a n v í a s ; se dan muy baratas; informan 
en el café á todas horas. 

4457 8-19 

V E D A 

V E D A D O . Se alquilan los espléndidos 
altos, acabados de arreglar y pintar, de 
la casa D núm. 4, entre la . y 3a. L a llave 
en los bajos. Informan en San Miguel nú­
mero 73, altos, de 9 á 11, todos los días. 

4624 8-23 

L a e sp léndida y fresca casa de B U E N A -
V I S T A frente al paradero de C A Z A D O R E S , 
á ginco metros del Tranvía de Marianao. 

A d e m á s de las comodidades que on sí 
ofrece la casa, tiene ins ta lac ión e léctr ica 
con l á m p a i a s en toda ella y servicio te­
lefónico. 

L a llave e s tá en la misma, é informan 
en San Ignacio núm. 21, esquina á L a m ­
parilla. 4443 alt. 6-18 

S E A L Q U I L A N los altos y bajos de Ofi­
cios núm. 31, y para escritorios los hermo­
sos altos de San Pedro núm, 28, frente al 
Muelle de Luz. Informes en San Pedro 
núm. 28, a lmacén de v íveres . 

4019 8-23 

S E A L Q U I L A N en nueve centenes, los 
ventilados altos de la casa Neptuno núm. 
66, esquina á San Nico lás ; informan en la 
misma, 4636 4-23 

E N 5 C E N T E N E S 
Se alquilan los bajos de la casa de I n ­

fanta núm. 22, con sala, saleta, tres cuar­
tos, cocina, cuarto de baño, comedor, pisos 
de mosaico, á una cuadra de la esquina de 
Tejas. L a llave en el núm. 24, bajos, 

C 1480 4-23 

V E D A D O . Se alquilan los bajos de la 
casa calle B esquina á 19, con garage y 
todo el confort que exige el buen gusto. 
Informa su dueño, al lado de la misma en 
B núm. 173, Te lé fono F-1302, 

4549 8-21 

R E R X A Z A NUM. 02 
Se alquilan los bajos. L a llave en el 

número 59 de la misma calle. 
4547 8-21 

V I B O R A . Se alquila en el punto más sa­
ludable, y á una cuadra de la Calzada, una 
moderna y cómoda casa. Milagros, á la 
derecha, frente al núm. 11. L a llave al 
lado, y para tratar en Concordia núm. 23, 
altos. 4540 4-21 

E N 5 C E N T E N E S se alquila la casa So­
ledad núm. 17, moderno, entre Neptuno y 
San Miguel, con sala,, dos cuartos y toda de 
mosaico; informan en la bodega de San 
Miguel; su dueño: Villegas 48, antiguo. 

4568 1 4-21 

E N 9 C E N T E N E S se alquilan los espacio­
sos y ventilados altos de la casa Animas 
núm. 60, antiguo, con sala, gabinete, saleta, 
4|4, baños y demás servicios, situada entre 
Galiano y Prado. L a llave en los bajos. I n ­
formarán en Gervasio núm. 61, 

4567 4-21 

S E A L Q U I L A la casa Consulado núm. 51, 
altos, con sala, saleta, cinco cuartos, come­
dor y dos cuartos altos. Precio: 18 cen­
tones. 4563 4-21 

E N 3 C E N T E N E S se alquilan los altos 
de Zequeira núm. 8, á una cuadra de Mon­
te, con sala, dos cuartos y ducha; pisos 
de mosaico. 4556 4-21 

Se alquilan los frescos y ventilados bajos 
de la casa núm. 175, nuevo, de la calle 
C entre 17 y 19, con cinco cuartos, cocina, 
comedor, sala, inodoro y ducha para cria­
dos, cuarto de baño moderno, con bidel 
para familia; luz e léctr ica y de gas, j ar ­
dín y portal; informan en la misma. 

4460 8-19 

S E A L Q U I L A N , en casa para familias, 
habitaciones muy freyeas, con asistencia ó 
sin ella; hay luz e léctr ica y abundancia de 
agua; es casa de moralidad; en Prado n ú ­
mero 71, antiguo, altos. 

4450 15-18 Ab. 

G A S A B O S T O N 
R E I N A NUM. 20 

Habiendo cambiadq de dueña esta her­
mosa y ventilada casa, de esquina, ha sido 
restaurada y acondicionada para matrimo­
nios y personas estables, pues cuenta con 
bonitos departamentos y muy buena comi­
da. Precios razonables y se exigen refe­
rencias. Se hablan I n g l é s y Francés . 

4417 13-18 Ab. 

mi HOTEL AMERICA 
Uidristria 160, esquina á Barcelona. Con 

cien habitaciones, cada una con su hafio 
d« agwa caliente, lúa, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, ciesuie nr. pe-
bo por persona, y con comida dwde dos 
pesos. P a r a familia y por meses, proeln* 
convtmcionales. Te lé fono A-2M8. 

C 1191 A, 1 

S E A L Q U I L A , 12 entre 11 y 13, Vedado, 
próx imo á concluir, precioso chalet alto, 
muy ventilado y fresco, con sala, comedor, 
6|4, punto alegre y muy sano. Informes en 
Amargura núm. 66, -esquina á Compostela. 

4422 8-18 

S E A R R I E N D A 
un tercio de cabal lería, con casa de made­
ra, mangos, palmas, riego de la Zanja Real, 
detrás de la Quinta Palatino, en 5 cente­
nes. Informará la dueña de la Quinta. 

4420 8-18 

H A B I T A C I O N E S grandes, frescas, con 
luz e léctr ica , en casa nueve, muy céntr i ­
ca, se alquilan en Aguila número 80, ca­
si esquina á San Rafael. 

4447 15-18 Ab. 

S A L U D NUM. 29. Próx imos á desocu­
parse, se alquilan los bajos, con todas las 
comodidades; pueden verse de 9 á 10 y de 
1 á 4. Informes en Aguiar núm. 43, de 3 
á 4, Notaría, del Dr, García Huerta, t e l é fono 
particular F-1159. 4359 8-17 

S E A L Q U I L A N los frescos y espaciosos 
altos de la casa Escobar núm. 57, á la mo­
derna, esquina á Virtudes, con sala, saleta, 
siete habitaciones, zaguanes, caballerizas y 
demás comodidades; la llave en el 61; in­
formarán en Lealtad número 95. Te lé fo ­
no F-14S9. 4411 8-17 

O B R A P I A NUM. 14. esquina á Mercade­
res, se alquilan habitaciones; hay un de­
partamento con balcón á la calle. 

4403 8-17 

E N L A N E W Y O R K , Amistad 01, entre 
San J o s é y San Rafael, se alquilan habi­
taciones desde un centén hasta cinco, con 
6 sin muebles, y se' admiten abonados á 
la mesa. Te lé fono A-5621. 

4402 8-17 

S E A L Q U I L A N : c-n Industria núms, 70 y 
72, varias haól tac iones , á $S, $9 y $12 plata. 
E n Villegas núm. 68, dos> á 3 luises cada 
una, y una en un centén; y en Virtudes n ú ­
mero 12, moderno, otra alta, con balcón á 
la callo. 4572 4-21 

CASA D E F A M I L I A S , habitaciones amue­
bladas y con toda asistencia, se toman y 
dan referencias; á una cuadra del Prado. 
Empedrado rúm. 75. 4571 4-2Í 

MALKCON. Para personas de gusto y que 
puedan pagar 18 centenes, se alquilan los 
modernos bajos de San I-Azaro núm. 24, con 
frente al Malecón, portal, sala, saleta, co­
medor. 5 grandes cuartos, patio y demás 
servicios. L a llave é Informes en los altos. 

4679 8-24 

A M A R G U R A NUM. 31, esquina á Haba­
na; dos habitaciones muy frescas con vis­
ta á la calle, para escritorio, notaría, comi­
sionistas, consultorio médico ó cosa aná­
loga. 4677 4-24 

S E A L Q U I L A N en 9 centenes, los her­
mosos bajos de la casa de Neptuno núm. 
222 Z, antiguo, compuestos de sala, saleta, 
cuatro cuartos, espléndido comedor, coci­
na, cuarto para criados, cuarto baño y dos 
servicios sanitarios; las llaves en la bo­
dega de Neptuno y Marqués González; pa­
ra más Informes, en la Per fumer ía de Man­
rique y San José . 

C 1466 6-21 

S E A L Q U I L A , en Obrapía núm. 26, un 
departamento en los altos, con sala, dos 
puartos y comedor, con balcón á la calle 
de Obrapía. Informan en la misma. 

4394 8-17 

S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos ba­
jos Lealtad núm. 38, antiguo; cop tala, sa­
leta, cuatro ' cuartos grandes, comedor, do­
ble servicio. L a llave en los altos. I n ­
formes en Obispo número 121. 

4392 8-17 

S E A L Q U I L A la casa calle 17 núm. 320, 
esquina á B, Vedado, con sala, saleta, co­
medor, 5|4 bajos, con 2 baños y 314 altos, 
baño, etc , cocina, reposter ía y garage, á 
una cuadra del Colegio L a Salle. 

4381 S-17 

N E P T U N O 102 V 102 A, primor piso, con 
sala, saleta. 3|4, comedor amplio, 2 inodo­
ros y ducha, cielo raso, construcc ión mo­
derna: alquiler módico: las llaves enfrento, 
j oyer ía L a Especia l ; informa Montero, casa 
de cambio, Obispo frente á Albear. 

4393 8-17 

SE ALQUIIA Elí GüANABlm. 
L a suntuosa CASA D E 7 , "MJfl 

propia para familia de gust HfiS 
pintar. Informan en la mi» aoaW 

••.•.o. uo pn-st^ 
pintar. Informan en la rni 
s eñora Lu i sa Bohm, c&w* Su 

" n d o ñor i„ . _Má*iiii0 núm. 
3726 

» ^ , 0 . * ^«,,,11, calle m- '•'> é. 
62, entrando por la ¿ a n T ^ o £ 

A los viajeros T®é¿t 
V E N G A N P A R 4 t.a . l ^ V E N G A N P A R \ L ^ r T " 1 ^ I 

Les recomiendo vavan m , jL.es recomiendo vavan ai i! 
L a Gran Antilla. Oficios nú el 
á una cuadra de la Machin1?' l3' a» 
Luz, y encontrarán habitacin1 ^«lU 
elegantes camas, desde ?0-5n vS c0!i ' 
con balcón á la callo y iU2 haMa 
mida por día. desde 50-50 ^ ectricv 
gratis por los buenos agente0^11 
tel. en cuanto necesiten S íe est» 

3601 

a v i s o a l c o l a r á 
E N B E R N A Z A 52, C E I t a '•«ll 

L L A , S E A L Q U I L A U n rx> ^ 
P R O P I O P A R A A L M A C E N rn^" L0r 
T R O S DI? S U P E R F I C I E . SORnr,42»] 
LUMNAS D E H I E R R O , Y 4 -pf-^ U 
D U L A D A S A L A C A L L E p t ^ A S i 
NOMICO. I N F O R M A R ' L f ~ JrCl0 £ 
NUM. 92. 3377 " Av,E- AG(j, 

2S.24 * 
S E A L Q U I L A un departarnT^Tr-^. 

propio para un - 0011 habitaciones 
con balcón á la callo de Ap,"lal^i, 
Obispo y O'Reilly; su entrada nn^' 
53 esquina á Aguacate; es-1' 
restaurant "Santa Catalina. 

4290 

V E D A D O 
E n $40-00 oro americano, se 

casa calle 13 núm. 97, entre 1 I 
sala, comedor, 6|4, etc. L a l l a v l " ^ 

'i<i\e en fi mero 101. 4389 

S E A L Q U I L A el bajo de E s c ^ T ^ 
para corta familia; la llave en la k 
esquina á San Lázaro, é informan ;s 
rique núm. 128, antiguo. ^ tn w-. 

4307 

San Rafael 161. bajos; 157, baliM 
qués González 6 B, altos; Lucena 2 a ) 
y Paula 50, altos. Las llaves de l J 
primeras en la bodega esquina á u! ^ 
González; la de la cuarta en el cafén 
esquina, y la de la últ ima en la bode 
quina á Habana. Informan en el BaE?a? 
cional de Cuba, cuarto núm 501 -C0Xl 

4369 

Se alquila la espaciosa casa Calzada 
mero 60, esquina á F , con ocho magnífi. 
habitaciones, otra destinada á servicioŝ " 
Baño, Ducha, Inodoro y Bidel, todo de 
m á s moderno; espaciosa sala y comedí 
pisos de mármol y mosaicos, jardines n,. 
e,! frente y ambos costados. Tiene ads 
más servicio y tres habitaciones para cria 
dos. 

Se le hará garage ó cochera y se dari 
en 32 centenes mensuales á quien contra 
te habitarla cuidadosamente por no 
nos de un año. 

Para más informes, dirigirse á Ganced 
y Crespo, Calzada de Concha núm. 3 
lé fono A-2871. Habana. "< 

4318 j.M 

OMOA NUM. £>.">, en la parte más alta, 
sala, saleta corrida, tres buenas habltacio 
nes, patio grande con servicio sanitario 
pisos de mosaico y azotea, en seis cent» 
nes. Informan en el núm. 57, 

4314 

E N 14 C E N T E N E S se alquilan los c 
gantes y ventilados altos de San Lázsro 
á dos cuadras de Prado, con sala, comedoi 
5|4 y d e m á s servicios; iodo nuevo; infor 
man: en la misma el portero, y en Rein 
131. Telf. A-137S. 4291 • S-lf. 

S E A L Q U I L A un piso alto de Monte nú 
228, con seis amplios cuartos, pisos de m¡ 
mol y mosaicos; cielo raso y todas las co­
modidades para una familia de gusto. Pre­
cio: $60-00 Cy. Informes en Monte 234. 

4336 8-16 

S E A L Q U I L A en Jesús del Monte, la c» 
sa calle de Luz núm. 32. L a llave ene 
núm. 32 B. Informes: Habana núm. Uj 
bajos, Llarena. Precio: $42-40 oro, H» 
ras, de 9 á 11 y de 2 á 4. 

4299 Mí 
S E A L Q U I L A N los altos de Manriqm 

núm. 10 C, y los bajos del 10 B, en ?50-« 
y $60-00 Cy., respectivamente. A una cua­
dra del Malecón. Informes en Monte nú­
mero 234. Teléfono 3409. 

4337 8 
S E A L Q U I L A N en doce centenes, los m 

dernos bajos de San Nicolás núm. 65, entn 
Noptuno y San Miguel. Tienen sala, saleta 
comedor y 6 cuartos; las llaves en la mis 
ma. 4301 8-ls 

C O M P O S T E L A 110. E n esta casa, 
bada de reedificar, hay una accesoria ijar 
establecimiento, una habitación con ta 
cón para escritorio ó consultas, un depai 
lamento con todo servicio, un sal^n P»" 
depós i to y varias habitaciones; no ê » 
miten n iños 4327 " 

• A L T O I N D E P E N D I E N T E 
E n $21-20. Indio núm. 19, casi esQi 

Informan en Obispo núm na á Monte, 
ro 72. Riva , 4379 8-1' 

Se alquilan los frescos y esPacl°s ¡j, 
jos de esta casa, compuestos de sala, 
ta, cuatro cuartos y servicio san'tar'° ^ 
derno. L a llave al fondo, San Lazar 
antiguo, doblando por Crespo; é 
ú n i c a m e n t e en el bufete do los Li 
"Sola y Pessino," Amarg-ura núm. 
léfono A-2736. 42C9 
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10-H 

Se alquilan los hermosos, fréseos 
pajosos altos de esta casa, compue-
sala, comedor, seis cuartos, saleta, 
de criados y servicios sanitar.os 

os, próx imos á la Calzada de San ¿ 
habiendo p f — 

antarillado 

próximos a la. ^,a.i.¿a.uo. — -
endo pasado ya por dicha calie 

L a llave en los bajos-; l Bufete de forman ún icamente en el •tíY.1C Amarg»11 
icenciados -'Sola y Pessino, Lie 

Te lé fono A-2736. 10-K 

fo 

úm. 21 
426S ^ - - j i 
E N C U B A esquina á O'Reilly, se ^ 

n departamento grande para onci 
rmarán en la misma, café Cas.1" . K]y 
4308 i r l l — H 

AU B E A U SEJOUft o » 

C H T i 
Jnnn A. Murira. . 

lt-22 Sd-23 | 

s a n JOAQUIN 41, antiguo, altos; on seis 
centenes se alquilan estos frescos y mag­
níficos altos, á poca distancia de la Calzada 
del Monte; se componen de sala, saleta, 4 
habitaciones y demás comodidades: su due­
ño en San Joaquín núm. 33 Vi, antiguo, altos. 
Telf. A-4070. 4668 

S E A L Q U I L A el bonl ío 
Fe," Vedado, en 19 esqi 
man en la misma 6 en 17 núm. 345, es­
quina á A. bajos. 4582 4-23 

IVVl tA E S T A B L E C I M I E N T O 
Se alquila un magnifico local, situado pn 

sitio muy céntrico. Bcrnaza núm. 7. en­
tre Obispo y Obrapía. 45S6 4-23 

S E A L Q C I L A la casa Fomento núm. 20, 
Toyo: la llave en la bodega esquina á Ro­
dr íguez : su dueño: Falguoras núm. 7, Ce­
rro. Precio: cinco centenes. 

4-21 
T E J A i J I I . L O NI M. 1(J. bajos: se nlquila 

e^ta espaciosa casa en el módico precio de 
$65 oro americano mensuales; la llave en 
la bodega de la esquina de Aguiar. é infor­
mes en la Casa de Beneficencia, Be lascoa ín 
y San Lázaro. 4516 5-20 

i'.'.o chate^i •'Villr 
juina á J . ^ Infor 

A L C O M E R C I O . E n 15 cr-ntenos. los fres­
cos y bien situados bajos de Galiano n ú m e ­
ro 24. También una preciosa Quinta en el 
Vedado, esquina de fraile. Su dueño: 7a. 
núm. 68, Vedado, y T e l é f o n o s F-1293 y 
A-2261. 4508 '8-20 

S E A L Q U I L A 
E n Monte núm. 15, un hermoso y espa­

cioso piso alto, propio para familia de 
susto y numerosa^ Las llaves é informes 
en los bajos. González y Benítez . 

4499 8-20 

E N L A C A L L E 17. entre E y D, Vedado, 
y en e! mejor punto de la loma ( tranvía 
para la Habana cruza por frente á la ca­
sa), localidad cerca de los baños de mar. 
se alquilan nuevos deprtamentos indenen-
'iientes á fami l i á s ú hombros solos, con 
toda clase de comodidades, baños, inodo­
ro, etc.. asistencia. Incluyendo buenos al i ­
mentos y á moderados precios; más ba­
rato que n i n g ú n hotel en la ciudad, mesa 
excelente y trato de familia. Dirigirse á 
1L G. Vidal , calle 1? entre E y D, " V i ­
lla Vidal," Vedado, Habana. 

C 1228 A. 1 

Casa para familias. Calle Ba^ r, 
15. T e l é f o n o F-1280. Para el ê ^ 
esta casa, expuesta á la brisa, s 
muy buenas é inmejorables íia^ñ(>3 rlfi 
con toda asistencia, duchas >' v aP«f 
dernos. Grandes salones de Tecl. ^esi 
lamento para familias. Cocina 
española . Preciv/s moderados. ^ ^ 

, 4158 
LA CASA DAMAS Nüm 

preparada para fonda ú otra cia" rnían 
blecimiento: se da contrato, l"1 ^ 
" L a Esmeralda," San Rafael num. -Ab. 

4157 
15-U 

S E A L Q U I L A la casa Manrique • 
antiguo, con sala, saleta, 4 cuar 
y 3 altos, baño, inodoro y c<£!** 
en el núm. 146, antiguo. 
San N ico lás núm. 74, altos. 

4183 

11»* 
informaré" 

,6-1» 

¥ E O A O ^ 
E N C H A C O N 8 (altes) en casa de fá­

m u l a respetable. :3e alquila una sala pa­
r a escritorio. G. 18 E . 

E N L O M A S A L T O 
del Vedado, calle 25 entre E y D, frento 
al Parque de Medina, se alquila una casa 
acabada de construir, compuesta de sala, 
comedor. 5 grandes cuartos, cuarto de cr ia­
dos, 2 servicios sanitarios, 2 lavabos de 
agua corriente y un hnll para la indepen­
dencia de los cuartos. Informan en la es­
quina de D, bodega " E l Origen." 

3901 15-7 Ab. 

cali' 
S e a l q u i l a l a h e r n i o s a casa, ^ 

9 n ú m e r o 50, e s q u i n a á B a n 0 ^ 0 ( ü d > 
d i a c u a d r a de l a l í n e a , con com ^ 
des p a r a u n a e x t e n s a f a n m i a ' 
c o c h e r a p a r a a u t o m ó v i l . ^ 

I n f o r m a n e n l a m i s m a a toa 

r a s . 
4.1 or> 

15-

I N Q U I S I D O R N I M . ,,,,ier* 
rjuila el piso principa. IZ;únv 
n e n i a c a ' - lo. ^ ¡ ¡ X * 
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ü N O T A D J L D I A 
t r , p a r q u e e s t á e m b a n d e r a d o , 

w o i i p c i d o , d i s p u e s t o 
eta un m i t i n f o r m i d a b l e . 
A r t i s t a , s e g ú n c r e o . 
8 nHo l a l u n a a p a r e z c a 
CU8nuéB Que se m a r c h e F e b o 
T d a r u n b a ñ o s a l a d " 
án las a g u a s d e l o c é a n o . 

n n a t r i b u n a a d o q u e 
! f „ v p a r e c i d a á u n t r o f e o . 
S l a r á n l o s o r a d o r e s 

nmo P á j a r o s p a r l e r o s 
c0fre v í t o r e s , a p l a u s o s . 
S m u o s , c h u p i n a z o s r e c i o s 
A d e m á s r e b i l i c o q u e s 
1 c i r c u n s t a n c i a s , q u e e l p u e b l o 
í a S b e r t i s t a , z a r i s t a , 
f p - n a n d i s t a y s e g ú n c r e o 
S r J n o c a l i s t a ; l o m i s m o 
1 da u n o q u e o t r o , t e n i e n d o 
L i d e d i v e r t i r s e u n r a t o , 
^ n d e i r & P a s a r e l t i e m p o . 
?)e m o d o q u e s i h o y e l P a r q u e 
í i e n e s i n g u l a r a s p e c t o 
Jo g r a n fiesta, y l o s a m i g o s 
HpI g e n e r a l d o n E r n e s t o 
* « b l a n h o y . d e j e n l a e s c e n a 
¡ S a l o s de d o n A l f r e d o 
L e h a b l a r á n m a ñ a n a , y s i g a 
u d a n z a c o n d o n E n s e b i o 
v d o n M a r i o . D e ese m o d o 
todo s e r á c o m ú n , m e n o s 
los c h u p i n a z o s q u e p a g a n 
6 escote l o s d e l o s c e n t r o s 
de c a d a u n o . A d e l a n t e ; 
n0 q u i t e n e l a p a r e j o 
6 ios c a b a l l i t o s , h a g a n 
g á r g a r a s l o s v o c i n g l e r o s , 
e j e r c i t e n l a s m u ñ e c a s 
los de las p o r r a s , q u e h a y t i e m p o 
para t o d o h a s t a N o v i e m b r e , 
mes de s a n t o s y d e m u e r t o s . 

S O C I E D A D E S E S P A Í L A S 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 

E N L A B E N E F I C A . 

I n g r e s a r o n : M a n u e l D o p a z o . A g u s t í n 
Domínguez M u ñ i z , M a n u e l C a l v o N i e t o , 
M n O t e r o P o r t o , L u i s F e r n á n d e z F e r ­
nández, A n t o n i o V á z q u e z P a z , M a n u e l L ó -

Se ran te s , M a r i o F e r n á n d e z C á r b a -
E u g e n i o F e r n á n d e z , J u a n G r a m u n t 

Clabé. A n t o n i o J o r g e L o u r e i r o . M a n u e l 
García F e r n á n d e z , V i c e n t e F r e i r é F r e i r é . 
Manuel B a r r o G o n z á l e z . L u i s H e r m i d a y 
González, J o s é S a b i n o G ó m e z , A n d r é s 
Díaz R o m a s , A m a d o G o n z á l e z V á z q u e z , 
Lorenzo C a l G a r c í a , E u g e n i o P e n a b a d y 
Méndez, F é l i x N e i r a P e r e i r a , J o s é M a r ­
tínez C e r e i j o , B e r n a r d o M a g a n e r , D a v i d 
Andión N u i ñ a , R a m ó n Q u i n t e i r o s , T o m á s 
Gástelo F e r n á n d e z , A v e l i n o M a y o y V i l a , 
Gumersindo S e c o P e r m u y , A n t o n i o I g l e ­
sias S u á r e z , J o s é B a h a m o n d e y L i n a r e s , 
Ramón V e i g a A n e l r o , J o s é B a r r o s A l v a -
rez, J o s é V e i r o F o r m o s o , J o s é A g i n C o r ­
lo , ' Pe reg r ino P é r e z C r e s p o , F r a n c i s c o R i ­
cas, J e s ú s L ó p e z V i l l a r . 

De a l t a : A n t o n i o A g u i a r D e b a s , J e s ú s 
Fente C r e n d e , D e s i d e r i o R . P e n e d o , A n ­
tonio Ca je t e R o d r í g u e z , J o s é S o b r a d o y 
López, M a n u e l P é r e z P r i e t o , B e n i t o S o t o 
Pena, A n t o n i o G u t i é r r e z M a r t e l , S e r a f í n 
Piñeiro V á r e l a , L u c i a n o T e m b r a s , J o s é 
Justo V i l a b o y , G e n a r o G o n z á l e z S á n c h e z , 
Jaime B a h a m o n d e S a l g a d o , J e s ú s P i ñ ó n 
Otero, V a l e n t í n R a m ó n F e r n á n d e z , A n ­
drés F u e n t e s V i g o , V i c e n t e P e n a P é r e z , 
Manuel F . S e r r a l l e i r a , A n t o n i o R e g ó y 
Aenlle. 

E N L A " C O V A D O N G A " 

Ingresa ron : P a u l i n o G a r c í a y M a c h e , 
José S u á r e z Z a r a g o z a , J o s é L ó p e z L ó p e z , 
Florentino P e d r e g a l y G u t i é r r e z , M a n u e l 
Vega Ig l e s i a s , E l a d i o P é r e z S a n t o s , G e r ­
vasio M u ñ i z G o n z á l e z , R a m ó n C a r r i ó A l -
varez, R a f a e l A c e v e d o G u t i é r r e z , J o s é A l ­
bo Gato, R i c a r d o F e r n á n d e z y G o n z á l e z , 
Prudencio L o z a n o A l v a r e z , R o d r i g o P e ñ a 
Valle, S e v e r i n o P e l á e z R i v e r a , J o s é R o ­
dríguez M é n d e z , J o s é R o d r í g u e z y R o d r í ­
guez, M a n u e l G e l o t S á n c h e z , R a m i r o B l a n ­
co Loba, M a n u e l G o n z á l e z T a m a r g o , R a ­
món R o d r í g u e z L ó p e z , A l b e r t o C a s t a ñ o y 
Solá, Juan L e B i g o l , J o s é B l a n c o L ó p e z , 
Hellodoro S o b e r ó n y S o b e r ó n , D e s i d e r i o 
García R o d r í g u e z , M a r c e l i n o F o j a c o G o n ­
zález, A d o l f o F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , Se­
rafín A l v a r e z F e r n á n d e z , V i c e n t e R o d r í ­
guez M a r t í n e z . 

De a l t a : A r m a n d o P a s o R a m o s , E d u a r ­
do P a r l a d o r i o A l v a r e z , J o s é R . S á n c h e z 
Valle, A n t o n i o G a r c í a P é r e z , F r a n c i s c o 
Alvarez d e l P o z o , J o s é R a m a l l o B o e d o , 
Antonio C a s a r i e g o y O l i v e r o s , L a u r e a n o 
García M e n é n d e z , I n d a l e c i o L a f u e n t e Z a -
j^goza, V i c t o r i a n o V e n a F e r n á n d e z , J o s é 
García F e r n á n d e z , C l e m e n t e G o n z á l e z y 
Lorza, S e r a f í n S á n c h e z G a s t e ! , E n r i q u e 
Suárez L ó p e z , F r a n c i s c o M o g u e r C a b a l l e -
fo, Segundo M e n é n d e z M a r t í n e z , E d u a r ­
do G a r c í a F e r n á n d e z , D o m i n g o A v i l a N ú -
BM. E l a d i o F e r n á n d e z G a r c í a , N a z a r i o A l -
^rez G a r c í a , E n r i q u e D í a z y R o d r í g u e z , 
•Mcanor R o d r í g u e z L ó p e z , R o g e l i o T o r r e 
^en te , J o s é M . R o d r í g u e z B e n i t o , M i g u e l 
Alvarez y A l v a r e z , F a c u n d o A r i a s D í a z . 

EN L A " A S O C I A C I O N C A N A R I A " 

E g r e s a r o n : A n t o n i o B . G o n z á l e z . ' Jo -
;é N a v a r r o V i e r a , J o s é D e l g a d o , J u a n P é -
r«3 G a r c í a , J u a n A . P é r e z . 

ü e a l t a : A g u s t í n M o o a g a s , A l f r e d o 
^ a l e z D í a z , F r a n c i s c o H e r n á n d e z Y á -
ez. f r a n c i s c o D o r t a y D o r t a . 

E N " L A B A L E A R " 

Jm freSaron : F r a n c i s c o J u a n M o r a q u e s , 
i!? a F e r n á n d e z . M a r c e l i n o A l s a r e d a y 
íesüsa Ca r t ea . 

A b a d . R a m o n a M a z o n a , R i c a r d o C a r t a l l í , 
J o s é B a b o t , E n r i q u e B r u r a n d e l l a , G e n o ­
v e v a C a o , R a m ó n C o s t a . 

E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 
I n g r e s a r o n : J u l i a G o n z á l e z , D o m i n g o 

P é r e z , A n g e l F a r i s . 
D e a l t a : T e o d o s i o C e n t e n o , A n g e l G o n ­

z á l e z , L e a n d r o G a r c í a , F r a n c i s c o M o r á n , 
G e r v a s i o O b a l l e . 

H a c o m&s -lo so a ñ o a <|ue « e « n p l « * c o n 
l o s n i e j o r e s r e s u l t a d o s , en el m u n d o e n t o -

I jANCtRKNIER, c o n t r a todas laa « e n f e r m e ­
dades de l a g a r g a n t a y de los b r o n q u i o s . 

P U B L I C A c i o Í E S 
D E L U L T I M O C O R R E O 

E n l a p o p u l a r l i b r e r í a d e P o t e se h a n 
r e c i b i d o I03 ú l t i m o s n ú m e r o s d e l a s m a g ­
n í f i c a s r e v i s t a s e s p a ñ o l a s " B l a n c o y N e ­
g r o , " N u e v o M u n d o , 1 ' " M a d r i d C ó m i c o . " 

M u n d o G r á f i c o , " " M u n d i a l , " " S o l v S o m ­
b r a , " L o s S u c e s o s " y " L o s C o n t e m p o r á ­
n e o s , t o d a s e l l a s r e p l e t a s d e l a s m á s 
p a l p i t a n t e s i n f o r m a c i o n e s d e a c t u a l i d a d 

l a l o s a b e n , p u e s , l o s l e c t o r e s : ¡ á c a s a 
d e P o t e ! 

D o n d e n o t a r d a r á n e n a g o t a r s e , c o m o 
d e c o s t u m b r e , t a n i n t e r e s a n t e s y a m e n a s 
p u b l i c a c i o n e s . 

L a S e g u n d a M u j e r 

L o s l e c t o r e s q u e q u i e r a n r e l e e r e s t a 
l i n d í s i m a n o v e l a , de l a g r a n e s c r i t o r a 
a l e m a n a E u g e n i o M a r l i t — n o v e l a q u e n o s ­
o t r o s p u b l i c a m o s e n n u e s t r o f o l l e t í n d e 
l a t a r d e — l a e n c o n t r a r á n e n n u e s t r a b i ­
b l i o t e c a e n l a s h o r a s d e l e c t u r a , d e o c h o 
á d o c e d e l a m a ñ a n a y d e t r e s á s e i s 
d e l a t a r d e . 

T R U J E S D E V E R A N O 
E s t a n s o f o c a n t e y a b r u m a d o r e l ca­

l o r — a u n q u e a u n e s t a m o s e n P r i m a v e r a — 
q u e y a es r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e a d q u i ­
r i r l o s t r a j e s p r o p i o s d e e s t a e s t a c i ó n . 

D i s e ñ o s d e l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s e n 
t a f e t á n , s e d a , c a c h e m i r a , m u s e l i n a , c h a r -
m o u s e , r a s o , s h a n t u n g , c r e s p ó n , n o s s o n 
p r e s e n t a d o s p o r l a s ú l t i m a s r e v i s t a s d e 
m o d a s p a r i s i e n e s " É l C h i c , " " L a M o d e , " 
" L a f e m m e c h i c , " " E l i t e , " " R e v u e P a r i -
s i e n n c , " " L a N o u v e l l e M o d e , " c i n f i n i d a d 
d e o t r a s q u e so r e c i b e n e n " R o m a , " O b i s ­
p o n ú m . C3, a l l a d o d e l c a f é E u r o p a , á 
l o s q u i n c e d í a s d e s u c r e a c i ó n e n P a r í s . 

E s p e c t á c u l o s 
N a c i o n a l . — 

G r a n C i n e m a t ó g r a f o . — F u n c i ó n p o r 

t a n d a s . E s t r e u o . s d i a r i o s . 

P a y r e t . — 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d i r i g i d a p o r 
R e g i n o L ó p e z . 

F u n c i ó n p o r t a n d a s . 

A l a s o d i o : Almanaque Habanero. 
A l a s n u e v e : E l debut ele Constan-

iino. 

A l b i s u . — 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y c o m e d i a d é 

P r u d e n c i a O r i f e l l . 

F u n c i ó n p o r t a n d a s . 

A l a s o c h o : E l viaje de la Vida. 
A l a s m i e v e : L a Corle de Fareión. 
A l a s d i e z : E l Género Alegre. 

T e a t r o M a r t i . — 
• C o m p a ñ í a d e z a r / i u d a b i ' . r a c u b a ­

n a — F u n c i ó n p o r t a n d a s . 

S a l ó n T l r i n . — 

C i n e y l a c o m p a ñ í a c ó m i c a . 

F u n c i ó n p o r t a n d a s . 

A l a s o c h o : T r e s p e l í c u l a s y e x h i b i ­

c i ó n y t r a b a j o d e p á j a r o s a m a e s t r a d o s . -

A l a s n u e v e ; T r e s p e l í c u l a s y p r e s e n ­

t a c i ó n d e l m o n o C ó n s u l . , 

A l a s d i e z : C i n c o p e l í c u l a s y p r e ­

s e n t a c i ó n p o r M í a s V i r í a d e 2 4 a n i m a ­

l e s . 

C a s i n o . — 
C i n e y c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a . 

F u n c i ó n p o r t a n d a s , 

A l a s o c h o : T r o s p e l í c u l a s y l a z a r ­

z u e l a Quifn fuera libre. 
A l a s n u e v e : T r e s p e l í c u l a s y l a z a r ­

z u e l a e n n n a c t o L a Señora Capitana. 
C i n e Novedades . — P r a d o y V i r t u ­

d e s . — F u n c i ó n p o r t a n d a s . — E s t r e n o s 

d i a r i o s . — M a t i n e e s l o s d o m i n g o s . 

C i n e N o r m a . — C i n e m a t ó g r a f o y 

C o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . 

F u n c i ó n p o r t a n d a s . — M a t i u é e s l o s 

d o m i n g o s . 

a l t a : E n c a r n a c i ó n F l o r e s , R e m i g i o 

i C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 2 5 D E A B R I L 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á l a R e -

: s u r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 

J u b i l e o C i r c u l a r . — S u D i v i n a M f t -

| j e s t a d e s t á d e m a n i f i e s t o e n ' l a V . O . 

| T . d e S a n F r a n c i s c o . 
' ( L e t a n í a s m a y o r e s . ) S a n t o s - M a r c o s , 

e v a n g e l i s t a . A n i a n o y H e r m i n i o , c o í i -

f e s o r e s ; E v o d i o y C a l i x t o , m á r t i r e s ; 

s a n t a t r a n c a , v i r g e n . 

S a n M a r c o s , e v a n g e l i s t a : F u é j u d i o 

d e o r i g e n y s e c o n o c e p o r s u e s t i l o 

! q u e e s t a b a m á s v e r s a d o e n l a l e n g u a 

| h e b r e a q u e e n l a g r i e g a . E r a o r i g i n a -

j r i o d e C i r e n e . e n l a p r o v i n c i a d e P e n -

t á p o l i s ; a s e g u r a B e d a q u e e r a d e f a -

| m i l i a s a c e r d o t a l . B i e n p u d o a l c a n z a r 

| á C r i s t o ; p e r o se t i e n e p o r c i e r t o q u e 

| n o f u é d e l n ú m e r o d e s u s d i s c í p u l o s . 

1 F u é s i u n o d e i l o s p r i m e r o s q u e c o n -

| v i r t i ó e l a p ó s t o l S a n P e d r o d e s p u é s d ' i 

| l a v e n i d a d e l E s p í r i t u S a n t o , y p o r 

e s o l o l l a m a h i j o e n s u p r i m e r a e p i s -

: t o l a . 

! P o r s u f e r v o r , c e l o , d e v o c i ó n y d 

j g l a n d e a m o r q u e p r o f e s a b a á s u 

• m a e s t r o , l e e s c o g i ó é s t e p o r c o i n p a ñ e -

j r o s u y o e n l o s v i a j e s , h a c i é n d o l e s a 

i n t é r p r e t e y c o n f i d e n t e . 

S a n M a r c o s e s c r i b i ó e n R u m a e". 

i E v a n g e i l i o á p e t i c i ó n d e l o s c r i s t i a n o s , 

! y h a b i é n d o l o l l e v a d o á E g i p t o , f u é e l 

\ p r i m e r o q u e l o p r e d i c ó e n A l e j a n d r í a , 

i y a l l í f u n d ó u n a i g l e s i a . D e s p u é s , h a -

; b i é n d o l e p r e s o p o r l a f e d e J e s u c r i s t j , 

l o a t a r o n c o n c o r d e l e s y l o a r r a s t r a -

! r o n p o r Gas c a l l e s h a s t a q u e e n f i n 

! r i n d i ó s u e s p í r i t u a l S e ñ o r , y c o n s u m ó 

, s u m a r t i r i o á 2 5 d e A b r i l d e l a ñ o 6 3 , 

; e n c u y o d í a t o d a l a i g l e s i a c e l e b r a s a 

j f i e s t a . I n t e n t a r o n l o s g e n t i l e s q u e m a r 

; e l s a n t o c u e r p o , p e r o h a b i é n d o s e l e -

I v a n t a d o d e r e p e n t e u n a f u r i o s a t e m ­

p e s t a d q u e l o s h i z o r e t i r a r m á s q u e d e 

i p a s o , l o s c r i s t i a n o s s e a p r o v e c h a r o . i 

d e l a o c a s i ó n y l e e n t e r r a r o n e n u n l u -

! g a r . d o n d e s o l í a n j u n t a r s e p a r a h a c e r 

i o r a c i ó n . 

F i e s t a s e l V i e r n e s 

, M i s a s S o l e m n e s ; c u l a C a t e d r a l , y 

1 d e m á s i g l e s i a s l a s d e c o s t u m b r e . 

| C o r t e . d e M a r í a . — D i a 2 5 . — ^ C o r r e s -

: p o n d o v i s i t a r á . V u e s t r a S e ñ o r a d e 

' B e l é n , e n s u i g l e s i a . 

IGLESIA DE SAN rillPE 
T R I D U O EN H O M O i r D B SAN mís i : 

L o s d í a s 26 y 27, á l a s o< h o a. m . . se ce ­
l e b r a r á . M i s a s o l e n n i e . r e c i l A n d o s o á. c o n t i ­
n u a c i ó n e l T r i d u o . 

P o r l a t a r d e , á. l as seis y m e d i a , e x p o s i ­
c i ó n de S. T>. M . , r o s a r i o , s o r m ó n , « r o z o s A 
San J o s é , t e r m i n a n d o c o n l a r e s e r v a . 

D í a 2 7 . — D e s p u é s de l a r e s e r v a so c a n ­
t a r á s o l e m n e S a l v e i l c u a t r o voces , d e l 
M a e s t r o E s l a v a , o f i c i a n d o de P o n t i f i c a l e l 
l l i m o . Sr . O b i s p o do P i n a r d e l H í o . 

L o s s e r m o n e s d e l T r i d u o e s t á n & c a r g o 
de l R . P . P e d r o T o m á « de J e s ú s . C. D . 

D í a 2 8 . — A las s i e t e a. n i . . M i s a de C o ­
m u n i ó n G e n e r a l , q u e d i s t r i b u i i A o l M . h 
Sr. P r o v i s o r de l a D i ó c e s i s . 

A l a s o c h o y m e d i a a. m . . M i s a s o l e m ­
ne q u e c e l e b r a r á e l Sr. S e c r e t a r i o d e l O b i s ­
p a d o , c o n a s i s t e n c i a d e l E x c m o . Sr. O b i s ­
po de e s t a D i ó c e s i s , s e r m ó n á c a r p o de l 
I l t m o . Sr. O b i s p o de P i n a r d e l U í o . c a n ­
t á n d o s e l a M i s a d e l M a e s t r o R i v e r a á t r e s 
voces . 

A l a s se is y m e d i a p . m . . E x p o s i c i ó n , r o ­
s a r i o , s e r m ó n á c a r g o d e l R . P. P e d r o T o ­
m á s , r e s e r v a y p r o c e s i ó n c o n l a i m a g e n 
d e l S a n t o . 

D í a 2 9 . — E s t e d í a . á l a s o c h o a. m . , se 
c e l e b r a r á n h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o 
de scanso de l o s a s o c i a d o s d i f u n t o s . 

4716 f - -5 

IGLESIA DE BELEN 
C o n g r e g a c i ó n d e S a n J o s é 

E l d o m i n g o p r ó x i m o , 28, se c e l e b r a r á l a 
s o l e m n i d a d de San J o s é , E s p o s o de l a B . V . 
M . y P a t r o n o do l a I g l e s i a U n i v e r s a l . A 
las s i e t e se d i r á l a M i s a de C o m u n i ó n g e n e ­
r a l , c o n c á n t i c o s . A las o c h o y c u a r t o m i s a 
s o l e m n e c o n o r q u e s t a , s i e n d o e l c e l e b r a n t e 
e l R . P . R e c t o r d e l C o l e g i o y o c u p a n d o l a 
S a g r a d a C á t e d r a el R. P. A m a l l o M o r á n , 
S. J . 

E s t e d í a g a n a n I n d u l g e n c i a P l e n a r i a las 
soc i a s de l a C o n g r e g a c i ó n q u e h a b i e n d o 
c o n f e s a d o y c o m u l g a d o , o r e n p o r l a s i n ­
t e n c i o n e s de S u S a n t i d a d . 

A . M . D . O. 
4687 

I G L E S I A D E J E S U S D E L M O N T E 
E l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e s t a r á de m a ­

n i f i e s t o t o d o e l d í a d e l d o m i n g o 28 de es­
te mes , p o r se r e l c u a r t o d o m i n g o . 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , m i s a de m i ­
n i s t r o s c o n s e r m ó n , y á l a s doce m i s a r e ­
zada . 

L a s s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s de la A s o c i a ­
c i ó n P o n t i f i c i a a d o r a r á n á J e s ú s S a c r a m e n ­
t a d o p o r c o r o s desde las n u e v e de l a m a ­
ñ a n a h a s t a l a s c i n c o de l a t a r d e , en q u e 
e m p i e z a e l r e z o de l a E s t a c i ó n a l S a n t í s i ­
m o S a c r a m e n t o , C a n t o , S a n t o R o s a r i o , p l á ­
t i c a . P r o c e s i ó n p o r e l P a r q u e de l a I g l e ­
s ia , b e n d i c i ó n y r e s e r v a . 

J e s ú s d e l M o n t e , A b r i l 23 de 1912. 
E l P á r r o c o . 

4701 l t - 2 4 3d-25 

C L I N I C A 
L a b o r a t o r i o D e n t a l 

D E L 

D o c t o r l a b o a d a l a 
D E N T I S T A 

Y M E D I C O C I R U J A N O 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s d e l a b o c a se 

p r a c t i c a n p o r l o s m e j o r e s m é t o d o s . 

E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r c o n a n e s t é 
s i c o s i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s s i s t e ­
m a s . 

D e n t a d u . í t s d e p u e n t e e n t o d a s s u s 
f o i ' m a s . 

T r a b a j o s ü e a b s o l u t a g ' a r a n t í a , 

C O N S U L T A S D I A R I A S D E 8 á 4 . 

San Miguel 66, esquina a San Nicolás 

A R I T M E T I C A M E R C A N T I L P O R C O C A , 
c o n todos l o s c á l c u l o s n e c e s a r i o s a 
m e n io . 40 V t s . D o r e c l i ó M t n . • t n t i l . p o i 
r a l o a j L ó p e z , p a r a u.-ui de los c o m e r c i a n t 
40 c t « . O b i s p o n ú m . 86. l i b r e r í a . 

4673 4-24 

N u e v o D i r e c t o r i o 
de l a R e p ú b l i c a de C u b a .de l a ñ o I M f l í 
l í ' U . C o n t i e n e e l C o m e r c i o , I n d u n n a s . 
P r o f e s i o n e s y a s u n t o s de i m p o r t a m i a . 

V a l o $1-00 ( v. 
D e v e n t a e n " L a P r o p a g a n d i s t a . " M b t i -

t e n ú m s . 87 y 89. 
c ;47í> 4223 _ : 

Ü R T E S Y O F I C Í O S 
DOLORES OSORIO DE ILLAN 

P K I A A I J O R A V P K I A U I I ' » ^ 
A c a b a de l l e g a r d e l e x t r a n j e r o , de 3 o n d c i 

t r a e g r a n d e s n o v e d a d e s de p e i n a d o s , n u e - j 
v o s en es ta c a p i t a l , y p o s t i z o s de ú l t i m a ¡ 
c r e a c i ó n . 

Se l a v n la oaboxa y se tiñe e l pelo. 
P r e p a r a d o e s p e c i a l y s e g u r o p a r a q u i t a r 

l a s a r r u g a s . R e c i b e ó r d e n e s y a d m ' t e a b o ­
n o s . E s p e c i a l i d a d e n p e i n a d o s p a r a b a i l e s 
y t e a t r o s . Atnlnlnt l nflni. . " . i : . 

C J410 26-14 A b . 

m l o s o u e ü s í s n imiy? 
f ü l b e í í m m i k 

T e l é f o n o A 7 6 1 9 
¡ s o o 26-3 Ab . 

om í iod id* 

6-1X ^ 

E L D O C T O R 

J o a q u í n F r a n c i s c o L a s t r e s y J u i z 
H A F A L L E C I D O 

S « e s p o s a , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , h e r m a n o » " " « ^ ^ 

f a m i l i a r e s , r u e g a n á l a s p e r a o n as d e s u u n n a t a d so s n n . 

a i m u e ) l e de l J í i o s c u a t r o y m e d i a d e l a ^ " d ^ 

« e o m p t ó , , a u c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l o n , d o n d e s o d e s , , , . 

d<! e l d u e l o , f a v o r q n o a g r a d e c e r á n c t m i n m e n l o . 

l l a h a n a . 2 6 d e A h n l d e I J I J 

X f r i a Sieegers de Lastres, ^ J ^ ^ „ , 'oppinger, Juana 
Josefa L a d r e s de Moreno, W ? ' X ' " / m r c Z de la Torre, 

^ viuda de Lastres, José P. Alacan. f " 5 ^ j Joseph P, Ala* 
%»t*V0 y A n d r é s Moreno y Lastres A i »• ^ / y ^ ^ d e 
J l V Lastres, Francisco Lastres y ^ ' ' 
Ád*n, Francisco Steegcrs, Federico Castanon. 

L I Q U I O A G I O I D E J O Y A S 
D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 

L I Q U I D A M O S C I E N M I L P E S O S 

e n r e l o j e s y j o y e r í a f r a n c e s a a l t a n o -

v e d a d , o r o 1 8 q u i l a t e s c o n b r i l l a n t e s , 

z a f i r o s , e s m e r a l d a s , r u b í e s , p e r l a s , 

e t c . , t o d o s e h a r e b a j a - d o u n s e s e n t a 

p o r c i e n t o d e s u s p r e c i o s , p a r a l i q u i ­

d a r e n e s t e m e s . 

D a m o s f a c t u r a d e g a r a n t í a . 

E n j o y e r í a c o r r i e n t e o r o d e 1 4 y 1 8 

q u i l a t e s , t e n e m o s g r a n d e s e x i s t e n c i a s 

e s t i l o s m o d e r n i s t a s , a l a l c a n c e d e t o ­

d a s l a s f o r t u n a s . 

R e l o j e s p a r a c a b a l l e r o s , 3 , 2 y 3 t a ­

p a s , o r o 1 8 q u i l a t e s , p a t e n t e s u i z o s , 

d e á n c o r a l e g í t i m o s , á 4 , 6 y 3 c e n t e -

n e s . 

P e l o j e s d e s e ñ o r a , 3 t a p a s , o r o 1 8 

q u i l a t e s , c o n d i a m a n t e y b r i l l a n t e s , 

s u i z o s , á 2 , 4 y 6 c e n t e n e s . V a l e n e l 

d o b l e . 

A n i l l o s a j u s t a d o r e s , m a c i z o s , o r o 

d ü 1 4 y 1 8 q u i l a t e s , á u n o . d o s , t r e s y 

c u a t r o p e s o s . V a l e n e l d o b l e . 

N o c o m p r e n a n t e ^ d e v e r p r e c i o s , 

r e l o j e s , j o y a s y b r i l l a n t e s d e e s t a c a ­

s a i m p o r t a d o r a d e b r i l l a n t e s y j o y e ­

r í a . 

E L D O S D E M A Y O 

d e N . B l a n c o ^ H i j o 

H A B A N A — A N G E L E S X . 9 . 
C 1192 A . 1 

P A R A R R A Y O S 
E . M o r e n a , D e c a n o K l e c t r l c l s t a . c o n s ­

t r u c t o r é i n s t a l a d o r de p a r a r r a y o s , s i s t e m a 
m o d e r n o , en e d i f i c i o s y casas de g u a n o . 
C a l l e j ó n de E s p a d a n ú c . 12. H a b a n a . 

.154S 26-28 M z . 

B a ñ o s d e M a d r u g a 
" l i R A X H O T E L I ^ G I - A T E H I I A " 

K r e ñ ' t é a l p a r q u e y c e r c a de l o s b a ñ o s . 
A p a r t a m e n t o s a l t o s y ba jo s , f r e s c o s y secos. 

C o m i d a s c o n h o s p e d a j e , desde $1-50 á 
$2-ó(» d i a r i o , p o r p e r s o n o . 

T i m b r e s y a g u a c u l a s h a b i t a c i o n e s . 
4519 10-20 

C O M P R A S 
C O M P R O M . - W I ' I N ' A R I A K N Ü C K N 

| t a d o p a r a e l a b o r a r a z ú c a r ; c a p a c i d a d : 500 
t o n e l a d a s d i a r l a s . 60 k i l ó m e t r o s r a i l e s , 1" 
& 15 k i l o s p o r m e t r o , y m a t e r i a l r o d a n t e . 
D i r e c c i ó n : H o t e l J e r e z a n o , c u a r t o n ú m e ­
r o 36, J . C . 4741 5-25 

" ¡ O J O , O J O ! 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s , 

g r a n d e s , á c i n c o c e n t a v o s l i b r a . 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 

d e e s t e p e r i ó d i c o , p r e g u n t e n p o r 

e l p o r t e r o . A . 

S E C O M P R A N COCOS E N G R A N D E S 
p a r t i d a s á c o s e c l i e r u s , p a r a u n a casa i n ­
g l e s a , si los p r e c i o s r e s u l t a n a c e p t a b l e s . 
T a m b i é n se • . •omprau g r a n d e s l o t e s de t e ­
r r e n o s . D i r í j a n s e p o r c o r r o o H C , A p a r ­
t a d o 851. H a b a n a . 430!) S-16 

E N S E Ñ A N Z A S 

I X A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
d r e s ) d a c l a se s d d o m i c i l i o y en su m o r a ­
d a k p r e c i o s m ó d i c o s , de I d i o m a s q u e e n ­
s e ñ a k h a b l a r en c u a t r o meses, d i b u j o , m ú ­
s i c a ( p i a n o y m a n d o l i n a ) é i n s t r u c c i ó n . 
O t r a desea u n c u a r t o e n l a a z o t e a de u n a 
f a m i l i a p a r t i c u l a r . D e j a r l a s s e ñ a s e n E s ­
c o b a r n ú m . 4 7. 4750 '1-25 

U N A S E R O R I T A A M E R I C A N A Q U E H A 
s i d o d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e s o r a de las 
e s c u e l a s p ú b l i c a s de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
desea a l g u n a s c l a ses p o r q u e • t i e n e v a r i a s 
b o r a s d e s o c u p a d a s . D i r i g i r s e A, M i s s . H . , 
P r a d o n ú m e r o 16, a n t i g u o . 

4554 1.1-21 A b . 

L E O N K G S t A S O 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A V L E T R A S 

D a l e c c i o n e s de P r i m e r a y S e g u m l a E n ­
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n p a r a el m a g i s ­
t er io . I n f o r m a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de es te p e r i ó d i c o 0 en A c o s t a n ú m e r o 99, 
a n t i g u o . Q. 

C O M P R O U N A C A S A K N C A U A N O E N -
t r e ' N e i t t u n o y S a n J c s é , ó Viicn en San R a ­
f a e l e n t r e P r a d o y G a l l a n o : p a g o u n b u e n 
p r e c i o ; a v i s a r en H a b a n a n ú m . 94, a n t i g u o . 

4548 4-21 

P E R D I D A . E N I X T K A N V 1 A D i ; J K -
sub d e l M o n t e , t r a y e c t o d e l P a r q u e C e n t r a l , 
se l i a e x t r a v i a d o u n p e n d i e n t e de d i a m a n ­
tes . Se g r a t i f i c a r á á q u i e n l o d e v u e l v a en 
C i e n f u e g o s n ú m e r o 29. b a j o s . 

4606 1-21! 

S O L I C I T U D E S 

S E S O L I C I T A U N A F R A N C E S A , A M E R 1 -
c a n a 6 e x t r a n j e r a , que h a b l e i n g l é s ó f r a n ­
c é s , p a r a l a l i m p i e z a do h a b i t a c i o n e s y co­
s e r en c a s a de c o r t a f a m i l i a . B a ñ o s e s q u i ­
n a á 15, O. G i h e r g a ; c u a r t o , r o p a l i m p i a j -
$16-00. 473 1 4-25 

U n a m a n e j a d o r a ó c r i a b a d o m a n o s 

q u e s e a J e b u e n e f t R & e t é r y t e n g a r e -

f e t - c m - i a s . s a t i . s t ' a r t o i ' i a s . C n i K - o n l i a n ú ­

m e r o a l t o s . 

G . a b - L V . 

I G L E S I A P A R R O Q U I A L 

QUEMADOS M MARIANAO 
F I E S T A A L P A T R O C I N I O D E S A N J O S E 

E l d o m i n g o 28 de los c o r r i e n t e s , á l a » 
n u e v e de l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en e s t a 
I g l e s i a u n a fiesta en h o n o r d e l P a t r o c i n i o 
de San J o s é : e l p a n e g í r i c o e s t á á c a r g o d e l 
R v d o . P. A l o n s o . S. J . 

Se s u p l i c a á t o d o s los d e v o t o s l a a s i s t e n ­
c i a á e s to s c u l t o s . 

E l P f lrroco . 
4681 4-24 

Parroquia del Espíritu Santo 
E l Jueves 25. á l a o c h o de l a m a ñ a n a , se 

c e l e b r a r á l a M i s a m e n s u a l á N u e s t r a Se­
ñ ó l a d e l S a g r a d o C o r a z ó n , c o n p l á t i c a p o r 
e l D i r e c t o r de l a A s o c i a c i ó n , R . P. I s a n d a . 

4659 l t - 2 S 2d-24 

P R O F E S O R A C O N T I T I L O E S P A Ñ O L 
D e s e a d u r a n t e l o s meses de v e r a n o , d a r 

c l a s e en a l g ú n i n g e n i o , finca ó p u e b l o d o n ­
de ' p u e d a r e u n i r s e n ú m e r o s u f i c i e n t e de 
a l u m n a s , 6 b i e n u n a casa p a r t i c u l a r . 

I n f o r m a r á e l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de es­
t e p e r i ó d i c o . G . 6-19 

P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
D a l e c c i o n e s fi. domic i l i o , de p r i m e r a y 

s e g u n d a e n s e ñ a n z a y do p r e p a r a c i ó n p a x a 
el M a g i s t e r i o jr B a c h i l l e r a t o -

I n f o r m a r á ei sef lor C ó n s u l tarpafloi , y en 
e « t a A d m i n i s t r a c i ó n . Q. 

A A n t o n i o C u r r a s C a r b a l l e í r a 
L O S O L I C I T A SC H E R M A N O . J O S E , H I ­

J O D E A N T O N I A Y A N T O N I O , D E L U G O , 
C O D E S I D O . P U E D E D J R I O I K S E A L A B E ­
N E F I C A , D E L C E N T R O O A L L E C O . 

4730 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 

| c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , t e n i e n d o u n a 
n i ñ a que puede ve r se . I n f o r m a r á n e n San 
L á z a r o n ú m e r o 2C5, m o d e r n o . 

4718 4-25 

P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a Jngleeo, b u e n a p r o f e s o r a J e 

s u i d i o m a , c o n l a s m e j o r a r e c o t n e n d a c t e -
nes , s e o f rece á d a r c l a s e s en s u m o r a d * 
y u d o a n i c í l i o . E ^ i d o n ú m . S. 

• A « . - f 

L A V A N D E R A S . S E S O L I C I T A U N A Q U E 
sea f o r m a ! y e n t e n d i d a e n e l l a v a d o ; q u e 
v i v a c e r c a de l a casa San I g n a c i o n ú m . 134. 
a l t o s , e s q u i n a á M e r c e d , d o n d e I n f o r m a n . 

4248 4-25 

De comest ibles y bebidas. 

D E C R I A D A D E M A N O O D E M A N I J A -
d o r a . desea c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u ­
l a r q u e sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; i n ­
f o r m a r á n en I n f a n t a n ú m . 45. e s q u i n a á 
S a n t o T o m á s . 4714 4-25 

L a V i ñ a G a l l e g a 
S o n l o s m e j o r a s v i n o s y a g u a r J i e n ­

t e s d e l R i v e r o . 

P í d a n s e e n t o d a s p a r t e s . 

D e p ó s i t o : A n t o n i o R o m e r o 

L A M P A R I L L A 2 1 

T e l é f o n o A - 7 2 5 8 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , de m a n e j a d o r a 6 d e c r i a d a de m a ­
n o ; i n f o r m a n e n E s p e r a n z a n ú m . 113. 

4713 4-25 

K N S A N R A F A E L N U M . t.S, A N T I G U O , 
a l t o s , se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o . 

4705 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u f a r , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , 
de t r e s meses, c o n t a n d o c o n b u e n o s i n f o r ­
m e s y s i n i n c o n v e n i e m e en i r a l c a m p o . 
D a n r a z ó n en M o r r o n ú m . lo. 

469S 4-25 

U 9 f ) 

T E N E S Q U E L A S . 
N O S E R E P A R T E N t = » ^ 

1-25 

C O M O I C A D O S . 

C e n t r o A s t u r i a n o 
S e c r e t a r í a 

'• ( S U B A S T A D E O B R A S E N 
L A a i l X T A r O V A D O N U A ) 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a y de ' 
' o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , se a n u n c i a p o r j 
j e s to m e d i o , p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , o.ue : 
¡ se saca á p ú b l i c a s u b a s t a l a c o n s t r u c c i ó n ! 
1 de u n n u e v o e d i f i c i o y l a a z o t e a de o t r o ; 
i de l o s e x i s t e n t e s en l a Q u i n t a í ' o v a d o n g n . 

L o s p l a n o s y p l i e g o s de c o n d i c i o n e s es-
1 t á n de m a n i f i e s t o e n e s t a S e c r e t a r l a , á 1» i 
' d i s p o s i c i ó n de c u a n t a s p e r s o n a s deseen e x a - : 

m i n a r l o s , t o d o s l o s d í a s h á b i l e s de u n a á 
i c u a t r o de l a t a r d e , h a s t a e l 26 de l c o r r i e n -
i t e m e s . i n c l u s i v e . 

L a s p r o p o s i c i o n e s se a d m i t i r á n e n l a s a - ' 
l a de s e s iones de es te C e n t r o e l e x p r e s a d o ' 

i d í a 26 d e l mes a c t u a l , á l a s o c h o e n p u n t o ; 
de l a noche , h o r a e n q u e se r e u n i r á l a D I - i 
r e c t i v a e n s e s i ó n p ú b l i c a y p r o c e d e r á á !a i 
a p e r t u r a de p l i e g o s . 

H a b a n a , 17 de A b r i l de J912. 
E l S e c r e t a r i o , 

A . M a e M n . 
C 1438 9 t -17 Sd-18 

C 125.- a l t . 30-2 A . 

L I B R O S E I M P R E S O S 
C A R T A S D E F I A N Z A . R E C I B O S P A R A 

meses e n f o n d o , i m p r e s o s p a r a d e m a n d a s , 
r ó t u l o s p u r a casas y h a b i t a c i o n e s v a c í a s , á 
20 c t s . d o c e n a , O b i s p o 86, l i b r e r í a . 

4672 4.24 

I G R A T I S I 
Soy e l a u t o r di un 

l i b r o q u e t r a t a de t o ­
das l a s e n f e r m e d a d e s 
de los ojos , o í d o s y 
c a t a r r o s ; en 61 doy 
c o n s e j o s qye son v a ­

l i o s í s i m o s p a r a s u c u r a c i ó n . 
Deseo quo t o d o s los que p a d e c e n de e l l a s 

p o s e a n m i l i b r o . Si u s t e d me e s c r i b e i n ­
c l u y e n d o e s t e a v i s o de l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , se l o m a n d a r á e n t e r a m e n t e g r a t i s . 

E l l i b r o es e s c r i t o en e s p a ñ o l y n a d a 
p i d o n i a c e p t o p o r H . 

M i d i r e c c i ó n es : 
D R . H . M . U A N K . 

E s p e c i a l i s t a A l e m á n . 
1213 E r i e A v e P h í l a d e l p h i , ; , E , y de \ 

c T - i e " A b . * • 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
< o n f i l e n a l eche , de c u a t r o meses , y c o n 
s u n i ñ o , q u e se p u e d e v e r . a c o s t u m b r a d a á l 
p a í s : i n f o r m a n en M o r r o n ú m . 2̂. 

4696 .1.05 

D E S E A N C O L O C A R S E . J U N T A S O P E -
p a r a d a s . u n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad y 
u n a j o v e n , p e n i n s u l a r e s , de tr iada.s «le m n -
no; i n f o r m a r á n en A m a r g u r a n ú m . 50, e s ­
q u i n a á H a b a n a , bodega. 

t W l 4-25 

U N A J O V E N P U X l X s n . A U D E S E A c o ­
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a , 
t en iendo r e f e r e n c i a s : i n f o r m a n en A g u i l a 
n ú m . 116 A , c u a r t o n ú m . 144. 

4729 4.25 

U N R U E N C R I A D O D E M A N O O F R E C E 
s u s s e r v i c i o s en c a s a de c o r t a f a m i l i a y de 
m o r a l i d a d ; puede p r e s e n t a r r e f e r e n c i a s de 
l a s c a s a s donde h a serv ido . I n f o r m a r á n 
en O b r a p f a n ú m . 85. moderno. 

4745 4.05 

D E P E N D I E \ T E D E F \ H > I \ , ! \ 
Se s o l c i t a u n o con b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

en L u y a n ó n ú m . 
4744 

bot ica . 
4-

G r a c i a s á l a g r a n a c e p t a c i ó n d e l a s n u f 
v a s p i e d r a s c o n o c i d a s c o m o b i f o c a l e s ¡n 
v i s i b l e s , h e p o d i d o r e b a j a r e l p r e c i o d e 
e l l a s , y — m e j o r t o d a v í a — p r o p ó n p o r e c o g e r 
d e m i s c l i e n t e s l o s c r i s t a l e s b i f o c a l e s a n ­
t i g u o s q u e u s a n y c a m b i a r l o s p o r l o s n u e ­
v o s , c o b r a n d o l a d i f e r e n c i a s o l a m e n t e . 

E s t o s n u e v o s c r i s t a l e e no t i e n e n m e d i a 
l u n a n i d i v i s i ó n d e n i n g u n a c l a s e ; n o es ­
t á n p e g a d o s n i c a u s a n m o l e s t i a s . 

C o m o s o y c! f a b r i c a n t e , loe v e n d o c a s i 
á. l a m i t a d d e l a s c a « a 8 q u e l o s c o m p r a n 
e n e l e x t r a n j e r o . 

E x a m i n o l a v i s t a á t o d a á l u m . ? . g a r a n ­
t i z a n d o e l r e s u l t a d o d e m i s f e M e s . 

B A Y A , O p t i c o 
Sao Rafael esquina á k M 

c c2.';o ^ . r í v K W f e s d: 

d e s e a r.tibcr el par^oero rfe Ina RevmftQO 
V a l e n t í n , de los m i s m o s .'•.pelliitos. (Jim sq 
h a l l a b a hace u n a ñ o en e l pueldo .de M e l e ­
n a de l S u r . C u a l q u i e r a persdfia' q í V p u e d a 
i n f o r m a r d e . l u d i r e c r i ú n del so l i •iiHdo. ¡r.u -
de h a c e r l o á s u h e r m a n o E m e t e r i o , . en e l 
r e f e r i d o pueblo . 4721 1-25 

U N A B U E N A C R I A D A D E M A N O , . Q U E 
S E A L I M P I A Y D E R E F E R E N C I A S . T R E S 
C E N T E N E S ; L A V A D O D E R O P A Y C A ­
M A . C A R L O S I I I N U M . 5. 

4712 4-25 

U N A S K N O K A D E M E D I A N A E D A D Y 
de b u e n a f a m i l i a , desea e n c o n t r a r u n a c a ­
sa p a r a p ^ o ^ t p A f i a r íi u r . a s e ñ o r a , ó do 
a m a de l l a v e s , . ú c u i d a r u n a o í l c i n a ; t i e n e 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s ' ; i n f o r m a n en T e ­
j a d i l l o n ú m . 20. 471(1 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N J N S l ' L A U 
de c r i a n d e r a , c o n l e c h e b u e n a y a b u n d a n ­
te , de pocos d í a s , p u d i é n d o s e v e r su n i ñ a . 
I n f o r m a n en E m p e d r a d o n ú m . 12, a l t o s , 
c u a r t o n ú m . 18. 1709 4-25 

U N M A T R I M O N I O Q r u E M B A R C A E L 1". 
de M a y o , d e s e a e n c o n t r a r u n a f a m i l i a que 
v a y a á S a n t a n d e r , p a p á n d o l e el p a s a j o p o r 
s u s s e r v i c i o s ; s i no puede s e r los dqs. u n o 
solo. O b i s p o y H a b a n a , c e d e r í a " L a E s ­
q u i n a . " 170:; 4-25 

P A R A ÜN M A T I M M O N Í O . U N A C R I A D A 
f o r m a l , a s e a d a y t r a b a j a d o r a , que s e p a c o ­
s e r b ien y t r a i g a b u e n a s r e c o m e n d a c i o n o s ; 
¡¡•neldo: 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . L í n e a 
n ú m . 15, e n t r e J y K , V e d a d o . 

4700 4-25 

O K S E A C O I / O C A R S E Ü Ñ T M U C H A C H A 
p c n i n y u l a r , de m a n e j a d o r a , r o n buenos a n ­
tecedentes . L e a l t a d n ú m . 23?, i n f o r m a n . 

(695 4-2.'. 

U N A C R I A N D E R A I ' E N I N S l ' L A R S O L I -
c i t a colocars-'e á lecho e n t e r a , de un mes, 
b u e n a y a b u n d a n t e , teniendo quien r e s p o n ­
d a por e l l a . R e i n a n ú m . 1 !!!. 

Ri7(í (-24 

G U I A D A D E MA.No. C I Ñ A . S K S O M C I -
1a p a r a un m a t r i m o n i o e x t r a n j e r o , en l a 
ca l lo 1] n ú m . 27. c u t r e I y J , Vedado . 

•ICO 2 • • 1 24 

r x S í l l V l B - v T E B E c a s a s pSCHTIGU-
l a r e s . d e s e a c o l o c a r s e en e l Vedudo en ea -
sa do m o r a l i d a d : tioiie buenos i n f o r m e s de 
l a s casas; en que h a e s tado: dan r a z ó n : a l ­
m a c é n de v í v e r e s L a L u n a , V e d a d o . 

4074 4-24 . 

C R I A D O D E M A N O . E N TJL V E D A D O 
so n e c e s i t a un buen c r i a . l o de mano, que 
e s t é a c o s t u r u b r u d o al s e r v i r l o í ino , y que 
t r a i g a b u e n a s reeonie iu lac lones . I n f o r m e s 
en S a n I g n a c i o n ú m . 54, H a b a n a . 

4G70 4-24 

S E S O L I C I T A I N A C R I A D A P E N I N S U -
l a r p a r a a y u d a r á los q u e h a c e r e s de c o r t a 
f a m i l i a , q u o s e p a l a v a r y d u e r m a f u e r a ; 
l ' a l g i K r a s n ú m . '¿l1/^, f r e n t e a l P a r q u e d e l 
T u l i p á n . C e r r o . 4ti60 4-24 

S E S O L I C I T A U N A B U E N A C o c i N K R A 
p e n i n s u l a r . J o v e n y q u e sea l i m p i a : t i e n e 
que d o r m i r en l a casa y t r a e r r e f e r e n c i a s . 
C a l l e I I e s q u i n a á B , V e d a d o , i 

4G94 4 - J t 

O E S U A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -
n i n s u l a r e s , p a r a c r i a d a s de h a b i t a c i o n e s ó 
s a l a ; s a b e n c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y 
t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a s . San I g ­
n a c i o n ú m . 136, c u a r t o n ú m . 14. 

4678 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l eche , 
de m e s y m e d i o , t e n i e n d o su n i ñ a q u e se 
p u e d e v e r ; i n f o r m e s en A m a r g u r a n ú m . 94, 
c u a r t o n ú m . 10. 4684 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E P A R A C O C I N A R 
s o l a m e n t e . U n a b u e n a c o c i n e r a ; n o d u e r m e 
en e l a c o m o d o n i v a a l V e d a d o y sabe c u m ­
p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; I n f o r m a r á n en l a 
c a l l e d e l A g u i l a n ú m . 157, a n t i g u o , b a j o s . 

4083 4-24 

S E S O L I C I T A U N L U K N C R I A D O D E 
m a n o q u e t r a i g a r ecomenda< ¡ o n a s , " fu P r a ­
do n ú m e r o 08, a n t i g u o . j T . 1 I I I 

J fi S '» 4-24 

200 C O U T A D O R E S D E C A S A 
E n l a s l i n c a s de F . B a s c u a s . k i l ó m e t r o 25 

en l a c a r r e t e r a de l a H a b a n a .'. O ü i n e s , se 
s o l i c i t a n machetero,s . So a b y n a n PP c e n t a ­
vos oro, por c a d a 100 a r r o b a s de c a ñ a . 

3444 26.-26 263-26 Mz. 

G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
V l l l u v r r d e y — O H e l l l y 1 3 — T e l f , \ - u : ! l S 

Pis ta a c r e d i t a d a c a s a t iene sio.mpre un 
e x c e l e n t e p e r s o n a l de c r i a d o s e m í r e f e r e n ­
c i a s , p a r a l a s casas p u r t i c n l a r e s . A los h o ­
t e l e s , f o n d a s , c a f é s , e tc . . ete . f a e j l R a d e ­
p e n d e n c i a en t o d o s g i r o s : so m a n d a n á to­
da l a i s l a y t r a b u j u d o r e a p n r j é l c a m p o . 

4691 4-J4 

C R I A D A S D E M A N O SE .-,oLM ' I T A N 
dos que s e a n de m e d i a i i a edad, u n a p a r a 
Jea t t i de l M o n t e , en E s u a d a l 'al im;. y l a 
o t r a p a r a e l / e d a d o . I n f o r m a n en Obra pin 
n ú m . 84. e n t r e V i l l e g a s y A g u a c a t e . 

4675 4.24 

U N A P E N I N S U L A ü. C U A N c o c i N E U A Y 
r e p o s t e r a , á l a e s p a ñ o l a y franceVa, de- , a 
c a s a s ó l o por e l centro de la c i u d a d : no h a ­
ce l i m p i e z a ni duerme en el aconiodo; t i e ­
ne b u e n a s r e f e r e i u i n s ; E g i d o n ú m . 4. n u e ­
vo, altoi?. 4643 4.24 

P I M Í A C O L O C A U S U U N A C O C Í N U K A 
p e n i n s u l a r en c a s a de c o m e r c i o ó part r u ­
l a r ; coc ina á l a e s p a ñ o l a , I i i f u i o a r í i n en 
S a n N i c o l á s n ú m . 288. 

4C41 , . 2 t 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O L A P U -
n i n s u l a r de c r i a n d e r a , á l eche en tera , de ' 
dos meses , t en iendo q u i e n la recomiende . ' 
I n f o r m e s : ca l l e del Sol n ú m s . 13 y 15, fon­
da , á todas h o r a s . 4740 4.25 

C E R R O , " T A L L K R D E L A V \ " 7 
Se n e c e s U n n p l a n c h a d o r e s 6 p lanc l indor m. 
de d r i l e » ; , se p a g a n los m e j o r e s p r e ñ o -
C a l x n d a del C e r r o n ú m . 516. 

47n8 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E I NA P K M X S U L a r 
p a r a c r i a d a de m a n o en r a s a de inoml ldac l 
y c o r t a f a m i l i a ; ent iende de r o c i n a y n a ­
t u r a y t iene r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s : A g u - i -
ca te n ú m . 19. 40:!!i . 4 .^ ' 

~-S E D E S KA S A B E R E L P A R A D E R O D E 

mano ó de m a n e j a d o r a , una p « n l n i Á f l a r 
« i^n l l egada . l i U o r n u m C u m l m , 
Hiero 16. 4681 ' " 4 . 
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C A N T A R E S 
(Expreso para el D I A R I O ) 

Envidia tengo dt; tí, 
pues vives siempre soñando 
y así se vive feliz, 

¡Qué oseara estaba la noche! 
¡qué oscuro estaba el camino! 
¡ mas con i la luz de tus ojos 
salvaba los precipicios! 

Cuando á una mujer bonita 
la gracia no le rebosa, 
es una, flor sin perfume 
que se mira y no se toma. 

Oitaua de los Percheles, 
díme la "buenaventura," 
más " ve-ntüra" no has de darme, 
y '•buena" no serás nunca. 

h/ gitanilla mía 
no dejets mi vera, 

q u e e s e m a l a s a n g r e te q u i e r e p o r s u y a 
y ronda tu puerta. 

Me lo ha dicho quien lo sabe, 
huye sienipro de mujeres 
que se^Jnáraoran de pronto 
y te "adoíair de repente. 

Ten cuidad'o de los hombres 
i con fama de calaveras, 
; si ,no la pegan entrarido, 
] á la salitía ^la-pegan. 
! Su Marino me ofreció 
! y traicionó mi cariño, 
í ¡vaya usted con Dios, amiga, 
', que'aqi i í - la hemos conocido! 

€uáñ-do' dos se quieren bien 
! y están solos y cerquita. 
1 olvidan todas las penas 
' y hasta del mundo se olvidan. 
í Querer que no siente penas 

no es verdadero cariño 
] cuando de verdad se quiere 
no existe querer tranquilo! 

Llevaba fijos niis ojos 
en las cuevas del sendero, 
con la esperanza de verte 
aguardando mi regreso. 

L a mayor de las penas 
que yo he sentido, 

fué cuando más te quise 
darte al olvido. 

Y a has conseguido tu gusto, 
ya tienes casa y marido; 
¡nó comprendo por qué lloras 
si me ves en tu camino! 

Ayer me dejó mi novia 
y otra ya tengo escogida, 
que la mancha de la mora 
con otra' verde se quita. 

Porque tengas cuatro cuartos 
no me gastes tantos dengues, 
que los faroles se apagan 
cuando se acaba el aceite. 

Para cogerte la lengua 
quisiera tener un lazo, 
por si logro al apretarla 
que me deje de hacer daño. 

Soy avecilla que vuela 
en derredor de tu mano, 
pero no quiero posarme 
por temor á un desengaño. 

T u pecho debiera ser 
como un cristal trasparente, 
para ver si allí me guardas 
como dices- á la gente. 

Me he despedido llorando 
de esos montes que te guardan, 
que allí queda mi ventura 
y allí queda mi esperanza. 

¿Por quién sufres cuando sufres? 
i por quién lloras cuando lloras? 
¿por qué me dicen tus ojos 
lo que me calla tu boca? 

Si yo supiese la fosa 
que te guardará al morir, 
á su lado cavaría 
otra fosa para mí. 

Quise despertar tus celos 
pero en vano lo intenté, 
¡mujer que sin celos vive 
es que no sabe querer! 

No me importa que ese hombre 
te persiga ni te mire, 
si tus ojos no le buscan, 
ni tus labios le sonríen. 

Xo fíes de mariposas 
que cruzan por el vergel 
y enamoran á las rosas 
para robarles su miel. 

Mujer que pronto se ablanda 
no'las prefieras jamás, 
que las mujeres que valen 
son muy duras de ganar. 

Narciso Díaz de Escorar . 

P E CRJ A N D E R A DESEA. COLOCARSE 
una Joven peninsular; es p r imer iza y tiene 
buena y abundante leche; para m á s Infor ­
mes, d i r i g i r s e A Dionis io M í n g u e z , en V i -
Ves número 163, ant iguo. 

46.18 8-24 
P A R A CASA P A R T I C U L A R O D E CO-

merclo, se ofrece un cocinero que ha esta­
do en varios p a í s e s y cocina al gusto* de 
sus dueños . Informes en Habana n ú m . 81, 
a n t i g u ó . 46S5 4-24 

D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-
nlnsulares. en casa de mora l idad; una pa­
ra la limpieza de habitaciones y costura, la 
otra para el comedor, juntas 6 separadas, 
con. muy buenas referencias: sueldo: tres 
centenes y ropa l i m p i a ; P.ernaza n ü m . 41, 
moderno, bajos. 4657 4-24 

U N A M A D 1 R L E S A DESEA COLOCACION 
de criada de mano 6 a c o m p a ñ a r á s e ñ o r a 
• n casa de poca f ami l i a : sabe coser & ma­
no y & m á q u i n a ; i n f o r m a r á en Reina n ú -
XXioroR 17 y 19, Manuel D u r á n . 

•656 4.24 

UNA JOVKX PENINSULAR QT'E S \ r ; E 
cocinar. Solicita colocarse de cr iada de ma­
no; es cumpl ida y tiene quien responda por 
• l i a . Acosta n ú m . 22. in forman 

4654 4-24 
BOTICA. l^K SOLICITA UN I : ! - i ; . . - N i ~ 

para una farmacia en esta provincia I n ­
f o r m a el s e ñ o r Malgra t , D r o g u e r í a de Sa-
rra . 4649 4.34 

boj 
» 
fo i 

UN J O V E N P K N I N S U L A R DESF :a t i : . \ 

jorqué é n o intenta usted* | 
e H A D E R SU FEUGIDAD?* 
9 Ricos, pobres y de p e q u e ñ o c a p í - A 
jjgk t a l 6 que tengan medios de vida. 
™ de ambos nexo», pueden casarse le- 10 
W ga l y ventajosamente con persona Q 
^ bien honorable. j P 

$ H a y S e ñ o r i t a s ^ 

$ y V i u d a s r i c a s Q 
A que aceptan mat r imonio con quien 

•
carezca de capi ta l y r e ú n a buenas ' ' 
condiciones morales. Escriban con 

• 3ello para ia c o n t e s t a c i ó n , muy for - ^ 
mal y confldencialmcnte. al acredi- ™ 

9 tado s e ñ o r Robles. Apartado de Co- A 
• rreos n ú m . 1014, Habana. Seriedad, ^ 

d i sc rec ión y absoluta reserva. 9 
{& 4749 8-25 ^> 

U N A J O V E N FRANCESA DESEA COLO-
carse de criada de mano, prefiriendo para 
via jar . rEn Pocito n ú m . 16, J e s ú s del Monte, 
in forman. 4647 4-24 

CORTADOR SASTRE, CON G R A N PRAC-
tlca, desea colocac ión , dentro 6 fuera de 
la cap i ta l ; d i r ig i r se a l H o t e l Gran Cont i ­
nental . Oficios n ú m . 52, antes 54. 

4645 4-24 
UNA MODERNA P E I N A D O R A SE OFRE-

ce para peinar á domic i l io ; abono un cen­
tén. D i r i g i r s e por escrito en postal á I n ­
dus t r ia n ú m . 110, cuarto n ú m . 10. 

G 15-24 Ab. 

SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -
nular, que duerma en l a colocación, para 
corta f ami l i a . B a ñ o s n ú m . 52, entre 21 y 
28, Vedado. 4665 4-24 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E -
ninsular , de criada de mano, teniendo bue­
nas recomendaciones; menos de tres cente­
nes no se coloca; informes: Animas n ú m . 
153, ant iguo. 4664 . 4-24 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co­
locarse de criada de mano ó de manejado­
ra; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y no 
admite tar je tas; informes: Fernandina n ú ­
mero 57. 4663 4-24 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A . C o ­
locarse de cocinera, exigiendo buen sueldo, 
mora l idad y buen t r a t o ; Plaza del Vapor, 
entrada por Galiano, n ú m . 33, azotea, de 
2 á 4. 4661 4-24 

U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-
se de criandera, con buena y abundante le­
che, p u d i é n d o s e ver su n i ñ o ; no tiene i n ­
conveniente en i r a l campo; i n f o r m a r á n en 
Vives n ú m . 170, altos. 4660 4-24 

SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A U N 
m a t r i m o n i ó l e s para cocinar y hacer la l i m ­
pieza; si no sabe cocinar que no se pre­
sente; sueldo: $18 y ropa l impia . Habana 
n ú m . 147, bajos. 4658 4-24 

B E L I B I A S 
Se ofrece para t o d t clase de trabajos de 

eontabil idad. L l eva l ibros en h « r a s d*soa«-
pat iaá. Hace balances, l iquidaciones, e t i 
Gervasio 105, antiguo, ó í9 . moderno. 

A 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

á leche entera, de tres meses, teniendo 
quien la recomiende. O b r a p í a n ú m . 22. 

4603 4-23 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

peninsular, con buena y abundante leche, 
de tres meses; d a r á n r a z ó n en San L á z a r o 
n ú m . 251. 4594 4-23 

D E S E A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
res, para criadas de mano ó manejadoras; 
no reciben tar je tas; i n fo rman en Carmen 
n ú m . 46, ant iguo. 4635 4-23 

Se desean tres vendedores que p o s e á n 
tacto para presentarse con é x i t o a l con­
sumidor. Se t r a t a de ventas a l púb l i co d i ­
rectamente. Los solicitantes t ienen que ser 
necesariamente hombres cultos y bien edu­
cados. E l que r eúna , las condiciones del 
caso, p o d r á f á c i l m e n t e ganar $150-00 oro 
americano a l mes, con opor tunidad de me­
jorar , s e g ú n sus apti tudes. D i r i g i r s e ú n i ­
camente por correo, á la 

C'ubau Asuerican Commer«iaI Co. 
O'Reilly nüm. 4, altos. 

4617 4-23 
SE SOLICITA U N A M U J E R BLANCA, 

del p a í s y de regular edad, de fundamento 
y s in pretensiones, para a c o m p a ñ a r ; ha de 
entender de costura; sueldo: 3 luises y ro ­
pa l impia . J e s ú s M a r í a n ú m . 41. 

4597 4-23 
M A T R I M O N I O PENINSULAR, SIN N i ­

ños, desea co locac ión ; p r á c t i c o en el g i ro 
de hote l ó casa pa r t i cu la r ; la s e ñ o r a sabe 
coser en m á q u i n a y repasar ropa, y él en­
tiende de cocina; f a m i l i a de mora l idad; i n ­
forman en Es t re l l a n ú m . 42, an t iguo. 

4596 4-23 
SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E 

mano, que sea t rabajadora y e s t é acos­
tumbrada á servir y que sea l imp ia en su 
persona. I n f o r m a r á n en L í n e a n ú m . 87, 
entre 4 y 6, Vedado. 4602 4-23 

UNA J O V E N P E N I ^ j U L A R D E S E A Co­
locarse para criada de mano 6 manejado­
ra; no le impor t a sal i r fuera de la capi­
tal . I n f o r m a r á n en Santa Teresa y Prensa, 
l e t ra D. Cerro. 4599 4-23 

U N A COSTURERA PENINSULAR, V I U -
da y con una n i ñ a de cuatro años , so l ic i ta 
colocarse en casa pa r t i cu la r para coser ro­
pa blanca y do color. F l o r i d a n ú m . 86. 

4593 4-23 
U N A B U E N A COCINERA P E N I N S U L A R 

desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó de co­
mercio; sabe cumpl i r y tiene . referencias; 
in fo rman en B a r a t i l l o n ú m . 1. 

4609 4-23 
r x A l a w . x i ) ; ; ¡ : a p e n i n s u l a r s o l i -

cl ta colocarse para lavar en casa pa r t i cu ­
lar, no teniendo inconveniente en i r a l cam­
po. Trocadero n ú m . 24, cuarto n ú m . 14. 

4604 4-23 
D E S E A N COLOCARSE DOS JOVENES 

peninsulares, una de ellas de criada .le ma­
no y la o t ra de cocinera; i n f o r m a r á n en 
Cuba n ú m . 1, ant iguo. 

4634 4-23 
D E S E A COLOCARSE U N A J O V E N P E -

nlnsular, para manejadora ó criada de ma­
no, teniendo referencias de donde ha es­
tado. I n f o r m a n en Rastro n ú m . 11, mo­
derno. 4637 4-23 

SE SOLICITA UNA BUENA C R I A D A D E 
mano, que tenga buenas referencias y que 
sea l impia . Ma lecón n ú m . 72, esquina á 
San Nico lás , bajos, izquierda. 

4605 4-23 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SOLx-

ci ta colocarse á leche entera, de quince 
d í a s , buena y abundante, teniendo quien 
la garant ice. Hosp i ta l n ú m . 1, sala de 
A r a g ó n . 4590 4-23 

U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cr iada de mano, bien 
en el campo 6 en la ciudad. I n f o r m a ­
rán en Salud n ú m e r o 160. 

4589 * - 4-23 
r.NA PE NI NSULAít D E S E A C O L O C A R S E 

de cocinera, conociendo su oficio á la per­
fección; en establecimiento 6 casa particu­
lar. Animas núm. 58. 

4588 4-23 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o ­
locarse de criada de mano 6 manejado­
ra; sabe cumpl i r y tiene quien l a reco­
miende; in fo rman en Esperanza n ú m . l l l . 

4612 4-23 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o ­

locarse de criada de mano, de habitaciones 
ó de manejadora; e s t á acostumbrada a l 
p a í s y tiene quien la recomiende; in fo r ­
man en Pedroso n ú m . 40, moderno. 

4625 4-23 
U N A C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N -

dante leche, desea colocarse á leche ente­
ra; t iene su n iño de cuatro meses que se 
puede ver. I n fo rman en Vives n ú m . 161, 
ant ipuo, á todas horas. 

45c.7 4-23 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

desea colocarse de cocinera en corta f a m i ­
lia, s in inconveniente en ayudar á los que­
haceres de la casa; sabe cumpl i r y tiene 
referencias. Informes: Gloria n ú m . 92. mo­
derno. 4615 4-23 

U N COCINERO ASIATICO QUE SABE SU 
oficio á la e s p a ñ o l a , c r io l l a y francesa, so l i ­
c i t a co locac ión en casa de f a m i l i a ó de 
comercio. Zanja y San Nicolás , bodega 
"La Mercan t i l . " 4621 4-23 

1 •»•:-••:A CULOCAKSE UNA P E N I N S U L A R 
de criandera, con buena y abundante le­
che, de cuatro meses, teniendo recomenda­
ciones; i n fo rman en Indus t r i a n ú m . 166. 

4616 4-23 
KN OFICIOS RDM. 64. MODERNO, A L -

tos. se so l ic i ta una criada para atender 
una n i ñ a y d e m á s quehaceres de la casa. 

4623 4-23 

DESEA COLOCARSE D E C O C I N E R A 
una s e ñ o r a peninsular de mora l idad; duer­
me en la co locac ión pero no va á la plaza 
n i hace mandados & la calle. Prefiere el 
Vedado. Tenerife n ú m . 91, in forman. 

4620 4-23 

S E S O L B G I T A 
un tenedor de l ibros que al mismo t i e m ­
po sea m e c a n ó g r a f o r á p i d o y sepa i n g l é s 
y e s p a ñ o l . D i r i g i r s e ú n i c a m e n t e por co­
rreo, dando los datos consiguientes y suel­
do & que se aspira, á 

Cuban Amcrlcnn Commercial Co. 
O'Reilly nüm. 4, a l fós . 

4618 4-23 

SASTRES 
Se sol ic i tan operarios á piezas, y un 

aprendiz adelantado colocado. La Univer ­
sal, B e l a s c o a í n n ú m . 66, p r ó x i m o á Salud. 

4584 4-23 
U N A P E N I N S U L A R QUE NO SE M A -

rea, so l ic i ta prestar sus servicios á una 
f a m i l i a que se embarque para la C o r u ñ a . 
San Mar iano n ú m . 67, V í b o r a , J e s ú s del 
Monte. 4581 4-23 

U N A P E N I N S U L A R MUY F O R M A L D E -
sea colocarse de cr iada de mano ó encarga­
da de una casa; tiene buenas referencias; 
in fo rman en Teniente Rey 85, bodega. 

4577 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 

peninsular, á media leche 6 entera, reco­
mendada por dos médicos , y puede verse 
su n i ñ o ; i n fo rman en A g u i l a n ú m . 238, a l ­
tos, la encargada. 4623 4-23 

A G E N C I A D E COLOCACIONES D E RO-
que Gallego, Agu ia r n ú m . 72, Telf . A-2404. 
En quince minutos y con referencias, fa ­
c i l i to criados, camareros, dependientes, y 
crianderas y trabajadores. 

4632 4-23 
D E S E A COLOCARSE U N A A S T U R I A N A 

de mediana edad que ha servido á f a m i ­
lias formales de esta ciudad; no se admi ­
ten ta r je tas ; in fo rman en Concordia 156. 

4630 4-23 

DESEA COLOCARSE D E COCINERA, 
una peninsular de mediana edad; sabe co­
cinar bien á la c r i o l l a y e s p a ñ o l a ; t iene 
buenas referencias; i n fo rman en I n d u s t r i a 
n ú m . 129, altos. 4628 4-23 

U N A S I R V I E N T E . SE SOLICITA UNA, 
que sea educada. Vedado, calle 2 n ú m . 6, 
esquina á 5a. Sueldo: 3 centenes. 

4543 4-21 

SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A -
no y una cocinera, en J e s ú s M a r í a n ú m e ­
ro 20, entre Cuba y San Ignacio. 

4551 4-21 
E N F NUM. 38, E N T R E 17 Y 19, V E D A -

do, se so l ic i ta una cocinera para un ma­
t r imon io . H a dé ser sola y do rmi r en la 
casa. 4546 4-21 

D E S E A COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera; no va al campo n i duerme en 
la co locac ión ; sabe cumpl i r con su o b l i ­
g a c i ó n y tiene quien garantice su conduc­
ta ; i n fo rman en Teniente Rey n ú m . 64, bo­
dega. 4626 4-23 

SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E 
Manuel Esteban Blanco. Lo sol ic i ta su 
hermana, que se hal la en l a calle de Ma­
t í a s I n f a n z ó n , l e t ra A, Reparto de San 
Francisco. 4545 4-21 

D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular, pr imeriza, á leche entera; pue­
de verse su n iño , tres meses;, i n fo rman en 
M a r i n a n ú m . 5, frente a l hospi ta l de San 
L á z a r o . 4627 4-23 

SE SOLICITA U N MUCHACHO P E N I N -
sular para hacer mandados, fregar el sue­
lo, etc. Sueldo: ocho pesos plata. Calza­
da del Monte n ú m . 412, botica. 

4566 4-21 
SOLICITO U N A G E N T E P A R A V E N D E R 

gorras que trabaje en las Vi l las , que t r a i g a 
referencias y que trabaje á comis ión ; que 
tenga a l g ú n otro a r t í c u l o que vender. D i ­
r ig i r se por correo á G. Suárez , Apartado n ú ­
mero 888. 4564 4-21 

SOLICITO COSTURERAS P A R A T R A B A -
j a r en el t a l l e r ; se pagan por docenas. 
A m a r g u r a n ú m . 63, f á b r i c a . 

4565 4-21 
DESEA COLOCARSE U N B U E N CRIADO 

de mano; sabe serv i r mesa á la rusa y 
sabe cuidar caballeros y s e ñ o r i t a s . I n f o r ­
m a r á n en Corrales n ú m . 155. 

4561 4-21 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA c o ­

locarse para dependiente de café, fonda, 
bodega, a l m a c é n ó t ienda de ropa; de por­
tero ó crladb de mano; ayudante de barbe­
ro ó de j a rd ine ro ; i n f o r m a r á n en Carmen 
n ú m . 4, ant iguo, cuarto n ú m . 6. 

4559 ; 4»-21 
SE SOLICITA U N A COCINERA QUE SH-

pa su ob l igac ión , en Monte n ú m . 130, bajos. 
4562 6-21 
U N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , 

desea coletearse de cr iada de mano; tiene 
quien responda de su conducta I n f o r m a ­
r á n en San Migue l n ú m . 164. 

4560 4-21 

SE SOIJCITA 
una criada, en M u r a l l a n ú m . 119, altos. 

4552 4-21 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 

de criada de mano ó de habitaciones; es 
aseada y t rabajadora y tiene informes de 
las casas en que ha servido; gana tres cen­
tenes y ropa l impia . Amis tad n ú m . 134, mo­
derno, in forman. 4573 4-21 

SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO, 
peninsular, para todos los quehaceres de 
unq, casa; se piden referencias. I n f o r m a ­
r á n en B e l a s c o a í n n ú m . 68, ant iguo. 

4557 4-21 
Se desea saber el paradero del s e ñ o r 

Constantino Alvarez Vázquez , na tu ra l de 
Orense, Seranoha. Sa l ió de E s p a ñ a el a ñ o 
1904 y ha v iv ido verlos a ñ o s en la p r o v i n ­
cia de Santa Clara: es para asuntos de fa- j 
mi l l a . D. Chao. Placetas. 

C 1449 15-19 Ab . 

D I N E R O P A R A HIPOTECAS 
Lo doy a l 7 y 8 por ciento, desde $300 

hasta la m á s a l ta cantidad, en la Haba­
na. En barr ios y Vedado convencional. 
Tengo casas de $2,000 hasta $85,000. J . 
Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 á 5. 

4633 8-23 

L a N u e v a M i n a 
D E R N A Z A NUM. 8 

D I N E R O SOBRE A L H A J A S Y OBJETOS 
D E V A L O R , CON UN I N T E R E S NO VISTO 
H A S T A L A FECHA. 

V I S T A HACFi F E 
C 1252 26-2 A. 

GANA. $74-20. CASA CON E S T A B L E C I -
miento acreditado, moderna y hermosa en 
^7.500; otra, esquina, nueva,-y 
gana $47-70. en $4,500. V é a m e . Lake, San 
J o s é n ú m . 28, de 1 á 4 y de t á 

C 1461 4-21 

3857 a l t . 16-4 

Ven ta de f i 

y e s t a i j i e c i m i e n t o s 

V E R D A D E R A GAHGA 
Se vende una c a r n i c e r í a en inmejorables 

condiciones, por estar impedido de atender­
la su d u e ñ o . Para Informes y t ra ta r , d i r í ­
janse á Va l le núm. 22, moderno. No so ad­
m i t e n corredores. 4680 4-24 

B U E N NEGOCIO. GANA $53. CONTRA-
to, agua redimida, mide 9 por 24 metros, 
calle de primera, de Reina á Salud: $6,000 
Cy. Lake , i S a n J o s é n ú m . 28, de 1 á 4 y 
de 7 á 8. Te lé fono A-5500. 

C 1492 4-25 

A T I E N D A . ESQUINA D E DOS P L A N -
tas, sobre 33 metros de frente, brisa, cerca 
de Galiano y Reina, con m á s de 1,000 me­
tros, en $37,500; el terreno vale m á s ; ur­
gente. Lake, San J o s é n ú m . 28, de 1 á 4. 
T e l é f o n o A-5500. 

C 1493 4-25 

B A R R I O D E ATARES. V E N D Q 1 G R A N 
casa, cort sala, saleta, 4|4, parte de made­
ra, sanidad: 6% por 35 metros; u n í cuar­
t e r í a m a m p o s t e r í a inmedia ta á la Calzada 
de Cr is t ina , 7% por 33 metros, $2,300 y 
$2,700, respectivamente. F igaro la , Empe­
drado 42, de 2 á 5. 4722 4-25 

E N E L VEDADO. A L A E N T R A D A V U N -
do una g ran casa, por ta l , sala, comedor. 6|4, 
saleta, de azotea y pisos finos. E n Apodaca, 
o t ra moderna, de a l to y bajo; renta $53-00. 
$5,500 Cy. Figarola , Empedrado 42, de 2 
á 5. 4723 4-25 

P A R A P R I N C I P I A N T E S 
Se veoide una bodega casi regalada, por 

no poderla atender. Oficios núm. 33, sas­
t r e r í a . 4735 4-25 

V £ O A D 0 
E n lo mejor del Vedado, á media cuadra 

del t r a n v í a , vendo un magní f ico solar de 
13.66 por 50 metros de fondo, situado en l a 
calle B entre 21 y 23. No tiene gravamen 
y es una buena a d q u i s i c i ó n para personas 
de gusto. Informes on la callo B n ú m . 141, 
ant iguo, esquina á 15. 4746 8-25 

6 . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 

m m NUMERO 78. MODERNO 
r E L E F O N O A - 2 4 7 4 

Se vende una buena casa en la ca­
lle de Consulado, de dos pisos y con 
buena renta, 

C 1227 
en $14,000. 

V E N D O E N $8,600 U N A HERMOSA CA-
sa, nueva y espaciosa, en buena cuadra de 
Agu i l a , á l a brisa, para establecimiento 6 
f a m i l i a de gusto, con sala grande y m u ­
chas comodidades, patio y traspatio. Ot ra 
Tenerife 50, mide 5 ^ por 37, en $4,600, t í ­
tulos l impios . Su d u e ñ o : A g u i l a 226, mo­
derno. 4523 8-20 

ELP1DIO B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, I n ­

dust r ia , Consulado, Amis tad , Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Galiano, Monte, Nep-
tuno, y en varias calles m á s , desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so­
bre fincas urbanas, a l 7 y 8 por 100, s e g ú n 
lugar . O'Rei l ly 23, de 2 á 5. Telf . A-0951. 

4463 26-19 Ab . 

S E V E N D E 
una v i d r i e r a kiosco, ya acreditada en el g i ­
ro de Casa de cambio, tabacos y bil letes, 
en precio muy módico , por ausentarse su 
d u e ñ o el s á b a d o para los E . U. de A. D a 
cont ra to que le queda por tres a ñ o s ; i n f o r ­
man en el kiosco de Las Flores, Neptuno y 
Zulueta, Parque Central . 

4655 4-24 

G A N G U I T A D E UN SOLAR, E N L A CA-
Ue Mi lagros , J e s ú s del Monte, compuesto 
de 300 metros cuadrados, con calle adoqui­
nada, a lcantar i l lado, arbolado, gas, acera, 
etc., pudiendo dejar una parte en hipoteca. 
Tra to directo; su d u e ñ o : Sr. M á r q u e z , en 
A g u i a r 61, altos, -de 3 á 3 ^ p. ra. 

4671 4-24 

S E V E R I O E 
en el repar to Las C a ñ a s , Cerro, una casa 
de m a m p o s t e r í a y cemento, compuesta de 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocina indepen­
diente, ducha, inodoro, pat io y t raspa t io ; 
o^í por 36, con todos los servicios sani ta­
r ios; l i b re de gravamen; Informes: Prensa 
n ú m . 10, Cerro, y Plaza del Vapor n ú m . 11, 
por Reina, v id r i e ra de billetes. 

4642 4-24 

DESEA COLOCARSE U N A JOVEN M A -
dr i l eña , para la l impieza de habitaciones 
y coser; Porvenir n ú m . 9, i n f o r m a r á n . 

4485 8-19 

S E V E N D E N CASAS; C A L L E G E R V A S I O , 
una modernH. de dos plantas, $10.500; la 
otra, antigua, 7 por 26: $6.200; otra. F i g u ­
ras, sala, comedor, 2|}. $2,000; otra barrio 
Arsenal, sala, saleta, 4|4, on $4.800. Mon­
te n ú m . 64. 4690 4-21 

C R I A N D E R A . S E COLOCA UNA. CON 
buena y abundante leche, á leche entera, 
pudiendo verse á todas horas en Vives n ú ­
mero 39. fonda. 44,07 8-17 

S E V E N D E N DOS i'ASAS KN L A C A L Z A -
da de Vives, con sala, pnlota y 4|4, en íLVU», 
y la otra con sala, caleta y 4|4, en $J,000; 
miden 6 metros do frente por 28 de fon­
do, cada una. R a z ó n en Monte nüm. 64, 
Menéndcz. 46S9 4-24 

SE DESEA SABER E L PAPvADEPO DE 
Narciso M a r í a Osta. de Estella. Navarra , 
para enterar le de un asunto de fami l ia , 
d i r ig i r se á la calle Oilclos n ú m . 54, H o t e l 
Cont inenta l , á H e r m i n i o Ascorbc. 

435S 8.17 

DESEA C O L O C A R S i UNA COCÍNERA 
penlnsulnr. en tasa de mora l idad: sabe co­
cinar á la española, criolla y francesa: no 1 
lleno famLia y puedo dormir en el acó- ¡ 
modo; informan en Aguila núm. 147. mo­
derno. 4011 4.2,'; 

' • - I S T I N A NUM 4. ALTOS, s e SO-
noita unu ¿rifada de mano, d á n d a s e l e ua 

e í i p [ g c a s 

AVISO IMPORTARTE 
E n el mejor s i t io del bar r io de San L á ­

zaro, frente á la calle de Neptuno, se ven­
den de dies á once m i l metros de t eneno . 
en una misma l í n e a 

Informes : 
" L A C E N T R A L " 

F e r r e t e r a . Ammbnro -S ^ 1 0 . 
4oü0 
T E R R E N O A $1-00. VENDO 500 M E -

tros en la C iénaga , cerca del Cerro, con 
agua v sin gravamen. Plaza del Vapor, 
ca fé ' L o s Cubanos," de 12 á 2. F. Arango . 

. . . . 6-21 
4o4-í 

SE V E N D E N 
las casas Cádiz n ú m s . 55 y 57. I n f o r m a n 
en Cuba n ú m . 140 bajos, de 8 á 10 a.̂  m. 
v de 1 á 3 p. m. 4570 8-21 

S E V E N D E N 
Ocho mii ciftn metros de terreno a 

una auadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos ded tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, eweaxios de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 1189 A . 1 

S E V E N D E 
una ma gn í f i c a casa en la calle del Sol; de 
c a n t e r í a , c o n s t r u c c i ó n moderna; mide 9 me­
tros de frente y 28 de fondo, con dos pisos; 
en el bajo hay establecimiento, en el al to, 
independiente, fami l ia . Preoio: V e i n t i d ó s 
m i l pesos. T ra t a r con su d t ' eño en Cuba 
n ú m . 65. 4029 15-10 Ab. 

B O T I C A S E V E N D E 
¿ Q u é entienden por hacer negocio fa r ­

m a c é u t i c o s y p r á c t i c o s ? Si cree el p r ime­
ro que lo es ganar 300 pesos mensuales, y 
el segundo que gane 200, pase en seguida 
á verme. Nada de cartas. Tra to personal. 
In formes : farmacia de R. Mi l lán , B e l a s c o a í n 
n ú m . 110. Se sol ic i ta regente. 

4426 8-18 
ÛST CAFE, FONDA Y V I D R I E R A D E T A -

bacos, se vende en muy buenas condiciones 
y nfunto de mucho t r á n s i t o , por tener que 
ausentarse su d u e ñ o ; i n f o r m a n : Val le . B u -
gal lo y C o m p a ñ í a , tostadero de café, B l a n ­
co n ú m s . 21 y 23. No se admiten corredores. 

4459 8-19 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A ­

COS y cigarros, con armatoste; tiene l i cen­
cia y paga poco a lqu i le r ; urge la venta por 
tener que atender á o t ro negocio. Merca­
deres n ú m . 22. 4441 8-18 

SE V E N D E MUY B A R A T O Y E N E L M E -
j o r punto del Vedado, sin i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un solar esquina á la brisa, con 
cuatro habitaciones. I n f o r m a n : calle 8 es­
quina á 5a, bodega, A. M e n é n d e z . 

4362 8-17 

CASAS E N V E N T A 
E n Corrales, Vives, Manrique, Salud, Te­

niente Rey, Amistad , San Rafael, Neptuno, 
Concordia, Consulado, Gervasio, Vi r tudes , 
Escobar1, Trocadero, Revi l lagigedo. Juan 
P é r e z , Cuba n ú m . 7, de 1 á 4> 

4201 16-13 Ab . 

DE MUEBLES Y PRENDAS 
SE V E N D E N VARIOS M U E B L E S D E 

uso y otros objetos, como son camas, mam­
paras, etc. No se t r a t a con casas de mue­
bles n i con rastros. I n f o r m a n : San Ignacio 
n ú m e r o 134, ant iguo, altos. 

4249 4-25 

S E V E N D E 
U n juego de sala 3e caoba, completo; con 

fundas. Dos l á m p a r a s de cr is ta l de ocbo 
L i c e s ; Una cocullera estilo moderno y ele­
gante; Una l á m p a r a de c r i s ta l do dos l u ­
ces (Todas para gas y e lec t r ic idad) ; Un es­
c r i t o r i o de roble de cor t ina ; Una mesa de 
id. , para m á q u i n a de escribir, con gavetas 
y un departamento anexo para sobres y 
papel; U n escr i tor io de roble do s e ñ o r a , 
con b ibl ioteca anexa; Una nevera mode­
lo n ú m . 3, de cedro. Todo casi nuevo y por 
la m i t a d de su costo. No se t r a t a c o n 
corredores n i mueblistas. Reina n ú m . 129, 
ant iguo, bajos. 4699 4-24 

B I L L A R D E CARAMBOLAS. SE V E N D E 
una mesa, propia para casa pa r t i cu la r ; y 
t a m b i é n alfombras de sala y chicas, por 
ausentarse la fami l ia . L í n e a n ú m . 213, mo­
derno, entre G y H , altos, Vedado. 

4598 8-23 

OCASION. D E M U E B L E S BUENOS, SE 
vende u n juego de sala, caoba, tapizado con 
cuero verde, nuevo y muy fuerte, dos her­
mosas figuras con sus columnas, una m á ­
quina de S ínger , nueva; seis sillas de roble 
nuevas, un par de sillones de roble amer i ­
cano. Bernaza n ú m . 44, altos. 

4542 4-21 
JESUS D E L MONTE NUM. 62. SE V E N -

de un juego de sala de majagua, con poco 
uso, esti lo Al ic ia , y un escaparate de tres 
cuerpos, de hombre y de s e ñ o r a . 

4574 4-21 

S E V E N D E N 
baratos, todos los muebles de los bajos de 
Reina n ú m . 129, ant iguo. Juego de sala, 
recibdor y comedor de caoba, muy elegan­
tes, casi nuevos. Cuadros, l á m p a r a s , ca­
mas, escapartes, dos bufetes de cor t ina y 
una mesa de m á q u i n a de escribir. 

No se t r a t a con corredores. 
4522 8-20 
U N PIANO D E L A MARCA " G A V E A U " , 

en buen estado de uso, se vende muy ba­
ra to en Trocadero n ú m . 54, ant iguo, bajos. 

4424 15-18 Ab. 

$100 MONEDA OFICIAL 
So vende un g r a f ó f o n o V í c t o r núm. 3, bo­

cina de madera, con 90 discos de 12 pu lga ­
das casi todos ó p e r a s y de 3 á 4 pesos l a 
m a y o r í a , á p r o p ó s i t o para una ^familia de 
gusto; todo sin uso y en buen estado; en 
la misma se vende otro Víc to r m á s con 
40 discos, en 8 c u í t e n o s todo; es ganga; 
Cienfuegos núm. 16, ú l t i m o piso, 

4361 8-17 

C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en " E l Pasaje," Z u ­

lueta 32. entre Teniente Rey y O b r a p í a . 
C 1176 A . 1 

SACOS V P A N T A L O N E S D E S D E ü t l P E S O 

" L a M o d a E l e g a n t e " 
Muralla 4S, entre Aguacate y Compostela. 

4250 9-14 

PIANO B A R A T O 
Se vende un piano en muy buen estado 

de uso; se da en 16 centenes; puede verse 
en San Rafael núm. 55, altos. 

4237 15-14 Ab. 

imponer 
q u e ñ o inte: 
Lux, 

Si: O E S E A N 
ÍOO on hipoteca, ron un 

í n f o r m a i á a *n el caf» 
4735 

EN SAN JOAQUIN 
vendo una casa de alto, moderna, con sa­
la, comedor y dos cuartos; servicios altos 
lo mismo; renta 9 centenes; precio: $5,500. 
Cuba 7, Juan Pérez, de 1 á 4, Notaría . 

4614 4-23 

BM CONCORDIA 
vendo una ca^a moderna, de alto, con sa­
la, saleta y trer cuartos, servicios; alto lo 
mismo; libre de gravamen; precio: $12,500. 
Ciiba 7, Juan Pérez, de 1 á 4. Notaría. 

4G13 - 8-23 

P A R A F A B R I C A R . M I D E 7 POR 21, E N 
io mejor de la^ciudad; $5,500: y 6̂ 4 por : 
1S: $1.800; otro 6% por 18: $1,800. Lake , 
San J o s é " r.úm. -8. de 1 á 4 y 7 & 8. Te-
i í f^ . .o A-jSOO. 

C 144Í 4-21 1 

P 3 A N O S N U E V O S 
Acabamos de rec ib i r del fabricante H a -

m i l t o n , que es el que toca en sus conciertos 
Pepito A r r i ó l a . T a m b i é n tenemos France­
ses y Alemanes; los vendemos al contado 
y á plazos. Pianos de uso, d^sde $53-00 en 
adelante. Se a lqui lan , afinan y a r reg lan 
toda clase de pianos. 

V I U D A E HIJOS D E CAUP.KRAS 
Aguacate núm. C3. 

41S1 26-12 Ab. 

C A R R U A J E S 
OCASION. MI L O R D , C A B A L L O Y L I M O -

nera dorada todo de lo más elegante, se 
vende barato por ausentarse pu dueño. E s ­
tablo de la calle de Luz núm. 33. 

* 7 i o 4.S¿ 

S E V E N D E 
U N A DUQUESA N U E V A , DE BQn 
NO SE H A ENGANCHADO T O D A v f ^ 
D A M U Y B A R A T A . C A L L E 17 v . f " 5 
ESQUINA A L, V E D A D O . ' ^ 1 

4724 
A U T O M O V I L . SE V E N D É r v T ; — r — 1 1 

para familia; se da barato 
Salud núm. 111. 4648 

A U T O M O V I L 
Se vende un touring car de 

"Delaunay-Bel lev i l le . " Para inform ^ P-
c r i b i r a l Apartado n ú m . 1535 • es« 

J 1 ^ ' Ab. 

D E A N I M A L E S 
SE V E N D E U N POTRO De 2 7 " ^ " ^ 

con 7 cuartas, negro, buen c a m i n a d o r ^ l 
pío para padre. Puede verse á tod ' - ' 3 1 
ras en la bodega " E l Mano," Ca lm, /^ 'l0-
la Habana. 4728 rfUU^u-

E L M E J O R C A B A L L O 
para nada sirve sin un buen arnés 6 
buena montura , y nunca h a b r á n sido \í\*' 
comprados si no son de la 
T A L A B A R T E R I A 

" E L HIPODROMO" 

C 1319 
Habana nfini, 5. 

- ^b- 10 

D E 14 

Si desean ahorrarse m á s del 60 por int 
en las construcciones y reparaciones * 
hornos de bagazo y calderas, no usen otro 

L A D R I L L O R E F R A C T A R I O 
que el que fabrica 

L A C E R A M I C A C U B A N A 
H ^ y m á s de cien testimonios que u 

acredi tan. 
F á b r i c a : San Cristóbal, Pinar del iii0> 
Oficinas: Habana S5 y Empedrado 30. 

Te lé fono A-2740. 
C 1206 . Ab. ! 

Un motor de 25 caballos do fuerza, pro» 
pió para cualquier Industria. E s horizon­
tal, y se halla montado en el Taller de 
Lavado al Vapor "Santa Clara," Príncipe 
Alfonso núm. 363, antiguo. 

Se vende para montar otro de más fuer« 
za, y su precio será razonable; está funcio­
nando, y puede verse á todas horas. 

C 1485 24 Ab. 
SE V E N D E U N A C A L D E R A VERTICAL 

de quince caballos, 'casi nueva, con chi­
menea y d e m á s accesorios. Taller de 3, 
Fusquet, Regla. 4507 5-20 

MOTORES E L E C T R I C O S 
Los renombrados Motores y Bombas 

E l é c t r i c a s A. B . G., los venden, desde med'O 
á diez caballos, 

G. Sastre é Hijo, Aguiar núm. 74. 
4349 ^ . 8-17 

C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al contado 

y á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. 67, 
T e l é f o n o A-326S. 

C 1203 A. 1 

A precios sin competencia y garantiza­
das. Bomba de 150 galones por hora, con 
eu motor: $110-00. B E R L Í N , O'Reüly nú­
mero 67. Te lé fono A-326S. 

C 1202 A. 1 

M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 

A l contado y á plazos, en ia casa BER­
L I N , O'Reilly núm. 67. Teléfono A-3261. 

C 1204 A. 1 

ffis0T©ÜE5 D E A L C O H O L 
Y G A S O L I I U A 

A l contado y á piazos, los vende garan» 
t izándolos , V i l a p i m a y Arrendondo. O'Rel» 
Ily núm. 67. Habana. 

C 1205 A. 1 

A V I S 
Se vende un motor de 25 caballos, con 

su dinamo acoplado, ú t i l para un puebl* 
chico, capaz para 300 luces. Funciona con 
alcohol 6 gasolina. Su dueño lo vende pof 
serle p e q u e ñ o . Se puede ver funcionar 4 
todas horas. Para informes: 'Ange l La­
brador, Planta E l é c t r i c a , Bolondrón ." 

3580 26-29 Mz. 

H a c e n d a d o s y A g r i c u l t o r e s 
Usen la segadora Adriance Buckeye núm. 

S, para chapear con e c o n o m í a vuestros cam­
pos enyerbados. E n el depós i to de maaul* 
nar ia y efectos de A g r i c u l t u r a de FranrlaO» 
P. A m a t y Compañ ía , Cuba núm. 60, Ha­
bana, se vende á precios módicos. 

C 1104 Ab- L - , 

M o t o r C h a i i o n g e d e a l c o h o l 
Para toda clase de indus t r ia que sea ne­

cesario emplear fuerza motr iz . Informes y 
precios los f a c i l i t a r á n á solicitud, Francis­
co P. A m a t y C o m p a ñ í a , ún ico agente para 
la I s la de Cuba. A l m a c é n de maquinaria, 
Cuba n ú m . 60, Habana. 

C 1105 -A-b- 3 

M I S C E L A N E A 

Se vende una completamente nueva N * 
t lona l , y se da muy en p roporc ión . ' r i ' ; n" 
c inta , t i cke t , letras para seis dependientes. 
C r é d i t o , Pagos y Cobros y marca de un» 
sola o p e r a c i ó n hasta $99-99. Para v . o y . 
informes, á cualquiera hora en VBNECiA» 
Obispo 96, Habana, Te lé fono A-3201. 

4667 4'-4 

WBSSBL ^ B B R U I B Hl f lVH 
para ¡os Anuncio: Franceses son los 

T /S, rve efe /a Grange-Sateliére, PARIS + 

JAQUECAS-UEVHAL6IAS 
reuma m i m o s 

FIEBRES y CANTANCI0 
C U R A D O S R Á P I D A M E N T E 

por las obleas do 

Recetadas 
por iodos Iob médicos 

BROSSARD & S0ENEN, Famacéulin» 
en LA ROCHELLE Francia 

La Habana: DHOG'"- SABRA: Dr D. J03KS0H 

Imprenta y tste.reDtipia M _ 
d*l P I A R I O D fc. L A M A R I N A 


